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MATHEMATIGA
XIV

*- Calculo das funcções indirectas. — Histórico
Recapitulemos o que a respeito do Calculo das funcções indirectas ouAnalyse transcendente dissemos, por occasião de fazel-a aZrecTemscena no grande theatro da álgebra! -^parecer em
Em geral, a maior dificuldade com que se luta no estudo dos phem>

iSnp 
em 6StabeleCer as «?«**» <lue ^duzem as suas le£ ana-

Attendendo á que semelhante obstáculo era devido á insuficiênciado limitadíssimo numero de elementos analyticos existentes, procurou-seaugmentar o seu numero. Mas, em breve reconheceu-se a impossibilidadede se descobrir um novo elemento, e mesmo a improficuidade de tal des-coberta, suppondo-a possível, para se obter o resultado almejado.Então, não sendo possível por meios directos conseguir o que se ti-nha em vista, empregou-se meios indirectos; isto é, vendo que era im-
possível achar directamente as equações entre as quantidades dadas e
pedidas de uma questão, procurou-se equações que ligassem estas quan-tidades a outras d ellas derivadas segundo uma certa lei, ou equações só-mente entre estas ultimas quantidades que, sendo posteriormente elimi-n«das, permittissem que as equações finaes fossem pura traduccão dasrelações existentes entre as quantidades propostas. .*Creou-se assim a Analyse transcendente.

Esta analyse foi apresentada pelos geometras sob muitos pontos de-vista distinctos, é certo, mas equivalentes entre si; pois conduzem a re-sultados idênticos, embora seguindo marchas diversas. Póde-se reduzil-osá três principaes, que são : o de Leibnitz, o de Newton e o de Lagrange,visto como todos os outros existentes não são mais do que modificações .secundarias d'estes três. No estado actual da sciencia é impossível adop- ?tar de preferencia uma ou outra d'estas três concepções, pois cada qualtem importantes vantagens especiaes.
Isto somente será possível quando tivermos conseguido organizar

um methodo que reuna as vantagens características de todos ôs outros.
. Meditando sobre esta importante questão, reconhece-se que é naconcepção de -Lagrange quebperar-se-ha,unf dia,semelhante combinação.

Desde então, para conhecer a analyse transcendente será bastante estudaresta concepção definitiva; quanto as outras, offerecerão apenas upi inte-
resse puramente histórico. k
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Mas, emquanto não se realizar esta grande idéa, será impossível co-
nhecer a analyse em questão sem proceder ao estudo, pelo menos, das três
concepções precedentemente enunciadas.

E o estado provisório actual da sciencia cuja creação é tão recente,
que exige imperiosamente que se tenha em linha de conta os diversos mo-
dos geraes pelos quaes tem sido apresentada a analyse transcendente.Sem
consideral-os simultaneamente, impossivel é adquirir uma noção comple-
ta d'esta analyse, já em si mesmo, já em suas applicações.
Lancemos agora uma rápida vizada histórica sobre a analyse em
questão, indo buscar na antigüidade a idéa mãi do methodo infinitesimal.

Diz Duhamel: os antigos geometras depois de haverem demonstrado
as propriedades das figuras terminadas por linhas rectas e superfícies
planas, encontraram sérios embaraços em estudar as das figuras termi-
nadas por linhas e superfícies curvas. Para vencer taes difficuldades tive-
ram de recorrer ás primeiras como quantidades auxiliares, approximan-
do-as cada vez mais das segundas, de modo que, a differença se tornasse
menor do que toda a qualquer quantidade dada, por menor que fosse.
Achada, pois, uma certa propriedade nas grandezas auxiliares, como
estas differiam tão pouco quanto se queria das propostas, suspeitaram em
virtude da lei àe continuidade que a mesma propriedade dar-se-hia n'el-
Ias; mas depois ainda ião demonstrar pela reducção á absurdo que não
podia deixar de assim acontecer, e por conseqüência, que a suspeita se
transformava em rigorosa verdade.

Duas partes distinctas encerra, portanto, este methodo : Ia a suspei-
ta, a previsão, o descobrimento da verdade; 2a o esclarecimento d'ella, a
sua demonstração pelo raciocinio indirecto de reducção d absurdo. E como
para adivinhar, por assim dizer, a propriedade que era objecto da discus-
são^ se precisava tornar cada vez menor a differença entre as quantidadesauxiliares e as propostas, approximando successivamente aquellas d'estas,
e diminuindo assim, tirando, exhaurindo essa differença, d'ahi resultou
denominar-se este processo : methodo de exhaustão.

Exemplifiquemos, acompanhando o dr. Antônio José Teixeira em
suas considerações á este respeito.

Demonstrou Euclides que os polygonos semelhantes inscriptos d cir-
culos estão entre si como os quadrados dos diâmetros dos mesmos círculos.
Sendo esta verdade independente do numero de lados d'essas figuras rec-
tilineas, tem lugar para os triângulos, quadrados, pentágonos, etc, e
em geral para todos e quaesquer polygonos por maior que seja o numero
de seus lados, e por menores que estes sejam. Mas, ao passo que se vai
augmentando o numero dos lados, cada vez mais o polygono vai se ap-
proximando do circulo sem * que venha comtudo nunca d ser-lhe igual
Pode, porém, a differença entre o polygono variável e o circulo fixo tor-
nar-se tão pequena quanto se quizer, e menor do. que uma grandeza
qualquer dada.

Estas considerações eram sufíicientes para dar lugar á suspeita, para
prever que a mesma relação achada nos polygonos devia ter lugar tam-
bem nos círculos ; mas os antigos geometras não se atreviam a tirar se-
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melhante conclusão, sem fazer uma nova ordem de considerações, e então
empregavam a segunda parte do methodo de exhaustão, demonstrando
que resultava absurdo quando se suppozesse, que os círculos não estavam
entre si como os quadrados dos diâmetros, conforme a primeira parte do
methodo lhes fizera descobrir.

Em vez dos polygonos inseriptos, era permittido também lançar mão
dos polygonos circumscriptos, á respeito dos quaes está demonstrada a
mesma propriedade. Portanto se, circumscrevendo aos círculos differen-
tes polygonos cujo numero de lados augmentasse suecessivamente, se
mostrasse que elles ião-se approximando da quantidade fixa, de modo,
que a differença se tornasse menor do que toda e qualquer grandeza
dada, da mesma maneira estas figuras rectilineas podiam servir de quan-
tidades auxiliares, e as relações achadas entre ellas levariam primeiro á
suppôr na gr indeza proposta, a verdade, que depois a reducção á absurdo
confirmava plenamente. #

Era ainda possível tomar ao mesmo tempo como auxiliares, tanto os
polygonos inscriptos como os circumscriptos, no caso em que este modo
de indagação facilitasse os resultados: havendo comtudo o cuidado de
mostrar previamente, que a differença entre uns e outros se tornava me-
nor do que uma quantidade dada, e por conseqüência, a differença entre
cada um dos polygonos, inscripto e circumscripto, e o circulo, o qual
ficava comprehendido e cada vez se approximava mais de qualquer delles.

Foi isto, effectivamenxe, que fez Archimedes, quando demonstrou
que o circulo eqüivale a um triângulo rectangulo cuja altura fosse o raio„
e a base a circumferencia do mesmo circulo.

Estes e outros exemplos mostram, como a exposição do methodo já
deixara suppôr, que a quantidade variável auxiliar pôde ser, ou é sempre
menor que afixa (polygonos inscriptos), ou sempre maior do que ella
(polygonos circumscriptos), ou umas vezes menor e outras maior alterna-
darnente (polygonos inscriptos e circumscriptos.)

A successiva inscripção e circumscripção dos polygonos, que só para
maior facilidade se tornaram regulares, e cada um de numero de lados
duplo do antecedente, foi esgotando cada vez mais o espaço comprehen-
dido entre elles, e entre os polygonos inscriptos e o circulo, e entre este
e os polygonos circumscriptos, até ficar á final um resto menor do que
toda e qualquer grandeza dada.

Depois, nada mais restava que fazer em cada exemplo a reducção d
absurdo, para tornar rigorosa a demonstracção da propriedade, descoberta
primitivamente.

Tal é na maior simplicidade o chamado methodo de exhaustão, pri-
meiro germen do methodo infinitesimal organizado nos tempos mo-
dernos.

Não obstante a importância capital do methodo de exhaustão, com-
tudo, diz Comte, mui longe está elle de poder hombrear com os nossos
methodos modernos; pois, os geometras da antigüidade não dispondo de
meios racionaes e geraes que os auxiliassem em suas investigações,
acontecia que as soluções das differentes questões não eram submettidas-
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á regras abstractas e invariáveis, cuja applicação levasse impreterivel-
mente ao conhecimento procurado, como se dá com a nossa Analyse
transcendente.

Em summa, cumpria generalisar a concepção dos antigos e encaran-
do-a sob um ponto de vista puramente abstracto, reduzil-a ao Calculo.

A primeira idéa n'esta nova direcção se tem attribuido, já á Ca-
valerius, já á Descartes, já á Fermat.

< Deve Cavalerius, geometra italiano, a sua celebridade ao methodo
dos indivisíveis exposto na sua importante obra á que chamou : Geome-
tria dos indivisíveis.

N'este methodo considera-se as linhas como compostas de pontos,as superfícies de linhas e os volumes de superfícies.
O methodo em questão não é mais do que o de exhaustão dos anti-

gos, simplificado e generalisado, ou, como disse o próprio inventor, é
um corollario d'este methodo. Se Cavalerius tivesse cuidado em applicar
o calculo ao seu methodo, talvez lhe coubesse, diz Hoefer, a gloria de
haver inventado a analyse infinitesimal. Os grandes geometras que o
seguiram, comprehenderam logo o espirito do seu methodo, que esteve
muito em voga entre elles até que foram descobertos os novos Cálculos,
isto é, os que modernamente empregamos.

_ Negámos, pois, á Cavalerius a gloria de ter sido o precursor dos
sábios aos quaes devemos a creação da analyse transcendente actual,
para dál-a ao insigne Descartes, que, se não foi verdadeiramente o in-
ventor da nossa analyse infinitesimal, pelo menos muito se approximou
de uma tão monumental descoberta.

É incontestável que o pai da geometria geral muito cooperou paraa creação da nossa analyse transcendente.
Com o seu methodo das indeterminadas, diz o sr. dr. Benjamim, foi

Descartes quem primeiro fez intervir a analyse para generalisar e coor-
denar o methodo dos antigos. Assim o processo para a determinação
das tangentes ás curvas planas, as questões de máximos e minimos,*as
de quadraturas e cubaturas, a determinação dos centros de gravidade dealgumas fôrmas, etc., foram pela primeira vez obtidos por meio da ana-
lyse, muito pobre ainda, é certo, para maior generalisacão e melhorcoordenação do methodo dos infinitamente pequenos.A equação A+Bx+Cx2:)- Dx3+.. .=o, em que A, B, C,... são quan-tidades á determinar em cada applicação particular continha e contémainda os germens da analyse infinitesimal moderna; hoje, continua o dr.Benjamim, na decadência em que vai o nosso ensino mathematico, nãòdamos toda a importância que merece o methodo das indeterminadas quenas mãos do illustre Descartes tantos serviços prestou á sciencia mathe-matica.

Veja-se na historia das mathematicas de Montucla as variadissimasapplicaçoes que recebeu este methodo, não somente na parte abstractacomo também na parte concreta d'esta sciencia. '
Foi, pois, Descartes quem primeiro introduziu a analvse na soluçãodos problemas que exigiam o methodo de- exhaustão dos 

* 
antigos redu-zido até essa época á processos puramente geométricos.
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Em tal caso, consideral-o-hemos como o verdadeiro precursor dasábio ao qual devemos a analyse infinitesimal moderna, por isso que estaanalyse não é mais do que uma feliz applicação do methodo das inde-terminadas, tendo a sua notação própria e dotada de um caracter de
generalidade superior.

Consideremos agora o methodo de Fermat.
i O methodo d'este distincto geometra dos tempos modernos é conhe-cido pelo nome de methodo dos máximos e minimos.

Fermat, em lugar de definir e demonstrar o seu methodo, conten-tou-se, diz Hoefer, com fazer conhecer applicacões particulares ás quês-toes de máximos e minimos, ás tangentes das curvas e aos centros de
gravidade das conoides. Por exemplo, para achar o cumprimento dasubtangente da parábola, suppõe elle duas ordenadas infinitamente pro-ximas do ponto de contingência, e procura o limite da relação dos qua-drados das distancias d'estas duas ordenadas em um mesmo ponto do eixo
prolongado; isto é, o ponto-em que esta relação pôde formar uma equação.
com o das abcissas correspondentes.

O mesmo processo emprega para a ellipse, a cissoide, etc. É, pois,
principalmente na escolha da relação cujo limite deve fornecer a solução
do problema, que consiste todo o artificio do methodo de Fermat.

Querem Lagrange, Laplace -e Fourier que este geometra seja consi-derado como o verdadeiro precursor da descoberta do calculo infinitesimal;
mas, embora o inventor do methodo de máximos e minimos tivesse con-
cebido esse calculo de modo verdadeiramente abstracto, comtudo, no
dizer de Comte, longe estava o methodo em questão de se ter constituido
em um calculo geral e distincto, tendo a sua notação própria, e sobretudo
desprendido da consideração supérflua dos termos," que depois de haverem '
complicado todas as operações, acabavam por deixarem de ser contem-
piados na analyse de Fermat. "¦¦','

Foi o que um século mais tarde Leibnitz realizou de um modo bri-
lhante, após algumas modificações operadas nas idéas d'aquelle geometra
por Wallis e sobretudo por Barroed.

Eis a razão porque Leibnitz deve ser considerado como o verdadeiro
creadôr da analyse infinitesimal que, no dizer de Hoefer, presta ao ma-
thematico tantos serviços, como o microscópio ao naturalista.

O calculo de Leibnitz sendo fundado > na consideração das quanti-dades infinitamente pequenas de diversas ordens, d'ahi proveio o nome
de infinitesimal pelo qual é commummçnte designado.

Com a descoberta d'este immortal geometra coincidiu a do grandeNewton que, por seu lado, obteve um methodo em tudo equivalente,
considerando a analyse transcendente sob um ponto de vista mui di-
verso.

Porém, embora mais racional, o methodo do sábio britannico é muito
menos conveniente que o de Leibnitz para dar ao methodo fundamental
commum, toda a extensão e facilidade que lhe imprimiram as idéas d'este
ultimo geometra.

Finalmente Lagrange, regeitando as considerações hecteros-eneas.
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que haviam guiado Leibnitz e Newton, conseguiu, mais tarde reduzir a
analyse transcendente á, um systema puramente algebrico, cujo único
defeito é a inaptidão actual para as applicações.

0 grande Lagrange, diz Freycinet, preoccupado com as diíHculda-
des suggeridas pela analyse de Leibnitz, e desejôso de fazêl-as desappa-
recer, repelliu não só a noção dos infinitamente pequenos, como também
a dos limites, como devendo permanecer extranhas ao espirito da ana-
lyse,

[Continua)

SGIENGIAS NATURAES
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HISTORIA I>A TJEFCJ^A
CAPITULO V

3

QUINTA E SEXTA EPOCHAS

Até aqui para evitarmos entrar em longos detalhes temos attribuido
este phenomeno â acção intestina do ^fluido igneo, e com effeito nos
primeiros tempos, o choque das camadas de matéria em fusão contra
as delgadas paredes da crosta solidificada deveria ter sido a causa principal
das deslocações que se succederam ; mas também se deveria ter produzido
uma segunda.

Quasi todas as substancias mineraes, que solidificando-se, crystallisam,
augmentam de volume a volume, ao contrario, das que se não crystallisam,
diminue.

Todo o mundo sabe, que a água, por exemplo, congellando-se, quebra
os navios nos quaes elle está encerrada e que a maior parte dos metaes
reduzidos em fusão cessam, solidificando-se, de encher os moldes queenchiam no estado liquido,

Na hypothese da crystallisação das camadas terrestres que vinham
sollidificar-se por baixo das anteriormente coaguladas, o resultado d'essa
erystallisação deveria resultar o despedaçamento d'esse envolucro, do
rnesmo modo que a água, como acabamos de dizer, quebra o vaso que a
conte.m.

O espedaçamento forçosamente manifestou-se por fendas redentadas
affectando a mesma direcção ou direcções quasi que parallelas, e é esse
precisamente o aspecto que apresentam as massas sublevadas, cujas
formas não foram alteradas por deslocação algmma posterior. As mon-
tanhas da França compõe-se de cadeias parallelas, deixando entre si
depressões profundas que até certo ponto podem ser consideradas porvestígios de fendas primitivas, mais tarde reunidas umas as outras poinumerosos irradiamentos' que prolongando-se de um lado e d'outro do
massiço principal, são a origem dos contrafortes dos valles transversaes.

Se pelo contrario, se quiser suppor que o liquido inílammado se
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solidificou sem crystallisação e por conseguinte com retracção, esta re-
tracção súbita devida á solidificação, sendo muito mais considerada do
que a que é devida aos resfriamentos das camadas exteriores, estas ca-
madas concentricas forçosamente haviam de separar-se e as mais exte-
riores muito delgadas e muito tênues ainda, não tendo mais um ponto
de appoio, necessariamente abater-se-hiam formando rugas e dobras, tal
qual como acontece com a casca de uma maçã cuja polpa interior secando
diminue de volume. Ora essa é a forma que apresentam grande numero
de terrenos.

Ha pois occasião de crer, que estas duas causas tanto uma como
outra, tenham produzido ao mesmo tempo depressões e alteamentos não
deixando assim de actuar simultaneamente. Uma parte da crosta crystal-
lisando enquanto que a outra solidificava-se, retrahindo-se ao mesmo
tempo que a massa permaneceu liquida, era aqui comprimida, ali ao con-
trario muito ampla. Em conseqüência do estreitamento ou alargamento
de seu invólucro dava nascimento pelas correntes que ella formava para
chegar ao seu nivel, a choques que produzia deslocações irregulares e
muitas vezes acompanhadas de erupções de matéria inflammada.

Não se deve ter como facto extraordinário o rompimento e deformação
d'este invólucro. Se recordarem-se do que já dissemos quando falíamos
da intensidade do calor central, achar-se-ha muito favoráveis os cálculos
alliás admittidos por todos os sábios, que dão para espessura da crosta
hoje solidificada, cerca de trinta killometros, ora trinta killometros em
relação ao raio terrestre que é de seis mil trezentos e sessenta e seis killo-
metros, representa uma espessura muito menor do que a pellicula que
forra interiormente um ovo em relação comparada com o ovo inteiro.

Supponha-se um globo oco de um metro de diâmetro, fabricado de
terra cosida de dois millimetros e meio de espessura, cheio de um liquido
seis vezes mais pesado que a água elevada a uma temperatura tal, que
comparada com a do ferro caldeado nada é e teremos assim, uma imagem
da constituição actual da terra.

O que aconteceria quando o envolucro successivamente tornado es-
pesso pelo resfriamento da massa quando muito mais delgada ? Se ha aqui
alguma cousa a admirar é que ás menores oscillações do liquido interior
não tenha voado em pedaços esse envolucros tão delgados o que necessa-
riamente aconteceria se elle tivesse tido, logo de começo a rigesa que
hoje adquirio e se seu estado semi-pastoso que o tornava de alguma sorte
flexível, não lhe tivesse permittido ceder, defformando-se á violência dos
choques anteriores a que estava submettida.

Dissemos á pouco que a matéria em fusão que ainda occupa a parte
central do globo era seis vezes mais pesada que a água. Somente por longos
e difficeis cálculos é que poderíamos justificar esta asserção*

E' aqui que se ostenta em toda a sua grandeza o gênio do homem; é
aqui que elle revela toda a sublimidade destes mesquinhos átomos collo-
cados em um dia sobre essa delgada pellicula, que os collocaa pequena
distancia de um oceano de fogo ! Um d'estes pygmeos, Newton, achou
meios de descobrir uma lei com auxilio da qual, como se fosse um outro
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Deus que os tivesse suspenso no prato de uma balança, qualquer de nós
pôde.determinar o peso da terra e dos outros planetas.

Ora o peso médio da terra segundo cálculos verificados por experi-
encias decisivas, é igual cerca de quinhentasvezesaopesodaaguadestil-
ladae como as matérias mineraes que formam o envolucro terrestre não tem
em media mais que seu peso pela metade menos considerável, segue-se
que o peso da matéria em fusão que occupa o interior do globo é como já
dissemos, pelo menos seis vezes maior do que o da água.

(Continua)

OLASSIFTCAÇAO ZOOLÓGICA

IV
Summario. — Reinos orgânicos. Divisões do reino animal. Lugar do homem nas

classificações zoológicas.

i
As diíficuldades que temos encontrado para estabellecer nitidamente

os limites da separação dos grupos animaes continuam a encontrar-se,
quando se trata de separar um do outro, os dois reinos orgânicos; e tanto
que os naturalistas modernos hesitam ainda sobre o reino em que devem
classificar um grande numero de espécies.

Estas diíficuldades são ha muito tempo conhecidas e mais de uma
vez as quizeram evitar, augmentando o numero dos reinos do império
orgânicos. Porem, assim bem longe de se conseguir o effeito desejado,
complicava-se cada vez mais a questão qne se tratava de resolver.

Já vimos que a primeira divisão do reino animal é fundada na subor-
dinação das variedades de estructura a um certo numero de planos di-
versos. Este numero não é o mesmo para todos os autores, mas geral-mente admittem-se quatro ou segundo alguns cinco, accrescentando o
typo dos protozoarios. Todavia a mais racional é regeitar este grupo pelaobscuridade que reina ainda na sciencia, acerca dos seres que a compõe.
Agassiz, considera, por exemplo, os infusorios como uma reunião dos
elementos mais dissimilhantes, sendo uns, verdadeiras algas, e devendo
os outros distribuir-se pelas classes: dos crustáceos, dos vermes, e dos
acalephos.

Acceitando assim a existência de quatro planos de organisação, divi-
diremos o reino animal em quatro ramos correspondentes/compre-
hendendo successivamente : vertebrados, articulados, molluscos, radiados.

Os primeiros dividem-se commumente em cinco classes ; mammiferos,
aves, reptis, batracios e peixes. Agassiz substitue esta ultima classe
pelas quatro seguintes : selacianos, ganoides, peixes propriamente ditos
e mvozontes.

O typo dos articulados coinprehende também cinco classes, insectos,
myriapodes, arachnides, crustáceos e vermes, ou somente trez, se adop-
tarmos a opinião de Agassiz que reúne as trez primeiras classes, n'umasó.
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Os typos dos moluscos contem trez classses: cephalopodos, gastero-
podos ( comprehendendo também os pteropados ) acephalos, ( compre-
hendendo os tuniceiros e os bryozoarios. )Finalmente o typo dos radiados acha-se representado, também em
trez classes : echinodernes, acalephos, e polypos.Parece-me desnecessário estar a augmentar a extensão d'esta disser-
tação, com a copia das ordens, famílias etc.

(Continua)

LITTERATURA

PIIILOLOGIA
III

Abraça o ramo teutonico-saxonico grandes divisões:
O alto e o baixo allemão. — Na actualidade o primeiro é o idioma

litterario da Allemanha. Menos agradável e menos grato que as línguas
neo-latinas, não obstante as excede na abundância e variedade de suas
formas e na riqueza e força das expressões.

Nunca existio um estado ao qual se desse o nome de Scandinavia.
Verdadeiramente este nome derivado de Escandia, nome que davam os
antigos a uma parte da Suécia actual, assignalava na idade-média os
povos da Dinamarca, da Noruega e da Suécia.

Comprehendem os idiomas scandinavo e normando, o dinamarquez
e o sueco.

O normando deixou de existir posto que se encontram com toda a
facilidade os seus restos no islandez, foi no século oitavo o idioma da
Scandinavia.

O dinamarquez é a lingua da Dinamarca e da Noruega. Também se
eleva a sua origem a uma época mais remota. O sueco não só se falia na
Suécia como em algumas ilhas visinhas, é mais moderno que o normando
e data do décimo quinto século a sua formação.

Designa-se com o nome de Slavos uma numerosa família de povos
espalhados desde a mais remota antigüidade e os povos collocados a este
da Europa. De origem asiática, esta raça formou em épocas remotas
grandes reinos, o de Leques na Polônia no anno 500 e na Rússia em 762.
A Bohemia, aMoravia e a Pomerania, a Prússia, a Servia, a Silesia, a
Valaquia se reputam também no numero d'aquelies paizes cuja povoação
é slava na sua origem.

Ainda que os Finlandezes descendam da Ásia septentrional; nos
primeiros tempos do império romano habitavam as regiões que se esten-
cbm desde os montes Carpatos e Vistula até ao Volga, afinal a maior
parte d'elles retiraram-se para o Norte conjunctamente com os Godos.

Essa época pôde dividir-se em dous grupos principaes; os finlande-
©z occidentaes ou finlandezes propriamente ditos, que moravam nos
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existentes golphos da Livonia e Finlândia e os Finlandezes orientaes que
se achavam disseminados desde a concurrencia do Oca e do Volga até aos
montes Uraes.

É muito provável que a America tomasse os seus primeiros habitam-
tes da Ásia. D'esse modo se manifesta a semelhança da raça americana
com a mongolica.

É digno de notar-se sobremaneira esta semelhança nos habitantes
dos regiões polares, os quaes se conhecem pelo nome de esquimós e que
tem uma grande analogia com os Samoyedos.

Sem embargo de haver-se introduzido com acivilisaçao o hespanhol,
o portuguez, o francez, o inglez e muitas outras línguas no território da
America, os idiomas que fatiavam os seus primitivos habitantes não se
ignora hoje. Estes idiomas são divididos pelos philologos em cinco fami-
lias, linguas araucanas, guaranys, mexicanas, linguas do norte ou dos
esquimáos e linguas peruvianas.

A principal nação indígena da família chilena erão os araucanos.
No numero de todos estes dialectos o mais digno de notar-se é o chileno
ou araucanio propriamente dito. Assegura-se que é muito abundante e
rico este idioma.

Com o nome de linguas guaranys comprehendem-se as differentes de
que usa um dos povos indígenas mais estendidos pelo território da Ame-
rica Meridional, conhecidos pelos nomes de Guaranys.

(Continua.)

AMOJR,

ROMANCE ORIGINAL BRAZILEIRO
POR

JOAQUIM VILLA NOVA JÚNIOR

x
E chegado o momento em que por sua vez, impellido pelo amor que

lhe reflectia d'alma, vai Arthur impetrar a benevolência de Peixoto,
para acceder á consumação dos seus mais ardentes desejos.

E n'essa occasião que elle tenta obter a decisão d'aquillo que por
tanto tempo tem sido objecto dos seus maiores e constantes cuidados.

Às sete horas da noite de um bello dia de mez de Abril de 187...
hora em que a rainha dos astros começara a illuminar com o seu brillío
argenteo os pittorescos arrabaldes desta immensa cidade, inesperada-
mente annunciava-se no Rio Comprido, em casa de Peixoto o timido pr$-
tendente da mão de sua filha.

Só ella esperava n'aquelle dia a presença de Arthur, e apenas pe-
netrou elle na sala onde permanecia um criado para a recepção, pi-
receu-lhe ver a imagem de Alice surgir ante os seus olhos erecoii-
mend^-lhe:
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Arthur, abandona a tua timidez. Coragem e firmeza!
Sentou-se em um canapé para esperar o seu patrão que nos dizeres

do criado conversava na sala de dentro com Augusto.
Começava a preparar o animo e as idéas, quando indistinctamente

divisou pela parte de dentro das vidraças de um gabinete, o semblante
macerado da divinisada companheira dos seus sonhos, cujos olhares ter-
nos e compassiveis revelavam as torturas de um coração virgem e con-
stante.

Desde esse dia em que seu incoherente pai, semelhante ao desapie-
dado selvagem, tentou mercadejar o futuro de sua filha pelas denegridas
moedas de uma fera, que desconhecendo a nobreza do amor queria satis-
fazer os seus caprichosos desejos brutaes, na presa que innocentemente
lhe cahia nas garras; desde o dia em que quiz arrancar do seu coração
esperançoso, uma única palavra, mas suíficiente para promover-lhe todos
os infortúnios, ella havia duplicado os seus soffrimentos.

Um bem contado quarto de hora se fez esperar Peixoto que com os
sobrolhos carregados e com os olhos chispados de raiva, apresentou-se
com um impudente aspecto e sentando-se sem usar do estylo familiar
que outi^ora usara com Arthur, affectando uma longanimidade original
e com voz imperiosa perguntou-lhe :

Que deseja # -
Aquilio que me é preciso para a vida, replicou Arthur.
Não o comprehendo, se pôde tornar-se mais entendido ?
Se me dá licença e concede-me alguns minutos de sua attenção

sem rodeios e superiluidades apresento-lhe o motivo que çiqui me conduzio,
Eu o ouço.
Devo revelar-lhe, sr. Peixoto, que desde o dia que bondosa-

mente começou a obsequiar-me, convidando-me a passar um dia alegre
e saudoso em companhia de sua familia.não deixei de cumprir fielmente,
ainda mesmo os mais comesinhos preceitos que a minba mesquinha edu-
cação impunha. .Tive, como é natural a um homem nas condições de sol-
teiro, abusando do lar extranho de manifestar os sentimentos a uma
moca que se achando em iguaes circumstancias, os acolheu. Se n'isso
houve crime, eu desejaria bastante ser rigorosamente punido, mas tendo
consciência de que o modo licito e honesto por que procedi não me inhibe
á solicitação de um obséquio, que confiado na sua extrema bondade e no
seu probo" e honesto caracter, desejo que me dispense...

Mas quem é essa mulher? interrompeu Peixoto com dissimulo.
Ao ouvir esta pergunta, destruiram-se momentaneamente todas as

crenças de Arthur relativas ao que ambicionava. Queria expressar-se e
parecia ter emmudecido pelas contracções que experimentava.

Essa senhora, gaguejou elle, é... é... sua íiln a. _
Minha filha! exclamou Peixoto com expressão enérgica de mdi-

gnacão e no auge do desespero. m v j_ É verdade, senhor, foi ella que primeiro soube comprehender
minha alma foi ella a única mulher que me inspirando o amor esforçou-se
por amollentar os espinhos da minha vida de martynos. As flores que
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lhe nasceram no coração nunca desmentiram a lealdade da sua constan-
cia, porque erão dotadas do perfume da candidez pura e innocente de uma
virgem.

Torna-se impossível, sr. Arthur, o meu consentimento para a
realisação dos seus desejos em attenção a haver eu resolvido ligar
minha filha ao sr. Augusto Camargo, moço cheio de esperanças e cie ha-
bitos muito lisongeiros e que além de uma bem avaliada fortuna que
possue, tem a facilidade de comprehender os rnáos instinctos que predo-
minam em qualquer indivíduo.

Nunca teve occasião de reconhecer os meus, se os tenho, redar-
guio Arthur.

Se me permitte a franqueza, sou obrigado a dizer-lhe, que elle
longe de ludibriar o seu caracter, narrou-me succintainente todos os
passos da sua vida...

Da minha vida... interrompeu resolutamente o paciente moço.
Não se altere, isto é uma conversa e não uma reprehensão, ape-

nas estou patenteando o que sei a seu respeito.
Continue, continue, sr. Peixoto.
Disse-me que o senhor permanece em convivência com essas mu-

lheres de uma vida irregmlar e que os seus actos em nojentos lupanares
o desacreditavam extraordinariamente...

— Infâmia! exclamou. Como se faz tão dextramente vibrar sobre a
vida de um infeliz os golpes da mais pestilenta calumnia.

A vista d'isto, sr. Arthur, ainda mesmo que não houvesse eu to-
mado nenhuma resolução, não teria a leviandade de confiar-lhe Alice.Então, ella não me pertencerá ? proferio com uma voz como queameaçadora e rouquenha, mas interceptada pelas lagrimas que lhe af-
fluiam aos olhos chammejantes.

Não, repetiu elle.
(Continua

OF»UHiEISTOIA E MISÉRIA

III
Vendo-a, a desconhecida precipitou-se ao seu encontro e de mãos

postas cahio-lhe aos pés...— Senhora, balbuciou ella entre soluços, acabo de ser victima de
uma catastrophe I... e venho implorar a vossa protecção !

Estava tão bella em seu desespero, o rosto e as palavras, exprimiam
tanta dor que os convidados alguns momentos antes alegres e discuidosos
sentiram-se dominados por intima compaixão ; porem assim não acon-
teceu á rainha da festa, que dardejando-lhe um olhar de soberano despreso

i perguntou com voz que bem patenteava a soberba de seu coração :— Porque consentiram que esta mendiga viesse até aqui?
Ouvindo aquellas insultantes palavras a desgraçada estremeceu.
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Perdão, senhora, replicou, não sou douda, nem mendiga: sou
Luiza, filha de um pobre e honrado camponez... acabo de ser victima de
uma fatalidade ! violento incêndio reduzio a cinsas nossa humilde habi-
tação, perecendo nas chammasmeu pae e meu noivo, quando procuravamarrebatar á sua voracidade nossas parcas econômicas, fructo de tanto
trabalho e privações !... eu pude com grande tliffi.culdade salvar-me e
sem perda de tempo corri a pedir o vosso auxilio ! também sois filha,
brevemente sereis a idolatrada esposa de um nobre cavalheiro... fácil
será avaliardes os tormentos que dilaceram-me o coração... estou
orphã... pobre e sem parentes I... na minha aífiicção não tenho aquém
recorrer... sei que sois compassiva, generosa... e a magnanimidade de
vossa alma não deixará perecer uma infeliz que pela primeira vez vem
abrigar-se á sombra do vosso poder I...

A dolorosa narração da infeliz menina e sua tocante belleza cada
vez causavam mais impressão nos ânimos, dos espectadores d'aquella
commovedora scena ; ninguém duvidou que Roberta compenetrando-se
de sua pungente affliccão enxugaria as lagrimas da pobre orphã, esten-
dendo-lhe piedosa a mão e protegendo-a contra a sorte cruel que a
perseguia; porem ficaram attonitos, abysmados quando viram a fidalga,
senhora de tantos milhões, responder com voz pausada e grave, olhar
chammejante e irônico sorriso a crispar-lhe os lábios :

Senhora, nada posso fazer em vosso beneficio... todavia espan-
ta-me que uma mendiga tenha audácia de penetrar nos palácios paraincomrnodar seus habitantes com estúpidas lamentações I..

Senhora... balbuciou Luiza.
Cale-se! trovejou Roberta no auge da cólera, retirem esta mu-

lher da minha presença ! merecia ser severamente castigada para saber
guardar o respeito devido ás pessoas nobres, por ventura os palácios es-
tarão convertidos em hospitaes e asylos de mendigos e doudas ? !.

Todos tremeram ouvindo tão duras palavras que assaz demonstravam
serem dictadas pelo mais reprovado orgulho.

Arrastado pelos sentimentos cavalheirescos de seu coração, o conde
Ernesto quiz fallar a favor da infeliz moça, porem deteve-se, temendo
offender a susceptibilidade de sua altiva noiva ; seguindo-lhe o exemplo
os circunstantes olhavam-se guardando constrangido silencio ; certa de
que ninguém advogava sua causa Luiza levantou-se horrivelmente
pallida; enxugou as lagrimas que innundavam-lhe as mimosas faces e
alçando a dextra disse com voz solemne e fatídica:

Deus me protejerá!... um dia também implorareis chorando a
Misericórdia Divina e o ceo ficará surdo ás supplicas da fidalga orgulhosa
que manchou o brasão de seus avós, practicando um acto reprovado
por Deus e pelos homens !.. o mundo saberá com espanto que a dama de
illustre nascimento repellio desdenhosamente, como se fora nojento réptil,
a pobre orphã que lhe pedia soccorro I..

Ameaca-me e insulta-me! bradou Roberta, scintillantes os olhos,
as narinas dilatadas e rangendo os dentes, expulsem da minha presença
esta mendiga! castiguem-na para saber que não se offende impunemente
uma senhora nobre I..

. 
' ¦ 

.' 
'¦¦¦ ¦"¦:->.»;-;:
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Estava horrível aquella moça naturalmente tão bella ; o rosto livido,
quasi desfigurado pela cólera implacável que rugia furiosa no coração,
os olhos injectados, a boca simi-aberta, o tremor con vulso a contrahir-lhe
as mãos davam-lhe o aspecto sinistro e hediondo do anjo das trevas es-
magado sob o peso da reprovação Divina I

(Continua)
Paulo Caldeira

'/:'"¦¦ "¦¦¦
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POESIA

VARIAÇÕES DE FLAUTA

por A. Alipio Ferreira Fleury.

EPFEITOS DA MODA

Hoje em dia o coração é um traste velho
Que a falta do exercício encheo de póFoi outr'ora dos salões o chique, o luxo
Mas hoje eil-o n'um canto triste e só.

O talento também já esteve ern moda
Mas hoje é cousa velha o ter talento
E não fora mais que puro anachronismo
Ter cabeça capaz de um pensamento.
Tal como os mil enfeites femininos
Que a moda traz constante, n'um sarilho,
Que logo ficam velhos, que se trocam
Como troca-se um laço ou um espartilho.

Assim o coração, cedeu ao cobre
Seu brilhante domínio dos salões:
Quem quer andar no chique traz dinheiro
Porque os bolsos sopesam bem mil corações.

Se uma moça vae casar, todos perguntam:« E o noivo que tal é? tem muito cobre? »
Se o tem é quanto basta, ella é ditosa,
Mas ai I do desgraçado se elle é pobre !

Tem logo mil defeitos que notar-lhe:
« Não tem eira nem beira ! é urn cousa átòa ! »
Ora vejam ! meu Deus ! que moça louca !
Casar-se por amor!... E' muito boa !!!
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Se um rapaz n'uma roda se apresenta
E mostra ter talento e coração
Querem todas saber de quem é filho,
Se é casado, solteiro, rico... ou não.

Se é rico entre as donzellas ferve o empenho
De colher um gesto seu, um seu olhar,
E ha brigas, questões, ódios secretos
A aquella que o consegue dominar.

As mães se o pretendente vem fallar-lhes,
Fingindo ignorar o que desejam,
Ao tratar-se da filhinha idolatrada
Das virtudes o sacco eis lhe despejam.

Se o coitado porém tem só talento
Muito embora que possua um coração,
Não sahe-lhe a cousa assim e as moças dizem :
« E' uma pena I Não ha bom sem ter senão !

Pode ser que alguém conteste o que aífirmo.
O que é certo porém, é que o dinheiro*,
Dá virtude, dá talento e até dá gênio,
Embora quem o tem, seja um sendeiro.

A. CorríU.

CHRONIOA >., .

Quizera sempre que empunhasse a- penna para cumprir meus de-
veres de chronista relatar factos amenos e agradáveis, que estivessem
em harmonia com a Índole pacifica e calma do bom povo fluminense: in-
felizmente poucas vezes os nossos desejos são coroados de satisfactorio
êxito, porque a vida humana é cheia de peripécias, doces e amargos
momentos, risos e lagrimas, prazeres e dores são o cortejo que constante-
mente a saúda. .' A febre amarella e suas congênitas tomaram a palavra e não ha
forças humanas que possam fazer parar os monstros em sua marcha as-
soladora: devoradores e insaciáveis têm invadido outros bairros, (que em
épocas mais felizes respeitavam), mormente se elles conhecem que a em-
preza Richard, nesses bairros, cumpre com sua obrigação. Consta-nos
que a empreza antiga alliou-se à nova. Se é verdade, parabéns á popula-
cao é uma éra de asséio que expande-se á luz da-civilisaç&o!

• *

:,_;; :  .i«-.£«c¦'
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No dia 20 chegou á Philadelphia a commissão brazileira, represen-
tante do colosso sul americano. Consta-nos que o sr. E. A. Zaluar deu
á publicidade um volume, contendo artigos que já o Globo publicou. Ad-
miramos que a imprensa, referindo-se á esse trabalho, se limitasse dizer:
recebemos, sem mais appreciação. O Jornal do Commercio foi mais pro-
digo, tratando das celebres Notas e observações,que, cornquanto modestas,
despertou-lhe mais interesse litterario; talvez pelos elementos de prospe-
ridade ou por ter conhecido estudo sério no sr. Rezendo.

Mais uma vida abatida pelo sopro gélido da desgraça, mais um tu-
mulo aberto pela fatalidade, mais uma família abysmada na dor! O dr.
Antônio Ribeiro Rosado Júnior,não podendo encarar com fortaleza as tri-
bulacões inherentes á existência, lançou mão do único refugio das almas
fracas e descrentes,o suicídio; olvidando seus extremosos pais,seus irmãos,
sua esposa e filhos I Deus lhe perdoe esse acto de desespero e castigue o
culpado causador das lagrimas de uma família inteira.

• •

A Santa Iria fez do theatro S. Pedro seu templo, onde açodem ro-
meiros que não cessam sua fervorosa adoração-, é verdade que muito con-
corre para esse triumpho a sra. Jesuina Montani, no papel de pro to-
gonista. Pelo lado litterario a peça é boa; linguagem fluente e agradável,
dicção suave e correcta; parece-nos que se alguns actores fizessem um
pequeno esforço, pelo lado artístico nada haveria digno de censura. A
intelligente artista faz,na próxima terça-feira, o seu beneficio. A escolha
da peça foi magnífica e estou certo de que o povo fluminense não olvi-
dará esse dia.

• •

Vamos ter um grande melhoramento na nossa capital; necessidade
palpitante, que envia seu benéfico influxo a todas as classes, sexos e ida-
des ; o Rio de Janeiro vai ligar-se á Nictherohy por meio de um tunnel
submarino e estrada de ferro. O decreto de 4 de corrente concedeu ao
sr. Hamilton Lindsay Rucknall o privilegio para a construcção, uso
e gozo por espaço de meio século ! Não é isto um grande melhoramento e
palpitante necessidade? Antes tunneis que liguem as duas capitães, do
que asylos para mendigos, montanhas arrazadas e praças arborisadas...
Não ha que duvidar a nossa pátria é o paiz dos... disparates !

Tem sido muito concorrida a exposição da Academia dasBellas-Artes.
Com effeito, ha alli trabalhos que revelam talento e estudo; os competen-
tes que o digam, nós, simples amadores não podemos fazer uma analyse
detida, limitando-nos somente a bradar: avante, mocidade !

142 — Imprensa Industrial, — Rua Sete de'^eTe7n1'In3rT2r
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MATHEMATICA
xv

Oalculo das funcçoes indirectas
CONCEPÇÃO DE LEIBNITZ

i

Consiste o methodo deste grande geometra em introduzir no calculo,
com o fim de facilitar ou mesmo tornar possível o estabelecimento das
equações, os elementos infinitamente pequenos de que são formadas as
quantidades cujas relações se quer obter.

As relações que os'elementos em questão, também chamados differen-
ciaes das quantidades propostas, apresentam entre si, sendo mais simples
e mais fáceis de se conhecer que as relações destas quantidades, todo o
artificio está em estabelecêl-as, e depois, pela iliminaçao dos infinitesi-
maes auxiliares, remontar as relações procuradas, que não podem ser
obtidas directamente

Este processo pôde ser indirecto em gráos diversos. Assim, se for
muito difficil formar a equação entre os elementos differenciaes imme-
diatos das quantidades que se considera, obviar-se-ha este inconveniente,
concebendo as differenciaes em questão como novas quantidades primi-
tivas, e procurando estabelecer a relação entre os seus elementos differen-
ciaes, que, relativamente ás quantidades propostas, serão infinitamente
pequenos ou differenciaes de segunda ordem. Se entre estes elementos for
ainda muito difficil formar a equação, por sua vez consideral-os-hemos
como novas quantidades primitivas, e estabeleceremos a equação entre os
seus elementos differenciaes, que, em relação ás quantidades propostas,
serão infinitamente pequenos de terceira ordem, e assim por diante; com-
tanto que, afinal,pela iliminaçao das quantidades auxiliares, se obtenha a
relação procurada, isto é, a que prende entre si as quantidades da;questao.

A' primeira vista não se percebe como o emprego dessas quantidades
infinitesimaes facilita o estabelecimento das equações. Com effeito, sendo
ellas da mesma espécie que as quantidades propostas, parece que identi-
cas dificuldades se deve encontrar em descobrir as suas relações; pois, o
valor maior ou menor de uma quantidade não pôde de modo algum in-
fluir sobre uma investigação necessariamente independente, por sua na-
tureza, de toda a idéa de valor.

Mas é fácil mostrar como semelhante artificio produz os grandes re-
sultados que se deseja obter,

Primeiramente compenetremo-nos bem da distincção existente entre
as diversas ordens de infinitamente pequenos, que consideraremos como
potências successivas de um infinitamente pequeno primitivo, ou como
quantidades que têm relações finitas com estas potências. Assim, as di-
fferenciaes de segunda, terceira, etc. ordem de uma mesma variável são
classificadas como infinitamente pequenos de segunda, terceira, etc. or-
dera, porque não são mais do que múltiplos finitos das potências segunda,
terceira, etc. de uma certa diferencial primitiva.

VOL. II -2
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Estabelecido isto, estamos aptos para bem comprehender o espirito
da analyse infinitesimal. ¦ .

Consiste em desprezar as quantidades infinitamente pequenas avista
das quantidades imitas, e em geral, os infinitamente pequenos de diver-
sas ordens em presença dos de ordem inferior. Em outros termos, segundo
Leibnitz, podemos deixar de ter em consideração, por serem completa-
mente inapreciaveis, os valores das quantidades differenciaes, quando
comparados aos valores das quantidades primitivas, e também os das dif-
ferenciaes de qualquer ordem, desde que se achem presentes differenciaes
de ordem inferior.

Por aqui já se comprehende quão fácil deve ser o estabelecimento das
equações entre os elementos das quantidades propostas, pois, tem-se a
faculdade de substituir à estes elementos differenciaes outros que, diffe-
rindo dos primeiros de quantidades infinitamente pequenas, melhor se
prestem ao fim que se tem em vista.

E' assim que poder-se-ha considerar as linhas curvas como formadas
por uma infinidade de elementos rectilinios, as superfícies curvas como
formadas de elementos planos, os movimentos variados como uma serie
de movimentos uniformes que se succedem dentro de intervallos de tempo
infinitamente pequenos, etc.

Attendendo a immensa importância desta admirável concepção, es-
clareçamos o seu caracter fundamental com algmns exemplos.

Supponhamos que se trata de determinar em cada ponto de uma
curva plana cuja equação é dada, a direcção da sua tangente, Para isso
consideremos a tangente como uma secante cujos pontos de intersecção
com a curva se acham á uma distancia infinitamente pequena. Chamando
|f e 51 as differenças infinitamente pequenas das coordenadas, rectilineas
destes dois pontos, teremos, suppondo rectangulares os eixos coordenados,a
equação: t== &y ,para a tangente trigonometrica do angulo que a tangente

dx
geométrica procurada faz com o eixo das abcissas.

Uma vez estabelecida esta equação commum á todas as curvas, acha-
se a questão reduzida á um simples problema analytico, que consiste em
iliminar as infinitesima É5 e 5? introduzidas como auxiliares, deter-
minando, em cada caso particular, por meio da equação da curva pro-
posta a relação de dy para £x, o que sempre se consegue mediante o
emprego de methodos simples e uniformes.

Supponhamos em segundo lugar que se quer conhecer a rectificação
ou em linguagem vulgar, o comprimento do arco de uma curva qualquer,
em funcção das coordenadas rectilineas e rectangulares das suas extremi-
dades. ¦ '

Tratando-se de uma linha curva, reconhece-se logo que é impossivel
determinar immediatamente a relação existente entre o arco e as coorde-
nadas em questão. Entretanto é fácil achar a equação correspondente
entre as differenciaes destas diversas grandezas.

Comeffeito, representando por^ o arco considerado, 4s será um ele-
mento differencial rectilineo, e portanto teremos ds2= dy2 + dx2, ou
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LVtó;?^ +Plana °U de duP^ curvatura a linha
S %J ^n*9 

n m <*>*"> n0 outro caso, a questão é desde então pura-
I , n í? 

da analyse 1ue' Partindo desta ilação, chega, pelaSS^ÜSS;á obter a °ue conran *— *• i^
O mesmo diremos relativamente á quadratura das curvas

réctiÊPiSSl 
CUlTaéPlanf e que está referida as coordenadasreciiimeas rectangulares. Representando por A a área comprehendida

mas dA será o accrescimo desta área correspondente á um accrescimoanálogo da abcissa. Em tal caso a relação entre a differenciaTda área e adifferencial desta coordenada poderá ser immediatamente stabelecidasubsatumdo ao elemento curvilineo da área proposta o recÍÍIÍÊl
SaSl0?eTm inSr 7 dement0 ?S abc'3SS! P°is- » Crençasera apenas, de um infinitamente pequeno de segunda ordem
IdA-dxeref°S 

efta° Para t0d,a e 1U^» curva a equação differencial
P=2L, da qual se remonta á equação finita pelos processos da analvsetranscendente, desde que a curva fôr definida tJrocebSOi5 aa analyse

vx Consideremos agora um phenomeno mecânico '
«An ^J?0™108. <lue se ^'ata de achar a expressão da velocidadeadquirida á cada instante por um corpo animado de um movimentovariado, segundo uma lei qualquer. Para isso,consideremos o Isentocomo uniforme durante um elemento de tempo infinitamente pequeno
S HrdQ r"0 P°r í ° ?mp° considerad°> teremos a equaSSlencial: de = vdt, na qual v designa a velocidade adquirida pelo cornodepois de haver percorrido o espaço e. q^uu-a peio corpo

. Obtida esta equação, é fácil, por processos analytieos simules einvariáveis, determinar a formula que nos dá a velocidade para X ou
Soeo^nT'0' 

tead° 6m attença° arela«ao corresponinte en re™
íoXf^fPaÇS5°a 

r6Cip- ocam?te» 1ual se™ esta íelacão se fosseconhecido o modo de variação da velocidade, quer relativamente aoespaço quer relativamente ao tempo. o*mvãmente ao
Os exemplos precedentes são mais que suficientes para deixar vêr oalcance immenso da analyse que, fundida por Leibnitz, figurTcomo amais alta concepção á que o espirito humano até o presente se elevou

tica nerJS^n?ff 7el PT aCabar/e fundar a sciencia mathema-

w™feP°r^ S^ encarada 9°mo ° complemento indispensável dagrande idéa-mae de Descartes relativa á representação analytica o-eraldos phenomenos naturaes: idéa qne só collocou-se na ai ura qu? Hiecompe ia depois que a analyse infinitesimal foi constituída q
a desÍb^fAPnÍedade 

fuQdamental de c?correr poderosamente para
o,H equações que exprimem as leis mathematicas de todosos phenomenos, gosa a analyse transcendente de uma outra não ™W
;zTfoenetid:rrema fr-ralidade p^ria *• *^*&£a
poi ella fornecidas. Assim debaixo do ponto de vista da analyse infinite-
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simal, vê-se, nos exemplos precedentes, uma única equação differencial
dar as tangentes á todas as curvas, outra as suas rectificações, outra
as suas quadraturas; vê-se uma formula invariável exprimir a lei
mathematica de todo e qualquer movimento variado.

Esta notável generalidade, base das mais elevadas considerações
mathematicas, é uma conseqüência inevitável e quasi immediata do
espirito da analyse transcendente, sobretudo na concepção de Leibnitz.

Provém de que, substituindo aos elementos infinitesimaes das gran-
dezas consideradas outros mais simples, os únicos que podem figurar nas
equações differenciaes, estes elementos auxiliares são sempre os mesmos
para cada classe inteira de questões, quaesquer que sejam os objectos
diversos do phenomeno estudado. Assim, por exemplo, toda e qualquer
curva compondo-se de elementos rectilineos, concebe-se d priori que a
relação entre estes elementos uniformes deve ser forçosamente a mesma
para um mesmo phenomeno geométrico qualquer, embora a equação
finita correspondente á esta lei differencial deva variar quando se passarde uma curva á outra. O mesmo se dá em outro qualquer caso.

Diremos, pois, que a analyse infinitesimal não só fornece um pro-cesso geral para formar indirectamente equações impossíveis de serem
obtidas por meios directos, como também permitte considerar, no estudo
mathematico dos phenomenos naturaes, uma nova ordem de leis mais
geraes, sempre as mesmas para cada phenomeno, quaesquer que sejam
os objectos nos quaes sejam estudadas, e só variando quando se passa de
um phenomeno a outro.

Daqui a possibilidade de, pela comparação destas variações, se
descobrir verdadeiros pontos de contacto entre diversas classes de pheno-menos inteiramente differentes, attendendo ás analogias que as expres-
soes differenciaes. de suas leis mathematicas apresentam.

Esta segunda propriedade fundamental da analyse transcendente
patenteia-se brilhantemente na geometria e na mecânica, sciencias que,apezar de offerecerem vastos domínios, contudo os respectivos systemas
foram condensados em um pequeno numero de formulas analyticas das
quaes o espirito humano pôde deduzir, por meio de regras certas e inva-
riaf eis, a solução de todos os problemas particulares.Para terminar a exposição da concepção de Leibnitz, resta-nos
considerar a demonstração do processo lógico"ao qual ella conduz, o queinfelizmente constitue a parte mais perfeita deste bello methodo.

Na infância da analyse infinitesimal os maiores geometras, entre os
quaes João e Jacques Bernouille, occuparam-se com o desenvolvimento e
multiplicação das applicações da immortal descoberta de Leibnitz, de
preferencia ao estabelecimento solido das bases lógicas em que assenta-
vam os processos deste novo calculo.

Por algum tempo contentaram-se em responder ás objecções dos
geometras infensos ao novo ramo de analyse, pela solução inesperada dosmais difficeis problemas.

Cumpria, porém, empregar os meios lógicos para anniquillar as
resistências que os princípios do calculo em questão encontravam da
parte de alguns mathematicos.
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O próprio Leibnitz foi o primeiro a responder aos argumentos dosopposicionistas, dizendo que considerava os seus infinitamente pequenoscomo mcomparaveis, que os desprezava em presença das quantidades finitascomo grãos de areia em relação ao mar.
Esta explicação dada pelo próprio inventor da analyse infinitesimal,

nao pôde, é verdade, ser aceita; mas tem, pelo menos, .o mérito de haversido a primeira que, no terreno lógico, foi apresentada com o fim deattrahir a sympathia geral dos geometras para aquella analyse.
Pela explicação de Leibnitz parece ella consistir em um calculo deapproximação, o que de certo vai de encontro ás idéas que devemosformar sobre o poder do calculo infinitesimal.
Os seus primeiros successores começaram por verificar a exactidaoda nova analyse pela conformidade que, em muitos casos, apresentavamos seus resultados com os da álgebra ordinária e geometria dos antigos.Occuparam-se depois em verificar a conformidade dos resultados obtidos

pela concepção de Leibnitz com os das outras concepções fundamentaes
da analyse transcendente, principalmente a de Newton cuja exactidaoestava ao abrigo de toda e qualquer objecção.

Semelhante verificação indubitavelmente era suíficiente para des-truir toda a duvida sobre a legitimidade da analyse de Leibnitz.
Mas o methodo infinitesimal é de tal modo importante, e é tao supe-nor ás outras concepções geraes successivamente propostas em quasitodas as suas applicaçOes, que haveria, com effeito, imperfeição nocaracter philosophico da sciencia, se não fosse possivel estabelecer dire-ctamente e de um modo geral a racionalidade característica desse me-thodo.
Depois de muitas tentativas neste sentido, Carnot apresentou afinala verdadeira explicação lógica directa do methodo de Leibnitz, dando-ocomo fundado noprincipio da compensação necessária dos erros.
Vejamos rapidamente qual o raciocínio geral proposto por Carnot

para legitimar a analyse de Leibnitz.
Quando se estabelece a equação differencial de um phenomeno,substitue-se aos elementos infinitamente pequenos immediatos das diver-sas quantidades consideradas, outros infinitesimaes mais simples quedelles deffiram infinitamente pouco, e esta substituição constitue o prin-cipal artificio do methodo de Leibnitz, que, sem isto, não offereceriafacilidade alguma real para a formação das equações.
Carnot considera semelhante hypothese como produzindo verdadesramente um erro, embora infinitamente pequeno, na equação assimobtida que, por este motivo, chama imperfeita. Ora, de outro lado, todosos processos analyticos applicados á estas equações differenciaes paradellas elevar-se ás equações finitas eliminando todas as quantidades auxi-liares, produzem também outros erros análogos, de modo á determinaruma verdadeira compensação. Em tal caso as equações finaes tornam-sesegundo Carnot, perfeitas. '
Considera este illustre geometra como symptoma certo e invariáveldo estabelecimento effectivo desta compensação inevitável, a eliminação

- - l. V

<¦ . 
'¦.'¦ ' * '
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completa das quantidades infinitesimaes auxiliares, operação que resumeo fim definitivo de todas as operações da analyse transcendente.

(Continua)

SCIENCIAS NATURAES.

OJL.ASSIFIOAÇÂO ZOOLÓGICA
V

Summario. - Critica dos principaes sysíemas de classificação. - Systemas anatômicos -Systemas physio-philosophicos. -Systemas embryologicos
Como completamento das matérias contidas nos capítulos preceden-tes cumpre-nos apresentar agora uma rezenha critica dos principaessystemas de classificação zoológica, que tem sido apresentados até aosnossos ciias.
Para maior commodidade podemos classifical-os a todos, em quatrogrupos distmctos a saber: systemas anatômicos, systemas phisio-philo-

SL1C°S' 
SJ maS embry°lo^c°s e systemas genealogicos ou chronolo-

gicos.

em h™t°r,!Lde1eif 
ultim°s'tend0 em ^ obter uma classificaçãoem harmonia com a theoria de Darwm, não fizeram mais do que inter-pollar o que a geologia tem descoberto acerca do apparecimento dos fos-seis; mas infelizmente não só procederam em oppo$*o ás idéas de Da"

quizermos ligar a theoria ou podem estabelecer-sno caso MetermosS333SF3 B9*-"è=
succinta dos princinaes sWpZ „»1 -a . -f . ' daremos uma idéa08 nor ooieoiS^x^Vi^drrsirpara au?mentar
para o assumnto imooríantP í, Á»1;g ~ attenção de todos os sábios

«emendo consid^S c? eSo d tt^X^df * ^
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No seu tempo os naturalistas obstinavam-se em querer obter uma
serie linear e uniforme de todos os animaes, de maneira que, os djfferen-
tes grupos estivessem separados por intervallos constantemente iguaes.
Porém, Cuvier, fundado apenas nas suas investigaçõeá, rejeita a idéa da
serie única e sustenta que todos os animaes foram construídos sobre qua-
tro planos differentes. D'aqui a sua divisão em quatro ramos, a saber: ra-
diados, articulados, molluscos, vertebrados.

Infelizmente elle enganou-se na applicação das bases que tinha es-
tabelecido, introduzindo a classe dos vermes no ramo dos radiados e in-
cluindo os bryozoarios na classe dos polypos.

O atrazo da sciencia naquella época, fez com que não nos podesse
deixar uma classificação mais completa. Assim encontram-se classes não
divididas em ordens,' famílias, etc./, e outras que encerram uma varie-
dade de divisões de valor desigual. É também notável que os batracios fo-
ram confundidos com os reptis verdadeiros.

Lamarck possuído da idéa de uma classificação serial e querendo ao
mesmo tempo tomar conta dos caracteres tirados da estructura, organisa
um systema muito inferior ao de Cuvier.

Divide primeiro os animaes em invertebrados e vertebrados; depois,
considerando somente as faculdades animicas, ordena-as n'uma serie
única, progressiva, composta de três partes: animaes apathicos; ani-
mães sensitivos; animaes intelligentes. Os primeiros não sentem, os se-
gundos sentem, mas só podem formar idéas simples ; os terceiros sentem
e podem formar idéas complexas.

São evidentes os vícios de um tal systema.
Blainville, querendo fazer uma reforma na nomenclatura dos grupos,

foi victima da sua exageração. O seu systema é um mixto dos dous pre-
cedentes. As divisões fundamentaes são constituídas na estructura mani-
festada pela forma exterior, bilateral, radiada ou irregular; d'onde os três
sub-reinos artiozoarios (comprehendendo os vertebrados, os articulados e
os molluscos); os hactinszoarios (comprehendendo os radiados;) os hete-
rozoarios (comprehendendo as esponjas, os infusorios e as corallinas).

O typo dos malentozoarios entre os articulados e os molluscos, é
completamente artificial; o seu fim é servir de termo de transição entre
estes dous últimos, a seu defeito resulta de querer subordinar os factos
a uma idéa preestabelecida. Os seres que foram referidos ao terceiro sub-
reino, consideram-se hoje na maior parte, como pertencendo ao reino ve-
getal.

A par destes inconvenientes notam-se aqui dous progressos, sobre a
classificação de Cuvier. O primeiro consiste em fazer dos amphibios uma
classe distincta da dos" reptis propriamente ditos; o segundo consiste em
separar os vermes do ramo dos radiados, para os introduzir no ramo dos
articulados.

(Continua.)
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PHYSIOLOGIA

OEREBRO

elle f fl-r'ebr° 
a-Sédf de nossfs faculdades intellectuaes. Logo queelle é ferido, comprimido, ou mal conformado, o ente soffre mortí

TSSa ISffí t0\^rer °Utra affeC^ »-«. ReconheSa sciencia que o entendimento augmenta na proporção do volnmpdo cérebro e seu perfeito desenvolvimento. P P ™

a vidaa^Ííriaiílen-te ^P0***»" P^tes que o formam. Parece que
MSulI^Ef 

aln*í^ «ma porção muito compacta, situidano occiput no ponto da reunião do cerebello com medulla esoinhâl Dp^psr ísr^x"q,w se ramificam pM toda * «ssrs
,w>A 

CreanÇa exercita sua sensibilidade logo que nasce- ent,-P n*
&£üb "828L "Tí j,t c°mPreh»«e a üfdole1 das" pSoa que o
2™ é nella L Sn 

&*- de entender a falla e o estul da
tactT rapid° C°m° a ^nsação da vista, do ouvir, e do

futuro, dqeprehende sT ont , T^ Í°S Sejam de 1m»° Proveito no
Sncia,' é Sí»J valida ^ d0meStÍCa desde a P™eirai„-

A substancia do cérebro da ov^nn* a nmente se lhe imprime tudo É-nelPle , ^ 
*á P°r ÍSS° facil"

a torna curiosa, e lhes dá fadWonífn novi<lade e o sobresalto
agitação dos meninos qufnao noZ ^ T°Viment°- Disto Procede a
gama, nem permanSe? emXigCllT^' ° eSpWto a ™usa *

a fallar muito. d° e fallam Pouco> ™ os nao acostumam

LITTERATURA
ÍBLIOGKAPHIA

A. B ZALUAR.-EXPOSIÇÃO NACIONAL DO BRAZIL EM 1«7,Tem este titulo um elwwmti» ™i «maau, em 1875.
noS vamos occupar, «ImTe ^ fete?08 ? 

°fferecid° e *> 4*semanário. 4ue xapidamente e conforme os recursos deste
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letr-is Lnp,ít?^J conhecido tão considerado na republica das
2*? ^e 

n.ossa Parte qualquer apologia. Não podemos contudo
HdpT p"« ,1 iS6J? qUe tem0S de dizer' (lue ° seu livro P^aP^a ameni-

de 1" ÜPíl 
Clarfza C?m lue na realidade poucos poderiam tratartzs"; e! ttor."111 modo tão attraheute com° °mnsegaio

ÚvrMBÈZ 
*??- 

!ÍtU-á- na° tivesse elle sua repú&cáó firmada, o
de glória 'Sena 

sufficiente Para Perpetuarllhe um titulo

AanâTpem°S: FmaÍ0S d sciencia; Exposição Nacional Ve\o sr.Dr. Sal-aanna cia (jama, dos quaes nos occuparemos mais tarde.

AjVIOR

ROMANCE ORIGINAL BRAZILEIRO

POR

JOAQUIM VILLA NOVA JUNIOE

XI
Alice que desde o começo da conferência havia vagarosamenteaberto a porta do gabinete,onde se achava.para ouvir as objeccOes de seupai, sem que por elle fosse percebida, ao ouvir a áspera negativa, adian-tou-se arrebatadamente e apresentando-se diante de Arthur, com o maiorvigor das suas palavras disse-lhe;Seja indulgente para um miserável que arrojadamente tentoumanchar a sua honra, esse monstro ambicioso que com injustas recri-mmaçoes quer desprestigial-o, para tornar-se senhor do meu coração, hade reconhecer, que todos os artifícios e torpezas vilmente empreg-adasnao lhes sortiram os bons effeitos que esperava.Dir-lhe-hei mais uma vez,sr. Arthur, que se esta alma martyrisada que diante de si está não lhe

pertencer, a mais ningnem pertencerá.Calma, minha filha, proferio Peixoto estupefacto com a presençaa ella. De que te servem estes protestos infructiferos, essas palavras arrô-
gantes que tão impetuosamente pronúncias ? Dei-te bastante tempo parareconheceres no caracter de teu pae, a estabilidade e convicção de suasidéas, â vista d'isso não me devo tornar indiíferente á estéril luta queenergicamente entretens e que disputas com avidez, porque ella lenta-mente te entranha em um insondavel abysmo de ruinas, roubando-te osmelhores dias do teu futuro. Insensata, transviaste dessa norma dehumildade e obediência que me dedicavas e oceultas a teu pai o queelle devia ter sabido... ,

Meu pai, interrompeu ella convulsamente, será dever de uma'filha tudo revelar a seu pai, não guardar para elle os mais Íntimos mys-terios de sua vida, mas revelar os secretos enleios do seu coração seria
, cynismo ou estulticia * '

¦ 
-..

*W :.;. ¦'^¦•¦/¦¦.íV.:;;-.;
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., '•' V: '
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— De qualquer fôrma deixemo-nos de vãs palavras. Decidi o queme aprouve e a minha resolução será sempre inabalável.
estendido0" ^ aSpecto de desPreso e voltando-se para Alice com o braço

n„ i~~ Que fut?ro §:randioso operas da tua união com este homem?«uai a sua posição ? Quaes os rendimentos precisos para fazer face ástuas vaidosas exigências ?

ziveltíoz1" 
retmhÍa ° S6U °dÍ° 6 dS fl*0ate eVgUÍda fixava ° seu desPre~

ali-, 
~~ 

?a° P!'?cure sentar questões desta ordem, meu pai, redargmiuella; prefiro retirar-me do balido do mundo, tornar-me esquecida de to-
ÈprãWW" T Tpanhia d'esíe homem a <3uem a™ba impensada-
S!Íe5redlr- Se nE0 tem *&**** tem caracter, tem um coraçãosensível, tem em compensação uma alma nobre, tem amor. *E que importa a nobreza d'alma e o amor?
turei™ í rí!*^* f^?110!1 ella> Augusto Camargo, mesquinho aven-
mentos. de 

nC° de 9m'°' mas pobre' muito W* de senti"
Como ousas afiirmar o que não sabes ?

b^^^^*^^^^^^08^0^^^ ^ avaliar

1 r . 1ue ° meu fim é desmascarar um delator mâlio-hò e infi™Abriu uma carta que conservava na mão, dizendo •— Oução a leitura desta carta. ' 
UWtínao'

« Papae.

vislumbre de affecto! masáS^Sff ^ 
T86™ P°r ella ° me»or

seu velho companhe rude Sedos JullT ^ *?e me merece °
parte obsequial-o destaffi™™T " imPeri08° dev<* da minha

minha, mlol d'alS MgaS S^S h°"ra' ^ "*•» as
Digo-te que essa carta não pode ser vm^^;™Augusto nao seria capaz de escrever sCeCte Pn aSl^ 

& "* *"
E bem verdadeira a carta e tauto a^^tSfeei como m9
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veio ella parar ás mãos. Ha dias antes d'esse senhor Augusto retirar-sede nossa casa, para ir talvez achafurdar-se nos seus predilectos escondri-
jos, examinando com minuciosidade todos os papeis que se incluíam nasua algibeira, descuidosamente deixou sobre a mesa a insólita carta cujoconteúdo acabais de ouvir. Sabina, a nossa fiel escrava guardou-a imme-diatamente e dirigindo-se a mim entregou-m'a tal qual se achava. Ape-nas conheci a letra, dei-me pressa em lêl-a e declaro-lhe que tive repu-
gnancia em guardal-a, pois vi que mais tarde me seria um documentoirrefutável ás minhas supposições e arrecadei-a. Vê pois o senhor queestas palavras são tão verdadeiramente delineadas por elle como é pormim reconhecida a sua perversão. Ainda não ha muito tempo disse elle,
queArthur era incapaz de praticar actos reprehensiveis que o abstivessem
de possuir meu coração, pois confrontemos as acções e vejamos quald'elles é o mais indigno, o mais cobarde.

Alice, replicou Peixoto, não devo attender a nenhuma (Tessas
cousas, desde que tenho a faculdade de fazer o que a consciência não me
prohibe. Obriga-me a dizer-lhe que procederei da mesma fôrma. Vou man-
dar chamar esse homem e se elle tiver o arrojo de sustentar diante de
mim, frágil mulher, mas que o detesta horrivelmente, tudo quanto lhe
disse da vida publica e privada de Arthur, garanto-lhe que depois de
mostrar-lhe esta carta, atiral-a-hei em fragmentos á faca d'esse imbecil,

Dirigiu-se a um criado e ordenou-lhe que chamasse Augusto queem companhia de Gertrudes estava colhendo flores no jardim.
' . (Continua)

Opulencia e miséria.

IV

Singular contraste offerecia a pobre Luiza t sua altiva dignidade pe-rante aquella reunião de brilhantes damas e cavalheiros ; a espécie de
respeitoso silencio que todos guardavam, tudo parecia indicar que alli
só ella era a verdadeira rainha recebendo as homenagens dos seu
subditos.

Um dos fidalgos presentes, respeitável ancião vendo que a criadagem
tratava de executar as cruéis ordens de sua ama, metteu-se de permeio,
entre os algozes e a victima, dizendo-lhe:

Senhora, retire-se... peço-lhe,...
Sua voz era tão carinhosa, seu rosto mesmo tão amável, inspirava

tant^ confiança que a infeliz encarou-o sorrindo-se tristemente.
Tome, continuou elle entregando-lhe uma bolsa cheia de ouro,

vá procurar um abrigo... retire-se...
¦ 

¦ 

.
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V^Jm^JZ? ??}? 
fidalP acabava de Praticar foi tácitamente aP-

km e oVuh í tesfceminhavani; Luiza levou aos lábios sua mão ge-w«»a e osculando-a respeitosamente G
as dMdas&íi fw°r' dÍST dla' ° Cé0 sabera compensar-vos...aiviüas de gratidão que o pobre contrahe só Deos poderá pagal-as...to,.iteqt raatr»s^as^resmo m°respeitosa **
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pesado dó ; seu palácio oütr-órá tão ruidoso e festivo abysmava-se de
repente no silencio e tristeza dos túmulos !

Os levitas do Senhor cercando o leito morcuario, entoavam seus
lugubres cânticos, solemnes preces que a religião ordena para tes-
tiíicar a immortalidade da alma ! Depois de embalsamado o cadáver,
collocaram-no em rico ataúde e cobriram-no com precioso brocado,
que no centro em fulgurantes gemmas ostentava o symbolo heráldico
da nobre linhagem do finado.

Durante três dias o cadáver esteve exposto na capella ardente,
findos os quaes foi conduzido á carneira onde descansavam os restos
mortaes de sua illustre família para a seu lado dormir em paz o
somno eterno !

Pela ultima vez a donzella osculou a veneranda fronte do ancião
que lhe dera o ser ; pela ultima vez contemplou-lhe o livido rosto
onde a fria mão da morte estampara seu cunho indelével, Roberta
enxugou as lagrimas, elevou os olhos ao céo e franzindo os sobr'olhos
por sentida prece murmurou blasphemia horrível I.. Apenas retirava-se
o ultimo convidado depois das formalidades observadas nos pompososfuneraes, eis chega precipitadamente um mensageiro trazendo a infausta
noticia da morte do conde Ernesto, victima de lamentável desastre
quando dispunha-se a vir render as ultimas homenagens ao cadáver
de seu amigo e futuro sogro!

Ouvindo semelhante nova que emmurchecia todas as flores de
seu risonho porvir, Roberta estremeceu, rápido pensamento atravessou-lhe
a mente ; parecia-lhe que aquella catastrophe tinha alguma cousa
de extraordinário, e, como impellida por súbita resolução encerrou-se
nos seus aposentos, dando sinistras gargalhadas semelhantes a rugidos
abafados!., alguns momentos depois o palácio era presa de violento
incêndio... Roberta por suas próprias mãos entregava á voracidade
implacável das chammas o opulento solar, berço dos seus avoengos,
como se procurasse lenitivo aos males que a exarcebavam, sepultando-se
com suas immensas riquezas nas ruinas fumegantes !

Os numerosos criados correm espavoridos dando horrorosos gritos;fazem inauditos esforços para atalhar os passos do elemento destruidor...
tudo foi inútil! Roberta conseguira seu louco intento !... a hyena
dilacerava-se para mitigar a raiva, sentindo singular volúpia em
saciar-se no próprio sangue !..0

Quando com grande custo arrancaram a desgraçada quasi moribunda
do furor das chammas, estava... completamente doudaL.

— Deos... a maldição !... murmurava ella estortegando-se de
dores...-

;,'• .. .

Luiza principiava a ser vingada!.,.
• ... » * .

i... 
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POESIA

ESPERA E CRE

VERSOS A. . .

Desabafa em meu seio as ondas do teu pranto :
Evoquemos o encanto, a virtude e o prazer:
O passado, meu anjo, é a nuvem fugidia,
O futuro, Maria, é o sói que vai romper!

L. Guimarães Júnior

.¦./¦.:¦'.'¦;•¦'¦¦.

:.'.i'.í; ¦ :i'.'.' ,'¦ .*;'.'¦ .¦v*í"V ¦:'-.

V
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Que tens ? Choraste ? Confessa !
Por que teu pranto verteste ?
Da face encliugaste o pranto,
Mas.a dor nao me escondeste I

Sou eu, não vês quem te falia ?
nao vês que minh'alma estalla
no febril voraz anceio ?
Mas... meu Deos I eu enlouqueço.
sê franca, falia eu te peço
podes fallar, tens receio ?

Ah ! ja sei, querem roubar-me
Teus affectos e carinhos 1
Querem sim que em vez de rosas
Eu tenha um leito d'espinhos 1

Pois bem minh'alma, sê forte,
e n'esta luta de morte
tens por ti o amor, e Deos !
Aceito o repto lançado
e, ou por ti caio a teu lado,
ou te ergo nos braços meus I

Oh ! nao, de nada receies !
Teu amor é minha vida !
E se elle um dia faltar-me,
Que mais me resta, querida?

Tu és a luz dos meus olhos
n'este mar cheio d'escolhos
a que se chama existência !
E's a fonte inexgotavel
onde esfalma insaciável,
vae do amor, beber a essência.
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Luctarei: Tenho certesa
Que afinal hei-de vencer:
Quanto maior for a luta
Mas louros hei-de colher

Depois, comtigo em meus braços,
de gigante a largos passos
bem longe da humanidade,
De nossos castos amores
vamos lâ colher as flores
no regaçoda amizade.

E na pequena choupana
Que nos servir de guarida,
Teremos um mundo nosso
Mais cheio de luz, de vida.

¦?

Nem nos palácios dourados
de veludo alcatifados
reinará mais alegria !
Sem inveja da riqueza
gosaremos na pobresa
tudo o que a alma phantasia.

Ergue essa fronte bem alto !
Reage se alguém te opprime i
Nem o meu amor te avilta,
Nem o teu affecto é um crime !

Sorri, que em breYe ligados
nos laços os mais sagrados
hão-de ser dous corações,
Do mesmo affecto movidos
ambos n'um só confundidos
no bater das pulsações.

-' 'Y ii

¦ v%V'

A. Corrêa.

CHRONICA

0 chronista desta vez apresenta-se ao leitor da Revista, trajando
pretov

É que a chronica de hoje só tem a consignar factos de natureza di-
versa, mas que merecem todos a tella sombria de um quadro de luto.

i
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IATHEIATIGA
xv

S^Lr^f °alo^lo das funeções indirectas
CONCEPÇÃO DE N10WTOM

Newton apresentou successivamente sob formas diversas o seu modode conceber a Analyse transcendente. As mais importantes e que tem
WffivPSr /?c5eit??^' sao as conhecidas pelos nomes de Methodo doslimites e Methodo das fluxões.Occupenio-nos primeiramente com o methodo dos limites, por issoque e o mais empregado. r

Este methodo, também conhecido pelo nome de Methodo das primeiraseutimas razoes tem, como diz Carnot, a sua origem no methodo deexliaustao e nao é, propriamente íallando, senão um desenvolvimento esimplificação d elle.
Consiste esta concepção em introduzir, como auxiliares, em luffardas quantidades primitivas ou juntamente com ellas, afim de facilitar oestabelecimento das equações, os limites das relações dos acerescimossimultâneos d estas quantidades, ou, em outros termos, as ultimas razoesdestes acerescimos-limites ou ultimas razões que tem um valor deter-minado e txo, como facilmente se demonstra.
Uma vez obtida a equação entre estes elementos auxiliares, por meiode um calculo especial, se remonta á equação entre as quantidades primi-

m,;aAíai-rda? qUf .semel1hante analyse apresenta para exprimir commais facilidade as eis mathematicas dos phenomenos, em geral provem
ÁÍãeA 

assenían;d1° ° alento nao sobre os acerescimos Propriamentecactos das quantidades propostas, e sim sobre oslimites das relações d'estesacerescimos, torna-se _ sempre possivel substituir á cada ácerescimo,
qualquer que elle seja, outra grandeza mais simples de considerar;contanto que a sua ultima razão seja a de igualdade, ou, por outra,que o limitte da sua relação seja a unidade. •

Assim pois, o calculo dos limites de modo nenhum será affectado
por essa substituição,

Partindo d'esí,e principio, vê-se que a analyse de Newton apresenta
quasi a mesma somma de facilidades que a de Leibnitz, embora debaixocie um outro ponto de vista. Assim, as curvas sao consideradas como oslimites de uma série de polygonos rectilineos, os movimentos variadoscomo os limites de um complexo de movimentos uniformes cada vez mais
próximos, etc.

Antes de applical-a á alguns exemplos, vejamos o que, á respeitod esta concepção de Newton, nos diz o Dr. Teixeira.
Quando uma quantidade variável adquire diversos valores, approxi-mando-se continuamente de uma outra fixa, sem nunca chegar ácontundir-se com ella, mas podendo a differença entre ambas vir à ser

':'*' "
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menor do que uma qualquer grandeza dada, diz-se que a segunda é o
limite da primeira. Assim, a circumferencia é o limite do perímetro dos
"Dolygonos inscriptos e circunscriptos ao circulo, bem como este é o
limite das superfícies formadas por essas figuras rectilineas. A tangente
é o limite das secantes. Assim em todos os mais casos.

A circunstancia de chegar a differença entre a variável e o limite,
d ser menor do que uma qualquer grandeza dada, exige que a variável,
ou as quantidades variáveis não possam ter senão um único limite. A
outra condição de nunca a variável poder confundir-se com o limite,
corresponde a ter este uma definição, logicamente distincta da que tem
a variável. A circumferencia define-se de um modo diíferente do
perímetro dos polygonos ; estes diversamente do circulo. Na definição
de secante não pode incluir-se racionalmente a idéa de tangente.

Supponhamos, pois, que temos de resolver uma questão entre certas
quantidades constantes, ou que se devem considerar como taes, e que ha
dificuldade em tratar com ellas directamente; tomam-se então como
auxiliares outras quantidades, cuja definição seja distincta da que é
própria ás primeiras, e cuja differença para com ellas se possa tornar
menor que toda e qualquer grandeza dada.

E verificando n'estas sempre a propriedade que se indaga, podemos
depois substituil-as pelas quantidades fixas, que são o seu limite : e
concluir logo, que estas possuem igualmeute a refferida propriedade.

Depois d'esta útil digressão, voltemos ás considerações de Comte,
tratando de algumas applicações do methodo dos limites.

Supponhamos que se quer determinar a direcção da tangente á uma
curva.

Para isto, consideremol-a como o limite para o qual tende uma
secante, que gira em torno do ponto dado de modo, que o seu segundo
ponto de intersecção se approxime indefinidamente do primeiro.

Chamando A y e A x as differenças das coordenadas dos dous pontos,teremos para a tangente trigonometrica do angulo que faz a secante
com o eixo das abcissas : t = àl d'onde, tomando os limites, deduzimos'A# '
para a própria tangente, isto ó, para a tangente trigonometrica do
angulo que a tangente geométrica faz com o eixo das abcissas, esta
formula geral de Analyse transcendente : t == L ^, na qual a caracte_
ristica L designa o limite, e por meio da qual o calculo das funcções
indirectas permitte em cada caso particular, desde que se der a equação
da curva, determinar a relação existente entre t e x, eliminando* as
quantidades auxiliares introduzidas.

Supponhamos agora que se trata de obter a rectificação de uma curva.
Neste caso, cumpre substituir ao accressimo do arco s, a corda d'este

accrescimo, que está evidentemente com elle n'uma relação tal, que o
limite da sua relação é a unidade.

ú
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Seguindo a mesma marcha que no methodo de Leibnitz, acha-seesta equação geral das rectificacOes :

conforme fòr plana ou de dupla curvatura a linha considerada.
Será preciso agora, para cada curva particular, passar d'esta equa-

ção a aquella que existe entre o arco e a abcissa, o que compete ao calculotranscendente.
Com a mesma facilidade poderíamos tratar de todas as outras questõescuja solução geral realizamos com o emprego da Analyse de Leibnitz.
Occupemo-nos agora com o methodo das fluxOes.
Antes porém, digamos com Carnot, que não ha distincção aigumacomo_ pensam alguns, entre o methodo dos limittes e o das primeirase ultimas razões; Newton não fez difierença alguma entre elles ;emprega indifferentemente o nome de limite de uma quantidade oualtimo valor d'esta quantidade, limite da relação de duas quantidadesou ultima razão d'estas duas quantidades.Diz aquelle geometra que faz esta reflexão, porque ha pessoasque acreditam vagamente que existe alguma differenca entre o methododos limites, tal qual d'Alembert o explicou, e o methodo das primeirasé ultimas razões, tal qual Newton expôz no deu livro dos Princípios.

E absolutamente a mesma cousa, e d'Alembert declara positivamente
que é apenas o interprete de Newton.

Tratemos então do methodo das fluxões ou calculo fluxional, se-
gundo a designação de Lagrange, o qual não é outra cousa senãouma forma diversa sob a qual Newton ' apresentou o methodo doslimites.

Merece o methodo em questão séria attenção de nossa parte, porisso que, além de fornecer a notação mais apropriada á este modode encarar a analyse transcendente, é ainda hoje a fôrma especial docalculo das funcções indirectas empregada pelos geometras inglezes.
O calculo das fluxões funda-se na noção geral das velocidades [Para bem comprehendermos o espirito deste calculo, consideremos

toda e qualquer curva como engendrada por um ponto animado deum movimento variado segundo uma lei qualquer.
As diversas quantidades que a curva pôde apresentar, a abcissa,

a ordenada, o arco, a área, etc, serão encaradas como simultânea-
mente produzidas por gráos successivos durante este movimento.

A velocidade com ,que cada uma tiver sido descripta chamaremos
fluxão desta quantidade, que, por seu lado, será denominada fluente,

Quanto á notação, exprimiremos a fluxão de uma quantidadecollocando um ponto na, parte superior desta. Assim, a fluxão da quan-tidade x é x. Se suppozermos que x venha representar o papel quefoi desempenhado por x, a sua fluxão será 
"x, 

e assim por diante.Isto posto, a analyse transcendente, por este modo concebida.
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consiste ein formar immediatamente as equações entre as fluxões das

quantidades propostas para dellas deduzir depois, por um calculo es-
pecial, as equações entre as próprias fluentes.

O que dissemos á respeito das curvas pode-se dizer relativamente
á quesquer outras grandezas, encaradas como produzidas pelo mo-
vimento umas das outras. Assim, as superfícies são engendradas pelo mo-
vimento das linhas, os sólidos pelo das superfícies e os ângulos pelo
dos seus lados. „

A primeira idéia do calculo das fluxões remonta, segunuo_ lioeier,
á época em que Newton se occupava da analyse da luz. Foi talvez
o exame do feixe luminoso diminuindo de intensidade na razão do
quadrado da distancia, que suggerio-lhe a idéia da geração das quem-
tidades. É o que se deduz das palavras de Newton, quando diz que
considera as quantidades como engendradas por um acerescimo con-
tinuo, do mesmo modo que o espaço percorrido por um objecto qualquer
em movimento.

Mostremos agora, com Aug. Comte, a identidade geral e neces-
saria do methodo das fluxões com o dos limites.

Com effeito, tomando o caso da curva, se suppozermos que o
movimento do ponto descrevente é uniforme segundo uma^ certa di-
reccão no sentido das abeissas, por exemplo, então a fluxão da
abeissa será constante como o elemento de tempo. Para todas as
mais quantidades engendradas, o movimento só poderá ser encarado
como uniforme durante um tempo infinitamente pequeno.

Isto posto, a velocidade sendo em geral a relação entre o espaço
percorrido e o tempo gasto em percorrêl-o, e este tempo sendo aqui
proporcional ao aceressimo da abeissa, segue-se que a íluxâo da or-
denada, do arco, da área, etc, nao sao mais do que as ultimas razões
dos accrescimos destas diversas quantidades comparados ao da ab-
cissa.

Este methodo das fluxões e das fluentes é, pois, um mpdo de
representar, por uma comparação mechanica, o methodo das primeiras
e ultimas razões, e apresenta as mesmas vantagens nas applicações.

Terminaremos , dizendo qual o modo de pensar do ilíustre La-
grange á respeito deste methodo.

O calculo íluxional, diz elle, no fundo e nas operações acha-se
de accôrdo com o calculo diíferencial, e parece mesmo, mais fácil,
visto como nao ha quem não tenha ou nao julgue ter uma idéia
do que é velocidade,

Mas, de um lado, introduzir o movimento .em um calculo que
nao tem senão quantidades algebricas por objecto, é introduzir uma
idéia extraníia, e que obriga á encarar estas quantidades como li-
nhas percorridas por um movei; de outro lado, cumpre confessar que
nao se tem mesmo uma idéia bem clara do que seja a velocidade
de um ponto á cada instante, quando esta velocidade 6 variável; e
pelo sábio tratado das fluxões de Maclaurin, pode-se ver, quão difficil
é demonstrar rigorosamente o methodo das fluxões, e quantos arti-
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ficios particulares é preciso empregar para demonstrar as differentes
partes deste methodo.

Eis a razão por que o próprio Newton, no seu livro dos Prin-
cipios, prefferio, como mais curto, o methodo das primeiras e ultimas
razões, e é aos principios deste methodo que se reduzem em ultima
analyse as demonstrações N relativas ao methodo das fluxo es.

(Continua.)

Errata.—No numero anterior, á pagina 19, se lê : IdA = dx,
lèa-se: d A = ydx. Na pagina seguinte, linha 37, em lugar de perfeita,
lêa-se imperfeita.

—«HSGWte

SCIENCIAS NATURAES

HISTORIA X>A TERRA

CAPITULO VI

SÉTIMA EPOCHA.  TERRENO JU11ASSICO

Em seguida á apparição do terreno de trias, transformou-se comple-
tamente a face da terra. Deixando de lado outras partes do mundo, que
até aqui têm sido menos estudada, vejamos qual o aspecto que apresen-
tava nessa epocha a Europa Occidental.

Sem contar as ilhas ainda muito numerosas, porém pouco impor-
tantes, a Europa Occidental compunha-se de quatro grandes terras a
Oeste, a Bretanha, ligada então á parte já formada da Inglaterra e da
Irlanda; ao Norte, a Suécia e a Noruega; a Este, todo o terreno limitado
de um lado por Dumckerk, Leipsig e a Cracovia e do outro por Stras-
burgo, Zurich e Ratisbona; finalmente ao Sul compunha-se a Europa Occi-
dental, chamado plateau central da França, que partindo de Autan para
terminar um pouco além de Perpignham é formado, em grande parte do
Auvergne e por uma porção dos departamentos do Ardeche, do Lauser,
do Aveyron e do Correse.

Os terrenos em que se levantam Paris, Londres, Berlim, Roma,
Madrid e Nápoles não existiam ainda e as águas do mar encobriam os
lugares em que se erguem estas capitães.

Os Alpes e os Pyrineus jaziam ainda no fundo do abysmo; exce-
ptuando o Cantai e uma parte dos Vosges, não existia o lugar por onde
mais tarde se estendeu a França, as altas montanhas de hoje.

Esta configuração da Europa soffreu modificações consideráveis em
conseqüência da apparição de novos terrenos de que nos vamos occupar,
apparição que deu nascimento ás montanhas do Jura, do Cote D'or e do
Morvan, e que tomaram o lugar do lado de Poitiers, do braço de mar que

£'
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separa o plateau central da Bretanha e aluando de Autan a Zurich um
isthmo que reunio estes mesmos plateau á Allemanha, so deixou subsis-
tir na Europa duas grandes terras em vez de quatro; a saber: A bcandi-
navia que não soffreu quasi mudança alguma ao norte, uma vasta meia
lua cujo ápice se achava voltado para Perpignan sendo que suas duas
extremidades dirigiam-se, uma para o extremo da Escossia e a outra

para a Cracovia. .
Convém observar que parallelamente ao ramo orientai desta meia

lua estendia-se uma ilha comprida, que começava em Bnançon e termi-
nava em Spruck e que além dessa havia ainda a considerar uma multi-
dão de outras entre as quaes duas mais importantes e já antigas: uma
formada por uma parte da Corsega e a outra pela zona de terrenos onde
mais tarde levantaram-se os Pyrineus. Sentimos não poder annexar ao
nosso trabalho, cartas que indiquem as diferentes configurações porque
foi successivamente passando a Europa. Faremos todo o possível para
supprir essa lacuna por indicações precisas, de modo que o leitor possa
ter a satisfação de construir, elle próprio, essas cartas cujo estudo oíterece
tão palpitante interesse.

A analogia, entre a que de boa vontade chamaríamos ossificação do
corpo terrestre e o trabalho de natureza idêntica que se executar durante
a evolução embryonaria dos animaes, tem com que chamar a attenção
dós espíritos os menos observadores. Em um como em outro desses phe-
nomenos, o que a principio se nota são pequenos pontos resistentes;
observa-se depois que esses pontos isolados se multiplicam e acabam por
se soldar de modo a formar, na evolução embryonaria dos animaes
superfices ósseas e na ossificação do corpo terrestre, continentes.

-Para a planta bem como para o animal ou para o planeta,
ainda que em grãos muito differentes, a concepção suppoe em todo o tra-
balho de que acabamos de fallar, um grande desenvolvimento de calor,
ao passo que durante as primeiras phases do desenvolvimento, o facto
predominante é a acção do elemento humido.

Limitamos a isto esta. analogia, que suppuzemos existir entre a
evolução embryonaria dos animaes e o desenvolvimento primitivo^ da
terra, que chamamos ossificação do corpo terrestre: importa ao leitor
meditar sobre este assumpto.

(Continua.)
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HISTORIA

DUELLOS
i

vencer
xaram

Rodaram os séculos sobre numerosos obstáculos do paganismo,anain-os com o violento impulso de sua marcha triumphante e dei-
, no lugar da barbaridade, o vestígio da civilisação. O brilho das
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lâmpadas, acesas no altar da idolatria, deslumbrou o facho cio christia-
nismo. A arvore robusta que, ha quatro mil annos, medrava, regada pelo
sangue da humanidade sem Deus, esterilisou-a a gotta de sangue da re-
dempçao, apenas do lado de Christo lhe cahio nas raizes de quarenta
séculos. O que eram as sombras da morte foi illuminado com o facho
ardente de vida, o que era fructo de maldição converteu-se em maná
celestial. A esponja de fel, que roçava os lábios de Christo, tornou-se
para a humanidade a saborosa fonte de Ciloé. Dera-se na terra uma
transformação maravilhosa, o milagre de Deus, em testemunho indes-
tructivel da divindade de Jesus !

A carnagem dos amphitheatros, a estatua em fogo de Molok, o
parricidio legal do povo egypciaco, a degradação aviltante da mulher,
as apotheoses consagradas aos suicidas, os suicidios religiosos consa-
grados aos deuses, o rancor sanguinário de homem para homem... taes
recordações horrorisavam a nova geração, levantada das ruinas do pa-
ganismo, com as mãos erguidas para a nova estrella, apontada por
S. Paulo no céo da redempçao.

E, comtudo, parece que a nova maravilha devia manter illesa uma
nesga da sociedade velha, para que o homem se lembrasse de sua ge-
rarchia peccaminosa e tivesse sempre diante de si o espelho de suas
imperfeições. Essa maravilha, esse retalho do manto fúnebre que a socie-
dade despira no Calvário, esse crime hereditário como legado irrecu-
savel de Caim, é o duello 1

Admira que no século XIX ainda se reprodusam dessas scenas con-
trarias á civilisacão, das quaes ainda ha pouco nos deram noticia os
jornaes; mil e ôitocentos annos depois do christiamsmo se escrevam
censuras, promulguem leis contra o habito selvagem de dois homens
collocarem-se frente a frente para ver qual dos dois cahe primeiro, va-
rado por uma bala, ou cortado pelo gume de um sabre ! E mais admira
ainda que taes censuras sejam estéreis, e que taes leis sejam impo-
tentes, para lavar o estygma de sangue que a humanidade todos^ os
dias expontaneamente recebe na face t Nem a religião, nem a philo-
sophia, nem o vulgar discernimento lograram ainda reunir a humani-
dade, esse bárbaro feudo tributado á mais absurda das tyrannias ! Nem
hoje que tão apregoados são os dons da liberdade, pôde o homem que-
brar essa algema vilipendiosa, que o prende ao túmulo do paganismo!
Nem hoje que a honra desceu ao baixo preço de uma utopia, é pos-
sivel despersuadir o homem de uma outra honra especiosa que lhe dá, o
direito de matar seu adversário, ou de baixar á sepultura com a affronta
que quizera lavar !...

Mas o que é honra ? Vamos deste principio, que é a base fundamen-
tal da lamentável questão.

A honra, segundo a definem os mestres da moral, é justo senti-
mento de nossa dignidade pessoal fundada na virtude e na estima de nós
mesmos.

Ha uma outra definição, mais autorisada na escola do mundo ac-
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tual: a honra e o sentimento de noáa dignidade, fundada na estima dos
outros.

As duas definições distinguem duas honras: uma nos é dada pela
própria consciência: outra pelo suífragio da sociedade. * ;

A honra, que conquistamos á sombra da opinião publica, não é
sempre a honra fundada na virtude. Praticamos actos que a consciência
nos santifica, e a sociedade nos escarnece. Soffremos uma injuria com
resignação da virtude, e a opinião publica chama-lhe cobardia.

(Continua).

LITTERATÜRA

PHILOLOGIA
¦ IV

Este grande povo forma-se de cinco nações principaes, subdivididas
em numerosas tribus • estas nações são os povos que em algum tempo
foram senhores do mar da America do Sul, os Botocudos que habitam as"Drovincias, da Bahia e Espirito-Santo são terríveis antropophagos; os
^razilianos que na actualidade estão reduzidos a algumas tribus; os
guaranys propriamente ditos que vivem no Ibicuhy, Uruguay e no
Paraná, e os mondurucús que moram na província do Pará, sendo a
mais forte e guerreira família.

O idioma mais assignalado entre as línguas do norte e dos esqui-
máos é o dos habitantes daGroelandia. Faliam, não obstante este dialecto,
todas as palavras que convém á especificação cias idéas abstractas, con-
seqüência preciza ao atrazo social em que se encontra este povo.As línguas peruvianas entre as de todos os idiomas da antiga Ame-
rica são o ramo mais abundante. Entre Silas difterencia-se o peruviano
propriamente dito que era o idioma antigo do império dos Incas.

Ainda se falia em algumas partes da Nova Granada e .do Pará.
Nasceu o pensamento de fazer a Oceania uma nova parte do mundo

depois de passado o século de que falíamos.
O celebre portuguez Magalhães foi o primeiro europeo que se

atreveu e teve a gloria de atravessar o grande Oceano. Sahio de Sevilha
no anno de mil e quinhentos e dezenove, descobrio primeiramente as
ilhas Marianas e logo as Philippinas onde falleceu pelejando contra os
indígenas em 1521. Foram descobertos successivamente os mais gruposde ilhas que compõe na actualidade esta parte do mundo.

Em duas grandes raças se dividem os habitantes d'esta parte do
mundo ; raça negra e raça malaya. Parecem ter uma origem differente
os idiomas d'estas duas raças.

Os philologos tem dividido as linguas malavas em quatro ramos
Dnncipaes; línguas malayas propriamente ditas," linguas Javanezas,
língua das ilhas de Celebes e linguas da Polynesia Oriental.
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Segundo a opinião admittida a raça malaya deriva-se da fallada na
península de Málaca collocada entre os mares de Bengalla e da China.:

O malaya falla-se na maior parte das ilhas do archipelago da índia.
O sanskrito tem com elle muita connexâo.

Uma das grandes ilhas da Sonda é a ilha Celebes, foi descoberta
pelos portugueses em 1525. Seus habitantes são quasi todos malayos de
differentes raças. Seu idioma é um dialecto de malayos.

Inclue-se no ramo da Polynesia oriental, as linguas das ilhas Mar-
quezas e no Taity os idiomas de todas as outras ilhas que são pouco
conhecidas dos europeus.

Diferencia a philologia as linguas análogas, das transpositivas: co-
nheeem-se com o nome de linguas análogas as que, em sua sintaxe con-
servam as palavras no mesmo lugar que occupam no pensamento e na
coordenação das idéas; d'esta classe, o espanhol, o portuguez, o francez e
o italiano. As transpositivas são-as que seguem uma marcha diversa e
ao seu arbitrio põe as palavras fora do lugar em que naturalmente as
colloca a ordem das idéas. São transpositivas, o latim, o grego antigo
e n'este se distinguem estas das linguas dos idiomas modernos, ainda
que tenham tomado estes últimos a maior parte de suas palavras do ••

grego e do latim.
Não se diferenciam as linguas tanto umas como outras pelo tunclo

como pelas formas. .
Nao ha idioma algum em que uma proposição não se forma de sujeito

ou pessoa, que tenha verbo e attributo ou complemento; a umca que
varia é a ordem das palavras. De modo que se as bellezas da língua
não podem passar a um idioma extranho, as idéas e os sentimentos po-
dem-se transmittir de um povo para outro, de uma para outra época, e
unir-se por uma espécie de negociação intelligente.

[Continua)

BIBLIOOBAPHIA

ENSAIOS DE SCIENCIA - BROWN & EVARISTO, EDITORES.

Acaba de nos ser oferecida uma importante publicação que com o
modesto titulo de Ensaios de Sciencia, destina-se a vulgarisar alguns
conhecimentos da lingua geral dos Brasis.

A incontestável utilidade do assumpto que preocupou a attenção dos
trez conhecidos escriptores, que com serio estudo procurarão investigar
alino-uagem dos nossos aborígenes, dá-nos direito a prophetisar-lnes
um geral acolhimento da parte d'aquelles, que longe de se tornarem
indiferentes ao progresso real das nossas letras, concorrem para ellas,
entreg-ando-se ao estudo do que lhes pertence.

\s armas e instrumentos dos autochthones, que succintamente se
acham descriptas e lithographadas no nitido volume, merecem especial
menção. _. ,, ,

Nao podemos olvidar os nomes dos editores que procuraram dar a
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publicidade, uma obra de mérito tão elevado e seria de nossa parte uma
grave injustiça, desconhecer o beneficio prestado á maior parte do povo
que ignora, não só pela indolência dos sertanejos, como pela falta de
explorações, os usos e costumes da antigüidade.

Aos editores, nossos agradecimentos.
Também fomos honrados, de S. Paulo, com um bem elaborado pe-

riodico destinado a propagar as idéas da liberdade do ensino, hoje recla-
madas por todos os povos cultos.

Traz por titulo Academia de S. Paulo, de cuja redacção se acha en-
carregado um grupo de esperançosos acadêmicos.

A julgar pelo numero que temos presente, muito temos a esperar do
novo lidador aquém desejamos vida longa e desassornbrada,

AJVIOR

ROMANCE ORIGINAL BRAZILEIRO

POR

JOAQUIM VILLA NOVA JÚNIOR

XII

Augusto disfarçando o seu cynismo, apresentou-se com emphase ao
grupo que o esperava, perguntando:Que desejam da minha pessoa?Só eu, senhor, retrucou Alice, desejo interpelal-o sobre alguma
cousa que me affecta.

Então quer conduzir-me para o terreno da discussão ? I
Não desejava, entretanto, sou obrigada porque possuo um único

prazer, é o de desmentil-o perante meu pai e o sr. Arthur.
Não sei de que se trata?

Alice com ar de despreso fixou o seu interlocutor.
E singular a sua innocencia, não está a par da questão que ter-

minará apenas se desvende o seu caracter, que occulta com o véo da
hypocrisia, que lhe vegeta na alma. E ella accentuou este ultimo,
verbo.

Senhora, balbuciou elle, estou desconhecendo e extranhando a
sua linguagem altiva e tão arrogante.

Extranha a linguagem, mas não pode extranhar a causa que a
origina.

Também.
É uma falsidade que deve reunir a tantas outras que tem com-

mettido. Conquanto se ache revestido pela asquerosa capa do cynismo,
nãò será capaz de negar-me a infâmia dos seus actos.

Àbrio a carta e entregando-a, continuou:
Desconhece ainda a linguagem que adopto?!

Augusto enruborecendo pela primeira vez em sua vida, como se tivesse
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sido sorprehendido na consumação de um crime, curvou a fronte e deixou
de responder-lhe.

Conhece esta letra, proseguio Alice, sabe por quem está firmado?
Sei, volveu elle com desanimo. Por mim!
Eis ahi meu pai, o primeiro psalmo de victoria.

Arrancou com precipitação a carta das mãos tremulas de Augusto.
Devo ufanar-me com o êxito que acabo de obter e guardar os

despojos desta luta da minha honra com a infâmia de alguém, que que-
rendo comprar a preço metálico um coração, empregou tantas vilezas e
calumnias para possuil-o.Perdão, D. Alice, não foi com intento de offendel-a que empre-
guei essas palavras que vio em diversos tópicos da minha carta ; foi uni-
camente afim de dar força á concessão de meu pai para a realisação do
meu casamento.

É bem lembrado o conceito ás suas phrases! Do seu casamento,
diz isso como quem fuma um charuto. O senhor sabe o que diz neste
momento? Já por ventura lhe irradiou na alma esse nobre sentimento do
coração? Poderá constituir-se bom pai de familia o individuo que se
tem"embebido nos desregrados prazeres da vida? Aquelle que per-
manece em focos clandestinos e só sabe comprehender a linguagem
falsa de um mundo equivoco ? O vil calumniador que premedita planos
repugnantes e attribue a intenção malograda delles ao innocente que
deseja a felicidade sua e de outrem ? Desminta-me se é capaz, sr. Au-
gusto. Conteste que não disse a meu pai, de Arthur tudo quanto- de si
devia dizer? O seu silencio attesta o cunho de verdade ás minhas
assercões.

Nao calumnisi, D. Alice, disse elle sem erguer a fronte.
Tem razão, excedeu ácalumnia. Meu pai, continuou ella, está

satisfeito com o que acaba de ouvir.
Estou, respondeu Peixoto que com Arthur eram testemunhas

da luta da pureza e da honra, com o cynismo e a infâmia.
Tem ao-ora algum obstáculo a interpor á mmha união com

Arthur ?
Talvez I Replicou com soberania. § .—
Talvez! Como assim? Oh! Diga quaes são, que a occasiao é a

mais própria que temos tido.
Conheço isso perfeitamente.
Falle?"Falle? instou ella. .
Todos os obstáculos reunidos dão um producto que não te e satis-

i*~i c* tono
—' Já sei, nega-me ainda o consentimento em realisar as minhas

*1 ^ T) 1T* í\ C f) P S
_1 Sempre. Emquanto me chamar Antônio Peixoto da Costa deixa-

rei de pactuar com as tuas idéas.
Meu pai, eu não desejo tornar-me desobediente e a sua resolução

pode-se oppôr a justiça. _
Faz o que entenderes, na certeza que direi a todos, que me per-
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Opulencia e miséria.
V

Sao passados vinte annos..oituada no alto de uma rnilíi™ .i •
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doutrinas da moral evangélica, ensinadas por sua mãi, as duas jovens
não ignoravam que a suprema felicidade na terra, consiste unicamente
na pratica das virtudes, que dá completo repouso ás consciências puras e
faz as delicias das almas nobres.

O céo acolhia benevolo as preces da família que sem ambição, nem
desejos, fazia do trabalho um sacerdócio, considerando-o dever imperioso
e perenne manancial dos corações sedentos de paz e tranquillidade.

Nestas condicções vamos encontrar Luiza, a pobre orphã que fora
grosseira e cruelmente repellicla pela orgulhosa Roberta.

Luiza tratava com afan dos aprestos para festejar-se o aniversário
natalicio de Maria, filha mais moça; expansiva alegria imperava na
casa, mãi e filhas davam ordens, creadoa e creadas corriam açodados
executal-as... dois dias antes reunira-se o conselho defamilia, afim de
convencionar-se o programma dos festejos e concordou-se que depois de
modesta e delicada refeição entregariam á Terpsichore a presidência dos
divertimentos: por cuja causa Alberto tinha ido á uma visinha povoação
buscar algumas cousas indispensáveis, pequenas futilidades, que muito
interessavam ás duas meninas.

Ao escurecer elle voltou acompanhado de um fâmulo que sobraçava
diversos embrulhos. Alberto mostrava-se agitado e nervoso como se
estivesse sob a impressão de forte abalo moral.

O que sentes? perguntou-lhe a esposa com terna sollicitude,
pareces-me incommodado...

Não te assustes, minha querida, replicou elle sorrindo-se, estou,
sim, fatigadissimo porque andei muito para cumprir as ordens de nossas
filhas... Mariquinhas acabrunha-me com tantas encommendas !

Obrigadissima, meu bom papai, suas filhas saberão agradecer-
lhe... s

E assim fallando as travessas e encantadoras meninas cobriam a
fronte paterna de meigos beijos...

Mas, porque papai está tão preocupado... log-o hoje, dia do
meu anniversario ?

Não te amotines, minha filha, foi espectador de uma scena que
muito me commoveu, e quando vejo meu semelhante softrer não posso
estar tranquillo...

O que.viste? perguntou a terna Luiza, conta-me, desejo tomar
parte nos teus sentimentos humanitários...

Escutem-me pois, mormente tu, Luiza que conheces perfeita-
mente a protogonista da scena que presenciei.

A família acercou-se de seu chefe que continuou.

(Continua)
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POESIA
CECINA

LENDA DO SERTÃO DE MINAS

i
Além, por trás de erguidos mo ates,
De sombrias florestas coroados,
Alva casinha se ergue entre a folhagem

Do laranjal em flor.
Ali canta a cigarra, a brisa errante
Baloiça os leques da gentil palmeira.O sol se esconde no horizonte infindo
E já da tarde se aproxima quasiA hora derradeira.
Bemdita solidão, ermo bemdito

Aos pobres lavradores,
Que após rude fadiga em seus tugurios

Descançam dos labores.
Quem é o trovador que acorda os échos

Do valle silencioso
Com estrophes tão doces, repassadas

De um hálito amoroso ?
Lá nas gargantas do monte,
Junto ás nascentes da fonte
Que pelos campos deriva,
Uma voz plangente e triste
Descantava enternecida
Esta simples narrativa :
«' Já declina a primavera,
No prado murcham as flores,
E com ellas a chimera
Ue meus fallazes amores.
Ceciua, a bella rainha

!T Desta choça e moradores,
Nunca, nunca será minha
Como minhas são as flores.
« Bem sei que o triste Pedrinho
Vale menos do que o nobre ;
Que o rico senhor vizinho

E mais forte do que o pobre.Mas tu, Cecina querida,
Que no campo te creaste,
Porque serás fementida
Ao amor que me juraste?
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Calou-se o mancebo, somente da viola
Saudosos acordes se ouviram gemer,
E âs brandas arfagens dai brisas d'estio
No prado, no valle se foram perder.
Foi além, foi no colmo que fumega
Em frente da casinha que se esconde
Sob a densa folha verde-negra

Do laranjal em flor,
Que viu do sol da vida a luz doirada

O moco sonhador.
Foi ali, foi nos prados que confinam
Ao longe, lá nas serras azuladas,
Que a mancebo gastou, scismando nella,
Dezeseis primaveras perfumadas.
Quantas vezes a sós, nas invias brenhas,
Nos troncos dos ipês, ou das figueiras,

Não deixou entalhada
Legenda que a lembrança despertasse

Da virgem adorada?
Ao luar,, sob o tecto das latadas,

Á sombra da mangueira,
Quem mais feliz do que elles a correrem
Após essa visão que amor desenha

Tão bella e feiticeira ?
Aos échos plangeutes da viola amorosa,

Que o campo acordarão,
Cecina responde com meiga candura :
Já viste nas mattas dous troncos rugosos
Que gêmeos nasceram, e as nuvens roçaram ?

Nós somos como elles,
Nem temas perigos

Que o raio se um dia tentasse apartal-os
No leito gigante dos bosques sombrios,
Teria de abrir-lhes bem fundos jazigos.

No campanário da ermida
Que ao longe alveja ao luar,
Da trindade os tristes dobres,
Pelos montes, pelas serras
Chorosos se iam quebrar
A noute I a noute no campo
É a paz, a soledade;

Como os astros,
Como as flores,

Como a própria solidão
Tem a noute seus encantos
Nessa doce quietação.
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A noute, a noute no campo
Quando ás lufadas da brisa
Se encrespa a mansa lagoa
A tarde, tao alva e lisa !
Quando as bafagens da tarde
De mil flores os perfumesVao libando discuidosas
Das selvas entre os negrumes!
A noute! a noute no campo
Tem encanto a poesiaComo os astros,

Como as flores
Como a própria solidão;
Só quem vive na cidade
Nao conhece a immensidade
De uma noute de verão.

Paula Ramos

(Continua

OHRONICA
¦ Desta vez não é o chronisía que se apresenta trajando luto é sim achronica que se reueste delle, para traduzir o sentimento .para rende?homenagem á memória de um infeliz! Francisco Gomes de Fre tuT o

t^X^T^ST ,am nite,'pretai' °"conliecer a escala d°
Possuidor de uma fortuna regular, destinou-a a dois fins- distribuil-aaos indigentes que lhe procuravam a poria e publicar aSsnafolínmais lidas desta corte. Embora fossem elleLm nex ,e^an?JV Soscom a intenção de aconselhar a humanidade e induzil-aa prJLS?Smas teve por isso o epitheto de louco até ao utóm momen£de sS

A par da pobreza - legou um titulo nobre - o de honrado....

sando0dS1lPiíf pT^ 
aC°QiteCer 

f 63Se heród da ™*anidade, que abu-

monstruosa saciai sua sede
E sao e33e3 0S,C^^^verüs de s,ias attribuiçoes. Causa dó
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MATHEMATICA
XVII

Oaleulo dLas funcções ixxdirectas
CONCEPÇÃO DE LAGRANGE

Consiste a concepção d'este illustre geometra em introduzir em
lugar das funcções primitivas ou juntamente com ellas, afim de facilitar
o estabelecimento das equações, as suas funcções derivadas; isto é, o
coeficiente do primeiro termo do accrescimo de cada funcção ordenado
segundo as potências ascendentes do accrescimo da sua variável. É das
relações existentes entre estas derivadas, empregadas como auxiliares,
que remonta-se posteriormente, por um calculo especial, equivalente ao
de Leibnitz e de Newton, âs equações correspondentes entre as grandezas
primitivas. , *

Por esta incomparavel concepção, a Analyse transcendente vem á
ser uma pura extensão considerabillissima da Analyse ordinária.

Nenhum dos methodos empregados ou propostos até então para
supprir o methodo de exhaustão dos antigos, diz Carnot, pareceu á
Lagrange reunir, no gráo desejado, a exactidão e a simplicidade exigidas
pela sciencia mathematica. Meditando sobre tão importante assumpto,
reconheceu que nenhum obstáculo se oppunha á realisação d'este grande
fim, e lançando-se no campo das investigações á este respeito, produziu
a immortal obra conhecida pelo nome de Theoria das funcções analyticas
contendo os principios do calculo diíferencial, desprendidos de qualquer
consideração de infinitamente pequenos, desvanecimentos, limites e
íluxões, e reduzidos á analyse alg-ebrica das quantidades finitas.

Lagrange fundou o seu methodo inteiramente na theoria do desen-
volvimento das funcções em série. Era,«desde longa data, processo
familiar aos geometras, introduzir nas consideraçães analyticas, em lug*ar
das grandezas que constituiam o objecto de seus estudos, as diversas
potências d'estas grandezas, ou os seus log-arithmos, os seus senos, etc.
afim de simplificar as equações, e mesmo, obtel-as com mais facilidade.

A derivação successiva é um artificio geral da mesma natureza, que
apresenta uma extraordinária extensão, e offerece recursos muito mais
importantes para a realisação d'esse grande desideratum,

Mas, embora a priori se perceba que a consideração d'estas derivadas
pôde facilitar o estabelecimento das equações, coutudo não é fácil explicar
a razão porque se consegue este resultado pelo modo de derivação
adoptado e não, empregando outra qualquer transformação.

Tal é o lado fraco da grande concepção de Lagrang-e. Com eífeito,
ainda não foi possivel, até hoje, reconhecer, de um modo abstracto e
independentemente da consideração das outras concepções relativas á
Analyse transcendente, as vantagens formaes que,por sua natureza, deve
constantemente apresentar, na investigação das leis mathematicas dos
phenomenos, a analyse em questão pela concepção de Lagrange.

. VOL. II — i

%



50 REVISTA DO RIO DE JANEIRO
<•*&•

*¦•

«-!,

É apenas possível constatal-as, considerando cada questão isolada-
mente, e esta verificação torna-se mesmo difficil, quando se escolhe uma
questão complicada.

Para mostrar como esta maneira de conceber a Analyse transcendente
pode se adaptar á solução dos problemas mathematicos, consideremos o
problema das tangentes.

Em lugar de conceber a tangente como o prolongamento do elemento
infinitamente pequeno da curva, segundo Barrow e Leibnitz, ou como o
limite das secantes, segundo Newton ; ou como a direcção do movimento
composto pelo qual a curva pôde ser descripta, segundo Roberval,
Lagrange a considera como uma recta tal que entre ella e a curva não
pôde passar, pelo ponto de contacto, nenhuma outra recta.

Então, para determinar a sua direcção, cumpre procurar, em um
outro ponto que não o do contacto, a expressão geral da sua distancia á
curva, n^m sentido qualquer, no da ordenada, por exemplo, e dispor da
constante arbitraria relativa á inclüiação da recta, que necessariamente
ha de entrar n'esta expressão, de modo â diminuir este affastamento o
mais possível. Ora, esta distancia, sendo evidentemente igual á differença
das duas ordenadas da curva e da recta que correspondem á uma mesma
abcissa x + h, será representada pela formula:
íf (x)—tj h + qh2 + rh3.+ etc, na qual t designa a tangente trigono-
métrica desconhecida do angulo que faz com o eixo das abcissas, a recta
procurada, e f (x) é a funcção derivada, ou restingindo: a funcção prima
da ordenada f (x), que é a funcção primitiva. w

p Isto posto, é fácil ver que, dispondo de t de modo á annular o
primeiro termo da formula precedente, tonar-se-ha o iíitervallo das
duas linhas o menor possível; de forma que, qualquer outra recta, paraa qual t não tiver o valor assim determinado, affastar-se-ha necessa-
riamente mais da curva proposta.

Tem-se, pois, para expressão geral da direcção da tangente
procurada : t = f (x); resultado exaccamente equivalente aos fornecidos
pelos outros dous methodos.

Nada mais resta, para cada curva especial, senão achar f (x), o
que é uma pura questão de Analyse, inteirameute idêntica á aquellas
que os outros methodos prescrevem. :

v Depois de ter passado em revista as principaes concepções geraçsrelativas à Analyse transcendente, deixando de parte alguns cálculos
que, como o dos desvanecimentos de Euler, não são mais do que modifi-
cações dos três por nós examinados, verifiquemos, de um modo geral,
qué elles se acham perfeita e necessariamente concordes.

Conformidade das três concepções fundamentaes.¦'¦í Tendo em attenção as considerações feitas sobre os methodos de Leib-
nitz, Newton e Lagrange, vê-se claramente que, em relação ao fim áque
se ¦ destinam, consistem elles na introducção de um certo systema de
grandezas auxiliares, derivadas segundo urna certa lei, das grandezas
que entram na questão, e que se lhes substituo para facilitar a expressão
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analy tica das leis mathematicas dos phenomenos; embora, afinal, devam
ser eleminadas mediante o emprego de um calculo especial. Eis a
razão porque a analyse transcendente deve ser denominada: Calculo
das funcções indirectas.

O effeito geral d'esta analyse, qualquer que seja o methodo
empregado, é fazer entrar de um modo mais prompto toda a questão
mathematica no dominio do calculo, e diminuir de um modo considerável
a immensa difíiculdade que ordinariamente apresenta o estabelecimento
das equações ou a passagem do concreto para o abstracto.

E obsolutamente impossivel ao calculo tomar conta de toda e
qualquer questão completa de philosophia natural exclusivamente, pois,
na solução de uma questão completa, começa-se por effectuar um certo
trabalho para cuja realisação em nada contribue esta sciencia, e que,-
por sua natureza, não pôde ser submettido á regras abstractas e
invariáveis.

4

Tale o estabelecimento das equações: verdadeiro ponto de partida
de todos as investigações analy ticas.

Foi para simplificar esta elaboração previa que se crêou a analyse
transcendente, aqual reduz este trabalho especial á investigação das
equações entre as grandezas auxiliares, das. quaes o calculo conduz
posteriormente ás equações directamente relativas ás grandezas propostas
que, antes d'esta admirável concepção, cumpria estabelecer immedia-
tamente.

Quer estas equações indirectas sejam equações differenciaes, segundo"
Leibnitz, quer equações nos limites, segundo Newton, quer equações
derivadas, segundo Lagrange, o certo é que o processo geral é eviden-
temente sempre o mesmo.

Mas a coincidência d'estestres methodos principaes não se restringe
ao effeito que produzem, estende-se também ao modo de obtel-o.

As grandezas auxiliares empregadas são, na verdade, inteiramente
idênticas nos três methodos, que apenas differem no modo de encaral-as.

Para verificar este facto, basta tomarmos para termo geral de
comparação, qualquer das três concepções, principalmente a <Je Lagrange, I
que é a mais própria para servir de typo, visto como é a mais desem-
baracada de considerações estranhas.
¦'%¦-: Attendendo á definição das funcções derivadas, não é evidente que
ellas são os coefíicientes defferenciaes deLeibnitz ou as relações da
differencial de cada funcção para a differencial da variável correspondente;
pois que, determinando a primeira differencial dever-se-ha, pela
natureza mesmo do methodo infinitesimal, tomar acenas o termo de
accrescimo da funcção que contem a primeira potência do accrescimo
infinitamente pequeno da variável ?

Do mesmo modo, a funcção derivada também nãoé, por sua natureza,
o limite para o qual tende a relação entre o acréscimo da funcção primi-
tiva e o de sua variável,á medida que este ultimo diminue indefinidamente;
pois que exprime evidentemente o que torna-se esta relação, suppondo
nullo o accressimo da variável ?

*•*./-'

V ¦!!
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O g de Leibnitz, o L ^ de Newton, e o f (|) de Lagrange repre-

sentam sempre uma mesma funcção, encarada debaixo de três pontos de
vista diversos, e as considerações dos dous primeiros geometras apenas con-
sistem em fazer conhecer duas propriedades geraes da funcção derivada.

A Analyse transcendente examinada sob um ponto de vista abstracto
e em seu principio, é, pois, sempre a mesma, qualquer que seja a con-
cepcão adoptada : os processos do calculo das funcções indirectas sao
necessariamente idênticos n'stes diversos methodos, os quaes devem
conduzir â resultados rigorosamente comformes em suas applicações.

(Continua.)

SGIEWGIAS NATURAES

CASSIFICAÇÃO ZOOLÓGICA.

VI
Vem a propósito tratar agora do lugar que deve ser assignalado ao

homem, considerado debaixo do ponto de vista historico-natural. Mais de
um naturalista eminente tem querido fazer delle, um reino á parte, dis-
tinguindo-o do resto da animalidade pelo exercido do pensamento. Nós,
porém, não nos demoraremos a combater uma opinião que já ninguém
procura defender. O verdadeiro lugar do homem, é evidentemente na
classe dos mammiferos como ordem, como familia, gênero ou espécie.

A nossa estructura é de tal modo semelhante á' da primeira tribu da
familia dos primates, que durante muito tempo a anatomia humana foi
estudada, praticando dissecçoes, nestes últimos animaes; os seus syste-
mas d'orgão são em igual numero e rigorosamente homólogos dos nossos;
logo não possuímos caracteres distinctivos de ordem.

O situs erectus, manusduw, pedibini, nem mesmo nos offerecem
um caracter familiar, como vamos ver.

É muito diíficil definir com precisão, o sentido em que se deveio-
mar a palavra forma, quando se considera como diíTerencial das famílias;
por isso limitar-nos-hemos a dizer, que adoptamos esta expressão para
representarmos a physionomia em geral, o typo exterior dos animaes,
pondo de parte as pequenas variações de alguns dos órgãos ou as modi-
ficaçoes nas suias dimensões.*A 

attitude vertical dentro dos limites da classe, é perfeitamente
privativa do homem, e acha-se, na verdade em relação com pequenas
modificações de estructura, mas este caracter só de per si não basta para
imprimir uma differença importante na fôrma; em summa não me parece
ter um valor perfeitamente familiar.

Quanto á mão normal, Cuvier caracterisa-a pela faculdade de oppôr
o pollègar aos outros dedos, para apprehender as mais pequenas cousas.
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Ora se nao vemos o primeiro dedo do pé com a mesma aptidão para
se oppôr aos outros dedos, é isso devido provavelmente a uma deformação
adquirida ; pois que, se lhe encontra como no seu homotypo um músculo
abductor,um adductor, um extensor e dous flexores próprios. Os exemplos
de polle°-ares opponiveis nos pés do homem são bastante freqüentes, nao

só em teratologia, mas ainda normalmente em certos povos.
I Geoffroy Saint-Hilaire cita a este respeito os barqueiros de Ka-

chiní? na China, os quaes seguram o remo com os pés ; os tecelaes do

Senelral que aproveitam com grande destreza os movimentos dos polie-
«rares dos pés; etc. Logo, a definição de Ouvier, autonsa-nos a concluir,

que em vez de manus dum seria mais rigoroso dizer : manus quatuor.
Pelo contrario, conhecem-se alguns macacos a que se poderiam cha-

mar então bimanos, porque lhes faltam normalmente os pollegares corres-
nondentes a dous membros. Todavia, nesse caso, nota-se alguma ditte-

renca em relação ao homem, e é que as duas mãos se acham ao inverso
das*deste ultimo, nas extremidades dos membros abdommaes.

Este caracter, do mesmo modo que o da attitude, não pôde justificar
a formação de uma família humana, mas reunidos dão certamente ao ho-

mem um caracter especial, que não permitte a sua confusão genérica com

os outros animaes. Portanto o lugar do homem nas classificações zoologi-
cas, parece ser na família dos primates, formando só elle a primeira tabu;

em segunda viria a tribu dos macacos anthropomorphos e depois as outras
até aoslemurianos inclusive. . . ,, , •¦

A desigual distribuição dos pellos no homem, e a quasi igualdade e

approximacão dos seus dentes, concorrem ainda para lhes dar um as-

pecto característico que está em harmonia com a opinião precedenie^
Todos os outros caracteres, como o desenvolvimento dos lobulos ce-

rebraes anteriores e do corpo calloso, a abundância de circumvoluçoes e

anfractuosidades, etc, ou tem apenas um valor relativo ou são communs
ao homem e aos animaes que se lhe seguem.

A existência do osso intermaxillar é um desses caracteres communs
ao homem e a um grande numero de animaes, e se o não encontramos
ordinariamente no primeiro; é porque a sua soldadura com o maxillar se

OP%Tmammíferos 
superiores, nomeadamente nos quadrumanos existe

na mrte inferior do humero e um pouco para fora, uma abertura, o bu-

SH^m^Stoyden, atravez do qual passa o nervo mediano eem cer-

L caso? também /artéria humeral. Ora, no homem encontra-se, ás ve-

zes 
'a 

mesma dSposiçào, sendo mais freqüente nas raças menos desen-
volvidísdo que na caucásiana, e nas raças antigas muito mais ainda do

que nas primeiras. Este facto mostra não só uma ligação entre o homem e

os animies visinhos, mas é também um indicio a favor da theoria de

DarWOrfundamento 
da classificação de Ehremberg é puramente anato-

mico • mas torna-se principalmente notável porque elle abandona com-

^letarnSe a idéa de^ planos diversos; admitte em todos os animaes,
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incluindo o homem, a mesma somma de systemas orgânicos e regeita as
gradações de estructura; mas neste ponto nota-se uma contradição ma-
nifesta; porque os caracteres de que lança mão para fundamentar as
dichotomias successivas obrigam necessariamente a admittir uma certa
gradação.

Demais estes caracteres nem sempre são verdadeiros em toda a
extensão das classes, assim entre os amphybios e os peixes alguns ha
que tomam cuidado pelos seus filhos; entre os mammiferos e as aves
encontra-se alguns que os abandonam.

Mas onde se manifestam principalmente os erros desta classificação
é na secção dos tubulados, na qual se encontram agrupadas classes de
animaes que pertencem realmente a ramos diversos.

As bases adoptadas por Milne Edwards são exactamente as mes-
mas que as de Cuvier; apparece de novo a idéa de quatro planos diversos
e nas divisões secundarias, encontram-se muitos aperfeiçoamentos, devi-
dos em grande parte ás descobertas deste naturalista.

Nota-se-lhe contudo uma certa falta de unidade, nas subdivisões dos
ramos, introduzindo-se algumas ordens no lugar de classes; de sorte queuma destas ultimas é fundada no modo especial como se acha executado
o plano de estructura e outros no seu gráo de complicação.

A classificação de Paulo Gervais fundada ainda na existência de
planos de estructura, differe, apezar disso, no numero destes planos. As
considerações que a tal respeito haveríamos de fazer agora, já ficam feitas
em lugar competente.

A respeito de classes, nota-se exactamente a mesma falta de unidade
que na classificação de Milne Edward.

(Continua)

SCIENCIAS MÉDICAS
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RESPIRAÇÃO
I • ' 

-
O corpo humano consta de três cavidades principaes, que são :

cabeça, peito e ventre.
A cavidade do peito encerra os órgãos da respiração e da cir-

culação ; esta cavidade é secundada pelas costellas, e* separada do
ventre pelo diaphragma-, septo membranoso, convexo do lado do
peito, e dotado de fibras carnosas as quaes entrando em contrac-
cão aplanam sua convexidade, resultando d'isso o augmento da
cavidade do peito e diminuição da do ventre; muitos músculos
levantando as costellas superiores também dilatam a capacidade da
do peito, e outros abaixando-as produzem o effeito contrario.

. Os pulmões são duas grandes massas celulares que enchem
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quasi todo o peito, cujas células são tão pequenas, que só se
descobrem com o microscópio ; cada célula se communica com um
pequeno tubo, e todos estes tubos desembocando uns nos outros,
acabam por um só em cada pulmão, chamados bronchios; estes
dois bronchios unidos formam a trachêa, cuja parte superior se
chama laynx, e se abre na base da lingua. Tanto a trachea como.
os bronchios e ramificações destes, se conservam dilatados por meio
de anneis cartilaginosos e elásticos ; por maneira que, quando o
peito se dilata, entra o ar pelo seu próprio peso em todas as ce-
lulas do pulmão, e sahe quando esta cavidade se contrahe.

O coração acha-se situado na parte interior do peito, entre os
dois pulmões, com a sua ponta dirigida obliquamente para o lado
esquerdo ; compõe-se de dois ventriculos, cujas paredes musculares

: são mui robustas ; e de duas auriculas de paredes mais tênues.
Quando o ventriculo posterior ou esquerdo, so contrahe, expelle o

sangue contido na sua cavidade em tronco da artéria aorta, na base da
qual há três válvulas dispostas de modo, que impede ao sangue, pelo
menos em grande parte, a retroceder para o ventriculo, quando este se
PflTltTíl hp

As artérias conduzem o sangue a todas as partes do corpo, tanto pelo
impulso do ventriculo esquerdo, como pela contracção successiva das n-
bras das mesmas artérias. As ultimas ramificações visíveis das artérias se
descarregam nas das veias : o sangue entra n'estas ultimas, tanto pela
velocidade, que este tem recebido das artérias, como pela pressão das
partes adiacentes; e d'estas ramificações passam aos troncos das veias,
nas quaes é sustido por válvulas, situadas de espaço em espaço ate entrar
em um tronco commum chamado veia cava, aqual se descarrega na aurv-
cuia direita e esta ao ventriculo direito ou anterior, por uma abertura
que tem válvulas dispostas de modo, que permittindo ao sangue a entra-
da só n'este ventriculo, lhe impedem, quando este se contrahe, a retroceder
para a auricula; e então o sangue é obrigado a entrar na artereapulmo-
nar, na base da qual ha válvulas dirigidas para fora. Esta artéria conduz
o sano-ue ao pulmão ; e dividida em uma infinidade de ramos sobre as
paredes das células pulmonares, o expõe á acção doar, depois do que entra
nas raizes das veias pulmonares, cujos troncos se descarregam na auricula
esquerda, e esta no ventriculo esquerdo para entrar de novo na artéria

[Continua)
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A consciência, muitas vezes, manda-nos receber uma affronta

como justa expiação dos nossos delictos, e a sociedade, que presen-
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ciou a nossa humildade, murmurou uma censura contra a nossa
deshonra. E, todavia, nós calamos a voz da vingança, porque a
honra da ^ consciência, a honra da virtude, nos impõe silencio,
que a sociedade reprova. Eis ahi a grande corrupção, que soffre
essa palavra, quando sahe do sacrario da consciência para ser inter-
pretada e julgada publicamente.

Aristides queria antes ser justo, que parecer que o era. Aris-
tides seria um homem deshonrado, se o medissem pela craveira
dos caprichos, em que vemos aferir o gráo de deshonra, que
permitte ^ a ¦¦ desaffronta de um ultraje na direcção incerta de uma
bala. Aristides, esperando que o tempo desmentisse uma calumnia,
que ferisse o seu caracter, valeria menos que o allucinado cravando
um punhal no peito do seu calumniador. A sociedade actual olharia
de revez para o primeiro, e applaudiria o gentil desforco do
segundo.

O respeito : humano, é, pois, um imperioso agente do duello ;mas é necessário acceitar a immoralidade dos costumes, para elevar
â consideração o perigo, cuja opinião escarnece a humildade soffre-
dora, e exalta a coragem da provocação. Em publico, a palavraequivoca irrita, muitas vezes, o cioso" pundonor do homem, que,em particular, se não resenteria ligeiramente. A presença de teste-
muniias, eivadas do espirito do século, impõe aquelle 

"o 
dever de

julgar-se otfendido, e pedir satisfação. Se a não pede, soa-lhe aosouvidos um murmúrio, exprime a verdadeira oífensa do seu caracterbrioso; e, na collisão de desaffrontar-se do primeiro homem, quenem por sombras, quiz oífendel-o ou aos circumstantes que real-mente o oífendem, resolve chamar o primeiro ao combate singular.O seu adversário, se não acceita aquelle convite de morte, aquellediploma de homicídio, colloca-se na situação critica em que vira,ha pouco, o seu amigo, talvez ; e, cedendo' á intimacão tácita dosespectadores, que lhe guardam a decisão, levanta a" luva, e ca-minha altivo de si, para o local da briga selvagem, como paraumacto solemnissimo da probidade e honra. Da parte deste, nadamais justo que justificar a boa intenção da palavra equivoca, quedissera, bua consciência aconselhou-lhe talvez esse prudente meiode evitar as funestas conclusões, de um falso principio de honra;mas a opinião publica, com o seu sorriso vexador, com sua ironialudibriante, violentou a calar a voz da consciência, para deixar detallar do orgulho descommedido.
Deveremos, porém, respeitar esse jury depravado, que decidevaidosamente os lances, em que somos cobardes ou destemidos?mo. A maior prova de estima, que devemos dar-lhe, é illuminal-ocom os claros princípios da moralidade, que encerra as verdadeirasdeducçoes da honra. Este apostolado, que é de si um santo duellootterecido a corrupção, ha de encontrar ouvintes, e sympathias,

porque, na anarchia social, em que vivemos, ha ainda um partido
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são e honesto, que considera muito honroso o procedimento daquelle
homem que não hesitava em aviltar-se um momento, na presença
daquelle que o desafia, para engrandecer-se na estima das pessoas
de bem. Tal homem, bem longe de ser depreciado no seu carac er
de honradez, será encarecido pela estima daquelles cujo applauso
é o titulo que nobilita.

• m (Continua)

LITTERATÜRA

BIBLIOORAPHIA

ESTUDOS SOBRE A EXPOSIÇÃO NACIONAL DE 1875,

Reunidos em um elegante volume nitidamente impresso no
acreditado estabelecimento dos srs. Brown & Evansto publicou o ¦

sr. Dr. José Saldanha da Gama uma serie de artigos msertos
nas columnas do Jornal do Commercio. Já o publico teve ens.jo
de aprecial-os.

O illustrado botânico brazileiro revelou mais uma vez o con-

iuncto de conhecimentos; elevando á altura requerida pela gravi-
dade do assumpto, esse trabalho que tanto se recommenda pela
disposição scientifica.

São sempre de summa importância publicações desta ordem

que induzem mais ou menos o conhecimento do nosso progresso e
industria.

A Consciência.—Com este titulo encetou sua carreira iorna-
listica, na província de S. Paulo, um campeão, que se destina,

propagando a liberdade de consciência, por meio dos seus bem
delineados *escriptos, alistar-se nas fileiras liberaes.

Tem á frente distinctos acadêmicos entre os quaes, achate o
sr. Affonso Celso Júnior. Distribue-se gratuitamente.

AMOR

ROMANCE ORIGINAL BRAZILEIRO

POR

JOAQUIM VILLA NOVA JÚNIOR

XIV

O ambicioso colligado a um sentimento, que longe de nobilitar,
deprime o sêr perante a sociedade, tornando-o inútil para todos os com-
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mettirnentos honrosos, éincontestavelmente o motor de incalculáveis pre-
juisos no seio da familia.

O exemplo de um pae, que com única recordação no metal alheio,
procura adulterar o pensamento e a inclinação de uma filha, preferindosujeital-a a um reprobo; prova evidentemente o que temos dito. São pas-sados alguns dias depois de ser lacerado esse mystico véo que occultava
as tramas urdidas por Augusto Camargo e um só palmo nao havia Pei-
xoto cedido do seu terreno pertinaz.

A situação transcendia dos limites que parecera chegar e perigava,tanto para o insensato pae como para sua filha, que apresentava de dia
para dia um abatimento provocado nao só pelos soffrimentos e desgostos,
como também pelas invectivas quelheerao lançadas em rosto. Excecissi-
vãmente contrariada, admirava-se do desplantequeseu pae deixava trans-
parecer em algumas palavras que lhe dirigia, as quaes lheerao bastantes
para o flagello do seu coração acerbamente torturado.

Augusto pavoneava-se com a recusa e firmesa de Peixoto alardeando
que Alice era a sua esposa. Nao deixou por modo algum de freqüentar a
casa e até com mais assiduidade do que então.

Ella nao o podia ver, parecia que se o encarasse morreria de pejo;entretanto elle procurava entabolar conversação com ella julgando assim
ser perdoado da affronta que havia commettido contra o seu pudor.

A insomnia a fazia espectadora cohstante das noites silenciosas e lu-
gubres que lhe germinavam pensamentos sinistros.

Respondia com as lagrimas que lhe regavam as faces descoradas aoslamentos doridos do seu peito extenuado, onde tinha guarida o conjunctode suas paixões.
O seu andar tropego patenteava a fraqueza de sua alma que agitada

por cruento sofff imento, tentava resistir aos desvarios da sua sorte infaus-ta, que se prendia aos elos da pesada cadêa de infortúnios que lhe cindiao coração gemedor.
•*•••••<••••••*••..,.....,,,,,,,,,,, • ••••••.. •••«..*•••»••«.

É chegada a occasiao em que Augusto por insinuação de Peixoto, vaitambém msolitamente arriscar a ultima cartada, embora que conscio davelleidade do seu capricho. Ordemna a um criado que communique aAlice a sua presença.
Ella sentindo o mais horroroso e soberano despreso por esse imbecilcausador de tantas adversidades, accedeu a custo ao seu pedido e dirigiu-se para o salão onde era esperada.

Aqui estou, senhor, disse-lhe imponentemente. Elle sentio pormomentos fugir-lhe a palavra. O remorso já lhe começava a assaltar aconsciência, progredindo em sua alma prevaricadora.Desculpe, senhora, disse elle affectando uma calma admirável, seousei pela ultima vez que procuro fallar-lhe, incommodal-a mais do que
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reconheço que deve estar; entretanto uma causa de bastante interesse
para mim, forçou-me a rogar-lhe attenção.

Faça favor de desenvolver o ponto essencial do que pretende,
porque não gosto de declamações e discursos intempestivos.

Mas, senhora, o caso é grave e admitte a circunspecção. Portan-
to.. .

Falle, falle, como quizer.
Sim vou começar, mas antes d'isso desejo um protesto seu. Isto

é em como será incapaz de revelar a alguém o que a si vou confiar.
Oh! mas isso...
Deve parecer-lhe singular, interrompeu-lhe, entretanto se se

achasse nas minhas condições, procederia de igual fôrma.
Bem, prometto guardar segredo se for isso conveniente. *
É. Promette? Presta-me um juramento? v ,
Não, isso nunca !
Pois só sob essa condição.
Mas, eu... eu não posso...
Visto isso continuarei a guardar o mysterio em que se acha

envolvida a sua infelicidade...
Sr. Augusto, tenha compaixão de uma mulher enfraquecida pelo

pezo de tantos martyrios, nao queira legar-lhe ao coração mais torturas e
dissabores.

Oh I pois assim repentinamente desce a senhora do seu pedestal
de orgulho e de vaidade, onde soberanamente se achava collocada, para
implorar áquelle a quem ainda nao ha muito tempo chamou de miserável;
o seu socego d'alma, a sua paz de espirito e o consolo do seu peito ?

Se lhe peco que tenha dó de uma infeliz é porque sei que por
causa d'ella outro'coração soffre também. Creia, senhor, que se eu fosse
a única victima d'este destino cruciante, desde que vi ceifadas as minhas
aspirações, teria dado fim a todos os pesares; mas aos gemidos de
minha* alma, respondem outros de um atrophiado coração.

Acredito que isso acontecesse em outra épocha, hoje... não!
Alice arrastada por presentimentos terríveis que a preventiva lin-

guagem de Augusto lhe originara, com instância rogou-lhe a que se
esclarecesse sobre o que acabava de affirmar.

Posso garantir, disse elle; o amor de Arthur desappareceu como
a nuvem que se desfaz ou se occulta na extrema do horizonte!

Nao profane, nao queira fazer acreditar um crime em quem seria
incapaz de commettel-o.

 Mas quem sabe se forçado pela razão, pela sociedade I...
Não o comprehendo 1

 Eu me explico melhor. Longe da pátria e dos amigos está elle
carpindo agora os desgostos porque passou

-
. '¦¥.

.'« m

• • .



60 REVISTA DO RIO DE JANEIRO

\,

-— Arthur retirou-se? perguntou ella com a vista escurecida pelopranto que ao longo das faces lhe corria.
Retirou-se, é verdade, obrigado pela lei dos homens.
Mas... então meu pae teve o arrojo desubmettel-o á justiça?Não, senhora, mas revelou-lhe um segredo, á vista do qual sen-tio necessidade de ausentar-se.

r .

•— Oh ! diga-me, diga-me o que é ? Não me trucide a alma I
Comprehendo que os seus desejos devem ser ardentes, mastambém deve comprehender que a minha indiscrição não pôde ser incon-dicional. *
Eu apagarei do espirito todas as prevenções que nutro con-tra si; mas peço-lhe que me diga... que me conte tudo !
Receio que se venha a descobrir a minha revelação.
Pôde usar da franqueza, eu não o comprometterei; juro-lhe peloque ha de mais sagrado na terra r
Convicto da sinceridade do seu juramento, vou contar-lhe tudo.

Ella agarrou-lhe fervorosamente a mao e em attitude afflictiva.ouviu Augusto Camargo balbuciar a maior das infâmias, a mais imper-doavel calumnia que os seus lábios denegridos pelo calor das injurias
podenao lazer ouvir, J

¦ 
¦¦' ¦.*<' 
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( Continua)

POESIA

CECINA

LENDA DO SERTÃO DE MINAS

li

(Conclusão)
Era a hora em que as flores perfumadasbe entreabrem em torno das cabanas.

Em que á beira d'agua as magnoliasJNa corrente se miram soberanas.

Em que na serra o cântico das aves
Qual hymno festival ao céo se exalcaEdo tepido orvalho as niveas gottasIremulam scintillantes sobre balsa.

BBBBBBIW'T^'*:to-~™-c —¦.:., -
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Pedrinho o joven amante,
A sombra do cajueiro
Aguardava palpitante
Da aurora o raio primeiro *
Para ver Cecina — a bella —,
A pura e casta donzella..

De repente sobre as folhas
Ligeiro ruido escutou,
Voltou-se, d'entre a folhagem
Um vulto se destacou.

Tepido o sangue lhe correu nas veias
A idéa de encontrar-se em face delle7

Que tudo lhe roubava:
Amor, crenças de infância, a flicidade

A mente lhe inflamava.

* Deu dous passos ; a raiva, o desespero
No coração fervente lhe bulháram
Como vaga que os anjos da tormenta

Entre abysmos trancaram.

Alli, cruzados os braços,
Na fronte o sello da dor,
O audacioso mancebo
Aguardava o seductor.

Tinha fel, tinha sarcasmo
Nos lábios a transbordar,
Era o jaguar da floresta
A quem os filhos queridos
Nas calmas horas das sésta
Caçadores destemidos
Teutam embalde arrancar.

Pouco a pouco de manso o vulto incógnito
Se foi aproximando:

De repente um gemido, um ai, um grito,
De imprecação, de dor, de ardente cólera
Pelo valle e eirado foi resoando.
Com a voz ameaçadora e o gesto irado
Ei-lo que pára, o moço contemplando
Estas palavras diz em tom magoado:



62 REVISTA DO RIO DE JANEIRO

,•¦¦

¦* i

-:%'.

<':/*

v/

Mancebo indolente,
Nao sejas perverso,
Nem venhas forçar
Um velho prudente
A excessos obrar.

Já disse que a moça
Jamais será tua :
É tempo, recua,
Porque de amargores

% A triste velhice
Me queres ralar ?

• • • • • . . . . •-.;? 
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Nao foi o medo, nem tao pouco a audácia
Daquelle a quem jamais desrespeitava
O que em medo deteve a desaffronta
Desse ultraje que os brios lhe manchara.

Foi respeito ás alvas cans
Do pai de Cecina— a bella —
Que nesse instante — chorosa —
Como o anjo da bonança
Appareceu á janella.

Da. Paula Ramos.

^^^^^AiV^AftlUU

A uma esti?ella

Amámos cedo... Ferimos
Nossos pés ao mesmo espinho!
Na mesma fonte os lavámos
Do pó do mesmo caminho I
Nessa loncura sublime
Ella perdeu-se... e eu perdi-me.

Ella foi a minha musa
Eu o seu sonhar primeiro :
Forao seus lábios minh'arpa
Meu, sorriso derradeiro...
A sorrir morreu sem magoa
Como um lyrio á beira d'agua !
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Coitada! pegou no somno
Pensando na mocidade!
Quiz acordal-a — chamei-a
Sonhava na eternidade I...
Na cova á que ella descera
Nasceu uma flor de cera.

ê

Agora nos céos contemplo-a
Nas calmas noites de outomno,
Naquella estrella que dorme
Naquelle agitado somno,
Pela qual sem dó eu dera
Toda a gloria que me espera !

Santo amor, filho da infância
Em um só berço embalada 1
Botão de uma flor de fogo
Ao mesmo sol rebentada !
Vergada á mesma cruz,
Eu fui a sombra, ella a luz.

. «4
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Eu dera todas as palmas
Com que sonhara na vida
Por vérminh'alma—já solta
Da terra —- nos céos unida
A sua ! por accendêl-a
Nos raios daquella estrella !

Teixeira de Mello.

i ¦%
¦kV-
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GHROHCA
Se a minha tarefa nao fosse hebdomadária, muitas novidades

eu teria de narrar aos meus bondosos leitores, porém de oito em
oito dias só poderei fallar daqui lio que já é sabido, commentado e
julgado por todos; quem me dera possuir um desses privilegiadostalentos que apenas empunham a penna não têm tempo, a perder com
a affluencia de idéas que em borbotões despejam-se no papel ! ás
vezes fico horas e horas, a olhar para o espaço, procurando um
principio para poder dar fim á minha tarefa.

Causa dó....
."ÍS' :
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Causa dó, disse eu, e foi justamente assim que terminou a
chronica passada sem que os srs. compositores se dignassem declarar
o que é que causava dó. *y.

/

jtf.t

-.>•¦..

W

Causa dó, que todos os annos, em sabbado (VAlleluia, a po-licia permitta a publicação desses pamplhetos importantes, verrinas
diffamatorias, redigidas por habilissimas pennas, e onde a vida
privada de cada um em particular, e de todos em geral é misera-
velmente ludibriada; qualquer individuo arvora-se em escriptor e
então ai da grammatica, como é sacrificada t

t ST»

& *„•*

, Se eu fosse o primeiro a noticiar que um individuo lançou
mao de meios violentos para arrancar a própria existência e evitar
assim a morte que outro lhe pretendia dar, diriam: o chronista
inventa, isto é absurdo I entretanto-é verdade, um moço tentou suk,

y cidar-se para escapar de ser assassinado, assim o disseram os mais
abalisados noticiaristas.

• •

Se me fosse permittido, eu humildemente faria uma innocente
pergunta á illustrissima, porém, como nao posso aspirar a essahonra, volto-me ao leitor e direi muito á puridade que aquellasoberba barraca de carunchosas taboas, que imponente e magestosaergue-se no campo d'Acclamaçaô, é um edifício digno de ser pho-tographado e cuidadosamente conservado para os posteros conhe-cerem e applaudirem o monumento onde se praticavam actos edifi-cantes, para maior honra é gloria da nossa ei vilisada capital.Isto é que verdadeiramente causa dó.

¦¦j.

x" y-iíttéT. ,4.-
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A ultima hora recebo uma cârtinha do amigo Tinoco (do Jornal)
pedindo para corrigir uni lapso de seu homonymo Júnior (do Mos-qmto) quando diz que Cagnotte que o Martins ensaia no Cassinoè de Sardou, o autor de La famille Benoiton nunca escreveu seme-lliante peça a Cagnotte tem outro autor. Para honra dos Tinocos
presentes e futuros, salve-se a tempo esse erro bibliographicoE de íustica. & i •

*
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MATHEMATICA .
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XVIII
OalcuIo cias funcções indirectas J

APRECIAÇÃO COMPARATIVA DAS TRÊS GRANDES CONCEPÇÕES FUNDA-
MENTAES

A concepção de Leibnitz apresenta, incontestavelmente, em todas
as suas applicações uma superioridade muito pronunciada em relação
ás outras duas; visto como conduz, de um modo muito mais
rápido e com muito menos esforços intellectuaes, á formação das
equações entre as grandezas auxiliares.

E' á çuái applicação que devemos a alta perfeição adquirida
pelas theorias geraes da geometria e da mechanica. Quaesquer quesejam as opiniões dos geometras a respeito do methodo infinitesimal,
encarado de um modo abstracto, o certo é que todos estão de
accôrdo em empregal-o, de preferencia aos outros, quando queremtratar de uma questão nova, visto a facilidade e rapidez que
proporciona. '::f

O próprio Lagrange, que tão adverso se mostrou á noção de
infinitamente pequenos, depois de haver reconstruido o edifício da
analyse transcendente sobre bases novas, adoptou a analyse de
Leibnitz, quando escreveu a sua Mechanica analytica.

Mas, considerada sob o ponto de vista lógico a concepção d'este
grande geometra é radicalmente viciosa; pois, como diz Lagrange,
a noção de infinitamente pequenos é uma idéia falsa, impossivel de
ser representada de modo claro.

Póde-se, é verdade, pela engenhosa idéia da compensação dos
erros, mostrar a exactidão dos processos geraes que constituem o
methodo infinitesimal.

Mas não será um grande inconveniente estar-se na obri-
gação de distinguir, em mathematica, duas classes de raciocínios,
á saber: aquelles que são perfeitamente rigorosos, e aquelles nos
quaes, intencionalmente, se commente erros que devam mais tarde H
se compensar?

Uma concepção que conduz á conseqüências tão extranhas é,
sem duvida, racionalmente mui pouco conveniente.

Seria evidentemente illudir a difficuldade sem resolvel-a, dizer
que é possivel, relativamente a cada questão, fazer entrar.o methodo
infinitesimal propriamente dicto no dos limites, cujo caracter lógico
está ao abrigo de todo e qualquer ataque, attenta a sua pureza.

Demais uma tal transformação tira quasi inteiramente á concepção
JL JL <»

de Leibnitz as vantagens essenciaes que tanto a recommendam,
quanto á facilidade e rapidez das operações intellectuaes.

Emfim, abstrahindo mesmo das importantes considerações que
VOL. II- 5
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precedem, o methodo infinitesimal apresenta o grande defeito de
destruir a unidade da mathematica abstracta, creando um calculo
transcendente fundado em principios tão differentes d'aquelles queservem de base à analyse ordinária.
^.Esta separação da analyse em dous mundos quasi independentes,

t6pfe a impedir a formação de concepções analyticas verdadeira-
mente geraes.

Para bem apreciar as suas conseqüências basta, lançando vistas
históricas sobre o passado, examinar o estado da sciencia antes de
Lagrange.

Passando á concepção de Newton, é evidente que, por sua
natureza, acha-se ella resguardada das objecções lógicas .á que o
methodo de Leibnitz não pôde se subtrahir.

Com effeito, a noção de limites é notável pela sua clareza e
precisão. Na analyse transcendente apresentada por este modo, as
equações M%'* consideradas como exactas desde a origem, e as regras
geraes do" raciocinio são sempre tão observadas como na analyse
ordinária. Mas, de outro lado, mui longe está o methodo em questãode offerece|,f para a solução dos problemas, recursos tão poderososcomo o m&hodo infinitesimal. T '-..:*L>

A obrigação que a analyse de Newton impõe de nunca consi-
derar os accrescimos das grandezas separadamente e em si mesmos,
mas somente nos limites d'estas relações, atraza consideravelmente
a marcha da intelligencia na formação das equações auxiliares.

Póde-se mesmo dizer que ella díniculta muito as transformações
puramente analyticas. Assim, o Calculo transcendente, considerado
independentemente de suas applicações, longe está de oíferecer,
neste methodo, a extensão e generalidade que lhe imprimio a con-
cepção de Leibnitz. E', por exemplo, com muita difficuldade quese consegue estender a theoria de Newton ás funccões de muitas
variáveis independentes.

E aqui occasião de fazer observar que muitos geometras, adoptandocomo mais racionai o methodo de Newton para servir de base á Analysetranscendente, dissimularam em parte esta inferioridade, applicando áeste methodo a notação imaginada por Leibnitz para o methodo infini-tesimaL
Designando por |L o que, racionalmente, cumpria, na theoria dos

limites, ser expresso por L. g-, e estendendo á todas as outras noções
analyticas este deslocamento de signaes, tem-se em vista indubitavel-mente, combinar as vantagens características dos dous methodos : mas,na realidade, o que se consegue é estabelecer entra elles uma deplorávelcontusão, pois, á final de contas, não se adquire idéias claras nem deum, nem de outro.

Demais, como conceber que, só por meio de signaes, se possa effec-tuar uma verdadeira combinação entre duas theorias geraes tão dis-tinctas D ' '

¦*' um iqttfr-.mBSW»»» ja,-
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Emfim, o methodo dos limites apresenta também, como o infinite-
simal, embora em menor escala, o grande inconveniente de estabelecer
uma separação completa entre a Analyse transcendente e a Analyse ordi-
naria ; porque, a idéia dos limites, embora clara e rigorosa, comtudo,
como diz Lagrange, é uma idéia extranha da qual as theorias analyticas
devem ser independentes.

Esta unidade perfeita da analyse, este caracter puramente abstracto
de suas noções fundamentaes, encontram-se, no mais elevado grau, só-
mente na concepção de Lagrange. Eis a razão porque é ella a mais ra-
cional e a mais philosophica de todas.

Evitando cuidadosamente toda consideração heterogênea, La-
grange reduziu a analyse transcendente ao seu verdadeiro caracter: o
de offerecer uma classe immensa de transformações analyticas destinadas
á facilitar a expressão das condições dos diversos problemas; e assim
conseguiu apresental-a como uma pura extensão da analyse ordinária.

Desde então, todas as partes da Mathematica abstracta poderão ser ;
concebidas como formando um systema único e continuo.

Infelizmente, uma concepção dotada de propriedades tão fundamen-
taes, e destinada á tornar-se a theoria definitiva da Analyse transcen-
dente, attenta a sua superioridade philosophica em r|Lação á todas as
outras, não pôde ainda ser adoptada ; por isso que apresenta actualmente
muitas diíficuldades, quanto á applicaçâo, quando se a compara com as
de Leibnitz e de Newton.

O próprio Lagrange, para encontrar pelo seu methodo os principaes
resultados obtidos por meio do methodo infinitesimal, no campo da ma-
thematica concreta, prodigiosissimos esforços teve que desenvolver.

Diremos, pois, com Aug. Comte, que a concepção d'este vulto ma-
thematico se tem, até o presente, conservado inteiramente imprópria ás
applicações.

Quando, no futuro, pelos esforços dos grandes geometras, a ana-
lyse de Lagrange se achar em condições de desempenhar o papel supremo
que lhe compete, terá então razão de ser a pueril distincçâo, que actual-
mente muitos fazem, da álgebra em elementar e superior ; pois, logo que
se realizar este notável acontecimento, a verdadeira álgebra superior
consistirá na analyse transcendente.

(Continua)

GEOMETRIA ANALYTIOA
*I

FIM GERAL E CARACTER ESSENCIAL DA SCIENCIA ; DISTINCCAO ENTRE ELLA E
A GEOMETRIA ORDINÁRIA.

*

A geometria analytica, tal qual Descartes a constituio, tem por
destino dotar todas as theorias geométricas cio mais alto gráo de genera-

1 Augusto Comte. — Tratado elementar de Geometria analytica,

-—nA-.#'^-»"*"'***"v
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lisaçao que ao espirito humano é dado obter com os potentes recursos
proporcionados pela grande concepção sobre a qual assenta todo o edifícioda sciencia. •

E' para alcançar este grande desideratum que, tendo em attencãoas relações intimas existentes entre essas theorias e concepções analy-ticas, procura-se nella sugeitar a resolução das differentes questões quesobre as fôrmas se podem propor, á methodos uniformes de exeqüívelapplicação, desde que estas fôrmas estejam convenientemente definidas.Para apreciar de um modo geral o fim da geometria analytica, atten-damos ás seguintes considerações:
. Quasi todas as investigações geométricas, e principalmente as demaior importância, embora â principio se limitassem, na maioria doscasos, a certas figuras, estendem-se, por sua natureza,, á todas as formasimagináveis.

E o que se dá, por exemplo, com a investigação das tangentes átoda e qualquer curva, questão importantíssima, cuja resolução nos for-nece uma base solida para a comparação das curvas por meio' de um sys-tema conveniente de rectas. O mesmo acontece com as questões que temimmediatamente por fim a medida da extensão: obiectivo das especula-
çoes geométricas. Assim, quer tenhamos em vista obter a rectificacão deuma curva, quer a sua quadratura ou a área por ella limitada, quer a suacubaturaou o volume por ella gerado não ha.fôrma alguma que se neguea investigações desta natureza; isto é, todas as formas podem dar Wrá questões já de rectificacão, já de quadratura, já de cubatura.
™™. 

° as5ue/t0^ 1ue nao 8,ozani do caracter de generalidade, visto
ST^n^ ? ¦ qUalqUer fóma e sim á certas e determinadas,emgerahnaotem grande importância ou antes são de interesse secundário., Attendamos, porém, que em muitos casos estas questões, apparente
Z^ deeSanS;na0fl° 

mÚf d°^Ue modific^~es cie uma InleSque, de direito, gosa do caracter de generalidade.
important? nn^ü!1 

** SCÍ6nCÍa' a Unica excePÇa°> verdadeiramente
fócoÍE 

n0Sfa aSSerça° importa, é a que se refere á theoria dostocos questão especial as curvas denominadas : secções conicas
nreindS S?™ 

***£' dÍrem0S <Iue ° nosso Principio não se acha
Kw?«J P ' ap8Zar d° CaraCter de especialidade inherente á uma
onTa et'J o? 

"* 
?T° 

á treS CUrvas tg0 distinctas e importantes?
Smosum v«in,¥Pe^e' i6 

a 
râh0h> é razao estante para attn-

íaloT« T* •al0r,<Iuasi ta0 elevado> á generalidade do methodo empre-
do^Z^Z^ã^ Comoa+<luelle^,dejus, pertence aos 3o-

ação

ffeneralidadrnnp Ta< T 
luvi^llê'aaoiV não podia elle reconhecer i

._r -•*.,. .r"N „,. .,
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Basta esta consideração para tornar patente a notável superio-
ridade da sciencia que, constituída em estado analytico pela grandeconcepção do seu insigne fundador, foi por isso denominada : Geo-
metria analytica. Com effeito, antes de Descartes, questões da mesma
natureza comportavam methodos de resolução inteiramente differen-
tes coni( a diversidade das fôrmas, isto é," as soluções das questões
geométricas eram tão especiaes, que um mesmo problema era re-
sol vido tantas vezes, quantas eram as variedades de fôrmas á quese queria applical-o.

Tão grave inconveniente só podia ser removido, quando, poruma apreciação directa e abstracta, se descobrisse o que havia
realmente de commum entre as mesmas solufcões. Por exemplo, os
meios empregados na geometria antiga para tirar tangentes ás sec-
ções conicas, de modo nenhum podiam ser applicados á cissoide,
espiral, cycloide, conchoide, etc, que exigiam processos diversos e
inteiramente particulares á cada uma dellas.

Pois bem. Coube á Descartes a ingente gloria de remover os
inconvenientes em questão, de um modo que em nada deixou a
desejar. Pela sua grande concepção, todo o systema das especula-
ções geométricas, foi elevado ao estado philosophico que era ornais
conveniente; pois, estabeleceu uma harmonia duradoura entre a ex-
tensão das questões á resolver e a dos methodos empregados na
sua resolução.

Na geometria dos antigos, isto é, na geometria tal qual se
achava constituída. antes de Descartes, uma vez iniciada a reso-
lução de uma classe de questões, o seu termo não podia ser assi-
gnalado ; pois, a mesma questão exigia trabalho novo, desde quese consideram outros casos. Assim, a questão das tangentes não ficou
terminada logo que se descobriram os processos- para tiral-os ás sec-
ções conicas ; pois, estes methodos não podiam ser applicados ás
outras espécies de curvas, que, pelo contrario, exigiam novos esforços,
mais ou menos prolongados, quando era possível attingir á resolução
de semelhante problema.

Isto, porém, não se dá na geometria fundada por Descartes. ';
Esta geometria, só considera como verdadeiramente importante a

organisação de methodos geraes que possam ser applicados á investiga-
cão de assumptos ainda intactos, e que apenas offereçam dificuldades
secundarias, quando applicados á certas e determinadas fôrmas.

Tendo em attenção o que levamos dito, vê-se logo quão racional é a
designação de geomteria geral, que podemos consagrar á sciencia de
Descartes.

Respeitando, porém, as expressões adoptadas pelo uso, desde que
não são impróprias, empregarbmos a denominação de geometria analy-
tica, condemnando ao mesmo tempo a de Applicação da Álgebra á Geo-
metria, por ser isto cousa muito diversa.

Damos plena aceitação á designação de analytica, por isso que,
nella vemos resumido o complexo dos attributos que caracterisam a
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geometria moderna; embora semelhante denominação se relacione mais
com a natureza dos meios empregados, do que como fim á que a scien-
cia se propõe.

E não se apresente como causa possivel de equivoco as accepções
diversas da palavra analyse, encarada, já em sua significação mathema-
tica especial, já em sua accepção lógica geral; pois os methodos adequa- - •
dos á generalisação das theorias geométricas devem ser eminentemente
analyticos, quer lógica, quer mathematicamente considerados.

(Continua)
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SCIEICIAS EATURAES

HISTORIA X>A TERRA
OITAVA E NONA EPOCHAS. — TERRENOS CRETÁCEOS INFERIORES E SUPERIORES

Após o grande movimento de deslocaçao que elevou uma parte do ter-reno jurassico, novos depósitos sedimentares, começaram a formar-se Masd'onde podiam provir os seus elementos? Nao era certamente das águasdo mar, que, depois de ter durante tantos séculos, deposto as matérias queconservavam em suspensão deviam necessariamente tornar-se límpidas.D'onde vinham, pois, as matérias calcareas que vamos ver colloca-rem-se entre as camadas de um novo systema de terrenos? Não se acre-ditará, sem duvida, que fosse do refasimento dos terrenos anteriormenteformados e diluídos pelas águas immediatamente depois de cada cataclvs-mo; porque se assim fosse, todas as formações apresentariam invariável-mente, tendas ou pelo menos diversos elementos dos terrenos dissemina-dos pelas águas, encontrar-se-hiam sempre dispostos pela ordem da
gravidade, e não veríamos na mesma formação argillas depositadas sobrecascalhes ou contó acontece no terreno oleoso calcareo, mui poucodensos collocados abaixo de substancias compactas e pesadasCertos, d'oraem diante, não poderem resolver por meio da sua hYpo-these puramente mecânica, os geólogos não tem seguido do mesmo modoesta questão.

Para elles, com effeito, a água e a terra são elementos mortos sub-mettidos exclusivamente ás leis da physica, leis que até um certo pontopodem explicar os movimentos dos corpos, mas que são radicalmenteimpotentes para explicar seus desenvolvimentos. Para nós que coúside-ramos o globo terrestre como um verdadeiro organismo e a água como umfluido vivo análogo de todos os pontos aos fluidos que circulam nos co?pos dos vegetaes e dos animaeí não temos inconvenienteem^onsMe aras matérias sedimentares como verdadeiras secreçOes, não sem al-umasrelações com aquellas, por meio das quaes os animaes nascem em conchasDo mesmo modo que, em certas circumstancias o nosso sangue deigenera-se, nao vemos porque o sangue ou a seiva da Terra não ef rTque-



REVISTA DO RIO DE JANEIRO 71
i^——

ceu durante o seu período de crescimento e reuniu certos elementos que
teria successivamente de abandonar â proporção que se enfraquecesse a
crise passageira que as havia tornado úteis. Posto que assim acontecesse,
ha na sciencia uma lacuna que somente a physiologia poderá um dia
divulgar.

Em alguns pontos e com especialidade na Inglaterra os novos depo-
sitos começam por camadas de calcareo, areia ferruginosa e argilla. Pro-
vêm em grande parte de alluviões formadas pelos rios, como provam as
conchas de água doce que encerram, e por conseguinte não podem ter
uma grande extensão, acima d'elles, ou se. não as ha, immediatamente
acima do terreno jurassico, mas em estratificação discordante vêm novas
camadas de argilla e de mames confundidas com espessa quantidade de
calcareo de cor amarella e caracterisadas por conchas que se não encon-
tram em parte alguma com igual abundância. Estes últimos depósitos que
se encontram no Franche-Conté, na Bourgogne, no Boulonais, no Dau-

phiné e em Provença, são geralmente distinguidos pelo nome de deposi-
tos nèocomianos.

As camadas sedimentares que se seguem compõe-se de mames azues,
áreas etc, servindo de base ao giz semeado de manchas verdes e por con-
seguinte chamado giz verde ou giz chloritado coberto de um giz,, esbran-
quicado bastante compacto ao qual dá-se o nome de giz poroso. E n'estas
ultimas camadas que se encontram os dentes de uma espécie de tubarão
que não devia ter menos de vinte cinco metros de extensão. _

Parece que depois da formação do terreno cretáceo inferior, alguns
movimentos de deslocacão se fizeram sentir, porque em differentes pontos,
estas camadas não são parallelas; mas isso não foi senão um accidente
todo local e que não deve impedir aos terrenos cretáceos, interior e supe-
rior como pertencendo á mesma formação.

O terreno cretáceo superior é formado por montões poderosos de cal-
careo terroso ou de giz algumas vezes argilloso. Alem de uma grande
quantidade de conchas ordinárias, este giz encerra um numero prodigioso
de foraminiferas dos quaes parece quasi inteiramente formado. .(Continua)
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SGIEIGIAS MÉDICAS

RESPIRAÇÃO
II

Neste duplicado giro consiste a circulação do sangue, em cujo
phenomeno se observa : 1°, que o sangue depois de haver circulado no
corpo não entra segunda vez nesta circulação antes de passar pelo bote;
2o que só no pulmão ha tanta quantidade de sangue como em todo o
resto do corpo; 3% que as duas auriculas se contrahem no mesmo tempo
em que os ventriculos se dilatam e vice-versa; 4% que pela contracção
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dos ventriculos o sangue dilata as artérias, e que os pulmões do Õorí^alternam com as das artérias, o que se chama piJo ^°A contracção do ventriculo provêm da irritação de suas fibras can

ra°dSaTXa.CCUmUla "* *? de '"" — %^ueTa ||
Se a respiração parasse o pulmão contrahido não deixaria miw.^sangue livremente,e toda a circulação seria interroltihS"Pfr,Í^o sangue não achasse outro caminho, ^SKlS®tnculo esquerdo, como acontece no feto, que não respira * *?'

e com * Uhd ;i^ ~ • vy ° , WAJbCillu> tomo carvão ou o carhnnpo com a base do ar mflamavel ou hvdroa-enio • <ml^tôí^ tar°°ne
no sangue; portanto o T)HTipinniaff^+^8-' substancias contidas
do excessodeste*to SSS• !? 

d& ""f**®** é Ji™ o sangue
análoga a n«a«,KS? £ L - &§$ deSta combinacbao,
do calorico, quÍÍÍÍÍ?M f|PffÜ* 

deixa escaP^ uma partefoco do calor¦animal Tc Wr 1 
° elastl™, vem o • bofe a ser o

a todas as partes do corpo" ^° ^^ ^ le™
A parte superior da trachea é o princinal oro-sn ^ f„ferí/wo;, o qual é composto de riX.lni % da foz e se chama

abertura oblonga com WdTs mui Iw 
" 

TÜla?ns' formando &«
susceptível de dilatacão f cLTraccão í ; Clfmada ^05se" a ^ ó.
:força,.pela contraccáÔ do pdío 8^™^°° M é exPellid° com
agudos, na proporção emque 0 trvnxPé w^ 

°6 S°nS mais ou meuo*
Jante; estes sons Vem a seTmddSdo, ti 

°U men°S Puxado Pa™dabocca e articulados pelos dantes eS" f*10/' ,0U menor abertura
Uma cartilagem chamada^Wimen*os da hn§*ua e dos beiços,

tapar na acção de enguhr PW ° ** deita Sobre a 9*** para a
—«SH3&44*
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CHIMICA IIDÜSTRIAL
O ENXOFRE

demonstraremos, entra na com-
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posição da pólvora, que consiste em uma mistura de enxofre,
carvão e salitre; é a base do ácido sulfurico com que se esbran-
quece a Ia, a seda e os chapéos de palha ; concorre para a fabri-
caçao^ dos phosforos, serve para a volcanisaçao da borracha, e paracurativo do mal das vinhas, sendo neste caso empregado em pósubtil a que dao o nome de enxofre em flor ou flor de enxofre.

O enxofre acha-se espalhado pela terra, principalmente nos
arredores dos volcões, por isso na Itália se encontra grande quan-tidade delle, principalmente na Sicilia; no Brazil ha algumas mi-
nas,, porém ainda inexploradas. O producto tirado da terra em seu
estado virgem chama-se enxofre bruto e é nesse estado que se em-
prega na fabricação do ácido sulfurico, para os demais misteres
passa primeiro por um processo de refinação.

A refinação que reduz o enxofre ao estado de pó impalpavel, de
que ha pouco falíamos, constitue já de per si um ramo de indus-
tria assaz importante. Também costuma essa refinação reduzir o
producto a pedaços em fôrma cylindrica, a que os francezes dao
o nome de enxofre em canhões (soufres en canons), e que entre nòs
se denomina velas de enxofre.

Essa refinação se faz aquecendo-se o enxofre a uma tempera-
tura suficientemente elevada até a evaporisação ; os vapores sepa-
rando-se das matérias, que se acham aggregadas ao enxofre bruto,
vao condensar-se em câmaras ou fornos feitos de tijolo.

O enxofre bruto é derretido em uma caldeira superior que recebe a
calorificaçâo por meio de um tubo que communica a caldeira com o forno.
A primeira operação tem por fim separar as matérias terrosas do onxofre.
Depois de derretido a matéria liquida passa para uma retorta onde se eva<-
porá pela acçao do calor intenso; a evaporação condensa-se então ém uma
câmara ou forno de tijolo.

# Para produzir a flor de enxofre tem-se o cuidado de nao deixar o calor
subir a cima de 111 graus. Quando ao contrario se quer obter o enxofre
em velas, eleva-se a temperatura e a matéria em vez de solidificar-se
liqüefaz-se ; o liquido correndo pelo solo do forno sahe por tubos para as
formas de madeira, onde esfria e então condensa-se.

KtZxWÍt**0*"

LITTERATURA

AMOR
ROMANCE ORIGINAL BRAZILEIRO

POR
JOAQUIM VILLA NOVA JÚNIOR

xv
Empregam-se todas as subtilezas, esquecem-se todos os preceitosda virtude, bafeja-se cobardemente na face da mulher um hálito impuro,
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visando unicamente obter delia orna palavra, que nao pude balbuciar 1

nneceu em Alice a nenhuma inclinação de allianca qProcura descriminasse apontando falsos deíictos dn qp„ t.;™i

que o°Sr ° Ve d'Z dle * ™Me *»™** Si** da mulher

terde7inZlZZ?jL2Ída¥' ?" 
Alice> .toraa^e sempre, mais

dessa veredrp^a nessôa nn*P í ^"Y lrremissivel™nte a retrocessao
- Mas P q 6 aSpira Che^ar ao aPice dos seusdesejos...

antes ao esboço rápido e sunerfícial rfP ÍX, *% r penWent?- asemos
grande importane a, se nT^pl™ S£s aC* 

^ *''
~ Sim, sr. Augusto, falle, supplico-lhe.

misérias que SfaZ ^T ^ todaS éPochas'um conjuncto de
aniquilam eesquecemSZ, f+nealo£las> mas q™ apparenteniente semortíficarperS' ctltf1116? na ru£de'"' um Pobre c^l
mo e, quemP em outra 7ZE 

incessanteme^e lhe tem servido de arri-
m&^^^^mm^^m. repartia as migalhas
gressivamente aslkcS ÍllàÍIÍÉ 

°5 &&5» E^eit^ P™-em um memorável dia o «wSn ?i de mtima amisade, até que
suas leviana díSndílhe 

CaP"al'Sta' entre?»«-^ <> fructo L

esforços e o^S ^i^lT^e^' CÍ* 
^ P°UpMeÍ

nas profundezas dnríPÍ+A^soP- IJecessanos- Guardem esse mysterio
elle |«er «ama Pa 

prSencaTs?~ÍS 
"?* ^ S°U S6U ?" e 9™<>°comí taes. Nao convémííff deT ° ser' apresentem-se

nocente, ignorando seSe rrfnn?.! 
C°nheÇa' Assim foi cread° ° in-

do material. ttíTSSíS t^™ ^ ° arf°Jaram a e^e ™n-
mittia-lhe umaraSho no! to ISÒ""„ 

°™ "J^ do 
^ P*na qualidade de guarda livros 

ernPreg°u-° ao escnptono de sua casa

umaToSeneia^r^^^nríev:!!:,™11™1^- *"*>
o acontecidfe^arezTaTa TverSa™ /r™?™ V*»0^empregado o tal rapaZola,J ehnamofdu se' rife ^ 5ep0ÍS' de
seu pai e vio-se o denodarln 2fS ° P ?ha do Patra°> alias
aclarar o segredo J^t^TgZ^: ^^ *°
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E como se chamava esse rapaz ? interrompeu ella violentamente.
Custa-me a balbuciar o seu nome, é um sacrifício que te-

ria de experimentar.
Alice ergueu os olhos para o céo, como que implorando o seu

auxilio e murmurou: Meu Deus! será o homem de quem espero a
minha felicidade ? 1

E' elle mesmo, D. Alice, Arthur é seu irmão.
Emquanto que ella não podendo reprimir as lagrimas que lhe

innundavam as faces, cahia prostrada em uma cadeira, Augusto com
a grave sizudez com que proferio essas fulminantes palavras, dava
expansão ao júbilo que delle se apossava e suppunha ter ganho
immensas vantagens; bastantes para consolidar os seus caprichos e
que eram lidos no olhar de soslaio que arremessava-lhe, patenteando uma
prepotência alliada ao artificio disposto na vingança ¦ imaginada. En-
ganava-se, ainda não podia humilhar a presa que ambicionava esmagar.

[Continua).

Opulencia e miséria.
VI

Tendo eu terminado meus affazeres e como fosse excessiva a
calma entrei em um café afim de desalterar-me, na sala havia muitas pes-
soas entretendo-se amigavelmente; tomei lugar junto a uma mèza e pedi
refrescos, de repente vejo entrar arrebatadamente uma mulher de horri-
"Dilante aspecto! era alta e tão magra que os ossos ameaçavam romper-
!he a epiderme; os cabellos em sua totalidade brancos ou antes ruços
desgrenhavam-se pelos hombros nus de ahaira deslumbrante; seus olhos
grandes e negros scintillavam com sombrio fulgor, yolvendo-se constan-
temente nas fundas orbitas; o rosto esquálido, descarnado e de cadave-
rica pallidez estava cheio de grandes nodoas roxas semelhantes á fortes
contusões; seus pés de aristocrática pequenez, estavam nús e cheios de
pó, mostrando haver feito longo caminho por agrestes veredas, porque
via-se-lhes riscos ensangüentados iguaes aos que produzem agudos espi-
nhos; suas roupas estavam tão estragadas que mal cobriam as carnes, ou
antes a ossada daquelle esqueleto ambulante; causava asco e horror o
sinistro aspecto daquella hedionda creatura! seu porte mostrava mais
idade do que realmente tinha devido talvez ás duras privações de atribu-
lada existência; e não obstante a excessiva niagreza de seu rosto notava-
se-lhe ainda as reliquios de sua antiga belleza. Entrando na salla cahio
exhausta sobre um banco dizendo com voz defallecida: — « Tenho fome!

E encaminhando-se para onde estava reunida a maior parte das pes-
soas,repetio estendendo sua branca e descarnada mão :—((Tenho fome !...

Apiedando-se de tão deplorável estado offereceram-lhe algumas moe-
das, que ella regeitdu dando estridentes gargalhadas.

— Imbecis! exclamou, julgam-me pobre quando sou dez vezes
millionaria!

¦. 
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^^Z^^:^TVr^±:r^^-
Deus... a maldição 1— Sp-S «accí ¦¦- <-yxjpws... amaiüicao!

• estupefacta * ^ qUG ^ 
mulher seÍa R^rtâ! exclamou Luiza

m ^SS«H;1ÍÉ„Íè^Peri^ »»*• P*»u quefaces e obsc^câdS^rtóPl^i? inseparável, enrugando-lhe\s
mos que a embrião hp/p,!! Qí nd° °Jmmossuas Palavras juW
vimol que S^L Sdad 

l 
inteC.Í 

^ desconcei'to> porem debela
Nos todos considerwímní .Í 

Ctuaes Jaziam Para semPre em trevas

Í&5 .tuS"lu^^^f «* í- bendiga ? e»P
, a somma, aiflS^Slfp^0 ?H ^ em va° àlciüarfeis
Minha família dicS1 nSWk PUnhados ám™^ semanas e mezes!
S- Lu» á conquista díi TerraSdnta ! - ^ ^ aCOmPai*0« o rei

sameuS:"d° 
Uma PaUSa kvOU as mi»s * Planta Murmurando dobro-

isto u~m £S£ ta'SLqI fT"1' f 
rí°SS ™andeScentes I será

Tomando um copo cheio a é as buX13? 
?''' W™*J»** este fogo !- Isto é bom disse ™JL bebeU1° conteúdo de um trago

e repelle os sinSro Tensle, tel ou?f ^ 
adó ^° ^ da d4rraca

j Horrorisava-me C^«Sfc7t^^ nos cerebros enfeSnosI
descarnado rosto em ™M& scmtilarem com sinistro fulgòr e o
^aup^e^ssa^ rregaçar-lhs °s kbÍ0S' Vto-
ocaçad„^batb:ta™n;Z«ía°'eT^ttOUella50mTOi!8-rav«,1)„I.em
gando-o á voracidade dSlSt^t ^eSpre?a 

°.cadaver maldito entre-
da força e prestigiara oppri^^Tr T™ aC°nt(3Ce ao <íue ab«sa
auxilio levanta aste^batendoT-lHv? ' ° b^Ç° de Deus ™do em
Pó... confundindo-o comIt^Z^T da1uelle ^alando-o "ao
tencia terrestre é mais Sãü^l^^^^^ a Pmüipô-Feliz me julgaria se na minha luventude ^f*9°S 

COntra ° *«*&>'dosos passatempos facultados do? í Iv8*^ °S "?nocentes e descui-
rada e isenta de vãos preconoé^L^ ^^^'^ples, obscura, igno-
me em medonho VrJ^elS^^tt^ d«f-me em medonho ícÇ^XSv ^í* desp'anW
problemática! 

' minha salvaÇao cada vez torna-se mais

&J^££&£^»fâ% «** olhares em volta da
semi-abertos, assemelhava^ a essas ^L^T 

U° eS^0> os lab^
algum doloroso sentimento e que fa7Pm 

* d& marmore' ^^ de
mausoléos! ™, e que tazem o ornamento dos sumptuosos

entretanto vendo-se agora abltTda LST de1 ?oderosa ^berana !
daçao a que pode chefar umSiÍTEEL" „ 

"7 ^ da **»¦^tuia nuinana, nao tem um parente,
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uma mão amiga que enxugue suas lagrimas derramadas pelo mais
acerbo desespero I

Passados alguns momentos ella rompeu o silencio e empunhando um
copo disse sorrindo-se:

Quero embriagar-me, e no prazer bestial da embriaguez abran-
darei as dores cruéis que torturam-me constantemente a alma, sem dei-
xar um momento de repouso ! já fui tão bella que os mais esbeltos cava-
lheiros disputavam um sorriso ou um olhar meu, e consideravam grandefavor sé algumas vezes eu os deixava beijar a fimbria dos meus vestidos!
Eram mendigos de amor, eu os despresava!

Tenho a garganta árida e sedenta, continuou ella, chammas
implacáveis devoram-me lentamente as entranhas 1 torturas atrozes queaniquilam-me, abatem-me I... no inferno talvez eú encontre algum des-
canço! Satanaz submettendo suas victimas á supplicios inconcebíveis não
será tão cruel como esta voz intima que constantemente ouço bradar, se-
melhante ao fúnebre tanger de um sino em dia de finados, — sê mal-
dita! — Repellida por Deus que detesta os corações perversos e inacces-
siveis a nobres sentimentos, também o sou pela sociedade que aponta-me
com o dedo dizendo com sorriso de escarneo : — Sê maldita! — igual a
Caim parece que trago na fronte gravada minha sentença em caracteres
indeléveis!

Porque repelli a orphã que procurava a minha protecção? ella
era tão joven e tão bella I sem parentes nem abrigo buscava escapar-se da
miséria que estendia-lhe seus descarnados braços para arrastal-a à infa-
mia, ou á morte talvez! e para fazel-a gozar da abundância, da opulencia
era bastante uma das jóias que ornava-me os cabellos I porém fui inexora-
vel I que importava a altiva fidalga que a seus pés uma plebea exorasse
sua protecção? Por ventura a aristocracia esteve jamais em contacto com
os párias da fortuna? descendendo de nobilissima estirpe eu temi nodoar
meu brazão estendendo mão amiga á misera que a meus pés soluçava 1
Desde esse fatal momento principiaram meus infortúnios; a orphã
vendo-se repellida evocou o auxilio divino, que não se fez tardar; assim
como ella perdera seu pai eseu noivo, ea também perdi, vendo descer ao
túmulo aquelles que idolatrava; pavoroso incêndio reduzio á cinzas seus
haveres, fructo de fadigas e árduos trabalhos, eu por minhas próprias
mãos lancei fogo ao meu palácio, procurando o esquecimento do passado
sepultando-me com minhas riquezas sob as ruinas fumegantes! Parece-
me que ainda ouço o estalido das madeiras esbraseadas, o desabar dos
tectos e o horroroso crepitar das labaredas gigantescas que furiosas cru-
zavam-se semelhantes á linguas de phantasticos 

'monstros! e entre o
estrondo dessa medonha scena eu ouvia distinctamente este continuo
estribilho : — Sê maldita ! — Oh ! é horrivel!

Paulo Caldeira.
(Continua)
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POESIA
Variações d© flauta.

OLHO VIVO, RAPAZ!

A' JOSÉ FAUSTIN0 Di SILVA

Tem paciência, meu velho,
sou deveras teu amigo,
mas a respeito de moças
eu não concordo comtigo.
Tu dizes que as pobresinhassao as ternas andorinhas
da primavera de amor
que a terra foram mandadas
pra que fossem adoradas
como se adora ao Senhor •

Dizes mais que ellas são anjoscastos, puros, innocentes
que nos dao eternos gososse de seus lábios trementes
se desliza um terno riso,
mais bello que um paraísomais santo que o próprio Deuse que eu eterno precito
já tenho meu nome escriptono i nferno, entre os atheus ?!
Pois olha, sinto bastante
a noticia qúe me dás...,
e porque ? nem tu suspeitas...aavmha se és capaz IN/°fizera ir p'r'o inferno....nao é lá que o fogo eterno
me fizesse estremecer.
é; porque... ah ! meu amigo,s tou quasi digo nao digo Iemfim... é bom... vou dizer:

Eu trocara de bom gradoem vez do inferno, ir py0 céo
porque lá não entram mocas 

'
e um rapaz como eufica sempre encalislrado
quando se vê rodeado

A*
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de muito rabo dt saia.
Ellas lá tem maioria
e são capazes n'um dia
de me pregar uma vaia,

Mas eu que não sou de graças,
dou três cascudos e meio,
quatro chulipas, um bife,

* e temos o rolo feio;
porque o próprio Satanaz
não pode, nem é capaz
de tomar o meu partido,
porque então oh! desgraçado !
era em breve espatifado
expulso ou então comido !

Antes no ceo, porque lá
só uma podia entrar,
porem essa... é uma d'aquellas
que é diííicil encontrar !
as outras todas fundidas
e a peso de ouro vendidas
não valem um riso seu I
que pequena sacudida !
por ella sim dera a vida,
dera tudo quanto é meu !

Que pequena I eu não me canso
de dizer quanto é formosa I
os olhos são dois brilhantes
e cada face uma rosa.
Não é moça enfatuada,
é muito bem educada,
falia bem... ah ! Zé Faustino I
se a visses... é uma pintura...
que moça I que formusura,
que rosto meigo e divino I

Mas p'ra ti todas são anjos,
rolinhas castas de amor,
e se alguém te falia d'ellas,
arvoras-te em defensor 1
se n'um cabo de vassoura
avistas a tranca loura,
o puff, um olho postiço,
lávaestu, meuJD. Quixote,
no rocinante a bom trote
quebrar a lança por isso
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Qualquer ba/rata enfeitada,
a mais nojenta lacraia,
acha em ti um paladinose se embrulhar n'uma saia !!...
palavra d'honra! lastimo
que um rapaz que eu estimo
e não é Manoel de Soisa
pretenda sinceramente
defender eternamente
a mulher... isto é coisa!
Toma tento Zé Faustino !
ouve um conselho de amigo:
as mocas, são o diabo,
pensa bem no que. eu te digo,
quem muito n'ellas se fia
vae mais dia menos dia
cahir n'alguma arapuca !
eu cá sou macaco velho,
tenho nos outros o espelho,
não meto a mão na combuca !

A. CoRTtíiA.
^^^^i^+ki^0%0y^0Üntr*i\r<*n

GHROIICA
¦ " '¦ 

Rio, 29 de Abril de 1876.
As vezes por um nada qualquer indivíduo immortalisa-se ele-vando o nome obscuro acima dos mais elevados assumptos contem-

poraneos, para exemplo ahi temos o sr. Alexandre da Silva, quetem leito suar o topete ao muito illustrado dr. T. Coelho, e o maisinteressante é que o tal negocio tem. chegado a um extremo queme faz duvidar das faculdades intellectuaes da metade do próximoque gosta da boa pinga; e isto com grande detrimento meu, por-que fico perplexo e interdicto sem saber a quem devo diriàr-me
para commumcar meus pensamentos, sabendo que a maior partemais ou memos não despreaa um copito de velho Porto & C.

Brevemente teremos regata, para isso preparam-se maemificis ca-noas como ; Sinhd, Nicota e Oxford. magnmcas ca-

* •A questão das notas f».lsas deve ter incommodado seriamente os in-dinheiradas, mormente áquelles que amam o doce prazer de ffuardal-aspara a todo momento gozarem a satisfação dé vel-as Eu com iSo não meabalo porque não possuo as verdadeiras que andam a rodo, quanto maisas fa sas que só de tempos a tempos apparecem e são loo-ô fi adas pelapolicia quesempreembirram com tudo que é falso. P24 - ^^'^^n^
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MATHEMATICA

XIX

Divisão fundamental cio caltmlo das funocoesindlrectas.

Tendo em attenção as considerações feitas sobre a analyse transcen-
dente, reconhece-se logo que ella se decompõe em dous cálculos inteira-
mente distinctos, embora, por sua natureza, intimamente ligados : um,
em que tem-se em vista achar as relações entre as grandezas que desem-
penham o papel de auxiliares, outro, em que se procura descobrir as
equações entre as grandezas primitivas, servindo-se das formadas entre
as grandezas auxiliares.

Estes dous cálculos receberam dos geometras nomes diversos, se-
gundo o seu modo de encarar a analyse em questão. Assim Leibnitz deuao primeiro o nome de calculo diferencial, e ao segundo o de calculo
integral, Newton chamou ao primeiro calculo das fluxões e ao segundo
calculo das fluentes, e Lagrange ao primeiro denominou calculo das
funcções derivadas e ao segundo calculo das funcções primitivas.Adoptaremos, de preferencia, as designações de Leibnitz, não só porserem as mais vulgares, como também por 

*se 
prestarem melhor á for-

maçao das expressões secundarias.
O calculo differencial é evidentemente a base racional do calculo in-

tegral9 visto como nao sabemos, e nao podemos saber, integrar immedia-
tamente senão as expressões differenciaes resultantes da differenciaçao
das dez funcções elementares que compõem o nosso quadro actual. A arte
da integração consiste em reduzir, tanto quanto possivel, todos os mais
casos á só dependerem, em ultima analyse, d'este pequeno numero de
integrações fundamentaes.

Quando se considera o calculo das funcções indirectas em seu con-
juncto, nao se percebe, á primeira vista, qual seja a utilidade que se possatirar do emprego do calculo differencial sem o calculo integral, que
parece ser o único directamente indispensável.

Com effeito, a eliminação das grandezas auxiliares sendo o objecto
definitivo e invariável da analyse transcendente, é natural suppôr que o
calculo que ensina á deduzir das equações entre estas grandezas auxi-
liares, as equações que tem lugar entre as grandezas primitivas seja
bastante para satisfazer as necessidades geraes d'essa analyse; pois, á
primeira vista nao se percebe qual a parte especial e constante que a so-
.uçao inversa possa ter.

Procura-se geralmente explicar a influencia directa e necessária do
calculo differencial, chamando a attenção sobre o facto de destinar-se
elle á formação das equações differenciaes das quaes, por meio do calculo

VOL. II— C)
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integral, se remonta ás equações finitas. Mas uma tal explicação de modo
nenhum pôde ser acceita, pois, a formação d'aquellas equações não é, nem
pôde ser, objecto de calculo algum, antes, pelo contrario, constitue ella
o verdadeiro ponto de partida de todo e qualquer calculo.

Assim, na analyse de Leibnitz, o que facilita o estabelecimento das
equações é o melhodo infinitesimal e não o calculo infinitesimal, o qual,apezar de ser um complemento indispensável, é, todavia, perfeitamente
distincto d'este methodo.

A consideração acima dá, pois, uma idéa falsa do destino especial
que caracterisa o calculo differencial no systema geral da analyse trans-
cendente.

E' também comprehender de modo muito imperfeito a importância
d'este primeiro ramo do calculo das funcções inclirectas, apresental-o como
um simples trabalho preliminar tendo por objecto geral e essencial pre-
parar as bases indispensáveis ao calculo integral.

Vamos mostrar que em toda e qualquer applicação da analyse trans-
cendente o calculo differencial tem sempre uma primeira parte directa e
imprescindível.

Quando se quer formar as equações differenciaes de um phenomeno
qualquer, é raro limitar-se á introduzir apenas as differenciaes das gran-dezas cujas^ relações se procura; pois, uma tal condição importaria a
diminuição inútil dos recursos que a analyse transcendente offerece paraa representação das leis mathematicas dos phenomenos.Na maioria dos casos, para tornar possivel o estabelecimento d'essas
equações, lança-se mão também de differenciaes de outras grandezascuja relação é conhecida. E1 assim que, no problema geral das rectifica-
çõesdas curvas, a equação differencial ds2 = dy2 + dx2 ou ds2=dx2+dy2+dz2
não é somente estabelecida entre a funcção procurada s e a variável inde-
pendente x áque se quer reffenl-a, mas introduziu-se ao mesmo tempo,
como intermediárias indispensáveis, as differenciaes de uma ou duas
outras funcçOes y e z que fazem parte dos dados do problema, visto ter
sido impossível formar immediatamente a equação entre ds e dx. O
mesmo acontece com a maior parte das questões.Ora, em taes casos é evidente que a equação differencial não se acha
em condições de ser integrada immediatamente. Cumpre, antes de tudo,
que as differenciaes das funcções empregadas como intermediárias sejam
inteiramente eliminadas, afim de que as equações só contenham as diffe-
renciaes das funcções procuradas e as das variáveis realmente indepen-
dentes ; feito isto, a questão está apenas dependente do calculo integral

Ora, esta eliminação preparatória de certas differenciaes, afim de
reduzir as infinitesimaes ao menor numero possivel, é inteiramente do
domínio do calculo differencial, visto como deve ser feita, determinando,
por meios das equações entre as funcções, suppostas conhecidas, tomadas
para intermediárias, as relações das suas differenciaes; o que é umasimples questão de differenciação.

Assim, no exemplo considerado, será preciso calcular primeiramente
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dy ou dy edz, diferenciando a equação ou equações de cada curva pro-
posta, e substituil-os depois na formula differencial geral, que não con-
terá mais senão ds e dx. Uma vez chegada á este ponto, a eliminação dos
infinitesimaes subsistentes só poderá ser realisada pelo calculo integral.

Diremos, pois, que o effeito geral do calculo differencial na solução
completa das questões que exigem o emprego da analyse transcendente, é
preparar, tanto quanto possível, a eliminação das iufinitesimaes; isto é,
reduzir,, em cada caso, as equações differenciaes primitivas á não conte-
rem mais do que as differenciaes das variáveis realmente independentes
e as das funcções procuradas, fazendo desapparecer, pela differenciação,
as differenciaes de todas as outras funcções conhecidas que foram toma-
das como intermediárias, por occasião da formação das equações differen-
cia'es do problema.

Questões ha em que as grandezas procuradas entram directamente, e
não por meio de suas differenciaes, nas equações indirectas primitivas
que só cúiitem então as differenciaes das diversas funcções conhecidas,
empregadas como intermediárias.

Em taes casos, os mais favoráveis que se podem apresentar, o cal-
culo differencial é mais que suficiente para a eliminação completa dos
infinitesimaes, pois a questão não pôde dar lugar á integração alguma. Ê
o que acontece, por exemplo., no problema das tangentes, em geometria ;
no das velocidades, em mechanica, etc.

Finalmente, ha também questões cujas equações differenciaes pres- '
tam-se immediatamente á integração, visto como não contem, desde a sua
formação, senão as infinitesimaes relativas ás funcções procuradas ou ás
suas variáveis realmente independente, sem que se tenha tido necessidade

, de introduzir differencialmente outras funcções como intermediárias. Se,
em taes casos, tem-se effectivamente empregado estas ultimas funcções,
como por hypothese, ellas entram directamente e não por suas differen-
ciaes, a analyse ordinária é bastante para eliminar e reduzir a questão à
só depender do calculo integral.

Portanto, o calculo differencial não terá então parte alguma especial
na solução completa do problema, que será inteiramente do dominio do
calculo integral.

A questão geral das quadraturas offerece um exemplo importante do
caso que consideramos, pois a equação differencial sendo então dA=«ydx,
tornar-se-ha immediatamente própria á integração desde que se tiver eli-
minado, pela equação da curva proposta, a funcção intermediária y, quenão entra differencialmente. O mesmo se dá com o problema dascubaturas
e outros.

Das considerações precedentes resulta que são três as classes de
questões mathematicas que exigem o emprego da analyse transcendente.
A primeira classe comprehende os problemas susceptíveis de serem intei-
ramente resolvidos só com o auxilio do calculo differencial, sem necessi-
dade alguma do calculo integral; a segunda comprehende aquélles quesão inteiramente do dominio do calculo integral, sem que o calculo diffe-
rencial tenha parte alguma na sua solução; emfim, a terceira, que é a
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mais extensa e a que constitue o caso normal, comprehende os problemasem cuja solução completa os dous cálculos tem uma parte distincta e in-dispensável, preparando o calculo differencial as equações diíferenciaes
primitivas para a applicação do calculo integral.

Taes são as relações geraes destes dous cálculos, á respeito dos quaescomo mui bem diz Comte, se fôrma ordinariamente idéas pouco pre-cisas.
(Continua )
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GEOMETRIA ANALYTIOA

II
Considerando primeiramente a significação do qualificativo analyticaadaptado á geometria de Descartes sob o ponto de vista da mathematica

abstracta, reconhece-se logo a indispensável necessidade das concepçõesanalyticas para dar ás theorias geométricas o conveniente caracter de ge-neralidade; pois, somente a parte abstracta de cada questão pôde apre-sentar uma solução verdadeiramente uniforme, por isso que é commum átodas as formas imagináveis.
Quer se trate da determinação das tangentes, quer das quadraturas,etc. é fácil reconhecer, attendendo à que os resultados devem forçosa-mentedifferir com as curvas, que só pela analyse é que se pôde distinguire tratar de modo conveniente, aquillo que a questão apresenta de iute°ira-mente uniforme no meio de uma inevitável diversidade.
O alcance das concepções analyticas é tal, que se pode com os recur-sos por ellas fornecidos, descobrir as relações intimas que guardam entresi questões geraes, verdadeiramente distinctas. D'ahi resulta que só ado-

ptando a marcha analytica é que se podia attingir o grande desideratumde levarão estado de maior generalisação possivel as diversas theorias
geométricas.

Foi assim que, depois de constituída a geometria cartesiana, pode-rani os geometras descobrir quo todas as investigações relativas á medidada extensão eram idênticas, quer se tratasse derectificacões, quer de qua-draturas, quer de cubaturas. * 4
Debaixo, pois, deste ponto de vista fundamental, a geometria fferalé merecidamente qualificada de analytica. *

Q™i,2Umpre' \odayia> nao apresentar como pertencentes á geometriaanalytica, investigações que, destituídas do necessário caracter de gene-ralidade, não podem por isso pertencer ao seu domínio, por maior qu? seiao emprego que nellas se faça do calculo algebrico 4 J
^ Infelizmente é esta uma tendência muito commum entre espíritos
^eCÍ5°S'íUeSe 

d61Xam Üludir Pela fórma e nao at^ndem, como de-viam, ao íundo. ¦
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D'ahi a louca pretensão de alguns geometras que negaram a origi-
nalidade da grande obra de Descartes fundando-se em que, antes d'elle,
já a Álgebra fornecia certas soluções geométricas.

Era, visivelmente,^ a lamentável comfusão da geometria analytica
com a applicação da álgebra á geometria, que motivava este erro tão
grosseiro levado á historia da sciencia mathematica.

Foram dominados por esta cegueira de espirito que induz a incorpo-
rar á geometria analytica questões de cuja solução ella não se occupa,
visto não se relacionarem em cousa alguma como fim a que se propõe,
que diversos autores de compêndios annexaram á sciencia em questão a
trigonometria, affastando-se assim do judicioso proceder deLegendreque,
attendendo á marcha histórica, a collocára em seguimento á geometria
conhecida pelo nome de elementar, como parte complementar.

O maior obstáculo que se tem opposto a uma sã apreciação do verda-
deiro espirito da geometria analytica, provém in contes tavelmente de uma
tão deplorável confusão, em parte mantida pela insensata distincção dos
problemas geométricos em determinados e indeterminados, divisão oriun-
da da ignorância da verdadeira natureza das questões geométricas que
são sempre determinadas, quer se reífiram á um ponto, quer á uma linha,
quer á uma superfície.

A admittir-se o modo de pensar d?estes infelizes geometras, seria
mesmo impossivel descriminar a geometria antiga da geometria moder-
na. E na verdade, embora o calculo algebrico tenha menor esphera de
attribuições quando applicado á solução das questões da geometria anti-
ga, e n'ella se apresente debaixo de fôrmas pouco convenientes, comtudo
não deixa de ahi figurar e com bastante freqüência.

E senão haja vista a applicação constante que na geometria em
questão se faz da theoria das proporções.

Mas para mostrar o quanto ha de errôneo na opinião d'esses geome-
trás, basta lembrarmos que, pelo estudo da geometria de Descartes, se
reconhece que existem, de um lado, theorias geométricas eminentemente
analyticas, não obstante a pequena intervenção do calculo, de outro lado,
especulações nas quaes a intervenção do calculo é immensa, e no entre-
tanto ellas não merecem essa designação.

Consideremos agora a accepção lógica do qualificativo analytica.
Debaixo d'este ponto de vista, reconhece-se ainda que a Geometria

moderna deve ser eminentemente analytica; isto é, deve proceder por
decomposição ; pois, compondo-se as suas questões de um pequeno nu-
mero de elementos uniformes, cujas combinações diversas são, pelo con-
trario, em numero avultado, somente pela separação abstracta das
differentes condições elementares, é que se pode obter a generalidade das
soluções.

Pelo contrario, o espirito da geometria antiga era eminentemente
synthetico, e portanto especial; pois as condições diversas de cada pro-
blema eram encaradas em seu conjuncto, não obstante o emprego que
ella fazia da analyse geométrica: primeiro passo dado para o systema
moderno.
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Apreciado o qualificativo analytica da geometria geral sob o dunloponto de vista mathematico e lógico, nada mais fácil que reconhece? ocaracter essencial do methodo geométrico instituído por DescartesEste methodo, inteiramente novo, consiste em sugeitar todo pro-blema geométrico á uma solução completamente geral, por meio de umapassagem conveniente do concreto para o abstracto.
O grande mérito da denominação de analytica, escolhida para quali-ficar a geometria de Descartes, consiste, sobretudo, em lembrar loeS esseespirito fundamental à todos aquelles que fazem uma idéa justa da sei-encia.
Pela série de considerações precedentes vê-se quão grande é o ai-cance da revolução operada na geometria pela concepção cartesiana.bómente depois de organisada a geometria moderna, foi que ponde essasciencia attmgir todo o desenvolvimento de que era susceptível

cr^t \ CT a CreaÇa0 da 8-eometria geral deram um passo gi-gan e^cona senda do progresso o conjuneto das especulações mathenfa-ticas, quer abstractas, quer concretas.
Na verdade, tão importante consórcio das noções geométricas comas concepções analytmas, embora apenas vizasse, qúando°foi estabelecidoo aperfeiçoamento da geometria, a ponto de, no decurso de dous séculos'Westa sciencia mais progressos do que nos séculos anteriore1deDescartes; comtudo, por uma inevitável reaccão, foi talvez mais favo-ravel ao aperfeiçoamento da analyse mathematica cuias creacõS de maisvulto se desenvolveram na esphera de sua poderosa influenciaNão somente as especulações analyticas encontraram com' a onrani-sstrCoas r9ria um eie°,ento «-^-™ sss,

quasTesterü Z2TT 
° Seu.Pro^esso ^a extremamente lento e

SíSaSijfSL 
rePu&nanCia q™ sente o espirito humano ás ab-stracçoe, muito indeterminadas ; como também a intervenção rtaV™™;deraçoes_geométricas nas especulações analyticas aei oiSem a muitas e"valiosissimas inspirações felizes. ougem a munas e

Eis a razão porque a geometria será eternamente a narte nri™n«lív^rr r—• Lpa;conse?r,i,ite' ° esM°i: ástess
todatafckcao mafteSca 
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SCIEICIAS MTÜRAES
h§

CLASSIFICAÇÃO ZOOLÓGICA

VII

0 estudo racional dos factos, hoje considerado em toda partecomo a
fonte mais pura de todas as verdades scientificas, nem sempre o foi pelos
sábios, que em diversas epochas se têm dedicado ao estudo da natureza.

Até n'este ponto se revela a grande lei da acção e reacção I Tinha
Cuvier operado uma reforma completa da zoologia, estabelecendo-a
sobre bases seguras, fazendo d'ella uma sciencia essencialmente de obser-
vação, enriquecendo-a com vim numero enorme de factos e não tardou a
desenvolver-se na Allemanha, debaixo da direcção de Schelling, que
estabelecia leis d priori e sujeitava a estas a observação dos factos,
dizendo que : « philosophar sobre a natureza é criar a natureza. »

Esta escola chegou a alistar um grande numero de defensores, mas
hoje a sua exposição éasua própria condemnação.

A natureza,' dizia Schelling é a manifestação do pensamento de
Deus e onde Elle se contempla a si próprio ; assim o systema da natu-
reza, não é mais do que a expressão do espirito universal na matéria, a
revellação do infinito no finito; admitte além disto uma concordância ne-
cessaria e primordial, entre a natureza e a nossa intelligencia; portanto
as leis que regem uma, seriam exactamente as mesmas que regem a
outra; d'onde a conseqüência: que tudo o que nós deduzimos pela mtel-
ligencia, deve achar-se realisado na natureza.

Como exemplo da explicação d'este systema á classificação zoológica,
citaremos apenas a proposta pôr Oken, por ser a mais caractensada pelo
cunho da escola dos philosophos da natureza ou physio-philosophos^

O homem é o mais perfeito dos seres creados ; portanto n elle se
devem achar todos os systemas de órgãos que se encontram nos outros
animaes, e, sendo assim devemos consideral-o não só como o chefe, mas
também como o prototypo e a syntbese do resto do reino. Eis, ern poucas
palavras o esqueleto da classificação de Oken; vejamos agora algumas
das suas particularidades. t 

* "
D'este modo de encarar as cousas resulta, que se dividirmos o homem

nos seus systemas d'orgãos e tomarmos cada um d'elles isolado e em
todas as combinações possíveis, formaremos outros tantos grupos ou
classes, fora das quaes não pode haver nada no reino animal.

Antes d'isso occorre naturalmente a divisão do homem em corpo e ca-
beca; porque assim como começámos por separar a. corporação dos
animaes do seu chefe (o homem) assim, agora não fazemos mais do que
executar no próprio homem uma operação análoga; e d'este modo somos
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d* vida animal, que se podem reduzira dous ^pJ te plasti,? T*™*tidos; ao contrario os aíiimaes-corpo, pelo aesenlrvliSS °! Sen"
da vida vegetativa a saber • m M Eli 7 ? oivimento dos systemas

os animaes-ístoSo o?anim^
animaes-circulacãof comprTende"m n * 

" °S 
Tmae? lactec^tes; o

maes-uniauriculados e SanhleslicaH iS?aTbiaUnCulados' 0S áni"
Oken construiu as suas treze classes : fol P°r 6Ste Processo 1™as CSS, pS^^& P ri*»° *»
para nos occuparmos agora dos sv^mLf fC&Ça° por term^ada,
terceira catha|oria ou ^£ S^oTog^'^ !"*»«»«« *

(Continua)

Ligeiras considerações «o^™^ i ^
WiS ,?f fceroa da destruição do

^^S;^> íue apôs longa derrota eon-
a base das elegantes £ que a^JZ?"*"*?-' P°r assim diz<*,
que mal cura dos negociorde?uamí^'llaSe ÍeYãm'> ° P°^icoo commerciante, sempre prompto ifn.LT SU9S ambicio^ aspirações
çoes, emfim a massa CKM^Í*ltar a aVldez de su^ transac-
por esta Babylonia Bal^^T*^™* Se acoto^la, passeia, baila,
absolutamente ao mondo Tue^ onsiderl, ^ ^ COmPleta émal curam do futuro ou do^a de amaS 

UmCa P&tria' mal &abera>
Pnmn oQ ^ -v Uld> ue amanna. >

cuS,acr;0™ P:;írqueteesme s°°r ?ostentau aw «wa. 4
como perguntavamo-n^ llroll1™ ?vísa F**0'* de seu suor;
mundo a grande cidade, capItaTdTEí âánaí'^ í 

d° maPPa d°r uu oiazii, a qual, a julgarmos pelos fia-
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gellos que tanto têm desolado em varias epochas o globo, se antolha bem
infeliz destino?

A água, a água, repetio-me um collega, que sustentando sobre o
craneo o peso de uma desalinhada cabelleira e apoiando a fronte sobre
uma mesa já meio-usada, descrevia-me o quadro horrível e futuro desta
immensa cidade.

Não vês, disse-me elle, não contemplas quotidianamente estas
águas que tranquillas dormem no leito desta ampla bacia?

Vejo, extasio-me e penso que é justamente a magestade desta
bahia que lhe dá tão grande importância perante o mundo.

Pois bem, dia virá em que essas águas que ora dormem, em que
fluctuam com a mesma imponência a náo gigante da Inglaterra e a
pequena canoa do pescador que procura nas riquezas do oceano a subsis-
tencia dos seus, serão sorprendidas por immensas ondas e assim tocadas
pelas filhas furiosas do mar, invadirão, quem sabe, talvez na hora em
que, fatigadas e dormindo, novos romanos mal cuidamos da cheg-ada dos
gáulezes, estas praças e se intrometteraõ pelas ruas, fazendo-nos todos
perecer sem que ao menos possamos contemplar por algum tempo, como
o povo anti-diluviano, a catastrophe que nos vai destruir.

Em menos de uma hora, em bem poucos minutos, talvez, o Eio de
Janeiro submergir-se-ha, e se fosse possível um novo salvo das águas,
como o patriarcha diluviano, escapar ásubmersão total contemplaria
pasmo e enternecido uma cidade inteira subitamente desapparecida, ape-
nas elevando acima do nivel das águas o cume de suas mais altas mon-
tanhas.

Chamem-nos embora de sonhadores, de intelligencias que só produ-
zem chimeras, idéas monstruoâas e falsas, não cessaremos, comtudo de
lavrar adrede esta condemnação muito bem baseada, porque é fundada
em factos que ha muito se repetem, e como muito bem diz o povo, a elo-
quencia mais forte baqueia perante elles.

Pois não temos visto a França implorar uma esmola para os seus
povos, victimas de grandes inundações; o Peru sepultar suas tao bellas
cidades no meio das ondas revoltas; e entre nós, entre nós mesmos, os
nossos irmãos do norte, ser assaltados pelas águas, inutilisando-se assim
o fructo immenso do seu trabalho e por conseqüência de sua riqueza?

Mais de uma vez as ondas do Amazonas encapelladas por esse phe-
nomeno muito commum no grande rio, as pororocas, têm estendido seu
dominio por immensa extensão de terras, e em lug%ar dellas deixado
grande volume de águas.

São muito cornmuns na Europa factos de natureza idêntica. Os Cim-
bros e os Teutões que invadiram a republica romana na epocha de Mario
vieram tocados do Norte por uma inundação horrível que havia afogado
em suas águas o território habitado por aquelles bárbaros.

No local hoje occupado pelo Zuiderzée via-se outr'ora um povoado
importante e actualmente projecta-se dissecar este grande golpho, afim
de descobrir a cidade immensa que alli foi submergida e utilisar de modo
mais feliz os terrenos por ella antigamente occupados.
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Nas costas da Bretanha tem-se ultimamente descoberto, inteira-mente submersas, grandes florestas que outr'ora existiam na superfície dosólo e que foram depois totalmente inundadas.
Até mesmo em nossa terra, homens antigos dão noticias de pontosem outro tempo existentes em varias costas e de que hoje não restamsequer vestigios.
Não faltam, portanto, factos que comprovem a possibilidade de queo mesmo nos aconteça.
As cidades não são eternas; como o homem que as edifica, devemellas estar sujeitas á uma lei de aniquillamento, conseqüência da natu-reza mesma do terreno em que ellas se levantam.
A moderna Athenas occulta sob seus edifícios de hoje o esqueleto

partido das construcções de Phidias e de Pericles; Persepoíis e Babylo-ma dormem sob a terra de seu túmulo de muitos metros de profundi-dade; a Tadmdr de Salomão escondo no deserto a sua ossada de mar-more; da Jerusalém dos tempos de Tito não pode dar idéa a Jerusalémmoderna dos Turcos, e na costa africana difficilmente o viajante assi-
gnala o local em que se levantou Carthago. E acaso a própria Roma seráa mesma do tempo de ilugusto?

Mas não será para nossos dias a submersão que sujeitará a cidade doRio_de Janeiro á sdrte de suas irmãs. Soceguem, portanto, os espíritostímidos, aquelles que tremem á única idéa do acordar-se ao estampido deuma catastrophe e virem vomitando fogo e fumo a cumiada incendidado Pão de Assucar ou do Corcovado, cujas entranhas volcanicas se tenham
por acaso agitado.

Balsaaio e Nostuadamus.
[Continua)

HISTORIA

BUELLOS

'•Ti ¦ W''v< "

Que oduello e, e só na idéa, uma comparação repuemante comos preceitos do chnstianistno, seria, demonstrando; querer provar, comgrandes argumentos, que os raios do sol são calorificos. A ociosidadesem invenção appraz-se em repetir verdades eternas, com estéril fa-diga JNao podemos reconciliarmo-nos com este lugar commum; nemconcedemos a algum raro leitor, o direito de circumscrever-nos ao cir-
domínios devemos grangear-lh'o3 no campo da moral. O Christianismouma so palavra lhe basta para fulminar a barbaria do duello : chahidadb.Ü8 numerosos preceitos e conselhos que, no Evangelho, santificain
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aquella palavra, nao só são conhecidos pelos crentes, mas a cada passo,
citados pelos scepticos. ,

Cada leitor, n'este instante, recorda um ou muitos d esses preceitos
do Divino Legislador. .

Mas nao é só o Evangelho que reclama os sagrados direitos da razão.
Todas as authoridades e philosophos, dignos d'este nome, o condemnam
como incompatível com as virtudes sociaes. Bacon, Puffendort, e Gro-
tius o fulminàm-tf ò com a severa energia de homens que se propuzeram
a dar á humanidade uma lei, purificada na melhor de todas as legis-
lacões O grande Russeau provou, em demasia, a demência d essa honra
especiosa, que dá ao duello a importância de acto moral, e desafronta
cavalheirosa. De Maistre assim se exprime : « arrojem-se dous bomens,
um contra o outro, a punhaladas ; ireis apartal-os, e conduzil-os a

prisão, como criminosos ; mas dae a essas armas algumas polegadas
mais de modo que esses homens; ern vez de punhaes, se despedassem
com espadas, e que se matem com reflexão, em vez de cegos pela cólera,
chamar-lhe-eis — homens honrados. » O Conde Filly, cujas memórias
revellam péssimo moralista, quando falia do duello, exprime-se de um
modo que nos assegura do principio do bem innato no coração do homem,
e illeso no marulho de todos os erros da educação.

(Continua).
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Entretinimentos pelos deveres da civilidade for Guilhermina

DE AZYMBUJA NEVES. — BlBLIOTHECA DA INFÂNCIA PELO DR. M.ENEZES

Vieira.. — A instrucção publica , redactor chefe José Raymundo de
Vasconcellos,

Sentimos sempre particular prazer quando damos esta secção e
nella registramos obras de instrucção popular ; e ainda nenhuma vez,
como esta, tivemos de consagral-a inteira a tão úteis publicações. Nao
menos de três damos hoje todas pertencentes ao ramo da nossa predüecçao.

Temos á vista em primeiro lugar, os Entretinimentos sobre os deveres
da civilidade colleccionados por D. Guilhermina de Azambuja Neves,
professora da cadeira publica do sexo feminino da freguezia da Candelária;
livrinho de muito mérito e valia quer pelo assumpto de que trata quer
pelo nome quo o firma. # . .

Testemunho mais valioso, prova mais evidente de proficiência nao
pôde dar um professor publico qué imprimindo um livro de ensino; e

quando esse livro traz o nome de uma senhora, e quando essa senhora

/*"'
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-vis: dfpr: à&S0* primaria'mais »«* «»
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ROMANCE ORIGINAL BRAZILEIRO
POR

JOAQUIM VILLA*NOVA JÚNIOR

XVI

ainda^SLXrslt;bTirule„n'.'',nente * Cab^e <™ "0Z
sonha da mX^ida! ^orne;^^™8' "* ,1uadra »* -ieneceiem-se. todas as minhas esperanças e
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com ellas as minhas crenças. Semelhante áaspide venenosa que implora
ao viajante o calor do seu seio e que ingrata lhe inocula o veneno lethal,
assim no triste coração dei pousada ao amor, para mais tarde por sua

própria causa, ver mortas as minhas mais idealisadas venturas.. •
__ Não se commova. A senhora ainda é moça e possuidora de uma

graciosa belleza, que pôde...
Sou moca ainda, é verdade, interrompeu-lhe, mas que proveito t

O orvalho da madrugada dá seiva e viço á florzinha e os raios ardentes do
sol, fingindo acaricial-a, beijando-lhe as pétalas rouba-lhe todos os en-
cantos até emmurchecel-a. Que prazer poderei encontrar na vida depois
de me roubarem a presença de um sêr que idolatrava ?

A ausência faz esquecer tudo. D'aqui a pouco tempo estou certo
de que não se lembrará mais d'esses contínuos soffrimentos,... nem,
também, d'esse amor. *

Sim, tem razão, porém o meu procedimento é que vai dar occa-
sião a que eu esqueça para sempre o nome de Arthur de Almeida, tor-
nando-me esquecida também.

Por todos não é possivel, haverá sempre alguém que tenha de si
constante recordação... .

Estavam n'esse alongado preâmbulo, quando chegou Peixoto que se
achava coluido com Augusto, começando logo pela fiel repetição do que
sua filha acabara de ouvir.

Attentamente foi escutado, sem ser o seu amplo discurso interrom-
pido e quando deu por concluída a sua missão, foi que Alice fel-o também
conhecedor do seu firme e inabalável propósito, fazendo com que sob
espessas pestanas os olhos de seu pai desprendessem chispas de ira.

Mas, então Alice, queres suicidar-te talvez ? perguntou com um
sorriso de ironia e de escarneo.

Quem sabe, meu pai, quanta ventura não vae no tragar a ultima
erotta da estrichinina ,

Afasta essas idéas absurdas que accommettem sempre o cérebro
da iuventude e não passam de uma rematada loucura.

Uma rematada loucura, que traz a paz e a felicidade, não é assim
meU£!1 

Qual felicidade, acudiu elle depois de uma estridula gargalhada
desdenhosa. É grande loucura. "inAa.nnrnán

Seja, mas eu darei lenitivo ás minhas dores e lenidade ao meu
coração.' 

E«te dialoe-o augmentava o praser de Augusto que mentalmente
exaltava-se com a idéa de que ella suicidando-se, não pertenceria a
A i*t n ur

Taes eram os seus sentimentos I Preferia a perda de seu semelhante,
desde que sobre si não podessem actuar os desejados projectos.

Fazes bem, atalhou o pae, porque assim provarâs á socieuade a
criminalidade dos teus actos.

Creio que deverei por ella ser absolvida e entretanto não sei se
outros gosarão essa graça que só é conferida a quem a merece.
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amanha 
^X^ctSl 
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- Poi minh ? P ^te-me que Arthur é seu filho ?
_ p • ™mnaié> replicou Peixoto.
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- T°ZVemV? lhe resta Para zoinbar., — lens d isso tanta certeza?. • .— Imagine a confiança que nóde Ur nm &£~apaixonada... * 4 Poae ter um homem em uma mulher

%nnTa SXal^^ »» ^ ¦* victima de
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mas ,4»'a^ttóffi é 
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prejudicilr 

dar"lhe Uma Pr°va era co™ ella reúne tudo quanto ha de
(Continua.)
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Aureliano Cândido Tavares Bastos, esse nome que symbohsa uma
das mais esplendentes glorias da mocidades brazileira, fulgura hoje no

pantheon nacional, sob ainda não emurchecidos louros da vida envolto
com os goivos e saudades da coroa da morte.

Tão moco, tão pleno de esperanças, tão promettedor de bons e leaes
serviços ao paiz, e já arrebatado á vida e entregue ao frio silencio de um
túmulo! .. _ l ,

Aquelles lábios que brotavam a flux torrentes de erudição, nao dessa
erudição acadêmica das velhas arcadias de clássicos latinos e gregos mas
de fundos conhecimentos da sciencia moderna que se chama economia
politica, a qual tanto deve a prosperidade das mais adiantadas nações do
inundo ; aquelles lábios donde tantas vezes pendeu attento numeroso au-
ditorio jazem para sempre mudos e frios I

.\ mão que tão destramente manejava a penna de publicista e de po-
litico' a mão que escrevera As cartas de um solitário, a estréa mais ad-
miravel que entre nós se tem feito ; o Valle do Amazonas, esse estudo

profundo de economia politica esse cadastro precioso das preciosidades
esparsas naquelle feracissimo terreno, e por ultimo A Província, libern-
mo pamphleto que mais eloqüentemente soube advogar a causa da des-
centralisação do poder, fôrma de governo única compatível com a gran-
deza e as nobres aspirações de um paiz como este. .

Essa mão que tantas e tão admiráveis paginas escrevera, allijaz
agora fria e inerte como a do batalhador apertando ainda a espada
íroteiante e cabido morto no próprio campo da peleja!

Que infelicidade nossa 1 Todos os talentos superiores que se elevam
acima do nivel commurn da mocidade esperançosa, como essas lio-
rés delicadas que se estiolam aos primeiros ardores de um sol nascente,
breve descem a paz do túmulo, victimas de enfermidade cruel que tão cedo
lhes corroe a existência!

Parece prophecia o dizer de um historiador nosso :—tudo nesta terra
Deus fadou gigantesco excepto o homem que é tão rachitico como o do
resto do adobo. — Assim é ; a maioria dos nossos talentos superiores, das
nossas o?andes intelligencias, das nossas maiores glorias é de um physico
tão delicado, tão pequeno,que bem justifica,o espirituoso dito de uma glo-
ria também nossa e de muita valia, Gonçalves Dias,que ridiculansado um
dia pela sua pequena estatura respondeu aos que o motejavam: que as es-
sencias puras encerram-se em pequenos frascos.

Tavares Bastos era um gigante de tribuna; lendo-o imagina va-se^ um
athleta vendo-o pasmava-se de tão débil organisação ; lendo-o vaticina-
va-so-lhe um futuro immenso, vendo-o cerrava-se o coração presago
antevendo-lhe triste e prematuro fim. _

Desde o seu apparecimento na tribuna electiva até o dia em que pu-
blicou o seu ultimo e admirável livro A Província, Tavares Bastos, não
cessou de trabalhar e estudar, dir-se-hiá ao vêl-o tão infatigavel, apro-
veitar a bem da pátria todo o pouco que sabia ter de vida. Por ultimo sen-
tio-se exhausto de forcas, sentio-se cançado e doente, foi então buscar
allivio a seus males e repouso a tantas fadigas nos climas temperados e
amenos da Europa.
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tm- ÍT 
G,°nÇalVeS Uias' da(lui Parti0 em busca de vida, e como o can-

m nJÇ 
™S'a naí enC£ntr0U l0n^e da Pa^ao que ella, bem a pezarseu, nao lhes podia dar. Que coincidência! ambos, por amor da pátriapercorreram o vastíssimo Amazonas, contemplaram de perto aquelFecaa'dal immenso que symbolisando-lhes o talento era-lhes ao mesmo temno'a mais completa antithese da conformação physica PAmbos daqui partiram exhaustos de forcas, corroídos de enfermid*-

distantes do querido lugar do seu nascimento, sem dar ao menos o Wpconsolo a terra de seu berço de lhe ser também a do túmulo outro parainammado, frio conservado apenas pela sciencia como imagem sem vidado que foi, receber as lagrimas, as coroas de saudade, os adeuses sentido,a beira do sepulchro de tantos que o admiraram e e timaram e que omo pranteara tão viva quão sinceramente ' q
-O sahimento fúnebre foi um acto tocante e grandioso a mocidadpestudiosa entre a qual se extremaram os alumnos da&Esco a PolySchnicídeu.maisuma vez eloqüentíssima prova do quanto sabem adinira cte

mÔdeb orcSeheTSd° PreÍt0' ,°Xalâ *°™ ella Para ° -"e-rnpl ê
Stíma jazTda ' 

CUJ03restos mortae3 acompanharam, no dia 2, á
A missão do chronisia está cumprida; registrou apenas o aenntp^i

S dizerfTnrf Se,"e na° a *?* eXte™r°é « »iS fafta pala™para dizer o que foi e o que valeu o compatriota illustre que com os
Élill íagUa' 

V1°l paSSar encerrad0 n'um at^e enlellnü

campa E>2 
" ~~ **? Venho a1ui a desfolhar saudades sobre uma

summa importância e maximTutihdade ^ associa?a° de '

blicoPeaabpkpTato%rrmyera "° ^ ***"» de b™ arol«-nto pu-

senta variedade de artigos. ^^mella. E bem redigido e apre-
E' seu redactorosr. João Mendes dp AlmpJria a~ amessa e auguramos ao novo batalhador uma ttóttcia^l^™"™ ' '"

Imprensa Industrial. _ Rua Sete de Setet^T 142,
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Conposição d.o calculo dilferencial.
. Divide-se o calculo differencial puro, isto é, o tratado geral da dif-

ferenciação em duas partes : uma que trata da differenciação das formu-
Ias, outra que se occupa com a differenciação das equações.

Vejamos se esta divisão, que se relaciona com a das funcções ana-
lyticas em explicitas e implícitas, tem razão de ser.

È claro, â primeira vista, que se a resolução algebrica de todas as
equações fosse conhecida, semelhante distincção seria inteiramente insi-
gnificante; porquanto, tendo-se então a faculdade de tornar explicita
toda funcção implícita, a differenciação das funcções desta ultima ca-
thegoria reduz ir-se-hia á differenciação das primeiras, e portanto a se-
gunda parte do calculo em questão entraria immediatamente na pri-
meira.

Mas, para quem conhece o estado actual de atrazo da álgebra, no
que diz respeito á resolução das equações algebricas, a divisão acima tem
todo o fundamento; pois, trata-se de differenciar, no primeiro caso, uma
funcção cujo modo de formação é conhecido, no segundo uma funcção
que, apezar de determinada, não é, comtudo, conhecida quanto ao seu
modo de derivação.

A differenciação das funcções implicitas é, portanto, uma questão
verdadeiramente distincta da que apresentam as funcções explicitas, e
mais complicada.

Assim, é pela differenciação das formulas que se começa, e, por
meio de certas considerações 

'analyticas 
invariáveis, se consegue, em

geral, reduzir á este primeiro caso a differenciação das equações.
Estes dous casos geraes de differenciação distingUem-se ainda pelo

facto de ser a relação obtida entre as differenciaes sempre mais indirecta,
relativamente a das quantidades finitas, na differenciação das funcções
implicitas do que nas funcções explicitas.

Sabe-se, com effeito, pelas considerações de Lagrange sobre a for-
macão geral das equações differenciaes, que, de um lado, a mesma equa-
cãoprimitiva pôde dar lugar á um numero maior ou menor de equações
derivadas, de fôrmas mui diversas, embora, no fundo, equivalentes,
conforme as das constantes arbitrarias que se elimina, o que não tem
lugar na differenciação das formulas explicitas ; e que, d'outro lado, o
systema infinito de equações primitivas differentes que correspondem à
uma mesma equação derivada, apresenta uma variedade analytica muito
mais profunda que a das diversas funcções susceptíveis de uma mesma
differencial explicita, e que não se destinguem umas das outras senão
por um termo constante.

Consideraremos, pois, as funcções implicitas como sendo muito
mais modificadas pela differenciação que as funcções explicitas.
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. Cada uma das duas partes fundamentaes do calculo differencial sub-
divide-se em duas theorias muito distinctas, segundo se trata de differen-
ciar funcções á uma única variável ou funcções á muitas variáveis inde-
pendentes. Este segundo caso é, por sua natureza, completamente dis-
tincto do primeiro, e mais complicado.

Em geral, um se deduz do outro por meio de um principio invariável
simplicissimo,que consiste em encarar a differencial total de uma funcção,
em virtude dos accrescimos simultâneos das diversas variáveis indepen-
dentes que ella contem, como a somma das differenciaes parciaes que
produziria o accrescimo isolado de cada variável successivamente, se
todas as mais fossem constantes.

^ Uma noção que firma ainda a distincção das funcções á uma ou mais
variáveis, é a consideração destas diversas funcções derivadas especiaes,
relativas á cada variável isoladamente, e cujo numero cresce cada vez
mais, á medida que a ordem da derivação se eleva, e também quando as
variáveis sao em grande numero.

^ D'-ahi resulta que as relações differenciaes próprias ás funcções de
muitas variáveis sao, por sua natureza, muito mais indirectas e sobretudo
mais indeterminadas que as relativas ás funcções de uma sò variável.
Isto é principalmente sensivel para as funcções implicitas em que em
lugar das simples constantes arbitrarias quê a eliminação faz desappa-
recer quando se forma as equações differenciaes próprias ás funcções deuma só variável, sao as funcções arbitrarias das variáveis propostas quese acham eliminadas, e portanto, novas dificuldades appareceraõ, poroccasiao das integrações.

Para completar esta ligeira apreciação das diversas partes principaesdo calculo differencial propriamente dito, isto é, do tratado geral da dif-ferenciação, distingamos ainda, na differenciação das funcções implicitasá uma ou mais variáveis, o caso em que se trata de diferenciar ao mes-mo tempo diversas funcções deste gênero, misturadas em certas equações
primitivas, daquelle em que todas estas funcções estam separadas.- As funcções são, com effeito, muito mais implicitas no primeiro queno segundo caso, considerando que a mesma imperfeição da analyse ordi-nana que impede a conversão de toda funcção implícita em uma funcçãoexplicita equivalente, não permitte a separação das funcções que entramsimultaneamente em um systema qualquer dê equações. 

*
Trata-se, então, de differenciar, sem saber, não" só resolver as equa-

ções primitivas, como também sem poder effectuar entre ellas as neces-sanas eliminações : o que constitue uma dificuldade nova.
_ Taes sãp, pois o encadeamento natural e a distribuição racional dasdiversas theorias principaes de que se compõe o tratado geral de diffe-renciacão.

,.«. Ye~s.e 1UV differenciação das funcções implicitas deduzindo-se dadifferenciação das funcções explicitas, por um principio invariável, e adifferenciação das funcções á muitas variáveis reduzindo-se, por meio deoutro principio fixo, á differenciação das funcções á uma só variável,todo o calculo differencial assenta, em ultima analyse, na differenciação
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das funcções explicitas á uma única variável, differenciaçao esta que é
sempre directamente realisavel.

Ora, é fácil conceber que esta primeira theoria, base necessária de
todo o systema, consiste simplesmente na differenciaçao das dez funcções
simples, que sao os elementos uniformes de todas as nossas combinações
analyticas ; visto como a differenciaçao das funcções compostas deduz-
se evidentemente da differenciaçao das funcções simples que as constituem.

È, pois, ao conhecimento destas dez differenciaes fundamentaes e ao
dos dous princípios geraes supra-mencionados, que se reduz todo o tra-
tado da differenciaçao. ,,

Finalmente, com o complemento indispensável do tratado de diffe-
renciaçao, mencionaremos a theoria que tem por objecto a transformação
constante das funcções derivadas, proveniente das mudanças determina-
das de variáveis independentes, d'onde resulta a possibilidade de refferir
á novas variáveis todas as formulas differenciaes geraes estabelecidas para
outras primitivamente.

Esta questão acha-se actualmente resolvida do modo o mais com-
pleto e simples, como todas as questões de que se compõe o calculo diffe-
rencial. Comprehende-se a importância que deve ella ter nas applicações
da analyse transcendente, cujos recursos augmenta consideravelmente ;
pois, permitte escolher, na formação das equações differenciaes, o sys-
tema de variáveis independentes que for mais vantajoso, embora desem-
penhe verdadeiramente o papel de intermediário.

Parece, á primeira vista, que a precedente apreciação geral do tra-
tado da differenciaçao está incompleta na parte relativa á classificação,
visto como nao subdividimos cada uma das quatro partes principaes,
tendo em attencao a ordem mais ou menos elevada da differenciaçao.

Mas é fácil comprehender que esta distincçao nao tem importância
real no calculo differencial, pois nao dá lugar á difficuldade alguma nova.

Comeffeito, se este calculo nao estivesse completo; isto é, se nao se
soubesse differenciar indistinctamente toda e qualquer funcção, a diffe-
renciaçao de segunda ordem ou de uma ordem superior de uma certa e
determinada funcção, poderia dar lugar á difficuldades especiaes.

Mas a perfeita unidade do calculo differencial garante-nos a possi-
bilidade de obter a differencial de uma ordem qualquer de todas as func-
ções analyticas conhecidas.

Assim,a consideração das diversas ordens de differenciaes nSo consti-
tue problema algum novo, no tratado de differenciaçao.

Para terminar o que relativamente ao calculo differencial nos cum-
pre dizer, encaremol-o quanto ás suas applicações á solução de questões
puramente analyticas, as únicas que racionalmente devem ser collocadas
em seguimento ao tratado de differenciaçao propriamente dito.

Estas questões podem-se reduzir á três principaes: Ia, o desenvol-
vimento em série das funcções á uma só ou á muitas variáveis, ou mais
geralmente, a transformação das funcções, que constitue a mais bella e
a mais importante applicaçao do calculo differencial á analyse geral, e
que comprehende, além da série de Taylor, as notáveis séries de Mac-
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laurin, de João Bernouilli, de Lagrange, etc. ; 2a, a theoria geral dosvalores máximos e minimos para todas as funcções á uma ou mais va-riaveis : um dos mais interessantes problemas de analyse; 3a, finalmente
a determinação geral do verdadeiro valor das funcções que se apresentam
sob uma fôrma indeterminada para certas hypotheses feitas nos valores
das variáveis correspondentes.

A primeira questão é, incontestavelmente, a principal sob todos os
pontos de vista : é a mais susceptivel de adquirir para adiante uma ex-tensão nova, sobretudo concebendo de modo mais amplo o emprego docalculo differencial na transformação das funcções.

<»

(Continua.)
^^^^^»w^w»w^^\»w\*-

III
Systenias de coordenadas.

E principio corrente na sciencia mathematica que as indagações docalculo só podem se refferir ás idéas de grandeza; ao passo que, as 
"invés-

tigações da geometria, não só abrangem esta cathegoria de idéas, comotambém duas outras tão naturaes como a primeira : uma relativa ás idéasde forma, outra ás idéas de posição.E como a geometria analytica é inteiramente fundada na transfor-maçao das considerações geométricas em considerações analyticas equi-valentes, faz-se preciso reduzir as questões de fôrma e de posição á purasquestões de grandeza, que são as únicas susceptíveis de se tornaremimmediatamente numéricas.
Ora, a resolução d'este problema preliminar exige, pelas suas diffi-euldades, que se simplifique o mais possivel. D'ahi a razão de se tratarem primeiro lugar das idéas de posição, nas quaes se pôde evidentementelazer entrar sempre as de fôrma; por isso que, a fôrma de um corpo

qualquer provindo da mutua disposição das suas partes componentes,será necessariamente definida pela posição d'estas mesmas partesAssim pois, na geometria analytica, procura-se logo assignalar aposição dos corpos por meio de equações, e depois, servindo-se de combi-nações adequadas, faz-se mdirectamente desprender-se, por assim dizer,as fôrmas d'estas equações.
Alguns inconvenientes se manifestam em semelhante marcha, pois

JlZ^^TP° 
émdeÇnde?te da s™ Posição; mas não se pôde em

H£? y?Ca Preffndu' d este Processo, cujo valor tão elevado se
SSSSt',rt° 

^ ní6 á (lue1existem meios geraes destinados á
ÍtStSPS" \ ^ 

C?dlÇ°eS relaotívas Wmêm circumstanciasestranhas características da posição. Sendo sempre possivel reduzir todasidéas elementares de situação á simples posição de um ponto, é bastante
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mostrarmos como este ultimo caso pôde ser reduzido á puras considera-
ções de grandeza.

Foi para conseguir este desideratum que Descartes creou os systemas
de coordenadas; isto é, systemas de grandezas geométricas, já lineares,
¦já angulares, por meio das quaes se fixa, pela sua combinação, a posição
de um ponto relativamente á outros pontos fixos e communs.

Vê-se n'este artificio de que o espirito humano se serviu, a genera-
lisação do processo que naturalmente nos occórre, quando queremos fixar
a posição de um ponto que nao se acha sob as nossas vistas, processo que
se funda no emprego de dados numéricos. Se, por exemplo, este ponto
acha-se situado n'uma linha conhecida pelas pessoas que se interessam
em saber qual a sua posição, e por aquella que a quer assignalar, basta-.
lhe, para conseguir o seu fim, um único dado numérico, que é a distancia
maior ou menor do ponto variável á um ponto fixo da linha.

De todos os casos que se podem apresentar na reducção das idéas de
posição á idéas de grandeza, é este o mais simples, e serve de base aos
mais complicados.

Se o ponto estiver situado n'uma superfície plana conhecida, para
fixar a sua posição, precisa-se de dous dados numéricos: um para indicar
a linha que o contém, outro para assignalar a sua posição n'esta linha.
Foi á estes dados que se deu o nome de coordenadas.

Eeconhecendo-se que, na maioria dos casos, um único dado nao
bastava para satisfazer ao fim que se tinha em vista, lançou-se mão de
dous, e como o emprego d'elles só podia produzir fructo quando consor-
ciados ou combinados entre si, d'ahi a designação de coordenadas á elles
applicada,

Quando o ponto está situado no espaço, para se fixar a sua posição
é preciso empregar simultaneamente três dados numéricos ou três gran-
dezas que desempenhem o papel de coordenadas.

Estabelecido isto, consideremos o grande problema dos systemas de
coordenadas na geometria analytica á duas dimensões.

Os pares de coordenadas empregadas n'esta parte da geometria ge-
ral, para fixar a posição de um ponto, podem evidentemente ser forne-
cidos por uma infinidade de construcçoes differentes.

De todas ellas, a mais digna da preferencia universal que a distin-
guiu desde a creação da sciencia, é a que consiste em determinar a po-
siçãodeum ponto* pelas suas distancias á duas rectas fixas, em geral
rectangulares. Á coordenada que, na maioria dos casos é horisontal
deu-se o nome de abcissa, á outra que, em geral é vertical, se chamou
ordenada.

É este o systema de coordenadas denominado systema rectilineo.
Uma outra construcção, digna de attenção, por isso que, na falta do

precedente, é algumas * vezes empregada em geometria plana, é a que
consiste em determinar a posição de um ponto n'um plano por meio da
sua distancia á um ponto fixo e do angulo que esta recta fôrma com outra
conhecida de posição, e passando pelo ponto fixo. >

lí

¦

...



102 REVISTA DO RIO DE JANEIRO

Á este ponto deu-se o nome de polo, á coordenada rectilinea sechamou raio vectôr e á angular denominou-se: angulo polar.E este o systema de coordenadas conhecido pelo nome de susterna
polar. "

Além d'estes dous systemas, que são os únicos empregados na e-eo-metna plana, existe evidentemente uma infinidade de outros, correspon-dentes á uma multidão de construcções diversas.
E' assim que se pôde, por exemplo, determinar a posição de um

ponto n'um plano pela sua distancia á dous pontos fixos; pela inter-secção de dous círculos de centros fixos, cujos raios variáveis constituamas coordenadas correspondentes.
+- a Pídj~Se tambem empregar direcções combinadas de rectas que par-tmdo de dous pontos fixos, vão ter ao ponto considerado. Em tal caso éa sua posição determinada por meio de duas coordenadas angulares quemeçam os ângulos de cada uma d'estas linhas com o eixo que passa nelos
pontos fixos. - l r

Em summa, não há, talvez, construcção plana, que não possa darlugar á um systema de coordenadas e mesmo á muitos, quando se con-sidera os diversos elementos lineares, angulares e tambem superficiaes
que ella pôde ligar á posição de um ponto, e cuja combinação binaria éreciprocamente, susceptível de determinal-o. '

N'um systema qualquer, o ponto movei está sempre collocado no en-
WÊÊ íUaS 

nhaS' reCtas °,U curyas' cuJas condições de determinação
TJ,a f™' C°m exc^o de uma única que, pela sua variação, indicaa coordenada correspondente.

Assim, os diversos systemas devem primeiramente se distinguir unsdos outros pela natureza das linhas que empregam %
nódem mniSí Sí^fY*0 

é bastaníe> P™ ^ternas muito diversospodem muitas vezes introduzir as mesmas linhas: ha, por exemplo uma

de duas reSas ^ ^ ^ P°nt° reSulta da ^ersecção '

temJ^T 
°UÍmB' ' a'ém d0 S^ema rectil™° otário, o sys.

de valícao ícadrifdf* % ^T^ ^°is atentamente o modo
^^S^S^f^SJ^ dUaS lmhaS elementa^s, e nao encarar
eZlelkMc» a?3ÍLd 1 T?°S T* °S SyStemas de ««ordenadas que,empregando as mesmas linhas, fazem-nas tambem variar seo-nndo «mesma lei; de modo que todas as condições fixas ddele mLacfo seiamperfeitamente communs aos dous casos comparados. 

a™lmua&° seJam

(Continua)
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SCIENCIAS NATURAES

Historia da Terra

VIII

DÉCIMA E DÉCIMA PRIMEIRA EPOCHAS

As fezes que se amontoaram depois da grande catastrophe da qual
iá falíamos dos seus principaes effeitos, não foram todos da mesma natu-
reza. Perto de Londres são as argillas que predominam; perto de Bru-
xellas são as arêas; emquanto que perto de Pariz foi o calcareo. E' destes
últimos depósitos que nos vamos occupar.

O terreno cretáceo que ficou ainda deslocado e confundido no tundo
dos mares foi coberto por alluviões de água doce compostas de argilla
plástica de grande pureza que collocada á superfície de Montereau, foi
empregada para o fabrico de louça fina. Sobre esta argilla o mar accu-
mulouDespessos bancos desse calcareo grosseiro com que são construídas
as casas de Pariz e encerra uma quantidade considerável de conchas,
sobretudo de foraminiferas. ;

Emquanto que esse calcareo se formava debaixo das águas, no pro-
prio fundo dos mares, mananciaes abundantes depunham o gesso que
união por meio delles, emquanto que outras correntes carregadas de
matérias silicosas, formavam depósitos de pedras para mos, espécie de

pedra sem conchas explorada principalmente na Ferté-sous-Jouarre pela
confecção das pedras de rebollo dos moinhos. _

0°calcareo, o gesso e a pedra moeira provindo de origens differentes
e formando-se simultaneamente, comprehende-se que as suas camadas
não affectam entre si uma ordem regular e que, mesmo muitas vezes, em
lugar do calcareo é o gesso ou a moeira que podem directamente apoiar-se
sobre a argilla plástica ou mesmo sobre o terreno cretáceo. E d ani que
apezar dos bellos trabalhos de Cuvier e de Brongniart torna-se ainda
bastante difiicil o estudo do terreno parismo.

Na epocha em que se formou este terreno, que elevando-se, deu a
Franca ainda re-atada á Inglaterra, pouco mais ou menos a sua configu-
ração actual, a vida vegetal e animal tomou largos desenvolvimentos.* 

Os vegetaes que até alli tinham coberto o solo, pertenciam todos a
espécies inferiores, mas então as palmeiras compuzeram verdadeiras flo-
restas mesmo nas regiões, hoje muito temperadas que então gozavam de
uma muito mais alta temperatura. Nesse tempo, pela primeira vez appa-
receram plantas dicotylédones, isto é, arvores mais ou menos análogas
aos pinheiros e aos olmeiros.

Numerosas conchas, inteiramente novas e das quaes algumas espe-
cies substituem ainda nos nossos mares actuaes, vieram substituir as
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conchas separadas (com repartimentos) que salvo raras excepcões naoencontramos mais senão no seu estado fóssil cxcepçoes não

enormLrTinLdÍSweS 
d° *Undo, ™tig°> desaPPa^ceram e crocodillos

maTens S íld t™' 
mais/naloê™ ao« que povoam actualmente asmargens da África, lhes succederam. As espec es de mammiferos nnnlmais ou menos limitadas até alli por alguns cetáceos e S s anFmae^

Coavam-se ? 
*f * »*<« multiplicavam-le e aperfei!

Todos sabem que foi nas pedras de gesso dos arredores de Pari? rmpforam achadas as ossadas dos grandes' mammiferos dw quaaTcnv^compoz com tanto gênio a incompleta estructura corporea ^

en^rtaZugírdestroço5 confmdidos ^ -* 4e^ifô

peneaeaó ícStò'abtóôdtvâ do^u^0^ ^ ^ TProvença, do Languedoc e mesmo da Sui^sa. P ' - T°Urame' da

(Continua)

Hydrograpliia

I

Mr^ nLalp KS0lrSS;}m-"tfa- - «*«
ás cartas marítimas na qíaes SP ^ 

S6rVem **, ^P^ento
""meU^nZT ar-4antaeouhre;tfldaS * "
explicalrTeb™ ump£ ^sub^™ de ™» esP«™ * éduzir «r uma meSmaP=ecSTlnaPT'fir * Ímp°SSÍvd rePrc-
sem alteral-o, tanto nas fórnias íoSr |Ura exacta do terreno,
impossibilidade de constou r carta, rL?/ 

dl?enfes- Diante d'está
pleto todos os accidentes do terreno - 

Zmdí 
?e um modo ^m-

tem conduzido a systemas de nSnS ?SS1 
adeS, de cada servi<?°

Wtóims ou jfo/wOufrí AsTSÍ ?nteS' As P^ÇOes sáomente e quando se quer prôiectarS^ Z 
° emVve%ai™ mui rara

completa de um hemispherfTmTjf T mesma carta a extensão
as cartas geographicas e hydroe-ranhS a J™^* °rdenar todas
guerra e da armada. ^^S^hicas destinadas ao serviço de

>7>
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Nas projecções perspectivas suppõe-se a espliera oca e a vista
collocada seja exteriormente, seja sobre um ponto da superfície.
A projecção' é formada pelo encontro successivo de todos os raios

partindo da vista e indo dirigir-se a cada um dos pontos do globo
com o plano de projecção que é geralmente um dos grandes
círculos da esphera. No primeiro caso, estas ordens de projecções
sao chamadas orthographicas; no segundo caso tomam o nome de
slereographicas. Em geral nas projecções stereographica», suppõe-se
o olho collocado a uma distancia infinita; então todos os raios
visuaes são parallelos e escolhe-se para plano de projecção o grande
circulo da espliera, perpendicular a todos estes raios.

As projecções por evolução são somente empregadas quando a

porção de terreno que se quer projectar é circumscripta nos limites
bastante approximados. Ellas são conicas ou cylindricas, tendo em
vista que se supponha a zona que se quer projectar, envolvida
por um cone ou um cylindro cuja base é geralmente o meio pa-
rallelo; isto é, o pequeno circulo da espliera parallelo ao equador
e que passa pelo meio da zona que procura-se projectar. .

As projecções conicas representam o desenvolvimento de um cone
truncado inscripto ou circumscripto na zona que se trata de projectar. Os
meridianos n'esse caso, são representados por linhas rectas que concor-
rem todas para um mesmo ponto ; as parallelas abi são representadas
seguindo arcos de circulo concentricos cujo ponto de concurso dos men-
dianos é o centro commum. .

É fácil de comprehender que n'este systema de projecção todos os
delineamentos do terreno são fielmente reproduzidos na carta, becom
effeito, divide-se mentalmente a superfice do solo em pequenos quadnla-
teros rectangulos formados pelo encontro de dois meridianos e de duas

parallelas muito approximadas, vemos que esses rectangulos que podemos
multiplicar tanto quanto quizermos, fazendo-os muito pequenos, ani se
acharam projectados seguindo os quadriláteros também rectangulares,
formados por dua/3 linhas rectas e dois arcos de círculos; o seu contorno
não será disformisado, mas as distancias dos differentes pontos,entre si, se
acharão muito alterados.Se com effeito a projecção resulta da evolução de
um tronco de cone inscripto,tendo por bases as duas parallelas extremas da
zona, as distancias serão projectadas seguindo suas verdadeiras grandezas
para as extremidades da carta, emquanto que no centro serão muito pe-
quenas. Se a projecção resulta da evolução de um tronco de cone circum-
scripto, apoiando-se sobre o meio parallelo tangencialmente á zona, as
distancias nao são exactamente reproduzidas senão para o centro da carta,
emquanto que são todas muito grandes para as extremidades.

Para obviar a este inconveniente das projecções conicas por evolução,
faz-se-lhe experimentar varias modificações. No systema chamado proje-
cção de Flamsteedum só meridiano se projecta seguindo uma linha recta
é o meridiano que passa pelo centro da zona que se quer levantar a carta.
As parallelas abi são representadas por linhas rectas perpendiculares á

projecção do meridiano central. Os outros meridianos são projectados
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tam a í,Xf 
e!'cePtaQdo entre si partes de parallelas que represen-tam a grandeza real dos arcos de pequenos círculos comprehendid™ oíftíestes meridianos. N'este nosso systema as distocls^lSn^Stos do globo, entre si sao conservadas, mas á proporei u 71do mendmno central; as curvas representando os outi4 mPt-f 

"í

re°cWnlo,PrIlela,S Cm Tul0S de m"is a mais ISTos peatâorectangulos da esphera, acham-se projectados, seguindo quJX™obhquangulos e os contornos se acham disformes. auadriiateros
[Continua]

Ligeiras ^sideraçoes acerca da destrvUoao doiruo cie Jaixeir*o„ •
ii

sahiotedSTnS^e^ibücr^ T^^T^ da »* «™^má^^^mM^&i^n^^ Pel° f°^0; e dizem os
dias. iul cimaa ílliimina os nossos

vem 
*™lesu^ft„ent°ar3 

rÇai P°''íUe ^a esta vez
chegados ao local bife osfente^ Ür 

Corramos a ™ta pelo orbe, e
peia e ahi sentado sobre o nmnSo 

a?^mente Herculaneum e Pom-

nunca X." m£,o™S 
™~ C°mm°VÍd° mas ° soI° «™ «ta*»

renteDsí'„retSíiC'SrTidade? A naiureza semP™ »he-

deS.mSaaVPet;hrat:eía"?00S0e"aImente *™ ° «*» *>
uma faisca, e sim essa cidadela S^í?6"? 

^ C°nterá SÍ ^uerauguramos no nosso primeiro artigo 
1Uundada Pela castastrophe que

parec?Íae;°cZp'LÍt8odpr £X2 ^ ^ ° »-,,„, nao
grandes inundações, com á ZT P°íÇ°eS delle' visto ™mo
do globo, e a nossa capSJ cidade St?^ 

S^e/£ido ™os pontosas outras da costa do Atlântico 7 IpS 
6Stá' d? mesmo modo queacaso, afogada na primeiraKl ti L ^ condemnada a ser por

*» do „a, Alémld» tótea^o^íÈSÍ
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se ergue o magestoso templo da Senhora da Candelária, occulta os des-
troços de uma náo, e já foi portanto mar; quedo mesmo modo, onde hoje
campeia a igreja de S. Rita, agitaram-se outr'ora as ondas da bahia;
que as águas da Guanabara banharam antigamente o palácio dos gover-
nadores geraes, que é hoje o Paço da cidade; que, em summa, a grande
parte dos terrenos da costa, e outras porções da cidade, são constituídos
por terra de alluvião, capazes de se esboroarem ao mais leve Ímpeto das
águas, desprenderem-se, desapparecerem de todo.

A configuração mesma da bahia do Rio de Janeiro, a estreiteza de
sua barra, são condições que, comquanto tornem raras as grandes agi-
tações do oceano no° seio da Guanabara, comquanto, para fallar mais
claro, protejam este immenso e formoso porto, e façam com que elle não
soffra das tempestades tão communs no mar largo, entretanto concorrem
muito para o grave perigo de uma tempestade que chegue a passar de
fora da barra para o interior da bahia. Neste caso então tudo indica que,
a primeira vez que uma borrasca fortissima açoutar as ondas exteriores,
e repellil-as para o interior de nosso ancoradouro, ai da cidade, o mar
necessariamente a invadirá porque a configuração de suas costas, como
já dissemos, favorece essa catastrophe.

Balsamo e Nostradamus. *
(Continua.)

MEDICINA LEGAL;

O infanticidio
I

Em suas relações com o direiro encontra ordinariamente a medicina
serias, e ás vezes insuperáveis, dificuldades que nullificam por sua
natureza todos os esforços propostos a vencel-as, todos os meios a que se
tem recorrido para transpol-as. «,'''.- . -,. .a

Entre estas difliculdades avulta a questão do infanticidio, quanto a
matéria do direito criminal procura a medicina ir levar suas luzes e seus

Princípios médicos são e serão sempre a duvida sob diversas fôrmas.
Dahi, desse vacillar constante da sciencia hypocratica, da ausência ordina-
riamênte absoluta de certeza no terreno que ella percorre, _ originam-se
todos os obstáculos que encontra o medico quando a lei criminal ou a
lei civil chama-o em seu auxilio.

Para attestar essa quasi impotência da medicina quando presta seu
auxilio á lei basta collocar em frente de Orfila o seu eterno contestador,
o sábio Devergie* Uma palavra só e eil-os combatendo e reduzindo ás
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?jf*»?

condições de erro os factos que cada um delles erigiu em verdade. Umdia um desses homens illüstres disse: «o ópio contrahe a pupilla » e asse-gurou outro : « o ópio dilata a pupilla ». '
A lei que entre elles se achava e pedia-lhes o auxilio de seu saberteve de ficar na ignorância da matéria acerca da qual os questionava, ê

Tesclarecer? criminoso que os dous sábios haviam sido chamados
Supponhamos agora um desses crimes horrorosos, o mais horroroso

inelme 1SÍ3 
^ 

W* 
COmmetter' Pois Ü& a victima é um entemerme, inofensivo e fraco, que não tem a oppòr o mais ligeiro emba-raço, o mínimo esforço ao seu bárbaro aggressor. Supponhamos queb aço criminoso levanta-se para arranearf vida a uma criancinha W-belle, logo â sua. entrada no mundo.

Como qualificar esse crime ?
Foi commettido> um homicídio? foi commettido um ihfanticidiid?JJe tacto um crime de nova espécie foi perpetrado. A victima nãoestá nas condições daquelles que podem lançar inão dos recurso, qüeengendra o instmctode conservação da existência : completamente su^S-

por sua natureza, nao podendo mesmo auxiliar-se do meio poderoso dosfracos quando opprimidos, clamar por soccorro, gritar paran a venham arrancar das mãos de um bárbaro assassino,! morteda Criançalê
A%eZratLeÍqUand0 a aCC°mette ° bra«° ie ™ -te malvado

,™ i P g ^ia de °lue se Possue n consciência do juiz que tem decondemnar semelhante acto de canibalismo extremo promulSJfM
VovS. 

° Pr8tKa a PeM de tali5°' a Pe"a ie mOTto ¦tu 34?moTe;

W Jfü? 
a JUStÍ?a é S.?mPre a JustiÇa' temperando a severidade de suas

llcilvoiiP 
de Uma Sa 6 raf°avel ^idade- & ímpetos da cs-ciência revolcada do juiz, a justa cólera que no espirito deste incende ao

Cimente 
de repulsão despertado pela Natureza hedionda de^ um crime

iutealXlmtT»0' 
»rde"" Jf 4 que sejam conSe,mtd™

demim 1 ;f' ?re3ente'"Se desPreve^o, desapaixonado no tribunal
fictosubmet?^ \ 

" * ^ SenteilÇa; lue anal^e as circumstancias do
^AM^^^ff^S^^ deSSa anal?se resulta sa-uex0 bi roí p^rpetiado um mfanticia_o ou um homicídio crimes mlf> o lmdestaca, punindo com penas differentes, e diversamente'seveía ^

Eis aqui se evanta a dificuldade. Cumpre ZS principio

inta™ oTomiemiot ta^ST'6 
*? "^ "T,0808 : °

lificado o crime ' ? atribuir o castigo segundo fôr qua-

a opportumdade de pvoclamarmo-nos contamos â esea dièüncâo f™
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permitta-se-nos o termo, que fazem os código«P^.^^1*g
m n rpsultado final é sempre o mesmo: a morte violenta; cujos meios ae

SI" re ignJ: a força do assassinc.procurando subjuga^

virtima e cuio obiecto é sempre uma creatura humana a quem ueu»

coSe a nSa pLtioula da lida, e inspira a mesma alma dmna.
NOSTRADAMUS.

(Continua)
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A Instrucção superior no Império por Aarão Ehai. de C^ho^
A 

Acaba de vir a lume da publicidade a 
^ffetS^S

aVuns artiffos que á respeito da magna questão da Instrucção ruDiica

e freveo e deo nas columnas do Globo, á tempos, o sr. Aarao Itós

Nunca são demais escriptos sobre tal assumpto, principalmente em

daS PtrKtiX™taÍr„ehura aue acabamos de 
£.*£**£

l-o=áctSt eÍSa=ttsaaa S&M

primaria e secundaria, quer superior. , elaborados^ a^íocí -nnrPTn de checar ao ponto omectivo cie seus uem eiciuui #Antes, porem ae çnegdi <* j instrucção primaria e
artigos o sr. Aarão Reis lança um olhai seore ai F

lamenta o estado do atrazo em que a 
^^^^^^ as escolas

desomenos importância, para uma prompta e ladicai retoma

mixtas leccionadas p r senhoras. também nos Estados-
É certo que *.**^%g%£?%2 uímaTdas senhoras,

Unidos o ensino primário ^m p ogredido e correspondem a
e em Portugal onde se tem feitoensaios os 

^snuaaos 
c p

expectativa e lisongeam as W™«^%J^S$^ 
'o 

desen-
ptor portuguez que mais pío^entemente ^m 

°^VOgado 
a causa da

volvimento da instrucção publica, eW^g2to 0 
- 

Aarao
educação primaria P« «"**&¦*# °tSenr 

apresSda e advogada
Re1S tem a 

^v^^J^ ^a g ^ id &veira nào Yence uma

taXZt Z Z"Z frealisaçao delia: - estarão as nossas

múineTno cL de assumir a direcção do 
= 

pnmano quer de um

*¦"£ tlus^io^ca ^ d» Ü^por sua condição de

fortuna, se entregam ao magistério primário são difficientes, a dasmulhe-
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res, nos mesmos casos e circumstancias menos ainda; é quasi ne-nnuma. í
Quem assistio uma vez a um concurso para professoras publicas,quem reconheceu, ás primeiras provas, que tudo quanto ellas então exibemé tructo de recentes estudos e preparos de occasião, não pôde deixar deconvencer-se da incompetência actual das mulheres, no Brazil, para omagistério.
As escolas de ambos os sexos, como quer o distincto escriptor de '

quem estamos tratando, é idéa ainda menos praticavel que a do ensino
primário todo por mulheres. Não nos venham argumentar com exem-
pios da Europa e dos Estados-Unidos, que a todos esses exemplos se oppõeos nossos usos e costumes tão avessos aos daquelles povos.Não comporta as estreitas dimensões desta Revista mais ampla dis-cussão, nem o tempo de que dispomos nos permite ir mais longe.Com° °xuer que seja porém, a pequena brochura que temos presenteé digna de ler-se, quer pela magnitude do assumpto de que trata, querpeia forma porque é tratada. Escrevendo esses artigos e publicando pri-meiro em jornal depois em livro, o sr. Aarão Reis deo uma brilhante
prova de seu talento, dando ao mesmo tempo irrecusável e valioso docu-mento do seu amor ao desenvolvimento moral de seu paiz.Quando a mocidade assim emprega as suas horas de repouso, fácil éde prever o futuro glorioso que a esguarda. Quem assim tão nobrementese estréa na carreira de publicista, não tem mais o direito de parar, quemuma vez assim penstiu nos destinos de seu paiz não pede jamais eximir-sede concorrer por sua parte com tudo quanto possa em favor delle. O sr.Aarao Reis tem o dever de ir mais longe, temos fé que irá, por isso desdeja nos apressamos em saudal-o na aurora do esplendido futuro que tem

AMOR
ROMANCE ORIGINAL BRAZILEIRO

POR
JOAQUIM Y1LLA NOVA JÚNIOR

XVII
Completa anarchia reinava agora n'aquella casa, onde ateumtempo se ouviram resoar as gargalhadas \ prazer gAs vozes de supplica e de pezares rutumbavam no salão ouesempre escutaram as palavras futeis de vaidade e de ironia Al?ceentretanto com riso jovial, que lhe pairava nos lábios pareciaconservar-se indiferente na presença d'esse quadro desoladòr.P

e denomfelhe ^n6'^^1 
' 
^ ^^ ab^ndo-a com effusãoe depondo-lhe na face um osculo consolador. Eu vou procurar umbalsamo mais vivificante, para amenisar as dores que 

Pexper?menS
o meu ulcerado coração, que precisa de paz e descanso STm,Pme ama, não é assim? aescanso. bei que
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Ainda m'o perguntas? Amo-te como se pôde amar a uma

filha desventurada. r,
__ Desejo, pois, fazer-lhe um umco pedido.

llt'^rJ£t^™ annel e entregando-o,
Pr0feí° Se algum dia souber do lugar onde acha-se Arthur de

Almeida" toolva-lhe este objecto como »- -^ ™ ™

puro e ardente que sempre gosou de supiemacia em v

atribulado. ....
•

' 
Vpallida chamma de uma lamparina sombriamente allumiava

° aP0?e£odmySoso 
que tinha sido a única testemunha to seus

Í foí^trLt tSaa que SSL se oí«Ã» da -neta,

rKss. zsr& ^"^ ^a w
*"& 

podia supportar 
^mais^£^-£ZZ£

PcilTaSf do' ftacldol^de soa filha o denominativo motor

d'eSSLt=dó flagtcmse *^L«, *&

certo de que a sua presença suavisará mais as doies que te

ceram o coração. r1)Çir. •„ recordações de alguns

,'• ^ ZTItS ST m\U|naf pcffUr do" seu presente,

dos olhos, e volvendo-os com piedade parajeu pai,
hender que desejava a reali^aa^P»Po*- . d> j t

A mão descarnada e 
^^^ lpB destruidor, que lhe

mente se erguia para descarregai me ^ 5 r
ceifava esperanças e mo.cidade: ^^ dag guas

Os gemidos de 
^ 

entibiavam se 
^ ^.^ ag suas alavras

forças, e quastque nao pod.anu» » p^ o
pelo cansaço que a ieore ao ue bebido uma carta que lhe

(6ra Si^apStotsfr o semblante pallido e desfilado e

C°m 
gtfffi T CgaPnfmid"a- testemunhar uma scena «o

commovente e horrível. (Continua)

¦"Si
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GHRONIGA
Rio, 13 de Maio de 1876.

Desta vez o chronista não tem tempo a perder, as idéas affluern-lhe
em turbilhões impellidas pelos últimos acontecimentos, mãos a obra !

•
A mocidade estudiosa tem dado estes últimos dias provas evidentes

de quão generosos são os sentimentos que alimentam em seus corações.
João Capistrano da Cunha moço de 19 annos é arrancado do seio da fami-
lia que o adora, 

"do 
grêmio dos collegas que o estimam para ser lançado no

cárcere por um crime que ainda não está provado! Seduzio uma moça,
dizem; mas quem o prova? quaes são os precedentes dessa senhora ? seus
costumes serão baseadas na sã moral e severos preceitos ? poderá ella
atirar a primeira pedra ?

A vista do que acima deixamos dito, os alumnos da Escola Polythecni-
ca, quasi em sua totalidade, não trepidaram em envidar esforços parasalvar a dignidade de seu collega e amigo. Incorporados, tendo a sua
frente o talentoso acadêmico Antão de Faria, dirigiram-se á residência do
illustre sr. Dr. Busch Varella afim de entregar a tão distincto cavalheiro
a deffeza do collega opprimido pelos caprichos de... uma mulher.

•k

. Por igual motivo os alumnos da Escola de Medicina dirigiram-se aodistincto sr. conselheiro Saldanha Marinho.

No dia 10 á tarde os alumnos da academia das Bellas Artes foram
entregar ao sr. Dr. Duque-Estrada a causa do sympathico mancebo João
Capistrano.

As três distinctas corporações foram recebidas com aquelle cunhobenevolo e amável que são o caracter dos illustres cavalheiros que os re-ceberam promettendo unanimes seus valiosos auxilios em prol da innocen-cia e juventude opprimida.

Honra ao Brazil por possuir uma mocidade de tão nobres sentimentos!

No dia 10 do corrente abrio-se á curiosidade do mundo a esplendidae magnífica exposição de Philadelphia ; o Brazil tem a honra de ver seumonarcha presente a esse certamen do progresso e intelligencia dos povos
que aspiram honra e gloria pelo trabalho licito e honesto.

*

No sallão do Conservatório de Musica houve a distribuição dos pre-mios aos artistas que bem os mereceram; os prêmios foram . entregues
pela Regente Imperial.

Imprensa Industrial. - Rua Sete de Setembro. 142,
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MATHEMATICA
A.A.1

Composição do calculo integral.
Assim como no calculo differencial estabelecemos a respectiva divi-

são fundamental assentando-a na distincção das funcçOes analyticas em

exnlicitas e implicitas, assim também, adoptando o mesmo principio, dm-

diremos o calculo integral puro, isto é, o tratado geral da integração em

duas partes fundamentaes : uma que se occupa com a integração das for-
mulas differenciaes, outra com a integração das equações differenciaes

Esta divisão é mesmo muito mais profunda no ramo da analyse
fvq^ppndente de que ora nos occupamos.

Com étóò no calculo differencial a razão de ser da sua conservação

é inteiramente oriunda do estado de atrazo da analyse ordinária.
Isto, porém, não acontece no calculo integral; pois, as equações dif-

ferenciai constituíram sempre um caso de integração distmcto d aquelle

que apresentam as formulas differenciaes, ainda mesmo quando souber-
mos resolver ale-ebricamente todas as equações.

Assim por exemplo, se suppozermos resolvida em relação áf umaequa-

cão differencial entre x, y e g, a expressão da funcção derivada contendo

a própria funcção primitiva, a questão de integração de modo^nenhum
terá mudado de natureza, e o progresso da solução consistirá apenas em

terlevad!>a'equação differencial ^oposta á ser do primeiro grau relati-

Vamtdifee3 
S™pt, determinada de um modo quasi taoimpli-

cito ctmo antes! debaixo 5o ponto de vista da integração, que continuará

a offerecer a mesma difliculdade característica. * x ™
O conhecimento completo da resolução algebrica das equaçõessó po-

dera fazer entrar o caso que consideramos na simples integração das diffe-

cão primitiva; porque então, resol vendo-a, achamos £.em funcção de

x somente, e reduziremos d'e,te modo » ^^^^^V, de ^
A consideração precedente relativa ás equações differenc aes depri-

meirk ordem á uma só variável independente, tem ainda mais importância

qS!í seTrata de equaçOes differenciaes de ordem superior ou que con-
tPn-ham no mesmo tempo, muitas variáveis independentes.
^"S^das differenciaos que são determinadas de modo

implitüo constitui por sua naturezae independentemente do estado ¦ia

álgebra, úm caso inteiramente distmcto do que é relativo ás differenciaes
exolicit -mente expressas em funcção das variáveis independentes. .

P 
A SaçãoPdas equações differenciaes é, pois, muito mais compli-

cada aueá integração das differenciaes explicitas. o
Foi pela elfboracão d'estas ultimas que o calculo integral originou-

se; todos os esforços desenvolvidos posteriormente pelos geometras tiveram
VOL. II —• o

O
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por alvo fazer depender, em ultima analyse, a integração das equações daintegração das formulas differenciaes. *
Todos os processos analytieos até o presente propostos para integraas equações ditterenciaes, como sejam a separação das variáveis, o metho-do dos multiplicadores, etc. tem effectivamente por fim reduzir a intee-ra-

çao das equações á integração das formulas differenciaes, que é a única
que pode ser emprehendida directamente.

Infelizmente, por mais imperfeita que seja até aqui esta base indis-
pensavel de todo o calculo integral, a arte de effectuar a reduecão da inte-
gração das equações differenciaes, ainda se acha muitíssimo mais atra-zaua.

Cadaumd'estes dous ramos fundamentaes subdivide-se, como nocalculo differencial em dous outros, segundo se considera funccOes á umauni ca variável ou funcções á muitas variáveis independentes.*Esta distincção é também mais importante no calculo integral doque no differencial, sobretudo relativamente ás equações differenciaes. tom effeito, as que se refferem á muitas variáveis independentes
podem evidentemente apresentar a dificuldade de ser a funcção procura-da definida differencialmente por uma simples relação entre as suas di-versas derivadas especiaes relativas ás differentes variáveis tomadas se-paradamente.
i„+ 

D'?hÍ rJe.sult?° ramo ^ais difficil e também o mais extenso do calculointegral, ordinariamente chamado Calculo integral das differenças par-
2™d° P01: d'Alembert, e no qual, segundo Lagrange ; deviam osgeometras reconhecer um calculo inteiramente novo
„™ ^Ldlffer-nÇai ^UÍt0 n?taVél entre este casô o o das equações á
Sün?^ ^í mdePendente co^iste nas funccõos arbitrarias que
r^SoaS+ Tpl6S constantes ^sponiveis para dar ás integraes cor-respondentes toda a precisa generalidade.
in wfÍe w1110 

SUperÍ°r da aualyse transcendente está completamente na
SSRC' Tm0 5° í588? mais SÍmPles' ° de ™a exação de pri-WÊÊllSnl*? nIadaS PfdaeS de Uma Unica fun™'ao à duasvariáveis independentes, não se sabe ainda reduzir de um modo comnletoa integração á aquella das equações differenciaes ordinária P
maisldfnS%^rla^a 

ás/uncÇ°es .de muitas variavei's está muito"ata £aaans0dXoSSSèxp0SsSmpleS' "a "^ » *» S9
dicõe^Tonfenientííf-T0' ffi??*?88*? fo™ulas preenchem as con-
âsTuadrXâs mte^l.dade, «** «mpre a sua integração

Uma nova distincção geral applicavel, como subdivisão á integrarãodas difierenciaes explicitas ou implicitas, á uma ou muita f varS é9 
EeTafcatMot6 H-ffaÍS 

°U —^ ** dffernncl™'relativamentei ás differenciaes explicitas, iá á uma iá á mnitiqvariáveis, a necessidade de distinguir as suas diiersas o d^ní nrovem daextrema imperfeição do calculo integral. P
Com effeito, se soubéssemos sempre integrar toda e qualquer fór-
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mula differencial de primeira ordem, a integração de uma fórmula de
™uudà 

ordem, ou l outra qualquer, nao daria lugar, à «7 «"*•>
nova • porquanto, integrando-a primeiramente na primeira ordem, ene-

fiamos 
qáKp essão* differencial da ordem immediatamente anterior

d'onde, por uma conveniente série de integrações análogas, estaríamos
portnq rlp remontar, afinal, á funcção primitiva.

Mas , oTlhnitados conhecimentos que das integrações primas possui-
mos impede que obtenhamos este grande resultado.

(Sm effeito, tendo formulas differenciaes de uma ordem qualquer su-

nerlor á primeira, pôde acontecer que saibamos integral-as uma primeira
1M S vezPes suecessivas, e que, no encanto, f^ff|
rivel remontar por esta fôrma ás funcções primifavas • basta 

^e 
«stes .

trabalhos preliminares determinem, para as differenciaes de uma ordem
ínfprinT- px-nressões cuias inteprraes sejam desconhecidas.mferReÍa^Pám^e 

V differenciaes implícita,, a distincção d-orimiré .
oinrln mais importante ; porque, além do motivo precedente, é fácil sentir
"ue 

a ordèmsupeSor daíequaeóes differenciaes da necessariamente lugar

MUcÒm etir^rmesmo se soubesse integrar toda equação de
PrhnM ordem relativa á uma única funcção, isto não bastaria para
CrmmiSeíwí definitiva de uma equação de ordem qualquer;

poTs nem toda equação differencial é reductivel â equação de ordem .m-

medtmp- 
deSnar uma funeçao y da variável x, tivermos por

' 
exemplo, uma relação qualquer entre x, y, -^ * -&. não poderem

deduzir immediatamente, effectuando uma primeira integração, * relação

differencial correspondente entre x, y e •£-, d'onde, por uma segunda

^S» SrrpXme^SntS8nova, funcçOee ausi-
liares se a eqTaSe segunda ordem proposta nao conüvesse a funeçao

Pr°CUÉm thSeJgS,T^'Sefeniiaes deverão, pois, ser enea

elt^âeril"ntr em MU distincção geral relativa às equações

differenciaes. pmi.,c0es differenciaes á uma só ou â muitas varia-
• °01? e^f^póqdem apenas conter uma única funcção, ou antes,

XSW? de&rm" mesmo tempo muitas funcçOes, pelaj

^coes differenciaes em que ellas se acham de envolta com as

suas 
'diversas derivadas.

. . ,-<*• v
'*>,-
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'¦-•?. - 
-,

¦ ' r í .' ', ''

E claro que um tal estado da questão apresenta necessária-mente uma nova difliculdade especial, que é a de estabelecer a sepa-ração das differentes funcções procuradas, formando para cada uma
pelas equações differenciaes propostas, uma equação differencial iso-lada que não contenha as outras funcções sem as respectivas derivadas-

. Este trabalho preliminar, que corresponde á eliminação em Álgebraé evidentemente indispensável antes de tentar integração alguma ímme-diata; pois, em geral nao se pode emprehender, á não ser por meio deartincios especiaes raramente applicaveis, a determinação immediata esimultânea de muitas funcções distinctas.
Ora, é fácil estabelecer a coincidência exacta e inevitável d'esta nova> distincção cem a precedente, relativa á ordem das equações differenciaesbabe-se, com effeito, que o methodo geral para isolar as funcçõesnas equações differenciaes simultâneas, consiste em formar equações díffe-renciaes, isoladamente relativas á cada funcção, e cuja ordem'é igualasouima de todas as das diversas equações propostas, Esta transformação

pode sempre se effectuar.
De outro lado, toda equação differencial de uma ordem qualquerrelativa á uma única funcção poderia evidentemente reduzir-se sempre áprimeira ordem, introduzindo um numero conveniente de equações diffe-renciaes auxiliares contendo ao mesmo tempo as diversas derivadasanteriores consideradas como novas funcções á determinar

fnT1f«ESrKTS° *S meSm° &ià°, al^u"mas ^zes empregado com bas-tante felicidade, embora, em geral, não seja normal
^Q,t AS1T^neÍd'áÍe de Um numero maior ou menor & funcções e aordem da differenciação mais on menos elevada de uma única funcçãosao pois, dons gêneros de condições forçosamente equivalentes, na theoriageral das equações differenciaes. Augmentando l ordem dás equaçõesdifferenciaes, póde-se isolar todas as funcções- e, multiplicando arffi-

Não ha, pois, n'um e n'outro caso senão a mesma dificuldade enca-rada sob dons pontos de vista diversos. Mas, qualquer que seja o modo
SotlTeta8 Z^™' f 

° deÍXa, de Ser V^ falece uma sepa-ração completa entre a integração das equações de primeira ordem e aintegração das equações de ordem superior. "

(Continua)

GEOMETRIA ANALYTIOA
IV

i

Systemas de coordenadas.
Vejamos quaes os motivos que levaram os geometras a darem nreffe-rencia ao systema rectilmeo propriamente dito aaiempiette-Para que a nossa apreciação seja clara e completa, consideremos esta
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escolha, já relativamente á representação analytica das linhas, ]á relati-
vãmente à pintura geométrica das equações.

Debaixo do primeiro ponto de vista, é claro que nenhum systema de

coordenadas pôde merecer uma preferencia absoluta, não só quanto à, ta-
Cidade de formar a equação de cada linha, como também quanto à

smplicidade da equação obtida; visto como, ora é n'um systema ora

n'outro que cada definição fornece logo uma equação mui simples.
Se assim é, o emprego preponderante do systema rectümeo não pôde

de modo ala-um resultar desta primeira ordem de razões, que conduzira

â escolher sucessivamente cada um dos outros systemas imagináveis, para
°S 
TãHS T?£%%£ setSidera esta preferencia

debaÍSad«vaTent° 
F^tT^W», é manifesta a superioridade

absoluta do systema ?ectilineo, quanto á facilidade e clareza de seme-

mante pintura, e por conseguinte, quanto á sua principal efficacia

l0gÍCEsta 
vantagem resulta primeiramente da natureza das; linhas; empre-

gadas, pois os pontos são determinados pela interseção das linhas mais

SÍmPTo7avfa:Vtia 
primeira explicação seria insuficiente, visto come

existe uma infinidade de systemas de coordenadas em que so se introduz

hnhasrec as ^ Q dd iaça0

desta! linhas ,ô que completa a demonstração da superioridade do sys-

tema ordmano de umft gimpl te

lacrara Mamente á um eixo fixo, consti.ne certamentea-r 
^

plicidade possível n'uma imagem geométrica que pelo fim a que se

destina, deve sempre conter algum elemento vanave .
PoHp qp oois encarar este systema como aquelle em que meinoi se
roae-se, pois, mu«<*i olJLpnt}11. Pntre o movimento do ponto e a

representa a correspondência elementar entre o*mov""e 
ronciuir a sua

variação numérica de suas coordenadas; d+onde, s^e^
aptidão superior para a interpretação geométrica de todas as considerações

| 
analytica^. 

^ ^.^ ^.^ & preferencia dada n0 n0 emprego do

systema rectilineo, aos eixos orthogonaes. . . • fami_O hjip determinou esta escolha não foi o conhecimento mais iami

que muitas Tezes compoixa, e bim, um** r
constante deye .^ encarada COn10 a mais con-

venienteTCesK g-eometriea; pois eixos **g£?ta£S^

plano em quStro regiões inteiramente ^^^^A1^^
rriPtr^n nvlp ouasi sempre occupa mais de um, não poderá apresem<u

ouSUiSiS íaphicas semlo as que provierem da, soluções cor-

respondentes da equação proposta.
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Pelo contrario, com eixos obliquos, cada uma destas regiões nao éigual senão á que lhe fica opposta, e além das diversidades graphicasresultantes das soluções correspondentes das equações, existem outras
devidas á variação de obliqüidade.

A precendente apreciação explica os motivos que determinaram os
geometras á prefferirem, desde a origem da sciencia, o systema recti-
lineo e rectangular.

Concebe-se, porém, que, apezar da superioridade que apresenta
para a discussão geométrica das equações, deve elle ser algumas vezes
abandonado para com certas curvas, afim de evitar a extrema complicação
das equaçães correspondentes.

Nas applicações concretas da geometria abstracta, póde-se mesmo
empregar outras coordenadas sem ter em vista a simplificação das equa-
ções e apenas por serem susceptíveis de melhor interpretação physica.Sendo o systema polar o único realmente empregado, quando se re-nuncia o systema rectilineo, apreciemol-o ligeiramente, de modo á tornar
sensíveis as imperfeições elementares que o tornam pouco conveniente áuma pintura das equações, alem da menor facilidade, e por conseguinte,
menor clareza que apresenta, a este respeito, sua natureza opposta á dóoutro systema.

Deve-se, com effeito, reconhecer que elle nao comporta mesmo umainteira fidelidade, por isso que soluções analyticamente distinctassão algumas vezes representadas por um mesmo ponto, sem quequadro geométrico possa ter em linha do conta as suas differenças nu-mericas.
Esta confusão elementar tem primeiramente lugar quando ummesmo valor da coordenada linear corresponde ã dous valores da coorde-nada angular, que differem entre si de quatro ângulos rectos ou de

qualquer múltiplo de 360 gráos, o que pôde muitas vezes acontecer eacontece sempre que a equação proposta contém apenas funcções trio-nometricas do angulo: em taes casos a natureza do systema polar im-
pede certamente a representação geométrica destas diversidades nume-ricas, o que não se dá com coordenadas rectilineas, nem mesmo commuitos outros systemas.

A' vista disso, o systema polar é ordinariamente reservado ás equa- A
ções que contem o angulo algebricamente, como as equações dos espiraes, §e^de modo nenhum deve ser empregado quando se tratar de equações quê Xso contenham funcções periódicas; isto é, funcções que tomem pe'riodica- ,mente os mesmos valores, para valores da variável independente separados 41
por mtervallos iguaes. /$#

Assim, se a equação só contiver funcções, por exemplo, da fôrma \
sen.ax que é periódica, e na qual, como se sabe, 15 é o valor do período,evitaremos inteiramente ó emprego do systema polar.Por aqui já se nota a limitação do emprego deste systema: basta
™Sr t ?1íe/nat*5fa.?<Ç offerece uma multidão de phenomenos sub-mettidos à lei de periodicidade, e que, portanto, é immensa a classe das

. 7
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funcções periódicas cujo typo mais simples a geometria do circulo nos

f0nieAeiém 
da confusão que precedentemente assignalamos, uma outra,

• a li vt anresenta é a que se manifesta pela impotência

gtíSS 
"poto 

^rrfplêntar gUetricamente as diferenças de
sLal, quando elles não affectam senão o raio vector.

¦gSwtÍF SSSSK?uma preciosa aptidão nara pintarhzmente converuu imp0rtante de diversidades analyticas.
g6° PP o c^nírario a própria independência de semelhante obrigação,

^nloTfittU1 ^ se^idfcon&ario aquelle que se representa j pots,

S2ÜÊ ^fiiãçSSl^un^ 
« sÍpW de uma

verdadeira opposiçao de sentido. rConíi™iaj

SCIENGIAS MTURAES
CLASSIFICAÇÃO ZOOLÓGICA

IX
^, o ¦mwtar alguma attencao ás phrases

Desde que se começou a pre^g™^, ^latamente
successivas da vida fmbivonaiid, iam resultar
grandes esperança, sete « 

^J^&â eorio^ attrafiio logo

So^r: atm^^XZ fimenL 
imperfeitos, d'onde

nasceu uma theoria bastante singular. se m
Dominava então a .da deque todos um

agrupar n'uma grande sene Imear^ 
^ & emb ^ estava

argumento a frvard esta nyp observados 
prestavam-se a

perfeitamente no caso^ porq aununciou-se que cada mdi-
todas as observações possíveis desenvoiYÍmento, passava
viduo antes d.chegarjo se Jentes 

a constituiçao definitiva

rtT2 £a£ aíterioresPna serie: assim o feto fiumano,
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representava primeiro um radiado, em seguida um molusco, depoisum articulado, etc. p
Quem não tiver a practica de ver escriptores notáveis, apresen-tarem o seu testemunho sobre factos que mais ninguém é capaz deobservar ou que observa cada um como melhor ctravem ás suasdoutrinas, pôde acreditar com muita simplicidade, a passagem succes-siva dos animaes por todas aquellas phases. Porém os homens maisexercitados no estudo da embryologia, afiirmam-nos que nada d'istoe assim. O que é certo é que os caracteres começam a distinguir-seno embryão, pela ordem da sua importância; primeiro os distin-

miH0aS etc 
ram°' °3 da daSSe 6 °S da °rdem' os da fa~

Mas um vertebrado em qualquer phase de seu desenvolvimentonunca apresenta o menor indicio dos caracteres próprios dos outrosramos; em geral um grupo nunca pôde confundir-se com qualquerdos seus parallelos. Os que se podem confundir são os estadosembryonarios de dous animaes differentes, e isto durante um períodotanto mais longo, quanto mais semelhantes são as estructuras defini-tivas desses dous animaes. Assim no estado de óvulo, todos osanimaes se parecem uns com outros; depois os embryões de todosos da mesma classe assemelham-se também por um certo numero
emb^TJ 

maiS ' taJde a semelhança da-se unicamente . entre osembryões dos animaes da mesma ordem e assim successivamente.
?o™ f? a embryologw não nos mostra mais do que a impor-
£™ satemn? t 

Í,&KateS Cara°teres- 0ra isto. su "« SS,' 
sarío extreZ; „? V T™** Uma classificaÇa° completa; é neces^
os elemento PT ^ pertenCeX * Cada ^ruP° Q Poder ordenaros elementos de um mesmo grupo. Es o motivo poroue a soienHaainda nao possue uma boa classificação embryologtea 

"II 
ti Üa. tentativas parciaes ordinariamente fundadas em idéas preconce-

(Continua.)

LITTERATURA
INSTRUCÇÃO

lloTi i£ídS«Sros em seguida e para íual cha-
Actualmente, sob a presidenrin Hn avm ... r* -n • .r .
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— j^nêrõ tem recebido grande impulso e muito

Ç?aUin^rTúmlgar pSinente entre os Staleleeintèdtos l.ttera-

rÍ°S 
tot' Dr Freitas muito deve esse progresso latente que ali vae

teJl ietrLao popular, s. M$g^$g%^$$

Sa^Xe/quet recinK tyX fundem as teea do saber

'^ffinfe inatrucçao -» pes^nte^n^gei.

S» ZSm^ nrdelantmlquenes que empre-
denderam a grandiosa obra da regeneração mstructiva de tão fértil

opulenta provincia.

WICKERSHAM.

'ar6°:r,rdLSstporém, nem todas as cUsses d. sociedade «. ao mesmo tempo,

Até essa primeira edade apenas os phemcios, gregos e romanos

tendências bem pronunciadas para civüisarem-se. d ois
Na idade media o ensino tornou-se P^'^^0 ' 

os que
era nos claustros que se discutiam as sciencias, eia nelles que p P

se destinavam ao serviço da igreja e do foro. populares vivessem
N»o é para admirar ,«e nos •¦*»*£*£°n?0 tal c «m a significação,

submergidas na mais obscura ignorância; ellas 
^^™° w«tó*, quebro-

o valor e a importância das palavras - '^^^^perfcita.
taram do seio do christianismo, como sua obra mais compie p

0S chefes ou soberanos, soa«no con,u as P»r ^o *s ^

dos seus soldados ou servos, «rtoto m m^o°mmodar.se 
com as conseqüências

avassallar e aviltar os seus semelhantes, sem intoi

que dahi podessem resultar para o, negócios pubh nem 
^ ^

O homem do povo era então machina de guerra *¦

era permit.ido saber, se os ,ue o S-™^ Mpe 
'seu 

pai, exclamou,
Alexandre o Grande, 07indo^Xrl! replicaram, todas as suas conquis-

Meu pai não me deixou nada -Ellejos depara ^^ g.
taS. — Que me importa, disse o monaicna, po^uu v
eu não posso tornar-me um guerreiro igual a meu pai.

¦
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¦>. •. i¦ •

Quando a fortuna e as victorias o levaram ás bordas do Oceano, Anasarca lhe

- Ah exclamou elle, entretanto ainda não subjuguei nem um desses mundos •
guando César concebeu a idéia de ser o primeiro cidadão de sua pátria, collocou-sea frente de um exercito considerável, conquistou a Hespanha e a Gallia e penetrandona Itália, passou o Rubicon para apresentar-se vencedor ante os muros da famosa RomaO domínio do mundo eram os sonhos dourados destes dois celebres conquistadores •mas o domínio por meio das armas e das conquistas e não por meio das luzes daintelligencia, pela sciencia, único poder durável e que não está sujeito a accão dotempo, nem aos caprichos dos homens.
Todos os conquistadores medíocres ou afamados, têm desapparecido e com ellesos seus feitos, restando a lembrança dos seus nomes apenas como homenagem ámemória dos que em sua epocha, sobresaem aos outros ftelo talento e ambiçõesApoz as benéficas e salutares conquistas do christianismo, o facto moral maisnotável e que, por seus resultados, ha poderosamente contribuido para o progressoe aperfeiçoamento do gênero humano, é a invenção de Guttemberg, a imprensa* semella por certo, que o século XIX não veria desenvolver-se por modo tão espantoso e

e rf™hT T 
ram°S d°S conhecimentos hl»™os, não veria estreitar-seentre povos de differentes nacionalidades e raças os laços da confraternidade, os demutuo respeito do commercio e de todos os elementos de progresso e prosperidadeque os homens tem imaginado em beneficio da pátria e da familiaA França, que desde o século XII collocou-se á frente de todo o movimento litterario

comoT^rn 
° fim 

í 
SeCUl° XYni tã° fGlÍZ' relati«te * instruccão do povocomo o erao os seus vismhos. * r '

«na 
ClTw D°breS' "f6Sm0 Parte da burguezia raais Provida «e recursos pecunia-' \ IbTm/Teraí re,?UCaÇa° ; ° P°vo' P°réra conti™a a viver na obscSadê,O século de Luiz XIV, tão notável pelas façanhas regias, como por essa pleiadede homens eminentes nas letras, nas sciencias, nas artes e nas armasf pouco cuida educação das classes populares. F 

t,uiuava
Assim, se em Paris havião academias, seminários, e collegios bem orsanisadosonde se prepararam os Bossuet, Fenelon, Pascal, Grande Conde, Maluoí lS'í SS*%2 "T'Iurenne'Vuba" e oalros <ue totó ** -^ ¦-«-ao reinado d esse grande rei, os camponios, não sabiam lêr, e julgavam-se muitofelizes pensando que se lhes fazia grande favor em deixal-os saudar o s u rfell Msp

oraaor hespanhol, depois de haver por longos annos arrastado correntes suonortado«enfia* e affrontado tormentos e martvnos, teve ao descambar do secuío XVI oseus dias de glorias e de satisfaccão. ' s
,;• Mirabeau, Barneve e Vergniaud, animando-a com o vigor e o nrestido de <,„»palavra procuravam tornal-a soberana e a deusa das adorações ublfcas 

*
Os acontecimentos de 1789 tiraram-na da escuridão ; ma's não poderam fortalecel-anem enraizal-a no solo em que devia viver e permanecer eternamentee tJ^T::ttsrs-e,ia — '***> ¦*» - -* -*

«*«r;Pz"s .* secul°m e com e,,a ,,ovas e — iis°°^ «*-r p-
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O coverno e governados olharam cm redor de si e o que viram?

O Governo viu, na ordem moral, os eíícitos espantosos da revolução de1789 na

mã-«» •>»*-. • Mm abatida a industria .mperíeUa * 4—

f ioPPwdade urgente de vias de communicação fáceis e commodas.
m 

ò ^Cte^pela burguesia e animado pelas promessas de maior somma d

Utodade, íriaS* que ado sefc pedia aem se lh« devia dar, ..«o o estado de

Ígn°T 
MlaZUen.ais pensadora e previdente do que os povos da raça latina, como a

SSf de" receba paWica, « parttcirmente, a instrucçao precisa para os asos o

™XJ?^Z:~^* alavanc a de Aradas.

elles não dispunham e com que nao contavam. constituído uma
Com suas numerosas escolas, bem organisadas tem a Prússia

das mais poderosas e mais civilisadas nações do mundo nas

eeaaFraaçanão foram «l-^-f^T-íXl. » ™"

mentos da leitura!
Sedan foi o complemento de »*»• da e

^^TT-SZ 2S2S? «^,i> ,est pas anioar,^

" St 
Sfso 

"na 
Earopa e a. America ,ue se conhecem as .antagens da escola o a

¦~?E£ ™ e^sroriSSèrii» «.^ .«^.
J»*£« '-- • "£2£&"oS^rtaamero de
aaas^-rSrrlarorraaEmopamestresparaos^priaei-
paes estabelecimentos de 

f^sobre este assumpto, porque tencionamos em outras.

J% 
" 

S-S- - cada I Z prioeipaes pai.ea de .* e

^ssa N» por*.=-j—™r Lrrr,
á todas as camadas sociaes, estamos convictos, uçh . r ft 

compete
veremos nas principaes nações do mundo o pove collocado na posição que v

ea que tem direito.

*
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Caminhamos felizmente para esse desideraiim • e quando todos souberem ler P

Deu Tn:ttlVeren; Per,feit° COnheci™^ dos seus direitos e dos seus dever paS com
hZL?nlT\làmlm ° ° Pr°xim0' teremos entã0 tocado á Perfeição, que o gênerohumano pôde attinglr na orbita das suas legitimas aspirações.

fV.V
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ARCH1V0S DO MUSEU NACIONAL REDIGIDOS PORLadISLAÒ NettO, CARLOS Hartt,e bAULEs Júnior.— anno I, Io Trimestre
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6feS d°íS estabelecimentos ermose silenciosos

StíS laknd0nad03; doia n'aIma ^er-se tantas riquezasscientificas e htteranas nelles inexploradas como jazidas de prec oso
fa^Hlt8 

ma 
rhecida«- felizmente porém uma nova érauríe

Cietro 1 - Wm», que por sua natureza devem ser o tSmometro do nosso adiantamento moral
e bôTllf f 

a 
ÍUS m°5°S de ^conhecido talento, necessária aptidão

de v?da e luz' a I?" 
6 * Bibliotheca Nacionaes resurgem Lios

recoTil 1Í 
derramf a mstrucção pelas classes sociaes, já offe-recendo seus preciosos thesouros aos estudiosos já propagando por

Tendo^r^ ^.^.conhecimentos ae Í&£t£KE&£?
Museunlnnito0 ST,0/ instituir Prendas scientificas nó™q M Sr-Dr-Ladislau Netto deixar de ser também o primeiro
os Arcítos d^^°Mã -reVÍ,Sta Ia ÍmP°rtante institui^ q«e dirige
em teZdtZTnJ,T?r aCabam de™ál™e da publicidSdè

do i^\TiBfI^nn^em^ém^mií bem tra?ada advertência
os -sambaoni dn? i' T T10S? e "^santíssimo estudo sobre
menos cmriosa noti Hn° * ^ f^ Carl°S Wiener> e uma »a°
barro coS ou 4 es folW í"10* í*"** S°bl'e al§'UUias tan£as de
Marajó Aconinanharn ^tlJ í 

' 
?nhai encontradas por elle na ilha

Com Se de onín ll°US ^°* bei? lithographadas estampas. '
daiido;^Spo^S,™Í?!I ° 

w Dí' LadWau Netto os irio,
a evolução Xr^nlnir^^"8?^ introducc^ de um estudo seu sobre
gesto oÇone S atvtoh"dl *f <* nf caules bentos; pórtico ma-

^spa^
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AMOR
ROMANCE ORIGINAL BRAZILEIRO

POR

JOAQUIM VILLA NOVA JÚNIOR

XVII
(Continuação)

Alfftimas vezes que chegara á porta do aposento hesitara em

entrar forque não estava em°si o revestir-se de coragem e resolução

mra encarai firmemente aquella acena tocante em todos os sentidos.
P Nem assim poderia terdeixado de acontecer. 0 coração de Arthur,

estremecido"por aquella que vira algumas vezes tão risonha eteo encan-

tedora iaípW agora em frementes convulsões. E que elle sentia-o

e^saftela dôr e8pouca resignação possuía para «"TO&gWg
dos tormentos esse que só por si constituía o maior, o mais mdiscreptivei

"'^Tekoto 
ia então reconhecia a culpabilidade dos seus actos e nao

Bodia.tomar-se ou pelo menos parecer indifferente, porque os seus olhos

CK Lrímas denunciavam algum tanto o seu arrependimento
Elle aue sempi^e movido pela ambição obstava a esse consórcio, nao

SaTm mente senão salvar agora sua filha embora accedease àqmll»

4™ 
tsFmSpTetíois aue o mal está feito é aue facilmente se pdde

-^^V^r^ZT^, em ™ estava e
r0g„uPr«ue o acampasse, „ que elle fez sem perda ie tempo^

Palpitou-lhe o coração, chorou-lhe a alma, logo que
0n^nrreg:™r/ra.sd°frre os soluços entregavam as

paiavrassrArtbr °diSS psr s., <**> *>*&*>
* a minía ctoi^Suo os remorsos 

j-^^J^SSr^^^^m^rl:CÍm UmafCTa> d6'Um
crente um miserável. nniWqndo-se â cabeceira

Arthur dirigio-se para o aposento e coUocando^e 
^

do leito, esforçou-se por convncerAlme ^^^^ araméntap

rp^aS^TSdl6 popTp^ destroir os maies causados

pelas gottas que tinha ^sorvido convertendo em forças
O desalento que a fiava jà p osado to, 

.^ ^ de
e coragem, e poucos dias depoiesta™ de ares>
perigo. Apenas os homens ^^w^eXpetropolis oòmo sitio
para a sua cliente e aconsetoani a cidade^ de 

peixotQ
superior para a convalescença ^^^J médicos
e toda a SL família para o local aconselhado pelos medre s.
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Opulencia e miséria,
VII

Chegando a este ponto Luiza interrompeu seu marido, dizendo-lhe:Deus, que lê no intimo de nossos corações, sabe que ha muitotempo perdoei essa infeliz e que jamais me regosijei com seus infortu-
pios; desejava mesmo tel-a em minha companhia, se possivel fosse, pararetribuir-lhe com benefícios e carinhos a iasolencia e despreso com queexpellio-me de seu palácio! *Pobre senhora, disse a caritativa Mariquinhas, enxugando duas
pérolas líquidas que emanavam-lhe dos olhos, o céo permitta que seusmales tenham brevemente um termo ! porque ella tem esgotado até ástezes a taça do soffnmento I Quando mamai contou-nos esse doloroso epi-sódio de sua mocidade lamentei não poder vingal-a, mas agora peco aDeus que perdoe-me este impulso d'alma porque reconheço que Elle 

"é 
overdadeiro e único defensor dos fracos oppressos pela tyrannica vaidadedos orgulhosos que tudo sacrificam a seus estultos caprichos! Mas conti-nuou a interessante menina, Roberta tendo sido salva do incêndio foirecolhida a um hospital de alienados...

E verdade, minha filha, replicou Alberto, ella ahi esteve, mas
passado algum tempo, vendo os enfermeiros e guardas que asfaculdades mtellectuaes da misera fidalga tornavam-se ao estado normalabstiveram-se da continua vigilância com que a tratavam, e Robertaaproveitando opportuna occasião fugio do hospício; ha alguns dias
que vaga pelos campos alimentando-se de fructos e raízes silvestres.Infeliz I

¦ — Seus parentes remotos desprezam-na e não querem ter a menornoticia da — amaldiçoada — como elles a chamam.Oh ! meu Deus, interrompeu Luiza, perdoarei áquella senhoratodo o mal que me desejou IÉ tão bom perdoar as injurias, replicou Mariquinhas, me pareceque o Senhor do alto , de seu throno sorri-se de bondoso para aquelle
que soffrendo uma injustiça, diz ao seu oppressor: — perdôo-te, eis aminha ymgança '

Nobres'e generosos são teus sentimentos, minha filha, e o ceo
SSlS,!°nmUeS 

SemFe a nUtrÜ-os ;P°rém deix™ concluiriiiiiiiici naricixiva ;

i,n«7 ^POr 
ãlêUf 

^mV° ?oberta fardou absoluto silencio, conti-nuando depois com triste sorriso :« Parece que realmente 
"estava 

douda ! lembro-me ás vezes decertos acontecimentos remotos que têm intima relação com minhas des-graças... porém é impossível! no pleno gozo de minha intelligencia euproclamo-me nobre fidalga Scu^ eu
Assim fallando Roberta levantou soberba a fronte e seus olhos des-nriram lampejos de surda cólera.

Paulo Caldeira.
(Continua)
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AO MAR

Foragido da dôr, calando as minhas maguas,
Eu venho o meu lamento aos teus aqui juntar ;
Afoga-o em teu seio, sepulta-o em tuas águas,
Insondavel abysmo, inexcrutavel mar !

Na sciencia da vida um dia, hora por hora
Gotta á gotta o veneno da duvida libei;
Mas qual da pena atroz que o Prometheu devora
Resurgein sem cessar os sonhos que matei 1

Da lyra do universo as cordas mil vibrando,
Dos astros no silencio em louca aspiração,
Eu tentei sacudir do século o jugo mfando
E vi que tudo é nada, e vi que tudo é vao !

Em pallida tristeza escoam-se os meus dias,
Nessa tristesa immensa e cheia de illusões,_
One é sempre a mais cruel das lentas agonias,
Qne é sempre a mais lethal das fundas impressões!

De mim recua a onda e impelle-me p'ra terra,
E a terra me abandona e foge de meus pés...
O que é porém então o sonho que me atterra í
E tu sombria noite, e tu morte o que és l

Porque nao brilhas nunca em meio do deserto
Entre um raio de luz, na escuridão atroz?
Será minh'alma acaso um pandemônio aberto
A idéas sem um nome, â sons que nao tem voz 7

Porque do tempo avaro ás margens do passado
A barca do infeliz virá sempre ancorar l
Devo eu sentir contrito (e devorar calado)
Uma lagrima eterna as faces me molhar i

Um mar de assolaçao rodeia a minha fronte,
E a mente me desvaira um delirar sem hm ;
Nao ha no meu deserto ao menos uma tonte;
Nem tronco onde pousar, nem sombra paia mim 1

Já nada mais me resta a porta da esperança
Do que um murmúrio vago em funda solidão ,
E o dia da borrasca e o dia da _ »™ja
Confundem-se p'ra mim na noite d amicçao 1

O pão da minha vida é o joio da desgraça, .

E o calix de meu vinho é pranto a gottejar;
Tambem da minha dôr nao tem mais fundo a taça,

N*ÍSgéns como o lago, nem praias como o mar 1

1
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Sou eu o écho pois de todas as tristezas,
De todos os pezares das terras e dos céos ?
Nao resta mais a mim de tantas incertezas.
Que a noite sobre a fronte, e o nada nos passos meus ?
Sou eu de uma illusão acaso o próprio filho ?
A terra promettida eu nao verei jamais ?
Nos desertos da vida errando o longo trilho'Nunca o marco verei onde estancar meus ais ?
Sob o tecto de horror das negras tempestades
Eu ouço a minha voz que echôa na amplidão,
E sinto mil triste arfar de languidas saudades,
E vejo o pranto meu que rola pelo chão !...
Porque nao ver também a incerta divindade,
Porque de ao fim chegar nao me foi dado o dom ?
Acaso é tudo isto a informe eternidade,
Corpo que nao têm sombra, e voz que nao tem som ?
Acaso é sempre a morte o simile de um sonho ?
Nao é ella da vida a eterna embriaguez ?
Porque nao chega já o meu clarão medonho ?
Meu dia porque tarda e tarda a minha vez ?
Foragido da dor, calando as minhas magoas,
Eu venho o meu lamento aos teus aqui juntar ;
Afoga-o em teu seio, sepulta-o em tuas águas,
Insondavel abysmo, inexcrutavel mar I...

Rio de Janeiro—1876.
F. A. Ferrkíra da Luz.

ttfrrêflS+SOrar».

GHROIIGA
Encetou a sua publicação no Rio Grande do Sul um orgao inti-

tulado Jornal da Manhã e a cuja frente acha-se o intelligente sr.
Braga Júnior muito conhecido entre nós como jornalista distincto.

Também de Pernambuco fomos obsequiados com o primeiro nu-
mero da Revista Agrícola e Commercial. x\conselhamos ao corpo do com-
mercio esta publicação digna de auxilio.

Do Amazonas enviaram-nos os primeiros números da Esperança,
periódico bem redigido e que prima pela variedade de artigos de inte-
resse geral.

A todos desejamos longa e desassombrada vida e agradecemos as
remessas.

Imprensa Industrial. - Rua Sete de Setembro. 142,
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MATHEMATICA
.XyLl

Composição cio calculo integral.

Pelas considerações relativas ao encadeamento racional das diffe- -

rentestarte pSipaes do calculo integral, vê-se que a .ntegraçao_d

forSiltonciá da primeira ordem, á uma so variável, é a base

de 'Xri^ucSS-e fundamental é conhecida pelo neme de

fratura, por isso que, toda integral 
j*f(x)dx, 

pôde ser encarada

como representando a área de uma curva cuja equação em coordenadas

reCtiSd!S 
TquSoes corresponde, no ealcuto «jtógW^,**

elementar da differenciação das funcções explicitas a uma única

riaV 
Mas a questão integral é, por sua natureza, ^"Xttfse '

e setetudd Ws extensa que a questão Un^. Com *%*£*£

&tsfs firspui-i «r&ssr^* °
ponto de vista do calculo integral difficuld des espe^ y&_

d.alimiSg*! -Aíai- —

2ga&$ ^á«.1«« em ^
lugar o d'estas ultimas. ftm(1(lBpl, :*t0 a das funcções expo-° 

A integração d'este gênero de Seções, •« °4issimo 
atrazada. Os

nenciaes, loganthmic-^t^mpíegaTol cSSem pares arti-
diversos processos de quadiatiua empre 

^ crescido.
ficios de calculo, incolierentes entre si, <^ 

^"^^ Como todos
Entre estes artifícios, mencionaremos um que nãoJe™?>

os mais, um methodo de W^**^ Cnouiíii denominado
lidade: queremos fallar do Procf s° 

f, T it al póde Ser reduzida
integração por partes, por meio do qual toda mtegr V
á outra, em geral mais fácil de se oc.ter. algebricas. A inte-

Consideremos agora 
^f^T^dade ma adiantada.

.ração d'estas funcções acha-se é ver^Je, mais
• 

Todavia pouco se *«^TSÍi, r̂acionaes,
Todavia pouco se s"^^ ^asos ilimitados, e so-

enjas nitegraes apenas ^ijf toiUU
bretudo, tornando-as »^esg 

racionaes é até aqui a única theoria de
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fazer uma idea justa da extrema imperfeição actual do calculo inteo-ral

I notemos que mesmo este caso não está inteiramente resolvido senão noque diz respeito a integração encarada de modo abstracto; pois na nratica, o mais das vezes a theoria encontra obstáculos insuperáveis na", imperfeição da analyse ordinária, visto como faz depender ainteo-racaoda resolução algebrica das equações. fiação
Para bem comprehender o espirito dos diversos processos pelos miaesse procede ás quadraturas, reconheçamos que, por sua natureza, nãopodem elles ser fundados senão na differenciaçao das dez funcções sim-pies, cujos resultados, considerados sob o ponto* de vista inverso' estabe-lecem outros tantos theoremas immediatos de calculo integral ós únicosque podem ser conhecidos directamente; consistindo toda a arte da inte-graçao em fazer entrar, tanto quanto possível, todas as mais quadraturasn este pequeno numero de quadraturas elementares, o que infelizmentenos é desconhecido no maior numero de casos.Feita a enumeração das diversas partes essenciaes do calculo inte-. gral, ¦ consideremos uma theoria muito importante, que faz parte da

•noH^frLt mteêTa?ao' mas ft$ devemos tratar separadamente,. porisso que, acha-se, propriamente fallando, fora do calculo em questãoe offerece o maior interesse, não só pela sua perfeição racional, como pelaextensão de suas applicações. p
Esta theoria é a conhecida pelo nome de soluções sinaulares das

dotdeuJi1;8!^ ZITU um li,ldi3Simo trabaIUo'™
tÜÊ^St IT 

ClaíraUt 
W n'eSta theoria mn Paradoxo ^ calculo in-

dilerencles Z%Tt 
^^i ^ P°r CaraCter satisfazei> as e<^<*

ÉSS3IISI*™ 
Se aCharem ^P-hendidas nas integrL ge-

Lagrange explicou este paradoxo do modo o mais engenhoso e satis-factono, mostrando como taes soluções derivam sempre df inteoral Sal
f%££££j£ tfaat? arbitrJ,í™s- Foi elle o Primeis apSconvenientemente a importância d'eÉa theoria, que, sob o nontn rlP
ZtrSÃuTZ '°?a " n°Sf attel1^' Pelü "dejeto
iSoít^l^T' P01Y LãgraUge expôz Processos invariáveis
can diferS S?? * \ ^ SmgUlar de toda e ^âl(íner e(í™~
estes nroceS Si susceptível de uma tal solução, e, cousa notável.
l»eSPfíP eXlgem mteS^o alguma: consistem apenas emüitterenciaçoes, e por isso são sempre applicaveis. F
supprir^^frceíS^T88 *¥? m°d° um artifici° feliz> ™ ™io de

Pnm 3f ? ! ' ^P61^1^0 do calculo integral.
o conhecimentod^ ? E^*88- «"Tm Sobretudo' Por sua nat^eza,o conjiecimento d essas soluções singulares. Taes são nor exerrmln Pm
for ~oS^UeSt,°eS "S «ne Se trata de ietominar umícu™
PKfinrr^ SUa tangente °u do seu circulo oscu-
prtdademS Sa^S^f ^T' de.P0ÍS de ter exPres*° esta pro-pneaaae por uma equação differencial, sob o ponto de vista analytico,
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será a equação singular que ha de constituir o objecto mais importante
da investigação, por quanto representará a curva pedida; não devendo
a integral geral, cujo conhecimento tornar-se então inútil, designar outra

cousa senão o systema das tangentes ou dos círculos osculadores d esta

curva.¦ i

Por ahi se vê toda a importância d'esta theoria, ainda tão mal apre-

ciada pela maior parte dos geometras. .
Tratemos finalmente de uma theoria muito importante em todas as

applicaeões da analyse transcendente, destinada á substituir o conheci-
mento das integraes verdadeiramente analyticas, que, _ na maioria dos

casos, são desconhecidas. È' a que se refere á determinação das mte-
araes definidas. ¦ . . ^^àíJí^L

4, exprssão, sempre possivel, das integraes em series indefinidas

pôde ser encarada como um meio feliz de compensar muitas vezes a ex-

trema imperfeição do calculo integral. Mas o emprego de taes séries

pela sua complicação e difficuldade de descobrir a lei dos seus termos,
é ordinariamente de pouca utilidade, sob o ponto de vista a gebnco,;.
embora se tenha algumas vezes tirado relações muito importantes ; -

E'sobretudo debaixo do ponto de vista anthmetico que este pro-
cesso adquire extremo valor, como meio de calcular as chamadas mte-

graes definidas, isto é, os valores das funcções procuradas para certos e

determinados valores das variáveis correspondentes. iMã»
Semelhante investigação corresponde exactamente, na analybe

transcendente, á resolução" numérica das equações, na analyse ordi-

Não podendo obter, na maioria dos casos, a verdadeira integra]^ a

denominada integral geral ou indefinida, isto é, a funcção que ditte-

renc ada, produziu a formula differencial proposta, foram os analystas

levados a determinar os valores numéricos particulares que esta funcção

adquiriria, attribuindo ás variáveis certos valores.
É evidentemente resolver a questão arithmeticá, sem ter anterior-

mente resolvido a questão algebrica correspondente, que e a mais impor-
tanteSemelhante 

analyse é, pois, naturalmente tão imperfeita como a

resolução numérica das equações. Apresenta, como esta, uma contusão
viciosa e deplorável do ponto de vista anthmetico como o ponto de \ista
algebrico, de onde resultam inconvenientes análogos, quer sob o aspecto
lógico auer relativamente ás applicaçOes.

Comprehende-se, todavia, que na impossibilidade em que quasi sem-

pre nos achamos de conhecer as verdadeiras integraes, e da maior impor-
tancia ter alcançado esta solução incompleta e forçosamente msum-
°ien 

Ora foi ao que felizmente já se chegou, pois, a avaliação das inte-
araes definidas acha-se reduzida á methpdos inteiramente geraes, que, na
maioria dos casos, só deixam á desejar uma menor complicação de cal-
culos : fim ao qual se dirigem actualmente todas as transformações espe-
ciaes dos analystas.
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d,nt, u.JS,F?n como P.erfeita e3ta espécie de arithmelica transcen-dente, a difficmldade nas applicaçOes reduz-sé á fazer que a invesSLproposta dependa, em ultima analyse, só de uma simples deteSSSde mtegraes definidas, o que, evidentemente, nem sem™ S^S°r&rseja a peric,a *&**em efct»ar w SwÇSS;
Pelas considerações feitas sobre os dous ramos fundamentaes da «^lyse transcendente, vê-se que, se o calculo differencial coSue pÔ suãnatureza, um syste limitad0 e fe. ao mais de essencMresta a ajuntar, o calculo integral propriamente dito, ou o sim úS tratado de integração, apresenta um campo inexhaurivél â act vfdade doespirito humano, independentemente das indefinidas applicacS de aía analyse transcendente é susceptível. ^ppncaçoes de que

Os motivos geraes que determinam a impossibilidade de se descobri,-a reso uçao algebrica das equações de um gráo e fórma ouasnuer Inindubitavelmente, muito mais força àind^éMvaSéfStíSde um processo unicode integração, invariavelmente applica eí?m toaos

Quanto mais se meditar sobre este assurnpto, mais convenrirfnficar-se-ha de que semelhante investigação é de todo chimerica comosendo nimiamente superior ao fraco alcance da nossl intlllâ ibora os trabalhos dos geometras devam com certeza aulmfS ''^
adiante os conhecimentos hoje adqueridos sobre a int gS e oro?anizar também processos de maior generalidade Ltíbld™o, 

e oigani-
A analyse transcendente está ainda nas'fa\'flq rln ín-pQT1«;„ - imurto tempo que foi eoneebida de um Sffl&S epo mo?lt;tiumaidéajustadoí™SfS*

lidade deixam de ter uma incontestável rea-

uma infinidade de leis differentes^apfci afopS ? P°der'a ^

profilemTdari?SÍa^nta á?aWf" **** ^ ° »"ra»d«
pelo monos, domôl »S1?S *' SeM° oomP^^mente,

deranX^r ct°e Ttuaeoef ainda 
"^ 

^ 
Seatíd°' C0nsi-

equações differenciaes propriamente ditaí SE? 
' 
^ T &S

~*«. conluio, „Pa S!' e^i^ £»££? eu^s
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nassos por todo o campo da sciencia mathematica acham-se brilhante-
mente assignalados, tornar a analyse transcendente mais própria a taci-

litar o estabelecimento das equaçOes nos mais difnceis problemas.
Antes de terminar, diremos que, o estado de imperfeição actual do

calculo integral não é motivo sufficiente para suppormos quasi nullos os

recursos da analyse transcendente. Dá-se com esta analyse o mesmo que
com a analyse ordinária. Por mais acanhados que sejam os nossos conne-

cimentes actuaes relativos á sciencia das integrações, os geometras nao

tem deixado de tirar, de noções abstractas em tão pequeno numero, a

solução de uma infinidade de questões de importância capital em geome-
tria,* mecânica, etc.

(Continua)

Errata

No numero anterior, dpag. 119, linha 15, onde se lê: Todavia, a

verdadeira natureza desta grande lei de Descartes permitte ainda a pin-
tura do signal para aquella das duas variáveis que o angulo effectuoii em
sentido contrario áquelle que se representa ; pois, basta então conter o

angulo de valores positivos,Ua-se :-Todavia,a verdadeira natureza desta
o-rande lei de Descartes permitte ainda a pintura do signal para aquella
das duas variáveis que o angulo representa ; pois basta então contar o

ano-ulo em sentido contrario áquelle que se aftectou de valores po-
sitivos.

GEOMETRIA ANALYTIOA
¦ V

Systemas cie coordenadas.

Consideremos o problema dos systemas de coordenadas, em geome-
tria â tres dimensões. ã'a«â* ™ia ín+pr

Nesta parte da geometria, a posição de um ponto é dada pela inter-

seccão de tres superfícies, cuja natureza e modo de variação caracterisam
o svstema de coordenadas adoptado, e uma única de cujas condições, que
fica arbitraria, indica, em cada caso, a coordenada correspondente ^

No svstema rectilineo propriamente dito, que, ainda mais do que
para a geometria plana, porém por idênticos motivos, deve ser aqui

quasi exclusivamente empregado, estas tres superfícies são sempre pia-
nos respectivamente parallelos á tres planos fixos, ordinariamente rec-
tangulares, e que se cortam segundo tres rectas, desde então, também
rectengulares, designadas pelo nome de eixos.

As coordenadas de cada ponto são as suas distancias a cada um d es-
tes planos coordenados.
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O único systema que, na falta do precedente é áriimU *isesse s&mfent êSç^çil^ã^a leXeeliSSEl ^

near, com dous cones circulares rectos, tendo respeetivato^ ™ ¦ l"
fixos os dous eixos polares, e cujos an^SlSSwS P ' eixos
lores correspondentes das duas eooSa^ângSes FT" 

M T"'

temas, por isso que sujeita também o ponto á SfnSrtoS tf 3

entra um plano vertical èHgí ^um £,&" 
*" "^ ^^ e "

são sempre fáceis de dissipar• 1lègISll Z-^^ 
^ 6SpaÇ°'

metria ^t^S^S?^^ F** emP*S«ios na geo-
nidade de outre« raKriSÍJr^*F*^&# adoP^ uma tofi-
duas dimenao rSa T Sinliei^! m ^ e,!l «W* *
lugares assim combinados^ 

mulllPllcldade e complicação superiores dos

três ptoteStóa dàSS? T (P°nt° &S sms dista™s á
e raios variáveis wtprsecçao de três espheras de centros fixos

eiJÂZ^râ^S1 noteon^rte18 °t f ^ * *"
construídos em torno destes eixos cylmdros 

¦ variáveis

de coordenada, rect^T^Zu™^ ^^^ a° S?^™
oceup?mS„r]„ So 2m^e'™ £?!T f^ ^ ™

A ter de accrevPTiH,. lil geometria â duas dimensões.«^^?^SS5»te,STé-que e5tes motiTOs s5°aindafacilmente se observa oZ2? y 1Ca ^ 0ra consideramos, o que

* a^A-S0SeTSu°a U^S, g£S** ""
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\fim de instituir a uniformidade de definição que exige a geometria
nnlvtte? imporia que as suas theoria* sejam sempre estabelecidas pelo

í#& àSnadas rectílineas adaptado peto seu ,U™*« 
££*£•.y M^ a necessidade de simplificar as equações deve também lazer

í mí mra cer as figuras o systema polar, que, em alguns casos, é

Sèptoell Sta interpretou concreta, sobretudo em mecamca e

'^'Tevemos 
entretanto, dar preferencia ao primeiro afim de introdu-

Wwf fivfrlP/ na correspondência entre as fôrmas e as equações.

ob«o' sJafSéto e nunca apreseníí ambigüidade na correlação

dos valores das coordenadas com as posições dos pontos.

r*1

SGIENCIAS MTURAES

Historia da Terra
CAPITULO IX

i

DÉCIMA SEGUNDA EPOCHA

de *lSt^ bojei?eSS^^&^ dos
ma1'em Ít2 deS Turim até á Sicilia, formaram-se depósitos de
seus P^f^^j^que foram immediatamente trazidos á super-
arêas e de mames calcareos que Alpes prm-
ficie por um bronzeo movimento Mm$& ^0 que ligava a Ingla-
cipaes e quebrou entre Bres; e, o cabo^zardo —^ ; ^ ^
terra á França e. talvez a^e, WTJteX a sua accão sobre lar-

^^ZaueTa Z 1*£P n%a"s cadeias de montanhas
gas ^f^^^eV As presas1 dos numerosos lagos que encerra-
devem suas formas actuaeb. ^ . F, massas de agualevan-
vam estas montanhas foram 

^steu^s ^Sp|aEm nas partes mais

í° 
tUd° ÍC«S ToIoa"oTomasS plS de Camarote e a de

Sr-- o txempfo, tanto aterra vegetei como na argdla;

*"*%íuíao0InTnrmlsma"!Cimentaram um movimento
i •? ê^ miP J? fez penetrar muito avante das costas, onde ellas co-
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r;°^rsmo aoui em ai°—>— s^stg»,

nao foi universal, nao deixou mesmo veSos senVo%t P PnnciPoes»
parte da tem; elle não de^M,inn LI em uma Pequena
|ua teve lugar', ftiXgTZffiS?9*™ P0*ÍU9 "a *cL ™

erupcaod2"™sdàiralirdaidTe°:r,bam0 , de m0Strar' !**k &

em épEocts müte" State? 
°aUSa' mas í»e Fielmente se produzi»

mesmMeXdttíl ' «*»?>»- «*"» sobre si

xios, phenomeno d Mluna dos r^t»^' ?ma FW~° ^ e^lmo~
longa serie de secuJs, adutect doi,leZ T" ^ *ue íurante uma

• de alguns dias do que 110 plIpÉf ?gS fí^f* 
d°S P° °S' é maior

o polo austral, em o qual %??£§S ^tem lu§"ar atualmente paramais tempo do que KSB 
-^--solidificam1 por

(Continua)

Ligeiras considerações acerca na n^+ - -
ílio de Janeiro, °

iii

para «TA^S^T^ 5 ^ Íatóra- É «™
principalmente, o pânico tomou asSM ^ 

^^ Em Fran^
e os nobres e o próprio rei ZeeS Í\T n^ro horror> e ° pó™,todos, lembrados da salvacãM^na, ^ 

Roberto, filbo de HugoCapeto
mundanas, as altas posições aí S ÍT 

e^uecendo ^ necessidades

-aS^^^
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seu cabo sem que a vida universal soffresse o ataque promettido, a sen*
tença a que a haviam condem nado. E muito ao contrario, em vez de
resultados maléficos, próduzio o celebre movimento das cruzadas, facto
de alcance immenso, de maravilhoso effeito para a humanidade e a ei-
vilisacíio das sociedades.

Em varias épochas, posteriores ao anno 1000, sábios astrologos tem
ameaçado a terra com o encontro súbito e arrebatado dessas enormes
massas de matéria cósmica, os grandes astros errantes, monstros celestes,
denominados cometas. Entretanto está hoje provado que, constituídos
por uma massa vaporosa, dado o caso de que semelhantes corpos encon-
trassem o nosso planeta, este atravessal-os-hia, como si rompesse uma

grande nuvem. E suppondo mesmo alguns que oi cometas poderiam ser
formados por uma matéria imperceptibilissima, esses que assim suppoem
exclamam: Quantas vezes a terra não terá passado atravea de enormes
cometas. .

E, a darmos algum fundamento ás idéas lugubres que os antigos
faziam desses astros errantes, anão acreditarmos sem alguma razão a
crença que a respeito dos cometas era muito commum entre os povos da
antigüidade, crenças taes como de que prenunciava sempre a appariçao
de cometas, o desenvolvimento de atrozes epidemias, não deixam de ter

por si a verdade os sábios que proclamam sem perigo algum o encontro
da terra com um cometa, pois que podemos perguntar : não será pos-
sivel que nessas épochas epidêmicas, em que se desenvolvem moléstias
mortíferas acaso atrevesse a terra a massa^ de vapores lethaes de algum
cometa que se lhe interpõem no caminho'?

O facto, porém, é que ninguém está hoje no direito de dar como
causa de uma conflagração geral, de ruína universal o encontro do giobo
com qualquer um desses astros vagabundos, sem orbita determinada, de
marcha varia chamados cometas.

Mas se basearmos, como começamos a fazer no precedente arago,( a
destruição desta capital em dados physicos e positivos, ninguém terá o
direito de fazer-nos o que fizeram os habitantes de Mendoza, quando ai-

guem prenunciou-lhes a catastrophe que ameaçava e chegou a destruir
completamente aquella cidade. •

Os habitantes de Mendoza não deram credito ao que lhes diziam

que o terreno vulcânico de onde se levantavam as suas habitações, ia em
breve agitar-se, e de facto, a terra convulsionou-se, abno-se em vários

pontos, e nesses brechões profundos Mendoza inteira sepultou-se.
NOSTRADAMUS.

(Continua)

,VÇtV
;<¦ ¦
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^ *>'. ¥

SCIENCIAS MÉDICAS
Tratamento da pneumonia

I

Sümmario. - As emissões sangüíneas. - Tartaro em altas doses.
Na lição oral de clinica interna do sr. Dr Torres Hnmrm ajuna Escola de Medicina, no dia 18 do corrente dhcutío n ?li ^professor os diversos methodos de tratame* aié tTll^l™§para a pneumonia e suas fôrmas, começando pelo lystemaE^fnos de Broussais: as emissões sangüíneas * StCta"

dnnl-De™f 
troV°m° em ?»ri doente, acommettido de uma pneumonia$&&T&a&sem q"e lbsse preciso tirM 4f5!

PeccaNse° tPSp1' 
entreta?.to' em %oluto as emissões sangüíneasSssr^s. po™ír^ats. °il,ustre profasor'OTa-%«>t

Depende de grande critério do facultativo apreciar aouelles m^

A phlebotomia não exerce accão directa alguma sobre n nl.W™*-pulmonar e seus períodos consecutivos A^S5? -^ pblegmasia
certo, .casos., dij o mu^S^^V^f^feW.*da phlegmasia pneumonica, émlaraça-a, peto Sum^SlIv "

«tóftS» =Bla ™ftLr =»
nação ; ora, a phlebotomia áimi™W 

e/a?lhtf' Port<™to, a sua elimi-
rouba portanto" uma boT auanSp T fm^te 

a con§>es^o collateral,
fluidffiLão dó Z^b e^r ínn«? 

de 
+ Huld°s q^ iriam favorecera

e demorai momento da 
'cura C°nS^Umte' lmPede *té a sua eliminação

¦ Aaosmsa0drxtrema iewJ™^& ££l»tdo coiieesto da
coacotZ™. d?dé'prtrS %et'eT 

<le **?• de rotat-.
/brpas. posuaçdo, 

a que se da o nome de oppressão de
Conhecido efete estado neln pvnmo rU ^forte e agitada e não estt emr° S com o 2°' 

'T P&nCada é a1UÍ
é admittida, e o dr Torres f^mí?L i? P S°' neste caso a san^ria
sangrai o vosso doenteTdrírn) ^ 

aconselha-a^stes termos energias:

dispneica, e,e esLo na„ trT^ 
°a~r 

TT dc=
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coriejo de angustias, e, o que é peior, encontra então o indivíduo
extenuado pela espoliação sangüínea que experimentou.

Razori, medico italiano preconisou para o tratamento das pneumo-
nias o emprego do tartaro em alta dose.

São muito conhecidas as poções de Lewis, e suas congêneres; em
todas ellas o tartaro representa o principal papel.

Pela accão deprimente que exerce o tartaro sobre o systema ner-
vo^o se o seu emprego é continuado provoca-se no doente uma prós-
tração de forcas tão considerável, rouba-se ao organismo a vitalidade de

que elle tanto carece para seu restabelecimento, de modo que não pode o
doente resistir durante o espaço de tempo que reclama a cura da
enfermidade. ,.

Jaccoud, discutindo este ponto do tratamento das pneumonias diz
o seguinte: ,,-,,-

| Diz-se que o tartaro stibiado possúe, alem de outras propine-
dades a de favorecer a liquefaccão e a resorpção do exsudato pulmonar,
e que portanto abrevia, e por vezes de um modo notável, a. duração da
moléstia. , ,. . ; -,

Mas do mesmo modo que o illustrado professor de clinica da

Faculdade doRi o de Janeiro o clinico francez taxa de hypothese estas

pretendidas propriedades da medicação stibiada, e accrescenta que os

únicos efteitos incontestáveis do tartaro resultam de sua acção como
antefebril. „„„n^ «+;

De facto, o doente snbmettido ao uso de uma preparação sti-

biada experimenta um abaixamento notável da temperatura e do

pulso, augmento da secreção cutânea e renal, factos devidos 
facção

depressiva que exerce o tartaro sobre o systema nervoso e a que se

deve attribuir o allivio que sente o enfermo uma vez livre do calor
6 "mm 

estes eífeitos do tartaro não justificam o seu emprego pro-
longado e exclusivo no tratamento da pneumonia.

Si se prolonga o uso deste medicamento chega o doente a uma

depressão exagerada, ao collapso, a uma quasi paralysia do systema

que submetteD a seu império todos os outros, o systema nervoso, e

portanto a uma adynamia artificial, que gravemente o prejudica.
x\JL •

[Continua)
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HISTORIâ
DUBL.LOS

m.!

Parte alguma lÉ^SS & ^!^ W W« em
origina cientes, insultos «: pLSef 

'*"*' <1"e' á C,,da #*•
ter é^nòt,1Táíi; £r\S$fâ JSS^T ^ "^
calor ordinário, as^mÚS \t £? Mg?!". 

"°S limite d°
quereis matar um amie-o on w!„f tos .ditos tn/Mw«os ; antes
fraco. No jogo, fizeste tim amce"duvls?^ ^1 ^ ^ ^eit0 de
particular sorriu sardonicaSitef??°' Vnal comPre^ndido, um
murmurou com sua prün^ po^W ! aiX° COm sua inna c<ue
dereis passar por velÍolb|^ ? -i^T^6"1 SCr mopto' PorlUe Nm como um talho ijllri^slll U?P ^ ^Cl^a esta 1ues-mada; arranjai a .ser morto ionmn *ma namoradeira consu-
Seduziste a niulher deí Eicf^ohestP83 #^ ficará ^^matai-o • porque, si lhe roubastP ?^° ' 6SSe most™-se resentido;'
a vida. » 10ubaste a Paz o a ventura é justo que lhe tireis
com e?pSdad1rd^™fee°t ^^ » W°s « «—1 «

razão que santificSa°oelhei5o° da &^La-PP°T°U ° duell° Pela *&&* ^
quencms legitimas de princip os absmdo gO°l 

T 
mm°S : tÍr0U couse-

manidade em guerra continuadn ÍZn °mem <lue C«ería a hu-»o poder invejar a P^tk^Sl^^tH^ *

(Continua).

LITTERATURA
»>*>*^#>#

INSTRUCÇAO F>UBHoA

como" a^otio & /ateilMt' tíST™* "l0 i»P°*™*

frente de „ modesto' Ilv^'d?U£%7£S3K 
À"
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Conselheiro Josino, muito digno Director geral da Instrucção publica
daciuella província. Os factos vão provando que então não tomos,
como ainda hoje não somos, lisonjeiros, tecendo a s. ex. os mais sinceros
ImiVOVPS

()ue a instrucção publica na província caminha muito mais livre e

muito\nais desassonibrada que na próprio município neutro, onde, triste

é dizel-o, muito ha ainda afazer não ha duvidal-o. A Escola Normal da

Província do Rio se não é já um modelo em seu gênero pelo menos e um

estabelecimento que honra o paiz ; a instrucção primaria cada vez se

derrama mais fecunda de resultados e abundante de meios. Professores
dio-nos desempenham com consciência seus encargos ; e o mesmo ensino

profissional, que na corte é dado ainda incompletamente por um estabele-

cimento particular, o Lycêo de Artes e Ofjkios, começa ali a ser derramado
nor accao directa do Governo.

Entre as creacões proveitosas e de summa importância com que se.
o-lorifica a sabia administração do actual sr. Director Geral da instrucção

publica, sobresahe com grande brilho os cursos livres por s. ex. institui-
rios no edifício da Escola Normal. . ;

Inuiòuraram esses cursos os sr. dr. João Martins Teixeira, muito

digno substituto das sciencias accessorias da Escola de Medicina, e o sr

K Joaquim Vieira Souto distineto chefe da repartição do contencioso
i nt o \nc a este preleccionando physica e aquelle chimica. Ambos

ess s i lüSs concidadãos se mostraram incánçaveis durante o correr do
S™ mox- mo uassado • e se o sr. Vieira Souto.por demasiado trabalho no

tee^pXdfSutlSgo d-Estado,fyf le^^ú—té
curso até o fim, em compensação o sr. dr. Martins leixeira «nanua

lei tenacidade conservou-se em seu posto desde a primeira até a ultima

C°nf 
Tercà-feira, 16 do corrente, munido de apparelhos, por conseqüência

mais Slitadó no desempenho destra philantropu» mjasao votoude

nnvn á licá o iiicaucavel campeão do ensino livre, e do a to de sua caduia

de^âildll areada pela sua dedicação e conquistada pelo seu saber,

em Xasè eorrecta chã, moldada ao assumpto e ao entender dos ouvin-

?",Preencetou assuas prelecções de chimica popular, dignas de. serem

nnvirlas nelo mais illustrado auditório. .
Este an^gracas aos esforços e solicitações do exm. sr. conselheiro

Josino ue não cessa de trabalhar na vasta e laboriosa seara do ensino
Josino, que nao u, iuotar-se a de rethonca ao cargo do

T t°Maria™o d\ Süt Pòoti eaJdelogiea acargo do sr. dr. Joaquim

Mendes Malheiros . 
^ ^^ de ^^ m.

nendio de rethòrica, tem bastante nome Para só por elle recommendar a

SoficLdac^
d ÍmSal'o o sr dr. Malheiros, o distineto professor de vários ramos

d^humánidades e em todos elles assás competente também excusa outra
de humaniaaticb e dizer-se 

que é elle o professor do curso
recommendaçiio que nao seja, u mgci x&tâtériPià « í^acão
livre de lógica da provinçia do Rio; assim, pois, noticiando a creação
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fc^pÔr^SS"» ° *"*"¦**** S-ndo 9fiia
fazerXinTtrueoa:n°íof LSr8 ta'U° '8m feit° e •""«* -
rethorica e lógica, quê com tão adS«&™\ l3rofesores de chimica,
ao ensino publico a^sim^aoInmdo ^"^Y886 e COin ^toamor
ficio da instrucçao nacional H m&-Xima altura ° grandioso edi-

AMOU

ROMANCE ORIGINAL BRAZ.LE.RO

POR ,

JOAQUIM VILLA NOVA JUNIOK
XVIII

Ia propieia á sua S^^SES^ "° hotí*B^ » estrc>-
¦ ^^®^S?2?^1i^í^-ã^g?F^^^S^.. *â o impe.

Sro,eomodoisj„ee„s1predestinadrpae,anVidade^J'-rmíii™
a.oaluAména^ 5S&™» --essa rios para urdirtinha um único crime ^terII Ê~™ 

a reputação de um moco quemanda teeer a grinalda de yfitTu nue d'«? 
18''; ~ ->S°m ° ProP™ -teressada de sua filha. Arthur nrenarn t n ^ & ír°nte Pura ° des n~véo que deve acompanhar sua ^v^alC^?"^^1^' jubÍloso> °munhar o laço que os vai prender II 1W gTad° ®e teiü de ^ste-tos martyrios experimentados &1 pa8"ar em vent™. tan-

Augusto, o filho prodig-o nue rpfí^n .conseqüência da immensídade^ Tdividas au'PPirtJlmfc° de Seu Pai **lno, nem se recorda sequer das horas orn,? 
eVmva8,antemente contra-tertidoa iufelioidade 

"e 
um dia oonfiSíT ^ 'CTe Anh™' P*Peixoto mlo-i-s* flhani^virwi 4. i 

UUi~u-

tentiesimo. áertrudet »tà düe te «r, 
"? 

,*>*• e ™ Nf»ra oon-
8-nas de seu marido. Arthur o triste ZTf" ^P^ÜuTdaà ale-vai assumir uma posição peÉllria 1 í V í™ de SGU fllturo so£™emquanto que Alice, da-lheuSnvn LaJ^06 °S modas> S!1Perior,
que o que a movia não erao ShÜo, mas st-A 

° * ^^ ™^°

FIM.
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Opuloncia o miséria
*

_ « Muito tempo durmi, continuou, quando despertei achei-me em

UI„a grande casa Lbitadà por grande; numero demu her* que r m
AArnV.1in p crritavam com infernal alarido 1 uye meuu c ^ 5
™ uo nm ha? m conduzido alli t ninguém, respondeu-me, meu emor

ÍX se irritei e espavorida tentei fugir... immediatamente fui cer-

SmS 
CtaZ-m. donda, néscios ! .. nao pdde ser doada ,"g*^**

e eu sou nobre pelo nascimento e não pelos caprichos de soberana von

tiUle 
L meus atributo, dão-me plena faculdade de ser arbitra do mundo,

podenci;:; tmfgéttu pulveLar aquelles que tiverem a audaca de

«fftentar-meb ^ ^ ^ ^ Beus nmrcorwne c„m

o ferrete indelével de sua maldição eterna, sou reproba sem de xar de

ser á nobre e brilhante Roberta que com um sorrmo fez os mats bello

cavalheiros calnrem a seus pés, suEP^a^1ll^^^com um
toais deixarei de W«-^ ffi Snl, abre as
transir de seus sobr olhos taz tiemer ao n <", maldicta 

!

com o que acabávamos de ver e ouvir.

V ix AlhM-k) terminou sua narração Luiza não pôde reprimir
Quando Alb.i c to mmou olvidaado 0 passado lamen-

SS: uo'= ^n^^arlessal-Ao 
abvsmo da mais

degradante miséria.
(Contiúua.)

Paulo Caldeira.
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POESIA
SONETO

0FFEREC1D0 A' i. A. A. Dl! C.

Mundo de illusões, eu te abomino ;De ti eu tenho asco, tenho horror. 
'

Não temo tua raiva, o teu furor,Em riso d'escarneo eu te fulmino.
Não desejo que me honres com teu líymnoQue hosannas tu me ergas em louvor"-1 ws de nacar se tingira minha côr,Mancha teu elegio, negro, ferino. —
Que á cinzas me reduza tua refcórta
Que m enchas de impropérios, incivil
Que de mim tu te rias, não me importa.
Ao meu corpo dilacere teu burilAquillo que alenta e que conforta,''E a paz da consciência, réptil

10 de Maio de 1875.
Hab Volney.

*wm*

sobre ÍS^S^t^%^^s^ 
r 

"°S *>« "e
f. Martins ; k fomos e com o.r£ receí^ ?¦- 

Ciemindo a a™Jo do
de um daquelles tamanduás ^éW^-M^^P P6l° «°3do Cassino. p e°a amiudadainente o emprezario

Os Demônios da meia noite ou o Procesm <ln« mn, n , Í*Íuma comedia chistosa, ospirúuosa e^eSlele §^#F> 
& P°réinsr. Ferreira Guimarães, k vantaiosim^ t T ^ d° francez Pel°litteratura. J vantajosamente conhecido neste gênero de

Consta-nos que bravpmpnf-A Lot^v'comedia no GyÚàsioT^^ãW^M ^ do » Üá linda
terem uma noite de alegre passatempo. 

* ^^ *** "^ leÍt°raS

Recebemos 4 Republica, povo iorrhl rU , -i ,S.Paulo, que não üáraeai ^ ,1; mocidade acadêmica de
jornalismo é a luz/d^^um nuí ^ í° P^ 8enda do P^esso. O
essa brilhante mocidade aíSéS^t^^ i6 ^ melhor ^~ Avante! pois A U7pSÊ P * derramal"a a *** eheils?

¦$•>

Impuhnsa industrial. - Rua sete de Setembro. 142,
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IATHEIATICA
XXIII.....

Oaiculo cias variações

Antes de entrar na exposição theorica do Calculo das variações, é

k ,1 n íítne te mdllènsável que façamos uma apreciação ligeira dos pro-

Sut"S^ geral deu origem á eaut Analyse, porass.m ter,

byper^W^nd^. ^v^ na investigaçao

,™ ^1 - *"* fórmulas integraes indeterminadas,
dos max /íio* o m w* phenomeno 

geométrico ou mecânico, .

SK^ % 
«o e qualouer.

°bJeCSntet 
tempo as questões d'este gênero forão conhecidas pelo

noJZ;olZas l LFrLr%: designação impropna, por tsso que

SÓ 
^toJllS EF£*2ft ~«* *«• eat vista, dada

uma fonSe°ut ou toais variaçj, taobri,^ aes o. «ária-

culáres que cumpre attnbuir a es a v«toF^ u

1>0üdT£ frf ;S %"f s 
"Zelaunlte ; isto é, pro-

^tMualTSnte ent\ue a funcção deixa de crescer para

-£SÍ: 
ro3SSal resolve de una ntodo geral esta

ClaSSEm 
SS'íu-ar, mostra que os valores ^s diversas vamveis,

oue Sei Pf^», Jâ ao fe^£S£S£."4£

o caracter que distingue o «o do^o ^.^

eUe S 5» SoP^SÍ •££» ^ ^ VOltó

numero de casos. Quanto a*, modificações ^uo tQe chaní,se ellas:-s tS^»*^>OTém — d0
os geometras otoagadoa dv•»»*•» — ordem\e p^mas,

S° mSWffioeSlImportantes. Fiemos reffereucia aos problemas

dos Moperwneiros. . ,ptprminar os valores das variáveis que convém
mo ao «aaom^to : r » a-ma desta funcoao, pela condição

ao máximo ou ao mmurw, o oi vol.h-io

& .**

h •>

#¦'
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»¦

: *

do máximo ou àominimo de uma certa integral definida, apenas indi-cada, que depende da funcção proposta. 1A questão mais antiga d'esta natureza, é a do solido de menor resis-ícnao, que consiste em saber qual deve ser a curva meridiana de um
S:iM 

UÇa°' 
?ara qUG a reSÍSteilCÍa Pür este experimentada osentido do eixo, ao atravessar com uma velocidade qualquer um fluidoímmovel, seja a menor possivel. H 

4 ™ ™°

tariA?** f^nn' qU^ foi quem Prímeiro se occupou com esta questãotendo, pela natureza do seu methodo especial de analyse transcendente'adaptado uma marcha que não era bastante analytica, nem preendiia Sndispensave.s requisitos de simplicidade e generalidade, muito contribuio para que a attenção dos geometras não te prendesse seriamente áesta nova ordem de problemas. dO impulso n'este sentido só poderia ser dado por quem se entregasseá elaboração e applicação do methodo infinitesimal propriamente"ditoCoube unia tal gloria á João Bernouilli, quando em 1695 apresentouo celebre problemajla brachystgchrom. Consiste este problenm em Iter-minar a curva que um corpo pesado deve seguir1 para desce? de umponto á outro no menor tempo possivel.Suppondo que a queda tem lugar no vácuo, reconhece-se aue a curvaprocurada deve ser uma cycloidáhvertidá, dê base hoilonteltenTasua origem no ponto mais elevado. ^ubontai, tenuo a
Querendo agora complicar a questão, basta que se exiia aconsideração, já da resistência offerecida pelo meio ncTonai o cornose move, já com a variação de intensidade a que, com a altitedeestá sugeita a gravidade. 4 altitude,
Apezar de ter sido a mecânica a primeira a fornecer esta

mm qual é aquella cuja área é um máximo ou um mínimodonde proveio o nome de problema dos isoperimetros • mi T£Ttque o máximo e o minimo tivessem lugar £ rT a suVerficie^rídapela revolução da curva procurada em Srncf de ínfeixo ofmío volume correspondente. Em outros casos J, a «u ' . ? \
rdla^nSf6 f CU"a ?'L 

"âalp 
rfi1ftrea dfvotmeque ella podia engendrar, que devia tornar-se um máxima „™mínimo etc. máximo ou um

í 
¦

angmentad„pelóseB rfouiM t^T* foÍ «t~"ito«i«n«t.
antes de haverLgrZe suei do 7 f' 

6 
rbretudo P0r Euler'

abstracto e i^iramlnl^geraf ut deSert Ç"° / 
^ metí10d°

mente o febril enthusiasmo dia geom ra tol ™3 T1^"investigações. &«uxnetid& por uma tal ordem de

sciencia0 maTnXa™'0 
*" a hÍS'°™ d'esto *W* parte da

Yoi
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Se fizemos a enumeração de certas questões principaes, esco-

lhidas entre as mais simples, foi para tornar sensível o fim que,
om <mà orièém, teve o methodo das variações.

Considerados sob o ponto de vista analytico, todos estes pro-
hlemaconss em em determinar qual a fórma que deve ter uma

c rU fimccão desconhecida de uma ou mais variáveis, para que
es a ou aquella integral dependente da funcção proposta, venha a

e entre certos limites, um valor que seja um máximo ou um

&5T relativamente a todos aqueües que e Ia reeebena, se a

l nccâo procurada tivesse uma outra forma qualquer.,imtÇNaePsleõe3 
que, antes de Lagrange, davam os geometras de

taes oroblemas, tinha-se sempre em vista reduzil-os a theona orai

Sdoseximas e mínimos. Mas os meios empregados para
p- lisar se. elh uite transformação consistiam em puros artificies,

lu^ntes para eada caso, e euja descoberta uao estava sugeita a

re^eMCeresulteava;r 
mna questão, ainda nao «adafva origem

,i;tf^nirWlP<i. r>ois nunhum recurso se podia tirar ua*
"olu^e? 

jalS Àconíecia o mesmo que com a geometria dos

°^\ enmmn esse ramo da mathematica apresentava então a
-oTp' caracteXa toda e qualquer classe de questões,imperfeição que caracterisa iuu q _

quando a parte commum a todas ellas amua
derada de um modo abstracto e geral.

(Continua)

GEOMETRIA ANAL.YTIOA
VI

Theoria da transposição dos eixos.

Esta importantíssima teoria 
^^^ll^^

^B^J^l^Tlí 
niudauça dos V «W

dentes- • .v^imír fima-eral, as coordenadas de um qual-

querS^poVtoTerSS 
S fu%os eixol, em funeçao das suas

^mmW^^^S^^^^ invariáveis na equação que
A substituiçãoplte^o^s^^ semelhante trans-

PoSfqnè' Sind^^mptZfsSado, Jmnada depende da natu-

reza"da'linha de que este ponto faz parte ^ um sim_

p,es gStí tg^êSeo^ja^Wo nenbuma dimcVade oue-
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Deixando, pois, de parte a resolução de semelhante problema oceúpemo-noscom uma questão mais interessante e pouco 52 qual
sieaoadoseeho,CanraC,f r ° d"pI° •deSti"° SCTal da ieffifda tean^Õ-
cáries imPortail(íia capital na sciencia do grande Des-' 

cepcã^fundtm^fÍT08 
seParadameilte ™ «nas relações com a con-

ação das linhas pelas suas equações, como também quanto á simplifica-çao algebrica de cada equação tomada isoladamente simpáticaDebaixo do primeiro ponto de vista, a theoria em questão tem di-rectamente por fim decidir se a diversidade que apresentam dras equa-çoes nidica uma verdadeira distincção entregas linhas corTespo dentesou se apenas exprime uma simples differenca de posição 
^onaenle*>

nnm- 
°a Cif Se con'seS'ae> sujeitando um dos dous lugares geométricoscomparados á uma transposição de eixos indeterminada! e reuii do as

inenxo aebua imiia pôde trazer a sua equaçãoSe os dous lugares geométricos coincidirem realmente será m-erkn
^r;arSf'd?rnd„generaHSaaa' P°SSa ^-tS^ S eomo
Sivp:sSácaX vo"™;níudrtidea;s coa(siantes aiibitrarias
estas duas equaçbes â princípto £È£ni ^ 

°* '"'^ pd°S « Uaes
Quando, pelo contrario, nao houver qv^™» «iA,r^ i

As constantes assim introduzida wvzn Qm . r
quatro, duas lineares, relativaw MoSto í^' 

^ nrei'° de
gulares, indicando a direccão dos novo SSL 

°ng&m' e duaS an~
ração a inclinação do< P,\nf Í-Ta0seuos.; mas> como nesta compa-
seio então sdSanfeSU taulai Tíor^ 

*"" 
f™ f 

"f
WpoSlçao sd eneerrarao neste eaeo ^ dls^dS£&?%£

ladaS™^ ^g^T^^*0 *»»* i~
para descobrir quaes os ei™, ™S 

°CCUPamos> íornec8 um meio certo
que seja a equa ^considerada COnveaientes> P<» mais complicada'

nella desapparecer certos termo 
?cnint™ 

T- T 
m&1S Se preSta á fazer

tes arbitrarias assim lntrodurio'Í J Coefficientes conterão as constan-

bem não ser seirm™ * *&;<, ^i&ii 1A c . -d° ilG& eixos» ciLie Pód.
eis, pois.

bem não ser sempre a mais m™^ ÇrfSeiXOS' clLie Póde ^ito
Todavia, a ?anSm JeSí^ 

sl.mP^car a equação!
nariamente ináisWorS a foSf? 

retangulares tendo ordi-
pondo da sua obliqüidade as for™!/e;tlrarJfum termo de mais, dis-quiaaue, as formulas de transformação não conterão,
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em geral, senão tres constantes arbitrarias como no seu primeiro des-

Embora este segundo fim da theoria da transposição dos eixos seja,

por sua natureza, tão geral como o primeiro, todavia tem menor impor-

£cl no todo da .geometria analytica; pois, a descoberta da identidade

das curvas, não obstante a diversidade das equações, apresenta o ine.mo

o<r'ni de nreciosidade para Iodas as linhas possíveis. .8' Mo cotiírario, a^impl.ficacão de cada equação por uma l£T->W»
P^olha dos eixos não poderia oferecer o mesmo interesse em todos os

S Pot a faculdadeVe se tem de tirar uomaxunoqtja.ro termos em

toda equação, torna-se forçosamente menos efficaz â medida que o nu

mero total dos termos augmenta pelo accrescimo do grau
A apreciação, eomnium, á este respeito, assenta <^WMJ

consideração das curvas do segundo grau cujas equaço.podeF
esse modo, perder ate dous terços de seus termo o ''^ZZ 

L
vando eixos rectangulares; ao passo que desde o quaito ^
mesmo do terceiro, a^implinoaçâo correspondente ^M^^.^:
portaúcia, pelo menos em relação aos casos que se deve ™™^m_

bia cada grau ulterior offereça certas occasiões de fazer um emprego

taVC«Zi 
t^sSdSc?' theoria da transposição dos eixos no

camptfa^oSS pS, consideremol-a agora na geometna no es-

P0Ç0A 
natureza e destino desta theoria P«|^^S

Z". S£S SS^^m^^ndentes,mesm
sen
e saacomplicação Wf|ys facilmente podem ser applicadas ao

Sem voltar a explicaçoc, que indispensável ao
caso actual, é claro que Whante 

^°^§|ff 
™ 

paraPdeScobrir a
estudo geral das superfícies como .}° 

Jf* aXl^^ de sna repre-
identidade dos lugares K»™fSS provei ap unidas respectivas
sentacão analytica, quando a ditteiença p™™m tf aequacaopro-
situações, já para simplificar, 

ff^X^^ZmJ^o^eh
pria á cada lugar geométrico d,ndo aos eixo a ^ q
continuando o primeiro officio a sei, em eei ,
segundo. ^ 

icmensavel de constantes arbitrarias que de-
Quanto ao numero ind^Peu"a\er1ni.r„oSÍCrio torna-se naturalmente

vem conter as novas «f^^^ o deslocamento da origem,
maior que para o caso da gjgP^ geométricos, introdu-
que corresponde sempre tia s^XCa 

de direccão dos eixos exigirá,
zirá tres elementos lineares; a mudança a ai toda 

direcçao
em geral, a consideração de 

^^^^\ 
*as£ 

a inclinação dos
se determina naturalmente por^ dous' ang^°s,n inversô, a r0-
eixos permanecer a mesma^^JP^^d8 arMtrarios reduzir-se-
taçao dos lugares geometncos ^e^e«^ ^ aos outroB
hão espontaneamente a ti es, suppriuue
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Assim, póde-se estabelecer como principio que, estas formulas con
SePa?aM^nteSeÍS 

C0,1S'TS al'bilr,lri'*3 "" linear 
™otSs 

a§£
fq acoes S&^Í^T^8 

" COmParaÇão elétrica de duasequações distinctas; pelo contrario, encerrarão até nove, três lineares pseis angulares, quando forem applicadàs á simplificação Sgebricvlcada equação tomada isoladamente. l ° UCa de

veis 
Temao1r;imí-n0 

-Para 6Ste Se"Und° ã?m°> as estantes disponi-veis, em geral nao sao mais numerosas do que para o primeiro nornnp
bora a sua obliqüidade permitta, sem duvida alguma, supprimir três
métrica, que se deve evital-a em geometria analytica á três dimen^amd. eom m.,s cuidado do que emDgeometria aaaijtica i, duas dtènsK!

(Continua.)

SCIENCIAS MTÜRAES
Ligeiras ^iderges acerca da destruição doxríio cie JaneiroRio cLe Janeix*o.

IV
A cinta de montanhas que circunda a eid-^P rlp Q qq-l ,•-começando de um lado da barra ™* o« fe" SeDasfclao, que

versos decantTííyS ? ^anínede P^ra, em tão bellos
barra, repito, começa SSa ^ DiaS' *ue de um lado da

cevado; dobâ em bemp™™acjM^Tolfví ° ^
estreitando-nos em uma mumlhn .1p r,aV */ J °f e1.dahl vai> sempreb—os e ^S^Zffi^&tgí?M °S 4"nhas que delineamos é antenaro no^ln 8 ' Cmta de m°nta-
ao escoamento das affu JdXo ^ ¦* V"? mesmo temP° ^aculo
do Oceano. ' 

a&uaa.d«d<> o caso possível de uma irrupção das ondas

gás ^TZZZtZtXZlt' ">rid0 a ái^ As va-
elevados que deixamos assignXorSl'ar d° enC°ntr° a0S montes

Crescendo as águas o Pão de A«nM, a*™ , ,entto será eomo umi ilhota perdida na Sido TnT £ ^°' 
°"

Lage, esse pequenino rochedo, que hoje apparece l Z T° &
rasteiro como nivel do mar ÁtaiJ"! dPParece à flor dágua, baixo,
chás, no temp„ emquíaTia^í6íoE™*' êrri,^ 

"^ ^ir tocar com a Eurona talvpz Üm Jír° \ , território ímmenso a
sabe nao dormia cidS^rtae poTatea™ 

elCT,K'a ™ <="> b»«« «"»

longínquo, ou um problema para a
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„,n desses entemas, cuia decifração procuram os sábios noite e

?16^o^Sndlhoie X í cat da medalha do imperador Othon, ou

mannoi-e partidas das grandes cidades necropolis da Grécia, do Egypto

da ASÍaiv,n1iolles 
muros dirá o viajor apontando para as muralhas que

hojè iSSÍ"Oòrcovado, daoJjj. unrro one agora a. va£

beijam, contra os quaes agora atiram- 
£«WJ^?$? Jma planície

roando as ondas do Oceano, dalli a 
^J^I^SIcente 

'Elle e
immensa, do seio da qual surgia 

^^^^^sterioso das
seus thesouros dormem neste 

J^^.*£^tt«Mminavam

annos, as águas »dW'*^^m nuS dfvida nesse terreno
de terreno, uma população viei 

^^^^ como acontece agora
descoberto, essa população ^W^r||^S0 do seio do mar, ou
na Franca, irá encontrar assombrada P^Sg»^ de construcções

NOSTRADAMUS.

PHYSICA APPLICADA

Oorrolaoao da, U*. oo» anatur» do..»— <•>

Se é verídico oue o caracter io^^XSrSÉ
extremamente diferentes nos diversos clima^ 

^ degtes caracteres.
quer á differença d'estas Pa™fs'.Sg das fibras exteriores de nosso1 

O ar frio contrae as «*^Jf f^orece a volta do sangue das
corpo : isto lhes augmenta o e aste^i 

u a longura d'estas mesmas
extremidades para o coração, fcliecm quente ao con-
fibras, e por conseguinte a^mente4b ^ Jdlstende; ^ conseguinte
trario relaxa as extremidades das noras,
diminue-lbes a força e o elasteno do coraçao e

Tem-se, pois, mais vigor 
J^ -g liquidos estâo

a reacção das extremidade^da^tibras determinado para o coração, e
melhor em equilíbrio, o sangue

Esprit desLoiSj



152 REVISTA DO RIO DE JANEIRO
*—— 

zn muitos efteitos: por exemplo, mais confiança êm si mesmo Smais coragem, mais conhecimento de sua super orXlè ^T 
' 

nl !
desejo de vingança ; móis opinião de sua seg-uri ad isto 6 mni f 

M
, queza menos suspeitas, menos política ene o^astudS Stdeve fazer caracteres mui differentes. Mettei um hSelnmdoJa
S; GnCfrad0' e eile sofíVerâ> Pelas razões que venho de Sr fS
llllSl- - Qovm™m grande. Se, n'eÍtas cir^Slsllhe vai propor uma acção audaciosa, creio que.se o encontralnoSn#if

a ovnte mn^ o"**! ancuos' 0b das );uzes f«.qs são corajosos como o é
teSofm^dteo d 

"S 'eM'1,'"""'3 gUeT' fl"e SW « q„
feitos 

ligeiro? r^pST de"úâTi]£& SSt.^ 
Ce™

do Norte, transportados aos paizes do meio-,WLIXerao aJ fZ iT&accoes como os seüs>nrrmn*Vmtod , r \ n^iao am tao bellas
logravam »'4fera2^&T>*t«tf0 «" se» 1™P™ <>»"».

que a parteJ do chylo ou da Sfe| * • *$* .duas couaas : ™>
superfície, a serem" aTOliLwSf *f^ F°pms' por sua B^nde
ellas ^^è^^S^felf^-^^ "^ril-as; a outra, queao sueco nervlí WÊ\M, T 

™ ^ * darem Uma certa anuidade
cidade. St6S P°V0S teraü' P01S> corP°s mandes e pouca viva-

pelle0L:rc°adaTuaTum fie uetrvo- 
'tV™ " 'eCÍd°S d° ^

o nervo que é agitado mas ™JÍ? 5?\ 
0rdmanameiite, não é todo

quentes, We oleÜf £$ é SíSS^Ç^ $*&*. Nos paizé*
gados, e expostos á menor aecãe lí'n ' ! P°nt0S dos ne™ «ão alar-
frios, o tecido da pelle ?conS 1 ? 

* 
!m*íS °>Ctos< Nos P^sas cristasinhas sãodeltuma m™,wS P& fí ^andulosa« comprimidas;

ella pa ei, a Se^iste ínW ^ de Carneil>0 no sitio e^ ¥"microscópio vi sóbifeas nartP?^ t paPte?,gulosas. Com mi
de pennugem ; e*VTj^j££^ P^osinhos ou uma espécie
mavampelo topo comopiS?nht H, o 

" -1Stiam PT^idea que* for-
pyramides o principal oígiodo gosto 

apparencia de ^.em estas

r ^Si^fcife^rdimirdar61 fsimpfes ™te «

se foi degelando, as 
Ppart 

s glandX^S .A í",^ <1UC a lin«"a
guer-se; e, ao microscópio as criSSt^t P vista> Pareceram reer-acoplo, as cristasinhas começaram a reapparecer.
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Oomfirma esta observação o que eu disse, que nos paizes frios as

mstasinhas nervosas .são menos alargadas: ellas se afundam em suas

bainhas, onde estão a coberto da acção dos objectos exteriores. As sensa-
nnw cijãn tíoís menos vivas.Ç Nosípaizes frios ter-se-ha pouca sensibilidade para os prazeres -maior

<Pri ella nos paizes temperados, e nos paizes quentes será extrema

As in como se destingue os climas pelos graus de latitude se poderá
diSçlS por assim dizer, pelos graus de sensibilidade. Vi as operas

dflS terra e1 da Itália: são as mesmas peças e os mesmos actores, mas

a n èsina musica produz effeitos tão difierentes sobre as duas nações, uma

ão calma e a outra tão transportada, que isto parece incompreensível
O mesmo será com a dôr, a qual é excitada em nós pela aceração

de ai, ma fibra de nosso corpo. O auctor da natureza estabeleceo que
esta1 

™er 
a mais forte á meáida que o desconcerto fosse maior: ora é

evidente que os grandes corpos e as fibras grosseiras dos povos do Norte.

Soana^í de desconcerto ene as fibras »*»*«*£££&

paizes quentes: a altura ahi é pois menos sensível a doi. Precisa-se esto

ar um Moscovita para dar-lhe sentimento.
Com esta delicadeza de órgãos que se tem nos_ P^W^Ss»

alma é soberanamente agitada por tudo que tem relação com a união dos

rlnnq qpxos • tudo couduz a este objecto.d°" 
Nos elimas do Norte, mal o physico do amor tem a força ,1eterna -

bem sensível; nos climas temperados, o amor acom] ntadode m acc

«orlos torna-se agradável por cousas que a principio parecem ser eue
sonos, 

^inabe_ V u * 
nosclimas mais quentes, ama-se o amor

mesmo, e nao suo ameia enu , uu& i
por elle mesmo: elle é a causa única da felicidade ei e e a 

^aMn= nni/Ps do Meio-dia, umamachma delicada, tragil, mas sensível,

dá eum antor que em seu serralho, nasce ese acalma incessantemen-'l! 
fM mor ctue deixando as mulheres em uma maior inde-

nendenc a é põ > a 25 P Hnrbacões. Nos paizes do Norte, uma ma-

&^Í£g%*r&l mas rude, acha«p^g° •

rmp ™V!p nfír os esoiritos em movimento, a caça, as viagem, a guerra, o

vmho£2 nos climas do Norte V^^Z^L pS s• f a^ mni't.1 Qinppridade eíranqueza. Aproximais os uub pciiz,c&

HTto árcuidàr 
"atevosV 

moral mesma, paixões mam

v vfs mil telSao' o crimes: cada um procurará tomar sobre os outros

te « vantagens que podem favorecer estas meamos; patxoe Nos pae-

zes temperados vereis pojos u—tes » ««dadè

seus vícios ate, e em suas viruiubò . u v,m
assás determinada para fixal-os. absolu-

O ralor do clima pode sertão excessivo que o corpo ahi será aDsoiu

tament sem forca Pois então, o abatimento passará ao espirito mesmo ;

ZCma^curSade nenhum nobre commettimentp, nenhum senti-

Zo^neros°o faíinclinaeoes ahi serão todas **?££$%%$
fará a ventura; a maior parte dos castigos °^^^^?^e^
sustentar que a acção d'alma, e a servidão ¦menosinsupportavel que
força de espirito necessária para se conduzir . —o.
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SGIEIGIAS MÉDICAS
Tjratameixto cia piieuixionia

Summario. — Vesicatorios. — Álcool.
_ A medicação revulsiva têm seu emprego no tratamento de pneumò-ma; o vesicatório tem uma explicação nas pblegmasia pulmonar dadascertas e determinadas condicçoes.

_ No período de orgasmo pyretico, nos primeiros dias de uma pneumo-ma o vesicatono é um meio sem vantagens, antes até cheio de perigosa que recorre o facultativo para tratar uma pneumonia.Fazei no segundo dia de enfermidade a applicacão de um vesicatórioem um doente esperando conjurar o mal que esteaccusa. O que aconte-cera /ides crearuma phlegmasia artificial que se irá propagando de parteem parte, até o ponto que é sede de phlegmasia primitiva pulmonar, e iráaugmentar a gravidade e intensidade desta ultima.
. Aqui referimo-nos ás applicações locaes de vesicatorios aquelles quesao teitos %n loco dolente, porque o illustre professor de chimica não desço-nnece as vantagens da medicação revulsiva longe da sede do mal, meioderivativo que não deixa de ter seus resultados satisfatórios.
\ Mas uma vez a defervescencia operada; uma vez estabelecido o pe-riodo de eliminação do escoudato o vesicatório pôde auxiliar muito o tra-oaino reparadpr a que se entrega então o organismo.A mais ligeira porção de exsudato que por acaso permaneça em umadas tenuissimas ramificações da arvore respiratória, em uma porção iso-lada do pulmão que foi sede de phlegmasia, pôde tornar-se o ponto origi-

mãtfesJ?ra™simas passando aquella porção de exsudato, que ficou,pelas evoluções sucessivas que conduzem fatalmente a tuberculose. Ora
mÊáV W* Para obviav estes inconvenientes' é perfeitamente
Hom,n lyfGã^? 

de m vesicatório no pherase, e o sr. dr. Torres
â2Tr:JZ P 

reC01Jei' e1Ste mei0 uo sentid0 de uma bem enten-
illlillil' 

amda 
£Uímd° Pela auscultação reconhece elle que a re-pawçao,. admtregrum do pulmão seja facto consummado. Quem, diz o

Líra bSlínS°r 
^ ChlmiCa da Faculdade- ^em poderá ir descobrir a

Pr! ancn hJn ? T* P°rf° tenuisfma d« exsudato que por acaso ficou
desse 2Í° 1 qTí0dei'á reconhecei> Püsicamen te entre a existência
vLsüÍTf Pr 

at° qUe'!S1 eXÍStÍr' Virá talvez ori§>inar lesões gra-
se lhao v L^nl ' nn Tdtui?08 dias de uma P^nmoniá, elle acdn-
^^aX^3aM^1^P^a.&VOrécéra reSOrPÇao d0 exsudato
Taes as LXtíf 

°' 6 mmt° Principalmente nos indivíduos fracos, nos9 
Mn \ Tlf '8'aniCa" Se GXeCUtam com lentida° extrema,

devem eíplr ^f 
° C°ntra indica^° formal dos vesicatorios, e

período de )ZI TV 
n° Pen0fI° ÍndlÇad° da P^^onia, em seu

Quando eome?, tr f^Tte lndicado, e depois 
'de 

defervescencia,
ta2ZZTZTf^f° 

d° 
f Sudat°' ° ^ é resultad° pela auscul-taçao que percebe os estertores chamados de retorno.
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« Então diz o sr. Jaccoud, quando por uni motivo qualquer, recear-

dasaue a resorpcão vai ser lenta e difficil, applicai ao vosso doente um

mi muitos vesicatorios, ehaveis de tirar com elles maravilhosos resultados.
íías em qualquer outra condição, em outro período de moléstia, absten-

de-vos de um tratamento que, sem vantagem alguma, iria aggravar o

Pitado do doente e augmentar o orgàsmo pyrectico. »
Robert Bentley Todd foi o instituidor do tratamento da pneumonia

pelo álcool, tratamento por elle preconisado como umeo e constante da-

auella moléstia. -,•__ ~n
Instituir e aconselhar a medicação alcoólica como única cxclubiv a no

tratamento de pneumonia é cahir nos mesmos e^ gravis^mios^com-
mettem os premkdores exaltados das emissões sangüíneas e do tartaro

st i vindo.S 1V1 
Em Franca o professor Behier, em memórias escriptás a respeito da

medicação de* Todd, deixou perfeitamenteWriptas;^$®m$
álcool, e assignalou os graves defeitos da pratica do facultativo inglez.

IXJL •

(Continua.)

PHILOSOPHIA
i

J3EIVÍ» EXTERNOS

As riquezas, as honras, as boas posiçdes na sociedade a Pa^ome.S;
tica, o critério publico, a fortuna emfim ; eis o que constitue o bem em

nosso estado externo. r.^n^ptncí pssa
Anossaconscienciapotem,esseteibunalsagradodenossosac^

emanação divina da causa primordial, de todas as Wm^m^.
tas obrigações a seguir para exprima- esses bens e conservai-os respei

^Ttrabalho 
nos dará riqueza indispensável á necessidade e com-

modidade da vida, sem faltarmos nunca ao cumpriment da dejees

religiosos, sociaes e individuaes ; cumprimentos esses que nos darão

a nobreza cValma. • „„^;, ^«QtitnlA d
O juízo verdadeiro e bom que de nos fizerem os n ™J»™™™* *

honra, verdadeira traducção de tudo quanto pode havr de bomde

insto neste mundo que, como diz Massillon, é mn teu 
^JejnalchçdO

íonde os próprios prazeres trazem comsigo espinhos e de^to,, e

uma escravidão eterna, aonde ninguém vive pa a e ao de paia
viver-se feliz é necessário beijar os seus grilhões e amar^ esoiav^o.

Para alcançarmos a verdadeira honra, o pharol m o de no*o

passos vacillantes na continua peregrinação na sociedade, devemos

procurar a sua sublime perfeição em si-mesma, desprezando a am-
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bicão e a arrogância, para que não fique marcado o verdadeiro brilhode suas infinitas períeiçOes.Para bem possui 1-a devemos buscal-a com diligencia e própriomerecimento entre as pessoas sensatas e dignas de consideração.
_ O concurso imprevisto de .causas conforme os nossos desejos, 

"cons-
titue a fortuna, que será prospera ou adversa segundo se conformaou não com os nossos intentos.

Caprichosa como é a fortuna, exige de nós toda a humildade emseu estado prospero e toda a coragem em seu estado adrerso apon-tando-nos sempre a sua inconstância.
O homem, como diz Buífon vassallo do céo e rei da terra, quasisempre despreza a religião, a virtude em accão, como diz o abbadeMaury, para engolphar-se á um pelago insondavel de orgulho, oude horrível desespero, esquecendo, que a única nobreza real nestemundo é a dos corações e a dos entendimentos, que buscam emier-se

para as alturas do céo, nobreza de um exterior humilde e singelocomo diz A. Herculano. ° '
Entre todos os bens externos porém, o que constitue a pedraangular sobre a qual devem repousar todos os outros é sem oons-testação alguma a verdadeira paz domestica.
Família! .. nome tão suaVe que toda a natureza acaricia, em-balando-o no ciciar da briza, ao desusar rápido do pequeno reffatoao gorgear ameno do sabiá, ao romper da aurora e ao descambar dó

^pX \ 
n°S SUmptU0S0S sal0es d0 rica?° e na humilde choupana

m*,™ wÍlk 
Send° ¦ A ChaYe maÍS Se«ura do equilíbrio social é aomesmo, tempo o caminho mais suave, que conduz á eternidade

> Fenmtta-nos pois, o leitor condescendente, que sejamos um poucoSid,deTiarS'e P0°'0' q"e é<le intm'SSe Ç™ é de S©
Benjamin.

(Continua.)
*=*&¥è&A[tmu

LITTERATURA
ROSA BRANCA

Rhodano C61S PassaB>ens ^e desembocam no valle do

torneandfcomeil>l.1dU r 
*?*! pamÍeS de Sranito' este «"ninho ia-se

d^elTes o veiÇcS t^t™ penf T*' <&$& a tre*eiltos Pa^u enes, o \eio cortar de súbito a queda de uma enorme mTO, rlíA^voSemelhante a um gigameseo alçado q„e de repeSS^aquella
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alva massa gelada fez sustar o passo ao pequeno bando, primeiro com o

estrondo, e em seguida com os destroços.
Compunha-se a caravana de cerca de vinte homens de differentes

mizes formando uns três ranchos, os quaes se tinham associado no

m-incipio da serra para combaterem com melhor êxito, naquelle tempo de

provação, os lobos, os precipícios, os salteadores, qualquer eventualidade,
pmfim eme se offerecessè. ., . . ,

Ao aspecto da insuperável barreira, uma explosão de lamentos

rebentou em toda a caravana. Tão perto do termo I quando se avistava ja
horizonte azul, os meandros do valle! quando parecia ver-se o fumo da

nousada por entre a neblina do entardecer.Em uuanto os mais insoffridos desafogavam em blasphemias, os

cordatos reuniram-se em conselho e uma voz propoz que voltassem à

ul ma pousada. Porém, que necessidade havia de principiar de novo

pilei! uma perigosa ornada de oito horas para tornar a andar ao

Sô dia o mesmo Wminho í Foi regeitada a volta por Wigp
Então os mais mocos propozeram para se pernoitar alli. Approveita

ram-se os derradeiros'clarõei do dia para trepar as fendas 
^ 

™haB,

cortar alguns galhos resinosOs de faia, o arrancar a rama ü 
^pinheiro

alpestres* Em* pouco tempo fez-se a provisão de combustível^ e depo*

que os mais animosos reconheceram a absoluta iWWjfg
uma vereda livre para costearem o acervo de neve que ^ despejara,

cada qual arranjou o seu leito de macio musgo, escolheu o seu_canto sob

a saliência dos rochedos o seu logar á fogueira. Passaram de ««

as borrachas, à que cada qual deu o seu ^.^^^fi^^
desatrelar o descarregar as azemolas sob a protecçao d« 

^ ^toellaj,
armadas de trabuco e°compridas facas, as quaes ^m$m fW
vel do caminho, para preservar a caravana d'alguma surpieza no meio
-¦ •

Amiem se resi-na ao aborrecimento de uma paragem forçada, só

dois i?uZ vdcScísê offerece* : conversar ou dormm A gun., par-
tidarios d'este segundo expediente eclipsaram-se 0 mau" numero.

allumiando-se e aquecendo-se á fogueira d'ondeja saiam claro
:iior numero,
Oes vermelhos

l
i

aiiuiuiaiiuu-stf e cmuclüuuw ^^^G * _^., n/^ T^inp n n cora•e nuvens de odorifero fumo, começaram a conver ar ao principio com

temidez e sobre assumpto destituído de^importemcto, até 
^ ^ados

pelo interesse da curiosidade, vieram a fallar dos suecesso do 
^m^.

V-Que tempo e que suecessos I Se ta™ffi$><^£ TZll
to aos íalladores, foi este teimei secuiu ^v , Timerlan 

e dosi r,^ rtCiWü'n'n -npln morticínio cie íaintiicui ^ uuo
nascendo impurpurado, se estreaia peio 1UU^\ .. ,. Armae.nacs .

i t - ti,,0 . rmo vivn em Paris a carniçana aos Armdgncu,ò .
seqaazes de João lias ; qne Alia tu ±ai ... tpntntivas de1 -o rVAvr». na Allemanha, as piinienab umiciii\ci& uo
em Franca Joanna d Aic , na aubwcuiuc , .
fti.ftp™ W • no Oriente, a queda de Costantmopla ; em toda a parte,liuttembeig , no urieuoe,+ e a imprensa, novas armas dos
vagas de sangue e 

^^^^^^^,^d^o,, forcas,
povos; MÊSS^feitó deGranson, de
e campos de batalha ; depois os «mgurno^ , encontrado porMm.alP°de NancT o Saver d 1 duque de Borgonha encontrado por
umalavadeS eS um pântano gelado1; depois na ItaUa 03 Borg.as,

j^.:JJMaOÍ^

V
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Alexandre VI resgatando a tiara das mãos do rei de França e vendendo
o desditoso Zizhn ; Carlos VIII conquistando a Bretanha e o Milanez e
tornando-os a perder; finalmente, em Inglaterra, as vicissitudes de York

I e de Lancastre: o temeroso Ricardo III, a degolação successiva de uma
I familia real inteira, a usurpação de Henrique VII, tanto tem 3o proscripto •
\ e fugitivo ; taes eram os assumptos de conversação que o século XV, quasiV expirar, levava aos viandantes.

Emquanto a palestra se animava, conforme o gênio ou a nacionali-
dade dos que conversavam, uma rodazita de perigrinos retirara-se paradebaixo do rochedo, sob uma abobada natural d'onde pendiam os rhodo-
dendros e os ebanos em flor. Eram três : um avelhentado e vestido sordi-
damentecomo os judeus pobres da Allemanha, ainda perseguidos naquella
épocha ; o outro vigoroso, largo dos hombros e baixo de estatura como
um archeiro reforçado : era o cão da guarda dos outros dois; finalmente o
terceiro, de quem apenas se enxergavam as franzinas formas involtas
em uma capa, havia-se deitado em um leito de folhas que lhe tinham ar-
ranjado os dois companheiros.

Estes, julgando-o adormecido, estenderam-se também ao lado d'elle
para dormir.

A conversação à fogueira tinha já offerecido mais que uma evolução
vagabunda. Os suissos (havia dois na caravana), compraziam-se recordar
as proezas de seus guerreiros ; elies próprios tinham combatido em Morat
e descreviam as refregas mais notáveis. Um francez contava a entrada de
Carlos III em Roma e o nobre aspecto do rei vencedor, cavalgando de
viseira baixa e lança arvorada sobre a perna. Um mercador de lã, queregressava do paiz de Galles, alcançou maior triumpho que todos estes
narradores. Fallando também de batalhas, fez a pintura do campo de
carnificina de Bosworth, onde o rei Ricardo III perdera com a coroa a
vida. Elle vira, transeunte assustado, a planície ainda quente do sangue
derramado; descreveu em uma linguagem pictoresca, mescla de namen-
go e francez, a sombria figura do tyranno, a corporatura disforme, o seu
braço de esqueleto, táo mortífero em um combate como a sua faculdade
pensante em um conselho; e a cada traço que elle esboçava do real assas-
smo, o auditório estremecia, succedia-se uma pergunta a outra, e mais deum assistente, no seu supersticioso terror, mexeu a lenha com o pé paraatiçar a fogueira e espancar as trevas-, em que poderia escoar-se uma som-bra repeli ida pelos próprios réprobos do inferno.

Emquanto o mercador fallava do reinado de Ricardo III, ainda de tãorecente lembrança, e que cada uni accrescentava uma nota á narração,isto é, um crime, projectou-se um reflexo da fogueira até o rochedo*de-
baixo do qual dormiam os três viageiros de que acabamos de fallar, e á.sua luz poder-se-hia ver, se a attenção de todos não estivesse voltada paraoutra parte, desembuçar-se vagarosamente a capa do mais novo dos quedormiam, alçar-se gradualmente na sombra uma cabeça e ir procurar,
por assim dizer, o losango luminoso que a esperava e que a circumdou
de repente como uma aureola.

Um rosto meigo e intelligente; olhos azues cheios de molle lan°mi-
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dez; as puras feições da rara do norte em que a graça preludia sempre a
forca; uma bocca circumspecta mais por estudo do que naturalmente,
porquanto os lábios eram redondos e vermelhos; meditação, soífrimento,
escriptos n um rosto de 17 annos; eis o que revelou o clarão avermelhado
proiectando-se da fogueira no rochedo.

O mancebo, tendo-se certificado de que os seus dous companheiros
dormiam, acabou de se erguer sobre umcotovello e com a vista fixa no
malote dos que conversavam, escutou.°E 

escutou nâo com os ouvidos, não com o olhar, nâo cointodoo
corpo; mas com toda a sua alma. Quanto elle tinha de força, intelli-
o-encia e vida, ascendera-lhe aos olhos, que pouco e pouco se illupainá-
ram como as janellas de um palácio muito tempo deserto. Dir-se-lna que
aspirava cada palavra pelos lábios entreabertos, e que cada palavra, pe-
netrando por elles, lhe agitava uma gotta de sangue nas artérias, lhe dis-
pertava uma idéa no cérebro; dir-se-hía um desses mortos já brancos e
frios, que a electricidade faz reviver com um vigor de expressão superior
ás forcas vulgares da vida.

Pouco e pouco fôra-se approximando-se de rastos, sem saber como,
sem sentir a humidade do solo, nem os golpes do pedregulho.

Narrava-se então na roda o mais hediondo dos crimes de Ricardo 111,
o que indubitavelmente provocara o raio: o çfvarde assassino dos dous

príncipes seus sobridhos na torre de Londres.
O narrador contava ingenuamente a belleza dessas crianças, a sua

ihndcénciciá, a sua Índole amoravel, os seus brinquedos; descrevia o hor-
rordo quarto aferrolhado, de súbito invadido pelo clarão de uma luz ver-
melha, e os'pesados passos dos assassinos, e as horrorosas punhaladas na-

quelles franzinos corpos infantis, e os gritos dilacerantes das victimas
abafadas pelos algozes. . , •

De repente o mancebo, que se havia levantado de todo, desvairado,
desfigurado, agitou os braços, soltou um grito medonho, com que resoa-
ram por largo espaço os abysmos da montanha, e foi cair sem sentidos no
meio do rancho, murmurando palavras mal comprehendidas dos assisten-
tes, que o levantarão cheios de terror. ntinúa 

)

**

CHRONICA
A semana que hoje finda despertou ao noticiar da imprensa diária,

que uma grande e irreparável brecha abrira a morte nas phalanges da
vanguarda do progresso e da civilisação. JJm infatigavel lidador cahira
quasi na arena do combatei .

Quirino Antônio Vieira, dizia aquelle noticiar, ja nao existe !
E quem era Quirino Antônio Vieira ,
Um intellte-ente esculptor de ornatos que ornara a tachada da es-

tacão central da Estrada de ferro de D. Pedro II com o bello grupo
alíegorico que emuidura o mostrador externo do relógio; que ornamen-
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tara com grupos, florOes, architraves e modilhOes, de estylo e phantasia,
o palacete Nova Friburgo e o edifício da Santa Casa da Misericórdia. Um
artista laborioso e honesto, um filho exemplar um digno cidadão emfim.

Espirito esclarecido, alma generosa ê pleno do mais nobre pátrio-
tismo, cedo comprehendeu a sublime missão do Imperial Lycêo de Artes
e OiScios, que, por singular coincidência era fundação de um grande
artista também dotado das mesmas qualidades moraes que elle • e desde
que avaliou a importância da missão a que se destinava aquella insti-
tuição, devotou-se de corpo e alma a sua manutensão.

Ha dézisetè annos Quirino Antônio Vieira começou a leccionar
nesse popular estabelecimento, e desde então até este anuo nao aban-
donou jamais as suas aulas, quer de dezenho, que a principio professou,
quer de esculptura de ornatos e modelo em barro. Por espaço de mais
de dous terços de um quarto de século desempenhou conscienciosamente
essa philantropica missão gratuitamente, como muitos não a desempe-
nhariam por dinheiro.

Ha doze annos os collegas o elegeram secretario do Lycêo e nunca
mais quizeram outro ; e que outro haveria que todas as noites úteis,
desde as 6 horas da tarde até as 10 e 11 da noite, estivesse trabalhando
e fiscalisando aquelle v%stissimo estabelecimento ? — Onde encontrar
outro com tanto amor á causa da instrucçao que fizesse inteiro e com-
pleto sacrifício de suas horas àt repouso em proveito de uma escola po-
pular ?

Doze annos, dia por dia, desempenhou Quirino o enfadonho encargo
de escripturar a matricula de 800 a 1200 alumnos annuaes ! E com
que pontualidade, e com que zelo, e com que boa vontade I

Um dia, porém, dia nefasto para aquelle estabelecimento, o bata-
lhador enfraqueceu; uma noite nao pôde comparecer ao. Lycêo, a enfer-
midade cruel, que de ha muito corroia-ihe a existência, nao o deixara
sahir do leito e... nao o deixou mais.

Que legou Quirino Antônio Vieira, artista laborioso que por mais
de trinta annos exerôeu continuamente a sua profissão? — Ã sua velha
mãe e irmã — a miséria ; á posteridade — um nome. V

O nome hade fulgurar esplendente de gloria na historia moral
deste paiz, mas a miséria hade arrancar lagrimas a quem deixou elle ao
desamparo ; lagrimas pungentes que são o baptismo da celebridade !

Um importante jornal politico e litterario acaba de apparecer á luz,
na província de S. Paulo. Com critério e imparcialidade promette def-
fender a causa do seu partido e discutir livremente os sãos princípios da
sua politica. A Tribuna Liberal as nossas saudações.

Também de Pernambuco fomos obsequiados com o Tempo, órgão do <
partido conservador. E sempre com prazer que damos noticia do appa-*
recimento de um athleta que sabe conservar-se na altura de suas con-
viccoes.

Imprensa Industrial. - Rua Sete de Setembro.* 142,
^
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MATEMÁTICA
XXIII

Oaleixlo das variações
¦ Procurando reduzir todos os problemas dos isoperimetros á depende-

rem de uma analyse commum, organisàda abstratamente em um calculo
distincto, Lagrange foi levado á considerar uma nova sorte de diffe-
renciaes ás quaes applicou a característica $, reservando a caracteris-
tica d para as simples differencLae.s ordinárias.

Essas differenciaes, por elle denominadas variações, consistem nos
accrescimos infinitamente pequenos que recebem as integTaes, não em
virtude de accrescimos análogos à§ parte das variáveis correspondentes,
como para a analyse transcendente ordinária, mas suppondo que a fôrma
da funeçao collocada sob o signal de integração vem á variar infinita-
mente pouco.

Esta distincção facilmente se comprehende em relação ás curvas,
onde se vê a ordenada ou qualquer outra variável da curva que se consi-
dera, comportar duas sortes de differenciaes evidentemente muito diffe-
rentes, segundo se passa de um ponto á outro extremamente próximo
sobre a mesma curva, ou antes ao ponto correspondente da curva infini-
tamente vizinha produzida por uma certa modificação da primeira..

Isto não obstante, é claro que, por sua natureza, as variações relati-
vas de diversas grandezas ligadas entre si por leis quaesquer, calculam-se
do mesmo modo que as differenciaes.

Deduz-se, emfim, da noção geral das variações os principios funda-
mentaes do algorithmo próprio a este methodo, os quaes consistem na fa-
culdade de poder collocar a vontade as características particularmente
affectas ás variações, antes ou depois das que correspondem ás differen-
ciaes ordinárias.

Uma vez formada esta concepção abstracta, Lagrang-e pôde fácil-
mente reduzir, do modo o mais geral, todos os problemas dos isoperime-
tros á simples theoria ordinária dos máximos e mínimos. Para se fazer
uma idéa perfeita desta grande e feliz tranformação cumpre, primeira-
mente, considerar uma distincção essencial á que as diversas questões
dos isoperimetros dão lugar.

Dividem-se estas investigações em duas classes geraes conforme fô-
rem, absolutos ou relativos os máximos e mínimos pedidos.

O primeiro caso é áquelle em que as integraes definidas indetermina-
das cujo máximo.ou minimo se procura, não estão, pala natureza do pro-
blema, sugeitas á condição alguma. Tal é, por exemplo, o caso da quês-
tão da brachystochrona/em que se trata de escolher entre todas as curvas
inimagináveis a que resolve o problema. .

O segundo caso tem lugar, quando, pelo contrario, as integraes va-
riaveis só podem mudar segundo certas condições, consistindo ordinária-
mente em que outras integraes definidas, dependentes igualmente das
funcções procuradas, conservem sempre um mesmo valor dado.

VOL. II — 11
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Este caso é o das questões geométricas que dizem respeito ás figuras
isoperimetras propriamente ditas, nas quaes, pela natureza do problema,
a integral relativa ao comprimento da curva ou á área da superfície, deve
permanecer constante durante a mudança daquella que é objecto da in-
vestigaeão proposta.

O Calculo das variações dá immediatamente a solução geral das
questões da primeira espécie; porque, resulta evidentemente da theoria
ordinária dos* máximos e minimos, que a relação procurada deve nullificar
a variação da integral proposta relativamente á cada variável indepen-
dente, o que dá a condição commum ao máximo e ao minimo; e, como
caracter próprio á destinguir um do outro, que a variação de segunda or-
dem da mesma integral deve ser negativa para o máximo e positiva para
o minimo. .

A única difticuldade inherente á esta nova analyse consiste na íhmi-
nação da característica S, para o que o Calculo das variações fornece regras
invariáveis e completas, fundadas, em geral, no processo de integração
por partes, do qual Lagrange tanto soube se aproveitar.

O fim constante desta primeira elaboração analytica é conduzir ás
equações differenciaes propriamente ditas, o que sempre se consegue;
entrando, deste modo, a questão no dominio da analyse transcendente or-
dinaria, que completa a solução reduzindo-a á simples álgebra, desde que
se sabe effectuar a integração,

O fim do Methodo das variações é operar esta transformação para a
qual Larange estabeleceu regras simples, invariáveis e de êxito sempre
seguro.

Como uma das'maiores vantagens do metliodo das variações, relati-
vãmente ás soluções isoladas que, antes da sua creação, se pessuia sobre
os problemas dos isoperimetros, indicaremos a importante consideração
daquillo a que Lagrange cliama: equações dos limites, completamente
despresadas antes delle, e sem as quaes, todavia, a maior parte das solu-
ções particulares forçosamente ficariam incompletas.

Quando os limites das integraes propostas devem permanecer fixos,
sendo nullas as suas variações, não se deve têl-as em linha de conta.

O mesmo, porém, não se dá, quando estes limites, em lugar de se-
rem rigorosamente invariáveis, acham-se sujeitos á certas condições,
como, por exemplo, se os dous pontos entre os quaes deve ser traçada a
curva procurada não forem fixos, devendo apenas permanecer sobre linhas
ou superfícies dadas, ;V s* \:',,

Em tal caso, cumpre ter em attenção as variações de suas coordena-
das, e estabelecer entre ellas as relações correspondentes ás equações des_
tas linhas ou destas superfícies.

Esta consideração não é mais do que o complemento de uma outra
mais gerai e mais importante relativa ás variações das diversas variáveis

. independentes.
Se estas variáveis são realmente independentes umas das outras,

como quando se compara todas as curvas imagináveis susceptíveis de se-
rem traçadas entre dous pontos, o mesmo dar-se-ha com as suas variações,
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e por conseguinte os termos relativos á cada uma destas variações deve-
rão ser isoladamente nullos na equação geral que exprime o máximo ou o
mini mo.

Mas, se, pelo contrario, suppozer-se as variações sugeitas a certas
condições, será preciso ter em linha de conta a relação que dahi resulta
entre as suas variações; de sorte que o numero das"equações em que se
decompõe então esta equação geral, seja sempre igual ao numero das va-
riaveis que ficam verdadeiramente independentes.

E' assim, por exemplo, que em lugar de procurar entre todos os ca-
minhos possíveis, o mais curto para ir de um ponto á outro, póde-se
propor achar apenas qual é o mais curto de todos os que se pôde seguir
sobre uma superfície dada: questão cuja solução geral constitue indubita-
velmente uma das mais belias applicaçoes do methodo das variações.

Os problemas em que se considera semelhantes condições modificado-
ras, approximam-se muito, por sua natureza, da segunda classe geral de
applicaçoes do methodo das variações, que, corno dissemos, consiste na iri-
vestigação dos máximos e mínimos relativos.

Ha, todavia, entre os dous casos esta diíferença essencial, que, neste,
ultimo, a modificação é expressa por uma integral que depende da func-
ção procurada; ao passo que, no outro, é designada por uma equação fi-
nita que é dada immediatamente. Dahi a razão porque a investigação dos
máximos e mínimos relativos, é muito mais diíficií que a dos máximos e
mínimos absolutos.

Felizmente, um theoreina geral importantíssimo, descoberto antes da
invenção do calculo das variações, e que é uma das mais belias creações
devidas ao gênio do grande Euler, fornece um meio uniforme e simpli-
cissimo para fazer entrar uma na outra estas duas classes de questões.

Consiste este theoreina em que se ajuntar-se á integral, que deve ser
um máximo ou um minimo, um múltiplo constante e indeterminado da-
quella que, pela natureza do problema, deve permanecer constante, será
bastante procurar pelo processo geral de Lágrange, acima indicado, o
máximo ou o minimo absoluto desta expressão total.

Com effeito, póde-se facilmente conceber que a parte da variação
completa que proviria da ultima integral deve ser tão nulla, visto a con-
staneia desta, como a parte devida â primeira integral, que se destróe em
virtude do estado máximo ou minimo. ' '

Estas duas condições distinctas concorrem evidentemente para pro-
duzir, debaixo deste ponto de vista, effeitos inteiramente semelhantes.

Tal é o modo geral pelo qual o methodo das variações se applicaá todas
as questões que compõem o que se denominava theoria dos isoperimetros.

(Continua.) 4 r,
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GEOMETRIA ANxALYTIOA

VII
Classificação das curvas.

Quando se considera a geometria analytica sob o ponto de vista dos
principios-geraes por ella estabelecidos sobre a classificação natural das
curvas, reconhece-se logo a extrema imperfeição actual da parte da
sciencia á que se prende essa grande questão.

Vê-se que,debaixo do ponto de vista desta classificação, ella se acha
n'üm estado infantil tal, que a maior parte dos geometras ainda não
comprehenderam quaes são, a este respeito, as verdadeiras necessidades
da sciencia.

Desde a origem da geometria analytica, os hábitos algebricos invo-
luntariamente levaram os geometras a classificar as curvas planas pelos
graus de suas equações rectilineas, sem que, em época alguma, se
tenha verificado se esta classificação cmpyrica pode satisfazer as condi-
ções essenciaes que a razão impõe a semelhante operação.

E, todavia, ó evidente, que os motivos que, em álgebra, inspiraram
e mantiveram uma tal classificação de modo nenhum podiam ser bastan-
tes para transportal-a para a geometria ; pois, relacionavam-se inteira-
mente com a dificuldade crescente que deve offerecer a resolução das
equações, a medida que o grau augmenta. Ora, esta distincção não tem,
por sua natureza, importância alguma geométrica, pois, o lugar de
uma equação é inteiramente independente da sua fôrma actual: em geo-
metria considera-se sempre a equação como resolvida; o seu grau não
tem outra influencia geométrica senão indicar um limite superior ao
numero de pontos em linha recta que comporta a curva correspondente.

Mas esta consideração, que poderia adquirir uma verdadeira impor-
tancia, assignaiando o numero de sinuosidades, se uma tal indicação
fosse mais rigorosa, de modo nenhum pode tornar-se um principio de
classificação, attentaa sua incerteza radical.

Existe, por exemplo, em todos os graus pares, curvas que, como as
secções conicas, nenhuma recta poderia cortar em mais de dous pontos.Esta insuficiência da classificação empyrica, adoptada expontânea-
mente pelos geometras para as curvas algebricas, pôde ser facilmente
verificada em muitos casos, apezar de não se achar ainda conveniente-
mente instituído, nem mesmo judiciosamente concebido em seu complexo,
o estudo comparativo destas diversas figuras.

Póde-se, com effeito, verificar em muitos casos que semelhante cias-
sificação rompe directamente todas as analogias essenciaes, e conduza
viciosas approximaçoes.

Em todos os graus, e sem exceptuar mesmo o segundo, as verda-
deiras análogas geométricas de cada curva encontram-se freqüentemente
entre linhas de muitos outros graus ; ao passo que as do grau correspon-
dente delia diferem, pelo contrario, inteiramente : dupla confirmação da
inanidadede uma tal classificação.
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Apezar do habito inveterado, transmittido, sob formas novas, dos
antigos aos modernos, que approxima inteiramente a ellipse, de um lado,
ria narabola, e de outro, da hvterbole. é fácil de rácnnhp.cÀv. considerando

uma
i ou

o conjuncto das relações, sem se preoceupar com approximação algi
exclusiva, que existem mais affinidades geométricas entre a paraboh
a hyperbole e certas curvas dispersas em todos os graus algebricos, do
que entre as curvas do segundo grau, comparadas umas com as outras.

Quanto mais se meditar sobre este magno assumpto de philosophia
geométrica, apenas entrevisto até o presente, mais convencido se ficará
de que a classificação das curvas planas pelos graus da suas equações*
não é mais racional, no fundo, do que uma classificação zoológica fun-
dada, por exemplo, na, cor, no porte, etc , independentemente de toda e
qualquer comparação orgânica.

infelizmente o estado actual da geometria não permitte ainda sub-
stituir esta vã classificação empyrica por uma concepção verdadeira-
mente racional.

De Descartes para cá, tem os geometras se occupado exclusivamente
em constituir, sob a sua inspiração fundamental, a geometria geral pro-
priamente dita, estabelecendo os methodos analy ticos, elementares ou
transcendentes adequados ás differentes investigações á que toda figura
geométrica pode dar lugar.

Quanto, ao que se deve chamar geometria camparada, que só pôde
resultar de uma applicação comparativa do conjuncto destes methodos
ás diversas fôrmas possíveis, a sua existência nem mesmo se suspeita
ainda: ella só poderá ser concebida quando uma profunda educa-ção phi-
losophica tiver desenvolvido nos geometras o sentimento do verdadeiro
espirito da theoria lógica das classificações.

A grande concepção de Monge sobre as famílias de superfícies ex-
pontaneamente começou a esboçar a constituição da Geometria compa-
rada. Mas este gêrmen fundamental, ainda tãc mal apreciado hoje, e
cuja importância só Lagrange presentiu, apenas convém ás superfícies,
e íião pôde fornecer indicação alguma relativa ás curvas.

Assim, debaixo deste ponto de vista capital, vê-se a lacuna immen-
sa que apresenta a geometria actual.

Em uma tal situação, a impossibilidade de adoptar a classificação
empyrica das curvas algebricas segundo os graus de suas equações rec-
tilineas, nos impõe a obrigação de reccorrer á um expediente provisório.

Consiste elle em adoptar a destincção fundada no numero de termos,
mas sem extendel-a além de quatro, numero total das diversas sortes de
termos próprios ás equações algebricas.

Teremos então, equações binômias, equações trinomias, e sob o nome
de equações polynomias, todas as que contem mais de três termos, qual-
quer que seja o seu numero, que desde então não tem mais, em geral,
alta importância geométrica.

A classe cias curvas binômias comprehende duas sortes de equações :
umas da fôrma ym = axn, compostas de um termo em y e de um termo
em x; outras da"fórma ymx =a, contendo um termo, em xey, com um
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termo constante. Embora o segundo typo possa algebricamente entrar no
primeiro, suppondo negativo um dos exponentes, a distincção, qualquer
que seja a forma analytica sob a qual se a considere, não deixa de ser
indispensável sob o aspecto geométrico.

D'ahi resulta duas famílias de curvas inteiramente differentes a que
commummente se dá o nome de parábolas e hyperboles. Estas famílias se
dividem em gêneros.

Quanto ás curvas trinomias, o principio provisório de que, na falta de
outro realmente conveniente, lançamos mão para classificar geométrica-
jnente as equações algebricas,pelo numero e natureza de seus termos, nao
offerece uma racionalidade conveniente á partir já das equações trinomias,
onde nâo se tem mais certeza de que elle nos conduza ao estabelecimento
de grupos inteiramente naturaes, como se consegue no caso das equações
binômias.

Finalmente, á respeito das curvas polynomias, apenas diremos que,
no estado de infância em que se acha hoje a geometria comparada, o
principio provisório que nos serviu para classificar as curvas algebricas,
e que nâo podia ser satisfactorio senão para as equações binômias só-
mente, deixa de offerecer uma verdadeira importância geométrica, quan-
do as equações contem mais de três termos.

Continua.)
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SGIEICIAS MÉDICAS
•

Estudos solbre a felbre amarella em
1873 e 1874.

PELO DR. GAMA LOBO

Ha na febre amarella dous períodos bem caracterisados: o 1" é o
phlogistico, que se manifesta pela vermilhidão geral de toda a pelle. Neste
período parece estabelecer-se uma stase do sangue em todos os capillà-
res; dir-se-hia que o doente se acha atacado de uma febre exanthema-
tica; o pulso eleva-se até a 118°; o tliermometro marca 41,5; a respira-
cão desce segundo a gravidade ; a quantidade das urinas é de algumas
onças; a cornea torna-se brilhante e o doente queixa-se de peso e dôrnas regiões supra-orbitaria e lombar. A lingua, huinida e larga, cobertade saburra branca, apresenta os bordos rubros (P. Rego). Ha um visível
máo-estar; na região do estômago, pela pressão, o doente accusa dôr.A pelle, comprimida pela face palmar dos dedos, torna-se branca. O ha-lito é febril e de máu cheiro. Si apparecem vômitos, estes são biliosos.
toa N?o2° P^10'10' °àv vomito negro, observa-se que o pulso desce de120 a 48; a respiração augmenta; o thermometro na axilla marca 41°5;as urinas tornam-se raras ou desapparecem completamente ; o calor di-mmuenas extremidades e o doente mostra-se inquieto, não acha com-
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modo deixa a ca um, roja-se pelo chão, procura ar, pede bebidasjfrias,
sente pressão sobre a região do estômago o vontade de vomitar. As ve-
zes parece hallucinado: atira-se de encontro ás janellas, corre pelo hos-
pitai; dir-se-hia, emfim, que o doente está sob 

'a 
pressão de um accesso

de loucura.meu nu
Tão extraordinários symptomas são muitas vezes precursores das

hemorrhagias. Casos ha em que os atacados morrem depois de passar por
um estado comatoso. Então a autópsia revela uma substancia negra na
cavidade do estômago; em outros casos apparece pela bocca do doente
a hemorrhagia acompanhada de bilis e mucosidades.

Ha factos ainda mais graves, em que a heinorrhagia se declara pelo
nariz. Á viste do sangue que corre sem cessar, apodera-se do doente o
medo; e apezar do emprego de todos os meios conhecidos, inclusive o do
tamponainento, elle morre pela impotência dos recursos.

Durante o curso do presente anuo, observámos alguns factos que
nos sorprenderam e de cujo exame passo a fazer uma breve exposição

Dous doentes atacados de febre amarella morreram de hemorrha-
giás uma fornecida pela superfície desnudada do hypochondrio direito,
em conseqüência de um vesicatório; outra pela face posterior da perna
também desnudada. Em outro doente que tinha sobre o glande uma cica-
triz de cancro venereo, appareceu, durante o segundo período daquella
moléstia, a hemorrhagia por esse ponto, e não obstante o gelo, os ne-
mostatieos e a cauterisacão succumbio em 24 horas

O mesmo observámos em outro doente que falleceu victima de uma

hemorrhagia originada sob a crosta de uma ferida que tinha na perna
De todos os casos de hemorrhagias, porém, á que temos assistido,

nenhum nos sorprehendeu mais do que o observado na enfermaria das

moléstias dos olhos. Era um moço portuguez, de 28 annos de idade,

robusto, chegado ao Rio de Janeiro havia 8 mezes. Entrou par a <Hos-

pitai de Misericórdia em Fevereiro, na quadra em que a febre amarella
apresentava-se mais intensa e de caracter grave naquella enfermaria.

O único sofrimento que aceusava, era do olho direito.
Dílaxosnco.-Ulcera da cornea, tendo sua sede im ponto sclero-

corneal. A ulcera interessava o estroma da cornea; não 
^ya 

symptomas
syphiliticos. Foi-lhe ordenado externamente o uso do sulfate, de a ropina

compressas sobre o globo ocular, e internamente oscalomelanos. JNo

6° dia a ulcera marchava rapidamente para a cicatrisação, quando o

doente fc aceommettido pia febre amarella, passando «™*f*Jt
48 horas ao segundo período. Começou então a correr sangue do olho

do enfermo Lavado áquelle, reconheceu-se que o sangue piovmha ca

ulcera comeaí Applicou-se-lhe immediatamente um apparelho compres-uiceiacomeai. Appn^ O 
R-elo, a compressão, a cautensaçaosivo, como nos casos cie cawiaci.i.y bciu, v . ™-ntirmrm

com o lápis de Grafe, tudo foi improficuo: a hemorrhagia continuou
zombando dos recursos da medicina. • 

^.^
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PHILOSOPHIA

BENS EXTERNOS
II

Penetremos pois no sanctuario da sociedade domestica, que, com-
prehendendo trez sociedades distinctas particulares, comprehende a syn-these de todas as hypothesesphilosophicas da existência humana.

O chefe da familia, a esposa, os innocentes filhinhos e os fâmulos:
eis a sociedade conjugai, parental e heril.

Eis o amor e a caridade desenvolvendo-se em busca de uma bençãosobrenatural em favor dos verdadeiros levitas do bem e da verdade IEis a traducção proematica da lei natural e positiva, essa filha que-rida da Luz increada, producção immortal do omnipotente !
Eisaaureola luminosa que nos circunda o espirito abatido pelosmlicios do soffrimento e pelo torpor dos desalentos !
A unidade e indissolúvel perpetuidade de envolta com permanentefé, mutuo auxilio e mutuo amor, formam os deveres que devem presidira sociedade conjugai, a essa união legitima e sagrada do homem e damulher para propagação da humanidade; compartilhando reciprocamentedo prazer e do soffrimento sob a immediata vigilância do primeiro querecebeu do Creador omnisciente o juizo e a prudência precisa para mantern esse tabernaculo a ordem e a harmonia, a harmonia e ti paz domesticaA educação physica, moral e intellectual sob a sanccâò dos bonsexemplos, o amor, a honra, o respeito sob a sanccão da obediência cons-tituem os deveres na sociedade parental, n'essá sociedade grandiosa e

sentaT 
° intrinseco, nobre e altiva pela idéa que repre-

O Christo crucificado, ao exhalar o ultimo suspiro no labarum santoda nossa redempção, assim o demonstrou !« Oh! sim i humanidade orgulhosa, que, desprezando o bem e averdade, procuras o vicio e o crime, esquecendo a moral religiosa, a sei-encia do viver pela eternidade, como diz' Marmontel, em busca de umtnumpho ephemero e mal comprehendido "
Bem diz A. Herculano:

i nlo0*?*1-0*6 
° °CT° 

f° ÜS dms unicas opressões sublimes dó verbode Deus escnptas na face da terra quando ella Lda se chamava o cahos.« Depois e que surgw o homem e a podridão, a arvore e o verme abonina e o emmurchecer. ¦ '" uu,nt> a
«¦ E o vento e o mar viram nascer o gênero humano, crescer a selvaflorescer a primavera; ... e passaram e serviram-se >,Quanta eloqüência philosophica encerra estas poucas linhas em si!

campa, esquece a sua vaidade !
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Se elle, seguindo o Abbade Maury, procurasse comprehender a re-
liffiao como uma philosophia sublime que demonstra a ordem, a unidade
da natureza e explica o inigma do coração humano, de certo encontraria
no regaço pacifico da família, entre os carinhos da esposa dedicada e os
afagos de filhos obedientes, a verdadeira felicidade domestica, que cons-
titue a graça, n'este mundo, principio íheologico da gloria no outro.

Mas, é que a família se perde nos excessos do indiffcrentismo e a
sociedade foge espavorida ao ruído dos crimes, que se avolumam !

Triumpham o luxo, as condecorações, as grandezas da purpura e do
ouro, esmagando a honra e a dignidade.

Ea família soffre sempre, porque a mulher e esquecida e despre-

E a família soffre sempre porque no lar doméstico predominam o
orgulho c a vaidade, offuscando com a sombra sinistra de suas negras
azas a luz resplandecente da caridade e da fé 1

E a família soffre sempre, e com ella a sociedade e a pátria, porque
o homem esqueceu a moral e o futuro I... t

Desculpe o leitor a linguagem apaixonada e permitta-mos tazer

ponto por hoje, aguardando o numero seguinte para tratar-mos da so-

ciedade heril.

/
(

Benjamin.
Continua.)

•*•*£$$**»

LITTERATURA

Meu caro Redactor.

Chamaste-me a attenção para um discurso, recitadonfdfifp^n^S
conferências do Lyceu Paraense, pelo sr. dr Freitas, e que fizeste repio

duzir na Revistado Rio de Janeiro, a qual illustraes com o vosso reco

nhet"rad^os 
de coração a recommendação que me fizeste, porqueAgraaeço vub uo conhecendo 

que em mmha
proporcionou-me ella um pia/xi mi mwiuu ^ -mntnrps do
província natal se tinha erigido o primeiro e mais^^f^°^Sv^
nroaresáo dos novos — a tribuna das conferências e que a primeira voz

XS^wK™. foi em prol da necessidade mais palpitante quecpie ü eiia se iez ou\ i debatido nos paizes adiantados do
temos, do mais importante ttiema noje ueuduuu k
velho e novo mundo — a instrucção publica. ,

A tribuna das conferências tem sido para a h« ^^^

meira doutrinaria, e graças a ella, o progresso, ~ ** 
^e-temti» ti j i ? « i ^ouvirlnq anciães e as idéas novas ao secuio, d&

se difundido em todas as camadas souau», o , . .* ,•,
vi- • 11 r, ^^mVrv-irnprito do o*enero humano, ani lem tiuu u

verdadeiras ideas do aperfeiçoamento uu 6iu «flWndnq
* i' 2 , 1VÍ^ fnrinci n^ raízes ate aos mais aiiastauob.seu berço reílectmdo-as por todOò os paiz-tb ato <p>
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Como os raios do pharol, que se espraiam pela superfície das ondas eao longe marcam a rota aos navegantes, a tribuna das conferências popu-lares, teiu mostrado a senda para o caminhar da humanidade.
Na historia das maiores revoluções do progresso, occupa o primeirolugar a tribuna das conferências. Delia foi que'se ouvio o primeiro bradoa tavor dos povos opprimidos e expoliados de seus direitos e liberdades

;Delos grandes senhores, pelos homens da coroa. Nella foi que nasceu aluz para as classes ignorantes que jazeram por muitos séculos em com-
pleta barbaria, onde as tinha atirado o obscurantismo das tribunas theo-..ogicas, que impedia a intelligencia de seguir e fechava-a no circulo deferro chamado— a fé. D'ella foi ainda, que o mundo ouvio o verbo daredempçao e fraternidade do gênero humano, ahi foi a fonte onde elle sa-ciou a sede da sciencia que devorava-lhe o pensamento. Por isso o povoesse mesmo a quem a tribuna popular salvara e desatara-lhe os pulsos ro-cneados pela tyranma ama-a e corre a ouvir as doutrinas que d'élla vêmAntes da grande revolução franceza, que abrio as portas do augustotemplo da liberdade para todos os povos, confraternisando-as em um sópelas ideas, a França sangrava no coração opprimido pela mais terrívelignorância. Porem a tribuna das conferências populares tinha sido ini-ciada, e alguns loucos, bem poucos, corajosos e perseverantes, subiama elia e d ahi começavam a ensinar o povo, que os olhava como' salvado-res; eram os seus semi-deuses,

Pelos boulevards de Pariz vio-se, por exemplo, caminhar um homemmllido com o facto velho e nodoado, que seria tomado pelo mais Ínfimo
;^>^CTn/IÇaude al8'Um ^aude ^nhor, e no entanto o povo ao
e^T6 

deSC0l()na-se re'^PeitoS0 e da™-Iihe caminho. Quem passavaera um dos seus mestres, um dos seus tribunos
fomp^M0180!8^ 

S6U CaSaC° ^uasi nuncft havia um soldo Para matara
WWÊ£ 

aí!lSempre 6StaVa nn\ PW^tb em que bebia as doutrinas
navalstflS ^m & « d° m da tribuna- oferecia-as e ensi-iiavci-cis ao povo.

natrifpVplí^r6 
l0UC° ** 

r ^ eSS* desZ™^o que se sacrificou pelapátria e pelo povo, esse maltrapilho dos boulevards de Pari/ teve seunome escnpto nas paginas grandiosas da pátria e o povo saudou-o comoum dos seus redemptores. Esse homem é Camilo Demolinsl
das confeZi^í 

"T^ ° rtíSUltad° daS idéas aascidaâ *« tribunas
aTnau^tacão viT* ^° 

° Pr°gTeaS9 lU deve" por isSo *&$a inauguração d ella em minha província natal, senti que uma novo spti

Em nàra í íclSLT 
* natUr8za PT°Ca e seduz a intelligencia donomem para de accordo lançarem-se nas luctas do progresso.

Yiàai^^^1?^^'^ these aP^sentad.a e désenvol-\iüana tiíbuna das conferências do Lvceu Paraense nor nmn intolli
gencia autorisada e esclarecida. rdl<lul!5ü» W nma mtelli-

A primeira palavra que ahi se fez ouvir, foi nois a nrnhn«ítn rUmaior e mais importante problema social. P ' pr0posito do
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Nada mais grandioso; nada mais sagrado e grave que instruir o

povo e seus filhos e dizer-lhes como Channing:
« II vous manque beaucoup, et de grandes choses, et le reméde

nost pas dans 1'urne du scrutin, au dans 1'exercice de vos pouvoms
poíitiqucs, mais dans 1'education consciencieuse de vous mêmes et de

vos eiifants. Ces verités vous les avez sonvent entendues, et puis vous
vous êtes endormis. Reveillez-vous I »

Os grandes paizes, boje do mundo devem o seu progresso e engran-
decimento, ao systema de instrucçao publica adoptado por elles.

Os Estados-Unidos, a Suissa, a Allemanha o a França dão exube-
rantes provas do quanto vale instruir-se o povo, e considerar este dever
como o que deve oecupar em primeiro lugar a attenção de todos os
o-overnos que francamente desejam o progresso da pátria.b 

Muito se tem, entre nós, tallado da instrucçao publica; muito se

tem superficialmente occupado o governo com ella, e no entanto, e ior-

coso confessar, que tudo é preciso fazer, porque nada temos leito, nao

obstante termos onde ir beber proveitosas lições e experiências
- É contristador e humilhante para nós, o que se le no Relatório da

commissão de estatística, o anuo passado apresentado as câmaras ••

« De 9.700,187 da população já apurada, diz o ^latoiío citodo,

somente receberam instrucçao 1.562,106, e jazem em compleata. ignoai-

cia 8.130,081. Na população escolar de 6 a 15|^s#.^|^a|£
animadora proporção. O numero total subiu a 1,7/1,412 fiequentaram
as escolas somente 250,059 ; não freqüentaram 1^2T>35^»

Quão differente ô, no entanto, o egpectaculo que apresentam
outros paizes, onde homens de incontestável valor se tem sacrificado por
"""' 

MtóTe nos seus departamento.,, ha, 15 anãos opoaos C^ZZ
as escolas metade das crianças então existentes. O 

^rno 
obsenou o

mal que d'ahi provinha e tratou de combatel-o por todopg»M?J*

graças a Júlio Simon mais de dous terços àos meninos fiequentam as

eSC°MS;. 
Gréard acaba de publicar em Pariz uma obra: *^«»J>«£

seujnement pnmaire d Pariz et dam ledepartement de *¦$ej££0:onde se
*J ^ a„ Av>õf-n>\ nhv o'tftorio sob as vistas ímmeuiciidb uu

vp oq vint!io'piK mie ha cio ensino oon^aiuiiu dum ^
lovemo A cifra que nos offerece Mr. Gréard é a seguinte: « A população
goAerno Acitiaquonuh freqüentam as escolas
de meninos em Pariz e cie ^JAUuu, ^ ^^ 1
199' 

1> as sim em todos os paizes onde os governos reconhecem a instruc-
& assim cm noaob j? ° tempo, político, econômico,

cão publica como um problema, ao mesmo wj_p , y
"m0rlYnc?Íaterra 

por muito tempo descorou da instrucçao publica; porémA ingiaieiiei pui homem 
que intimamente se

um dia em pleno Pimento nglg, 
Pátria o ministro Forst, disse

interessava pelo engrandecimento de sua patna,
estas memoráveis e patrióticas palavras: _ numerosas

<( Onal de nós não teem visto, na cidade e no campo, numerosas
« yuai ao nob, na origem escolar, sem consciência de

crianças crescendo sem educação, seui unD- >
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sua força e também de sua dignidade moral, ficando assim no nend™ A,miséria e dos delictos? Só pensando em tal qual de n^seria^ap d
ZfJ ^«responsabilidade de deixar reinar, um anno mais £erum tal estado de cousas? ^qner,

( Continua.)
<*J+.**^.*t »•>**» .*^>»*k#0»

BIBLIOGR A ]P III A
I-IOUAS BR HUMOR, 1>0U AliTIíUll AZEVEDO

-Basta que façamos um ligeiro esboço dos arroubos de imaginaçãofértil, que traduzem o humorismo de um poeta. Com a fronteSpelo sopro ardmte da inspiração colhida L dores prkC/e t
F^si r^ 

"ed° reV° 
íe a Sat^a dtí«P^^nciosa e fidalga comoFaustino de Novaes e como elle esmera-se no polido do verso e na Wfeição, do metro mais adherente â escola que p?oféssa.tIM1 Ouvídoré o primeiro ensaio de uma das mais bem delineadas satyras âpSvernisada que tenta prestar-se a original de um figurmolelS onP 1moda só trazem o titulo. Nesta cornam outras ddfènl^o Çfnmeelle aroma isa com espirite as ifrisões dos protogonistas 

"que 
be sSvlde motivo ás lamentações satvricas sen em

Wén^oete^ue 2 í?™ 
^ 0ccaPa™S mais «uccintamente dojoyen poeta que ainda ha pouco contemplou os florOes do o-loria mm

II 
X 

f mS^° pel° n0SS0 P,lbliCÚ ^ndo proncientementena?odiouumadas chistosas produccões do theatro Tv,LJ i: P
pra2cr qlIe dedicamos es& linlMS ao a„t d mrSl L,™" WZDeus que as manifestações populares lhe sirvn a'%1' e riuena

, 
^ 

e„mo .« a^ bruLLe.S^e^dígS^SS

. ¦ Aojoven poeta as nossas felicitações.

Opulencia e miséria
IX

de sua aniquilada razão, e seusfolhosW^m^?° eSpMíbaTO M trevas
monisava-se perfeitamente com a^uavHaaeZ^006 'í1^88*0 

T' ^outras vezes a sombria nuvem do d espe ?„ubudo £AT f" T'zia desencadear-se implacável torm^tí I™ 
lüUDailcl°-Iüe a ^z divina fa-

pobre douda em iuL Z^ZlllZiZTl^^f0 •'nasseml porém, tranquilla ou colérica linlÍ£ ^™™* a domi-
tiva que em sua soberba a todos 1 £es:fv 

' 
iul^ F^^ 

& ""**?* ú~
para esmagar aquelles que ousassem a^S-f g; d°""S° aSâUZ poderosa— Quão frágil eephemeraé a humana telirida^ i r tsorrisos da fortuna cousa alguma vaWn l v 4 

teil,ci(tade i (hsse L™za, os
busca prazeres na pratica SS^ffi^T^'™^*' feliz 9™m

£
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Neste tempo um criado annunciou a chegada de varias familias,
que vinham congratular-se com Mariquinhas pelo seu feliz anniversario,
noticia que muito alegrou a joven e bella rainha da festa, que sem de-
mora correu a recebel-as; Maria estava encantadora: seu modesto e can-
dido vestido, notável pela simplicidade de adornos, seus negros e abun-
dantes cabellos cahindo-lhe ein mil graciosos anneis pelas espaduas,
seu porte nobre e flexível davam á gentil menina o aspecto dessas mysticas
bellezas angélicas visões, que nos tempos biblicos desciam á terra para
cumprir algum decreto da Onmipotencia Divina. Pouco a pouco as salas
ficaram povoadas pelos numerosos convidados de ambos os sexos que
entretinham-se ouvindo os melodiosos accordes da musica alegre e festiva.

O programma convencionado foi observado á risca, depois da mo-
desta porém, delicada refeição, adubada com ajovialidade e franqueza
communa, entre as pes,Ôas que se estimam e respeitam, principiou o
1 

• 1ai 
Mariquinhas e sua irmã eram o Ídolo das familias que freqüentavam

sua casa; a amabilidade das duas meninas, sua esmerada educação, suas

palavras meigas e affaveis, a benevolência de suas cândidas almas, sempre
Captas a desculpar as faltas alheias, tudo finalmente contribuía para
mie ellas fossem tidas na mais alta estima. e consideração1 

Como é de costume nas reuniões familiares, cadaqual diyertaw» a seu

modo, dançando ou conversando em completa lAerdadesemcustar
homenagem á aristocrática etiqueta que em suas banalidades é bastante

-°°1m|upo encantador formára-se em torno de uma moça que em suas

pala™g maneiras patenteava muita sensatez, cntora,e espnrto
A ,- ,,Am t\«Vt»Hptt1b"P ntTPllCaO O llin^uem dLuci\di

suas palavras eram ouvidas com pai acuui duiçuy<*u o b
replÍC" PMe"nS tfS dia, a leitura dois bons livros sempre foi e será

gra„d~e Sã, detóe minfia infância dediquei-me exclusivamente aos

b0"S Ü*S SiCatsntràítt prefiro a musica, o cante,
e a danea^mprS artes em que podemos Uér vaerosa*aebvos com

que nos dotou a natureza! vocês não pensam da M^ffi^g ma;s_ Olhem replicou uma outra, o gênero de litteiatura quema.s
al'rc!í! 

Na veíZÊSTXo teu gosto, e nao sei que prazer podes
e™nSfià?!dqmea «u^eS; meu Deus, %™-™%£
blicou-se um mimoso romance que só o titulo faz saltitai mais de um

coração — Amor.
_ E' esse o titulo ?
— É Já leram o tal romance /

FmiK^rSóS^tnclVa.^icadeu 
signal para adansa, os ca

vai J™ toma2sens pires e o divertimento continuou mais ammado

e alegre que nunca.
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A modesta habitação estava esplendida; as luzes, as flores, òsornátose todas essas pequenas futilidades que bem harmonisadas constituem o en-levo dosolhos e do espirito estavam tão symetricainente dispostos que encan-¦ tavam.Us cavalheiros e as raras damas que não tomavam parte na dansaentretmham-se em passeiar pelo jardim.que apresentava uma linda perspe-ctiva e onde o ambiente era perfumado pelos mimos que Flora espargira
prodigamente.Os criados que guardavam os carros das familias achavam-seem um espaçoso e bem illuminadopateo circumdado de frondosas arvorestendo cada uma sob sua verde folhagem um confortável banco de pedracom encosto a maneira de sofás. Quando mais entretida se achava a cria-dagem viu subitamente junto de si.uma mulher desconhecida coberta deanurajos.

E assim que cada um cura dos interesses de seu amo * per-guntou. ' ^
E como tomados de sorpreza olhassem para a inesperada interlocutorasem responder-lhe:

Ignoram quem sou? bradou colérica.
Uma gargalhada geral foi a resposta depois que reconheceram narecém-chegada uma pobre mulher.

^ 
-+ZOmb?n11' continuou ella cada vez mais furiosa, eu mostrarei que

que se pram! 
'ar ° 

^° sempre odénsivo á dignidade das pessoas
Alçando os punhos avançou resolutamente para o q ue lhe ficava maispróximo porém, logo recuou dando um grito de dor sentindoWMrude contacto de áspera e pesada mão. U&ahdo de raiva e dôi a obremulher entrou arrebatadamente na sala do baile. ' P

Soccorro! soccorro! bradava ella no paroxismo do desespero

7^tZL\T^a? Pei^lntou L«iza- Pallidade emoção.
deu ítecontóda 

* C°m SUprem° O1'e-ldho e »¦» fcra --» -Pon-

.nao-nTfi«££T„e oLnSvf' f 
formosa,fid^ x™ rival no esplendor emdtonincenciaque ostentava... hoje, concirno sorrindo-setri«ífenifn+o í,,uma mendiga maldicta, esbofeteadapor lacaios setns"emente> 

^
— Roberta, exclamaram Luiza e suas filhas 1oilenciosa, iioberca lancrm nm .Mni^nii- ^

didamente iltomim^ V™? P °lhar em GOrao da sala esplen-

terei tratal-a com 
Jodo 

o oarinCdtSo 
" 

> íSSSZl,M 
~

Ouvindo aquella voz, Roberta, estremeceu, umlmpekde ihtelli.gencia illummando o cérebro da infeliz, fez-lhè vir á Se 0 Se pÍsado e pungentes reccordações dilaceraram-lhe a alma. P
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A orphl cruelmente repellida por mim 1 murmurou recuando es-

tupefacta: sim... Deus é justo 1
E cahio redondamente aos pés de Luiza murmurando sempre:

Deus ó justo!
Quando correram a soccorrel-a só encontraram um cadáver 1 íai 101

o fim da infeliz que havendo a existência no regaço daopulencia termi- *

nou seus dias nos horrores da miséria 111 Paulo Caldeira.

FLOH
Como ou gosto, ó flor da serra
Dos teus róseos pésinhos mis,
Saltando sempre ligeiros
Lá na sombra dos bambus,
Quando corres mui contente
A' rezar ao pé da cruz
Olhando as flores da várzea
Que são brancas e azues,
Como eu gosto, ó tlor da serra
Dos teus róseos pózinhos mis!

Como sabes, gosto do canto
Do tropeiro na encruzilhada,
N'essa hora em que o noitibó
Vae voando pela estrada,
E ao longe, na ermida,
O sino com triste toada
Começa a gemer no valle
Eehoaudo na quebrada,
Como sabes, gosto do canto
Do tropeiro na encruzilhada!

# Nome ideal.

FIM

E>A SEBRA *

Quando canta o viandante
A cantiga do sertão,
E Uí com os teus encantos
Vaes roubar-lhe o coração,
Eu quizéra, ó ílor da serra
Dar-te um beijo de irmã
Respirando os perfumes
Que embalsamam a amplidão,
Quando canta o viandante
A cantiga do sertão I
Adeus, ó bella creança,
Linda (ilha da campina
Que de ti vou me ausentar,
Ralado com dor ferina
Si tií és a ílor da serra
Co perfume da bonina,
Como não queres que te amo
Mimosa elouca menina?
Adeus, ó bella creança,
Linda lilha da campina!

João Godoy.

Maio, de 1876.
DEVANEIO

Sempre que vejo nm riso de temuia
esfò&ar-se em teus lábios laacarados,
sempre que de teus olhos desmaiados
desce um raio de luz que me fulgura;

sempre que tua voz suave e pura
como a brisa cheirosa dos yallados,
resòa em meus ouvidos enlevados
como na selva o arroio que murmura;

, flAi'fp -í sós em ti scismando
sempre que a noite, a &00, um
veio teu corpo aéreo, vaporoso,

por entre brancas nuvens divagando ;

extatico, ajoelho,lacrimoso:
mulher, visão, exclamo delirando,
eleva-me a teus pés serei ditoso ^ 

^
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GHROIICA
Permittio-nos o sr. dr. M. da Gama Lobo a inserção da sua bellamemória sobre a febre amarella em nossa Revista.
Julgamos, reproduzindo em nossas paginas o trabalho do illustrefacultativo, que foi nesta corte publicado em francez e inglez, prestarum serviço aos nossos assignantes que se entregam ao estudo da'sciencia
Não deve estranhar o facto de publicar um medico brazileiro escrip-tos seus em outra lingua que o portuguez, porquanto, forca é confessal-oé tal a indiferença em que geralmente se olha entre nós para semelhan-tes trabalhos, que o exforço de quem os escreve nesta ultima lingua es-terilisa.se, mutilisam-se as intenções do autor, pois que poucos, bem

poucos, são os leitores do livro.
¦ Esta apreciação é toda nossa, não sabemos se prevaleceu ella noespirito do sr. dr. Gama Lobo publicando a sua memória.

O facto é que temos ouvido de mais de um medico a repugnância dedar a luz trabalhos em portuguez e a promessa formal de edital-os emtrancez, caso tenham de publical-os.
E porque?

aouelW^ 
d;Zemelles:n;estl^^iro melhor, com mais interesse serãoaquelíes trabalhos apreciados.

Não querendo, porém, acreditar com fé inteira no que acabamos de

¦ Mais um campeão que se apresenta na arena do jornalismo promet-tendo pugnar pelo engrandecimento do paia. Mais nma ooe, e h meprocura derramar o seu pequeno induxo pelas camadas soe e ZiT: izzt dpa p ampi,ar °m~° -° ™to ^ô"íoLLias. a. leciaccao do Porvir hhp Mn oin^.,ui uvr que ido sincera se patentea no qpn avti&Áprog-ramma, a8 nossas cordiaes felicitações intimamente todas o d S „"
. . Ob^quiaram-nos também com os dous primeiros números da Re«to do Amazonas, pnbUcação mensal da província do m 

"mo 
,ome O^ssrda;expioraçoe •de ™- -'-herir; Ls
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MATHEMATICA
XXV •

Calculo das variações

Do que levamos dito sobre o Calculo das variações, já se pôde depre-
hender o quanto foi para elle utilisada a segunda propriedade fundamental
da Analyse transcendente, isto é, a generalidade das expressões mfini-
tesimaes" para representar um mesmo phenomeno geométrico ou meca-
nico qualquer que seja o corpo no qual serealise.

É; efetivamente, sobre esta generalidade que se fundam, por sua
natureza todas as soluções devidas ao Methodo das variações.

Se uma única formula não podesse exprimir o comprimento ou a área
de toda e qualquer curva ; se não houvesse uma outra fórmula única para
desie-nar o tempo da queda de um grave que desce segundo uma linha
nualauer etc;, como se poderia resolver questões que, por sua natureza,
eriovui a consideração simultânea de todos os casos que podem determi-
uai" em cada phenomeno os diversos objectos que o manifestam . _

Oualuuer que seja a extrema importância datheona dos isopenmetros,
e embora o Methodo das variações não tenha a principio tido outro objecto

senão a resolução racional e geral d'esta ordem de problemas, o certo

é que, far-se-Ína uma idéa incompleta d'esta bella analyse, se se suppo-
/esse aue á isto se limita o seu destino. *

Com effeito, a concepção abstracta de duas naturezas distmctas de

differenciaçL é evidentemente applicavelnão sd aos.cases para os quaes
foi ella creada, como também á todos os que, por qualquer motivo, apre

sentam dous modos diversos de fazer variar as mesmas grandezas. . .>

Foi a rin^ ue Lagrangefez, na sua Mecânica analytica, uma appN
âffiS b seu Calculo das variações, empregando-o para distm-

dà In^As wSçorPSkenciaea tomadassob um ponto dev1Sta

n0,°É 
em uma tal aceepeao geral que ^^$*%$£S&'

creou'T . AToUmMn das variações outra cousa mais do que uma;
Não sendo o Methodo 

£* ^J^nte geral, achamo-nos dispen-
extensão immensa ^p^^^fil| encarado sob os diversos.

porta. " vou u-12
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t Lagrange inventou o Calculo das variações pela concepção infinite-simal propriamente dita, e até mesmo muito antes de ter eniprehendidoa reconstruoçao geral da Analyse transcendente.
Quando elle executou esta importante reforma, mostrou como fácil-mente se podia applicar tambem ao Calculo das variações, que expôzcom todo o desenvolvimento conveniente, pela sua theoria das funcçõesderivadas.
Porém, quanto mais difficil é para a intelligencia o emprego do me-thodo das variações, attento o grau de abstraccão superior das idéasconsideradas, tanto mais importa aproveitar em" sua applicacão as for-

ças do nosso espirito, adoptando a concepção analytica mais directa emais rápida, isto é, a de Leibnitz. .
Assim, o próprio Lagrange sempre a preferiu no importante em-

prego que fez do calculo das variações para a Mecânica analytica. E naverdade, nao existe, á este respeito, a menor indecisão entre os e-eo-metras. ô
Afim de esclarecer do modo o mais perfeito possível o caracter phi-losophico do calculo das variações indicaremos uma importante conside-ração pela qual approximamol-o mais do que o fez Lagraim-e, da ana-lyse transcendente ordinária. •

_ Quando tratámos do calculo integral, apresentámos, de accordo comLagrange, o calculo das differenciaes parciaes, creado por d'Alembertcomo tendo introduzido na analyse transcendente uma nova idéa elemen-tar: a noção de duas sortes de accrescimos distinctos e independentesuns dos outros que pôde receber uma funcção de duas variáveis, em vir-tuae da mudança de cada variável separadamente.
E assim que a ordenada vertical de uma superfície, ou de qualqueroutra grandeza que á ella se refira, varia de dous modos inteiramentedistinctos, e que podem seguir as leis mais diversas, fazendo crescer, orauma, ora a outra das duas coordenadas horisontaes
Ora uma tal consideração approxima-se, por sua natureza, da queserve de base geral ao methodo das variações. q

_ Com effeito, este não faz outra cousa* mais do que levar ás própriaslaveis independentes o modo de vêr já adoptado para as Soesdestas variáveis, o queaugmentou consideravelmente o seu emprego
tín »H T.I?0rqUe' Tb ,° ^ de vLsta das concepções fundamen-
belecido^rmr^W-ra\CUlVread0 P°^d'Alembert' como te»d° esta-

se QuellTe Swín^ 
*?** S°bre ° meth°d° das variac0es> reconhece-se que elle figura no todo da sciencia como o mais alto grau de oerfeteãoaté aqui conhecido da Analyse das funcções indirectas P^emão

roso mlSlUeI•aSl0,?fi!nT+V0• 
6Sta+ 

?aíySe aPres'e^u-se como um pode-
íuraeTinSn^S * í 

° eStud° mathei^co dos phenomenos na-
Sandeu ^ínSlí ^^ 

exP/™VS' Suas leis' a consideração das
Somas ZtZl f ^ dlm°d0' <lUe as suas relacces fossemmuito mais simples e fáceis de se obter que as das grandezas directas.

variav
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Mas, não se considerava a formação destas equações differenciaes
em condições de comportar regras geraes e abstractas. 

*
Ora, a analyse das variações, considerada sob o ponto de vista mais

pliilosopbico, pôde ser encarada como inteiramente destinada, por sua
natureza, á fazer entrar, tanto quanto fòr possivel, no dominio do cal-
culo, o estabelecimento das equações differenciaes.

Tal é, na verdade, para um grande numero de questões importantes
e difficeis, o effeito geral das equações variadas que, ainda mais indi-
rectas que as simples equações differenciaes em relação aos próprios ob-
jectos da investigação, são também muito mais fáceis de formar ; e das
quaes pode-se depois, por processos analy ticos invariáveis e completos,
destinados a eliminar a nova ordem de infinitesimaes auxiliares intro-
duzidos, deduzir estas equações differenciaes ordinárias, que muitas ve-
zes era impossível de estabelecer immediatamente.

O methodo das variações constitúe, pois, a parte mais sublime deste
vasto systema da analyse mathematica que, partindo dos mais simples
elementos da álgebra, organiza, por uma associação de idéas não inter-
rompida, meios geraes cada vez mais poderosos para o estudo profundoda philosophia natural; e que, em seu conjuncto, apresenta, sem com-
paração, o monumento mais importante e menos equivoco do alcance do
espirito humano.

Mas, cumpre também reconhecer que as concepções que se costuma
considerar no methodo das variações sendo, por sua natureza, mais indi-
rectas, mais geraes, e sobretudo muito mais abstractas que de todas as
outras, o emprego de semelhante methodo exige necessariamente o mais
alto grau conhecido de contenção intellectual para nunca perder de vista
o verdadeiro bbjecto da investigação, seguindo raciocínios que offerecem
ao espirito pontos de apoio tão pouco fixos e nos quaes quasi nunca os
signaes prestam auxilio algum.

Deve-se sem duvida, attribuir em grande parte á esta inevitável
dificuldade o pouco uso que os geometras, com excepção de Lagrange,
fizeram, até o presente, de uma tão admirável concepção.

(Continua)
Vwwwjwwwww*

GEOMETRIA ANALYTICA
VII

Lei cie homogeneidade
Esta grande lei, a mais extensa de todas as que a philosophia ma-

thematica nos offerece, visto como se applica á toda e qualquer relação
do concreto para o abstracto, tem sido encarada pela maior parte dos geo-
metras de um modo tão defficiente e até mesmo infiel, que não podemos,
nem devemos deixar de expor as considerações que sobre ella nos apre-
senta Aug. Comte, no seu monumental tratado de Geometria analytica.
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querendo explicar o facto notável de toda equação que tem um sen-
tido geométrico ser sempre homogênea, isto é, só apresentar termos do
mesmo gráo algebrico, entendem alguns geometras que tudo se limita a
reconhecer esta circumstancia como evidente para as relações ou equa-
cOes primitivas d'onde dimanão todas as relações entre as fôrmas.

Porque dizem' elles, partindo da homogeneidade das relações pri-
mitivas uma vez admittida a impossibilidade de se lhes alterar este ca-
racter por meio, já de transformações á que ulteriormente sejão sugeitas,

' 
iá de combinações que entre ellas se realize, ficaria provado que ella se

y estende também ás deducções obtidas apoz uma série, maior ou menor,
de cálculos feitos entre as equações.' . * j E' assim, que tomando por base as três grandes leis que regem to-
dós os phenomenos de grandeza: D os perímetros de duas fôrmas seme-
Ikmtes são proporcionaes a quaesquer de suas linhas homologas; 2a, as

-• " ¦ ¦ áreas de duas fôrmas semelhantes são proporcionaes aos quadrados das
' ' '. 

Unhas homologas; 3a, os volumes de duas fôrmas semelhantes são pro-
pbrcionaes aos cubos das linhas homologas, leis estas que, traduzidas ana-

lyticamente nos conduzem á expressões homogêneas, concluem deste
fácto, e tão somente delle, que toda expressão que tiver um sentido geo-

jf • métrico é sempre homogênea.
I Mas essa supposição, diz Comte, além de gratuita é viciosa, senão
Ílo que respeita ás transformações, pelo menos quanto á certas combina-
ções; pois, quando se ajuntam duas equações homogêneas de gráos
differentes, a somma obtida de modo nenhum é uma equação horno-

v« igenea.
;/ r Outros geometras, reconhecendo quão vicioso era o modo pelo qual

os seus emulos encaravam a grande lei da homogeneidade, e nao que-
;||; rendo remontar ao verdadeiro principio philosophico em que ella assenta,
|! foram levados à alterál-a profandamento, afim de adaptàl-a á insufficien-

cia da sua demonstracçao.
f E' assim que fazem consistir o theorema da homogeneidade em que? toda equação que tem um sentido geométrico, é forçosamente homogênea,

i ou pelo menos, a somma de muitas equações homogêneas.
f| Mas, com tal enunciado, a proposição torna-se de todo insignificante;
> pois, qual é a equação escripta ao acaso pelo algebrista, que nao pôde
í ser concebida como decomposta em equações homogêneas, desde que se

tiver a precaução de grupar convenientemente os seus termos ?
Deixando de parte a discussão dos pontos de vista falsos sob os quaes

tem sido encarada a doutrina de que nos occupâmos, entremos na verda-
deira explicação que delia se pode e deve dar.

O principio que serve de fundamento á lei de homogeneidade, isto
é, a base-em que nos firmamos para explicar o facto notável de ser sem-
pre homogênea toda equação que tem um sentido geométrico, é a se-
guinte: A exactidao de toda e qualquer relação concreta, sendo inteira-
mente independente da grandeza da unidade ou das unidades por meio
das quaes sao avaliadas as quantidades que nella figuram, a equação cor-
respondente nao deve ficar alterada quando sugeitarmos cada uma destas

i
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quantidades elementares á alteração resultante da mudança de unidade,
alteração que consiste em multiplical-as todas por um mesmo factor ar-
bitrarío ; em termos mais resumidos : a exactidão de toda relação entre

grandezas concretas quaesquer, é sempre independente da unidade to-

madapàra medil-as. „ ._
Afim de bem apreciar as conseqüências analy ticas de semelhante

propriedade nas equações algebricas propriamente dietas, importa dis-
tinffuir dous casos: áquelle em que a relação só contem grandezas de
uma única espécie, e áquelle em que ella contêm ao mesmo tempo gran-
dezas de espécies differentes. • ,

No primeiro caso, que é o mais freqüente em Geometria analytica,
suppondo, para fixar as idéas, que se trate, por exemplo, de uma relação
entre linhas, tudo se reduz á apreciar o effeito da mudança proposta em
cada termo da equação.

Ora tornando' m vezes maiores todos os factores que exprimem as

linhas consideradas, é fácil reconhecer que todo termo do primeiro gráo
ficará também multiplicado por m, qualquer que seja a sua forma alge-

brica • isto é, não só quando fôr racional e inteiro, ou mesmo fracciona-
rio como também irracional, avaliando sempre os gráos pelas regras or-

dinarias da álgebra, com a precaução, todavia, de só considerar os iacto-
res verdadeiramente lineares, ou por outra, aquelles que são alterados

pela mudança de unidade. " 
. 

,
Isto posto, cada termo de gráo superior tornar-se-ha m1, m . m ,jrtc,

vezes maior, porque, se fôr do segundo gráo, ficará, pela mudança feita

na unidade, mm vezes maior, ou maior do produeto de um numero de

factores do primeiro gráo igual á dous ; se fôr do terceiro gráo, mmm ou
m3; e assim por diante. ti^Iuí

Em summa, todos os termos do mesmo gráo, por mais dissemelhantes
que seiam, sob o ponto de vista algebrico, variaráõ na mesma razão, e

todos os termos de gráos differentes, por maior que seja a sua semelhança
alo-ebrica, ficaráõ multiplicados desigualmente.. _ ¦ _.

Vê-sè pois, que a equação.só poderá soffrer, sem alteração, a modi-

ficacão proposta, quando os seus termos forem todos do mesmo grão. g5 
Quanto ás equações transcendentes, o mesmo principio fundamenta

fornecer-lhes-ha condições analyticas equivalentes, debaixo de fôrmas
variáveis com a natureza das funcções. ¦

Considerando agora o segundo caso, vê-se que elle pôde apresentar
dous modos muito distinetos, conforme as diversas unidades heterogêneas
forem independentes entre si, ou então subordinadas umas ás outras.

Se não tiverem a menor ligação, como acontece em geometria com
as relações que, ao mesmo tempo, são lineares e angulares, a lei de ho--
moo-enéidade conservará evidentemente o mesmo sentido fundamental,
mal com uma somma de prescripções maior do que no primeiro caso,
visto como todos os termos deverão apresentar o mesmo grão, quer so
contenham factores liueares,quer exclusivamente factores angulares, quer

' as duas espécies ao mesmo tempo, em virtude da mudança correspon-
dente de cada uma ou de muitas destas unidades independentes.

. .fitjr
1
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| Quando porém as unidades, embora hecterogeneas, devem manteruma certa subordinação, a lei acha-se forçosamente modificada; pois, nãose pôde então avaliar o gráo de cada termo pela simples enumeração
uniforme dos factores convenientes: cumpre em tal caso apreciar estesdiversos factores, segundo as respectivas origens, applicando-lhes umacerta ponderação analytica, tirada da ligação primitiva das unidades.

Para formular esta ponderação nas equações geométricas em quepodem co-existir comprimentos, áreas, volumes basta reconhecer que oencadeamento das três unidades é tal, que a primeira tornando-se m ve-zesj menor, a segunda tornar-se-ha m2 vezes, a terceira rri3.
| Em taes circumstancias, a bomogeneidade deve existir contandocada factor superficial como dous, e cada factor solido como três factoreslineares.

Embora este modo diffira inteiramente do precedente, todavia a suanatureza igualmente determinada, torna-o tão próprio como elle á for-necerpor si mesmo, em geometria, úteis verificações algebricas. 
'

t I Mostremos agora como, mesmo no caso dás relações entre linhas: a homogeneidade pôde algumas vezes desapparecer, "

; i Muitos exemplos disto nos são fornecidos pelas'fórmulas trigonome-xncas.

j 
Ora, semelhante desapparecimento provém sempre de se ter esco-

SjT 
ad(\ Uma daS linhas a consi<ierar, a qual, desde logo ex-

ffiíínríT*0 V qU6r ,COm° multiPlicador> quer como divisor, nãoéjmais contado entre os factores que fazem parte da avaliação do

liihaFÍaCnanrllP.°n 
6Ste 

T^ 
alterad° ° gTk0 de cada termo <Iue <~~*~ estaünna ao passo que o dos termos em que ella não entra, em nada é modi-

fado, 
comprehende-se que a homogeneidade algeiorica deixarâ de

facto^^r^1;^11'88648?^^1'' CUmPrÍa ter lla dev^ conta otactor I, mas, em tal caso, perder-se-hia evidentemente toda a vantagem
ame-as fZuhf eSsa.^« unidade, Ipra des nadf"

Do que levamos dicto, se depreliende que, se quizer-se bartinHn A«

Zduzir à von a P ^ ™° H^í^' SerVÍr"Se do direito **--^ deK^^rí110?10'ou divisor i>de mod°a red«zh-to-

das S_**_teE 
relat"amente á ™a «id_ independente

(Continua.)
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SCIENCIAS NATÜRAES

Hyclirograpliia y
n

No systema de projecçâo adoptado pela nova carta de França, levan-
tada pelos officiaes do deposito de guerra, o meridiano central, projecta-
se ainda seguindo uma linha recta, mas as parallelas sao arcos de circulo
concentricos, os outros meridianos são, como precedentemente, represen-
tados por curvas interceptando entre si partes parallelas circulares, que
representao a grandeza real dos pequenos círculos da esphera comprehen-
didos entre estes meridianos. Este systema reproduz todas as vantagens*
e uma parte dos inconvenientes do precedente; porém os pequenos rectan-
gulos da esphera sao projectados por pequenos quadriláteros quejficam
sensivelmente rectangulares quando se nao afasta muito do meridiano .|
central; é conhecido sob o nome de projecçâo de Flamsteed modificada, ou t
do deposito da guerra.

O systema de projecçâo empregado para a projecçâo de cartas hydro-
graphicas differe totalmente dos precedentes. O que importa sobretudo
aos marítimos é poder fixar sobre uma carta, por meios fáceis, a posição
que o navio occupa nas superfícies das águas e consultar em seguida a
direcçao que devem tomar para chegar com certeza ao seu destino. A
possibilidade de medir de uma maneira exacta as distancias nao é m%is,
para as cartas marítimas, do que uma qualidade secundaria, e se para
satisfazer a todas as necessidades da navegação, o systema de navegação
empregado deve ainda reproduzir de um modo exacto, os contornos 4as
costas e as posições respectivas dos differentes pontos da terra que se a vis-
tam do mar.E' preciso também que elle satisfaça as condicções todas exce-^
pcionaes. # 

H/
Todas as ' cartas marítimas sao projecções por evoluções cylindricas.

Distingue-se duas espécies designadas sob o nome de cartas planas e cab- ^
tas reduzidas.

Cartas planas. Quando a zona terrestre que se quer projectar sobre
um plano está comprehendida entre duas parallelas muito próximas,
pode-se consideral-a como sendo um elemento de um cylindro recto que
teria para base aparallela meridiana ; e então desenvolvendo este elemeivg-;
to cylindrico segundo uma das suas geratrizes, os meridianos e as paraU-
leias se acham projectadas seguindo dois systemas de linhas parallelas é
perpendiculares entre si. ||

As projecções das partes parallelas comprehendidas entre mesmos
meridianos sao sempre muito grandes ou muito pequenas para as extrema
dades da carta, emquanto que os arcos dos meridianos comprehendidos
entre as mesmas parallelas, sao sempre projectados proporcionalmente
pela sua grandeza real.

Resulta que n'este systema de projecçâo, que é o mais empregado

_.v..
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para as cartas planas, os contornos do terreno, assim como ás distancias
dos differentes pontos acham-se bastante alterados para representarmos
um espaço bastante grande do terreno. Tambem o systema de cartas pia-nas nao é empregado pelos marítimos, senão quando a parte do globo quese quer projectar é bastante pequena para que se confunda sensivelmente
com o plano traçado tangencialmente á esphera no ponto central.

Nesse caso se pôde dispensar, mesmo em geral, de traçar os me-
ridianos e parallelas.

[Uma escala collocada em um canto da carta basta para podermedir as distancias, e a carta toma o nome àe plano.'Cartas reduzidas. O systema das cartas planas nao apresenta um
gráo suficiente de exactidâo, senão quando as duas parallelas exte-
riores da zona que se quer projectar sao excessivamente próximas. Não
tem mais utilidade quando se quer figurar sobre uma mesma carta,
extensões consideráveis. É por isso que se tem recorrido ao systema
de projecçao, chamado systema de Mercator e que está em uso para a
construccão das cartas reduzidas.

t (Continua.)

SGIEIGIAS MÉDICAS
Estudos solbre a felbi^e amarolla em

1873 e 1874.
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P E L O D R . GAMA L O B O
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Morto o doente fez-se-lhe a autópsia no cadáver, e esta nos revelouo seguinte: perfuração da cornea no lugar occupado pela ulcera da câmaraanterior cheia de sangue coagulado. O chrystallino, o humor vitreo, acnoroide e a retma conservavam-se sem alteração.
.'.*! Ainda que a febre amarella se apresente no primeiro período comos symptomas das moléstias eruptivas, isso nada significa relativamenteao curso que ella deve tomar durante o segundo período. Observadocuidadosamente o pulso (de que mais abaixo nos occuparemos), o calor,a respiração, a qualidade e quantidade das urinas, sua densidade e
peso especifico nem assim se poderá afirmar si a febre amarella tomaráno segundo período o caracter hemorrhagico, ataxico ou bilioso. Dondeiesulta que, em geral a febre amarella é facilmente combatida no seu pri-meiro período e dificilmente no segundo. Si a febre amarella tomar ocaracter hemorrhagico, teremos esse delírio que a mór parte das vezesse torna furioso, as hemorrhagias pela bocca [vômitos negros e sangui*
nudaoas 

nam' ' Pel° anUS' peks feridas' e ^Perficies des-
Quasi sempre a hemorrhagia se estabelece por um ponto único: o esto-mago e que occupa o primeiro logar; e depois segue-se o nariz, a inucosa
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buccal, o ânus, a bexiga, as superfícies desnudadas pelos vesicatonos e,
em ultimo lugar, a vulva.

O exame anatômico patliologico mostra o estômago crivado de ul-
cerações mais ou menos largas e profundas. Levado de encontro á luz
observa-se nelle placas hemorrhagicas de tamanhos variáveis, desde o de
uma cabeça de alfinete até um e mais centímetros de extensão. As pleu-
resias adhesivás, as pneumonias, as meningites, as nephrites parenchima-
tosas, etc. acompanham esta forma da moléstia.

Na forma cerebral ouataxica, os pulmões,as pleuras ficam estranhos à
inflarnmação. As mais graves lesões sao encontradas na base do cere-
bro (meníngiies) e no estômago. Na fórmabiliosa, amenos grave e in-

4 felizmente a menos freqüente (10°/o),os symptomas constantes são:
grande quantidade de vômitos esverdeados e cor icterica das conjunctivas
o pelle. É nesta fórma que se apresentam as paroíitides com caracter
suppurativo e abcessos em differentes pontos do corpo.

Ha, porém, um caracter constante, qualquer que seja a fórma sob a
qual se manifeste a febre amarella: é a alteração na densidade das
urinas.* Desde as primeiras horas em que se declara a moléstia, o jurinometro
marca 12° a 14% com tendência a subir, e quando attinge a 25° ou 26°, o
que acontece nos casos de maior gravidade, segue-se a anuria, e vai
baixando o urinometro á proporção que a moléstia cede.^

Mostra-nos a observação que a suppressao das urinas é um symp-
toma grave. Entretanto vezes ha em que a bexiga se conserva cheia
desse liquido pela falta de força para expellil-o.

Nestes casos a applicaçao de cataplasmas bem quentes sobre o baixo
ventre, faz despertar as contracções das fibras musculares que se acham
entorpecidas. •*

Em muitos cadáveres encontramos a bexiga repleta, apezar do des-
apparecimento das urinas, durante as 48 horas que precederam a morte;
o que denota que pode haver em muitos casos a suppressao da micçao,
mas nao a da secreçao. ,

Finalmente, ainda que as urinas reappareçam, o# doente de febre
amarella nao entra em convalescença sem que a densidade dellas baixe
a 14°.

ANALYSE DAS URINAS

• Esta analyse foi feita sobre a urina expellida por um moço allemao
de 21 annos de" idade, robusto, que entrou para o Hospital de Misericórdia
ao 3o dia da moléstia, apresentando uma temperatura de 41°, pulso 65, e
no qual bouve suppressao de urina por espaço de 56 noras, sendo analy-
sadas as da primeira emissão.

Estas urinas, de uma cor bastante carregada, como de sangue, mar-
cavam 19° de densidade e pelo repouso o liquido dividio-se em duas por-
ções: uma, vermelha, alaranjada, e transparente occupava a parte supe-
rior; a outra, de um vermelho escuro, contendo muito sedimento, pousava
na parte inferior.
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O exame microscópico revelou notável quantidade de vibriOes,cellulas
. epitheliaes, muitos chrystaes de ácido urico, de phosphato ainmoniaco-

magnesianoe chrystaesamorphos ; o phenomeno, porém, mais notável eraa immensa quantidade de glóbulos sanguineos alterados, como si a suacavidade estivesse cheia de uma substancia escura,Guardada esta urina porespaço de 11 dias, semsoffrer alteração sensivel, e submettida a novoexame, obteve-se ainda os mesmos resultados.
Examinada no dia 3 de Março, 24 horas depois de colhida pelo dis-tincto medico e pharmaceutico preparador da Escola de Medicina, oDr. José Borges Ribeiro da Costa, « apresentou bastante reaocão ácida enotável quantidade de albumina. Foram, porém, infructifero.s os ensaiosfeitos para a descoberta da bile. Também não havia glycose, porquantotratada por uma solução de sub-acetato de chumbo e posta em contactocom o licor de Fehling, não houve reducção deste liquido. »
O mesmo estado negativo foi ainda indicado pelo polarisador deBiot.
Pelo processo Leconte para a descoberta e avaliação da quantidadeda uréa achou-se contel-a na proporção de 27,9 grammas por litroA densidade da urina foi 1,016.

Peso total das substancias dissolvidas em
TT _. I ^tro  52 grammasU m litro continha:

. Albumina ..... 4 grain. 2
Uréa  32 » 3

- . 
¦
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O amo e o fâmulo, comprehendo a excellencia da sua dignidade de
homens, devem pensar como Buffon, em sua historia natural.

c< Uhomme a Ia force et lamagesté; les grôces, et labeauté sont Va-
panage de Vautre sexe.

Com effeito !... tudo é grande e nobre nessa sociedade em que dous
entes separados em jerarcMás se unem pelos laços da amisade.

Com effeito !.,. tudo éhumilde e sublime nessa sociedade, em que
n mestre dirige o discípulo e este serve ao mestre, levados pelo amor do
próximo.

O que poderemos mais dizer sobre a sociedade domestica, nós fracos
Palinuros nesse oceano incapellado de diíFiculdades? I...

Não temos a linguagem convincente dos mestres, que voam nas azas
gigantes do condor dos Andes ao cimo do Capitólio; nós discípulos ensaia-
mos o nosso vôo sob sua valiosa protecção.

Temos dito um pouco sobre a paz domestica e no numero seguinte
terminaremos os nossos fracos artigos sobre os bens externos.

(Continua.)
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LXTTERATURA

INSTRUCÇÃO PUBLICA
II

Em 9 de Agosto de 1870, logo após este memorável discurso, foi
publicada a lei que estabelecia a frequentação obrigatória das escolas,
para os meninos de 5 a 13 aimos e hoje na Inglaterra, se um ministro de
instrucção publica, olhando o relógio, nao pôde exclamar como o ministro
francez: « En ce moinent, chaque enfant, dans toutes les classes de qua-
trième est occupé à lire : Gallia est omnis divisa in partes tres », ao menos
pócle dizer : n'este momento, a maior parte dos meninos de cinco a treze
annos, não estão vagando pelas ruas.

Mr. Max Müller, em uma importante conferência que fez em Feve-
reiro d'este anno, estabeleceu como principio fundamental para a ins-
trucção publica, consideral-a como o primeiro dever nacional, e que o
Estado deve intervir como o mais habilitado para proteg*er seres sem pro-
tecção e incapazes de proteger a si mesmos.

Partindo d'este principio foi que a Suissa, a Allemanha e os Estados-
Unidos poderain attingir ao gráo de instrucção que hoje apresentam.

Os mais bellos espectaculos, que se notamn'essespaizeséo desenvol-
vimento methodico e rápido da instrucção publica. Os maiores, melhores
e os mais nobres estabelecimentos são os das escolas. A escola polythe-
clinica de Zurich é sem contestação o mais bello e valioso edifício do paiz.
As festas mais brilhantes e concorridas são as festas das escolas.
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ÔV/.

Na Suissa ellas attrahem milhares de viajantes de todas as partes do
mundo que jubilosos assistem ás festas annuaes das escolas.

Ha pouco um distincto escriptor occupou-se em contar-nos uma
d'essas festas a que tinha assistido o anuo passado. Cedaraos-lhe apalavra:

« Uma multidão de músicos, umas poucas de bandeiras, a marcha
compassada e uniforme de grande numero de pequeninos pés, e de espaço
a espaço um cântico enthusiastico; mais de quinhentas meninas vestidas
de branco, magistrados, conselheiros, padres, artistas, professores, nego-
ciantes, cônsules estrangeiros ; depois um segundo grupo de músicos, os
bombeiros e a landwhr em grande uniforme; mais de quinhentos rapazes,
cuja voz fresca e jubilosa se faz ouvir nos intervallos do silencio que
deixam os tambores e os instrumentos.

« A scena passa-se no jardim inglez em Genebra. A epocha, terça-
feira, 27 de Junho pelo meio dia. Personagens, os alumnos das escoias
primarias. Occasião, o fim do meio anno escolar.

« Haviam sido distribuídos prêmios aos mais estudiosos e appli-
cados, e tinham sido proclamados os nomes das creanças, cuja applicação
e progresso as havia tornado dignas de semelhante honra.

(( Os magistrados da republica dirigiram aos alumnos palavras de
animação e felicitações. Para essas creanças iubilosas e cheias de enthu-
siasmo ; este dia é memorável. Pois não são elles os heróes do dia? Os
seus rostos resplandecendo de alegria e felicidade, vos responderão.

« A' um signal, os instrumentos atroam os ares, e o cortejo põe-seem movimento, deixando o jardim inglez.
(( Havia três dias que a chuva cahia successivamente, parecendo

que o céo abrira as saas cataractas. Na manhã d'este dia a chuva
cessou, e, no momento em que este immenso cortejo começava a sahir do
jardim, o sol, rompendo as nuvens, vem dourar com os seus raios bri-
..hantes o lago e a cidade. O cantão está todo em festa. A grande concur-
rencia dos espectadores abre fileiras para deixar passar o brilhante acom-
panhamento, « Bravo, bravo ! Viva a infância I Vivam os pequenos cida-
dãos I » Taes são os gritos com que a povoação acolhe a infância; quandodesfilam pelo cães; rua Malard e da Corraterie, e que chegam ao palácioeleitoral, onde os magistrados os recebem, como filhos queridos. Depois
de uma boa refeição, seguida de um discurso benevolente e amoravel, as
creanças dirigem-se ao theatro, depois ao Plain-Palais aonde a populaçãoem peso se dirige ao seu encontro. Este dia termina com fogos de arti-
fício e illuminacões. »

«Jules Bani também consagra algumas paginas nas suas Impressões
de Viagens, a essas festas escolares. « Durante os annos, diz elle, queestive em Gênova, eu assistia em todos os verões, e confesso que cada vez
com uma nova emoção, a uma festa para a qual se associava toda a cidade
como para uma festa nacional: era a que elles chamam « festas daspro-
moções nas escolas publicas. »

Eis como o povo saúda os seus queridos filhos que recebem o pão do



REVISTA DO RIO DE JANEIRO 189

espirito, e assim o fazem porque alli os cidadãos, do primeiro ao ultimo,
todos sabem ler, como diz J. Simon. #

Mas n'estes paizes o governo é o primeiro a animar a instrucçao

publica, e ainda em 1874 a Suissa votava para as escolas a somma
de 1.880:1668000, ao passo que para as outras despesas do üstaoo
votou 1.799-.1Õ3S000. ,n v. ,w ,(Continua.)
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MANUAL DO BANHISTA OU ESTUDOS SOBRE OS BANHOS DO MAR, PELO

DR. M. VIEIRA DA FONSECA

É este o titulo de um trabalho de incontestável utilidade, que
acaba de ser publicado pelo sr. dr. M. Vieira da Fonseca. Longe de

alòhgarmo-nos em commentarios, apenas nos mostraremos gratos para
como intelligente e estudioso discípulo de Hypocrates, que com a

publicação do seu meritorio trabalho veio preencher uma lacuna na

muito tempo sentida por aquelles que são obrigados pela sciencia a

recorrer aos banhos de mar como debellador dos seus males. A íacil

disposição, o amplo desenvolvimento da obra, o methodo empregado,
induz a todas as classes a compreensão das theonas.

Hoie auxiliados por este Manual,, podem todos reconhecer sem

dificuldade os benéficos resultados obtidos com o uso das águas mine-

raes salinas e com especialidade da do mar, como primeira entre

^Aconselhamos, 
pois, a leitura deste methodo como uma grande

necessidade e felicitamos merecidamente o seu autor.

-Ar *

Recebemos, com o titulo de Ribliotheca Variada, a primeira cader-

neta de uma publicação destinada a vulgarisar os trabalhos de alguns

mocos que se dedicam ao cultivo das letras. Que encontrem sempre aco-

llninento é o nosso maior desejo.

ROSA BRANCA
II

O grito do mancebo e o alvoroço tumultuoso que se lhe seguio,
fizeram n'um instante por a pé os que dormiam, julgando que era

-ir^rpçtirln Os dous companheiros d'elle, principalmente,alguma iu'^  - , f\ • x4,i
acudiram dando grandes .mostras de sentimento. O mais velho, o tai
do gibao roto e capa de pediote, ergueu-o nos braços e repetio
umas poucas de vezes com angustia:
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Meu pobre amo... Que lhe diriam elles?
E precedido do outro, que abria caminho afastando os curiosos,conduzio o enfermo para a sua cama de folhas e refrescou-lbe atesta com neve derretida, dispensando-lhe todos os cuidados que urn

pai prestaria a um filho.
Este episódio interrompera as historias da fogueira. As palavras:« Que lbe diriam elles ? » encbiam de espanto e de inquietação"

ao mesmo tempo muitos dos assistentes. O mercador de lã, princi-palmente, não quiz ficar sob o golpe de tão estranha accusacão-
acercou-se com aspecto a um tempo benevolo e resentido. * ¦

Então que tem esse moço? perguntou elle aos dous servos.
Isso agora, senhor!., replicou o velbo. Muito fino nade ser

quem poder dizel-o.
Elle é seu amo?
E, sim, senhor... O senhor é medico?

_ — Sou mercador de lã; mas no meu modo de vida tenho vistomuitos doentes e feridos. Nunca ando sem um certo balsamo árabecujo effeito posso afiançar. '
A este senhor não ha balsamo nenhum que o cure, replicouo velho servo com impaciência, que tentava dissimular por causada consideração que toda a caravana tributava aos volumosos tardosdo mercador e aos seus oito criados e vinte mulas.
Também tenho um elixir de Alepo, tornou obsequiosamente

^üktof 
°r' exPerimente-°- Pobre moço J Elle sempre está muito

E' verdade; uma pallidez assim ! murmuraram muitos pele-grmos approximando-se mais.
O velho conheceu que era necessário responder alguma cousa

que tosse suficiente alimento da curiosidade geral.-Meu Deus, senhores, disse elle, se a doença datasse dehontem, acceitanamos os seus obséquios e offerecimentos; mas nósja estamos cheios d este padecimento de nosso amo. Não hade morrerde velho. Em criança deu urna queda e rachou a cabeça, veiama cicatnz; de modo que dous annos esteve entre a vida e*a morte,e quando melhorou ficou como doido. Depois voltou ao seu juizo-mas nunca tão completamente que não haja nas suas accões e pala-vras uns longes de extravagância, âs vezes semelhante*á loucura.Pobre moço! Comtudo eu bem queria leval-o ainda vivo á mãe
que o espera tão avidamente e que ha tantos annos chora por elle'Como-é isso? perguntou o mercador com vivo interesse, somse lembrar siquer de encobrir a curiosidade. "

Ora! disse o outro criado do mancebo, meio enfadado, isso,senhor, sao negócios cá de familia.
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Oh! desculpem, atalhou o mercador olhando de soslaio, o
que fallára.

N'isso nao ha segredo, João, acudio o velho dirigindo-se ao seu
companheiro. Estes honrados viandantes podem saber como nós pro-
prios o que se passa. Senhores, a verdade é que o pai d'este moço,
um grande nogociante de Flandres, levou-o comsigo para as suas
viagens, faz agora quatro annos. Que terras elles andaram só Deus
o sabe; o caso é que nunca se receberam noticias suas na terra
onde reside a mae. Eu, senhores, sou um dos caixeiros d'esse nego-
ciante; ha três mezes recebi uma carta em que elle me chamava a
Constantinopla, onde o detinha no leito uma febre maligna. Fui
immediatamente; o pobre homem estava a expirar; reçommendou-me
o filho, contou-me as singularidades da sua doença, entregou-me
um testamento e mandou-me conduzir o desgraçado moco a sua mae.
Vamos de caminho. .Agora sabem tanto como Zebeia, este seu criado.

(Continua.)

CHRONICA
Que triste missão não desempenha aquelle que estas linhas escreve I

Em tao curto espaço de tempo, no correr deste trimestre, já por três ve-
zes registra um passamento lamentável! Tavares Bastos, o athleta da
palavra, Quirino Vieira o operário do progresso e agora Fernandes Lima,
um talento tao esclarecido e tão cheio de futuro 1

Ainda hontem o viamos, tao moço, tao cheio de vida e de esperan-
cas e já hoje o procuramos em vfio, deserta está a sua cadeira de juriscon-sulto, vazia está a sua tribuna de deffensor no jury, onde tantos e tao
virentes louros colhera !

Ainda hontem !... Quem o diria I Era uma esperança da pátria e
já hoje uma lembrança apenas ! Uma coroa de saudades em troca de uma
palma de louros I

Que destino crnel nao foi o seu!
Nao ha muito herdara de um pae, honrado e digno, uma fortuna quelhe garantia satisfactoria existência, liquidara essa fortuna, reformara a

casa de sua residência, garantira o futuro de sua esposa e de seus filhos,
tranquil-o e feliz volvera ao foro, e desassombrado seguira avante pelaestrada da gloria que tao promettedora lhe sorria !

E quando, cheio de forças, pleno de esperanças, caminhava, certo
de um futuro brilhante e invejável, eis que a mao da fatalidade prós-tra-o sem vida no pó frio e mudo de um cemitério!

Calou-se para sempre aquella voz tao eloqüente, tao enthusiasta quetantas e tâo brilhantes vezes salvara da punição o infeliz que em
um momento de desvario delinquira, arrancara de sob a pressão es-
magadora da justiça, muitas vezes mais vingadora que consciente, tan-
tas victimas de sua má sorte, pugnara pela innocencia, pelo direito e
pela verdade !
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A mão firme que escrevia, a cabeça que dictava, a consciência queinspirava, tudo, tudo quanto nelle havia de grande e generoso, tudo,
tudo enregelou para sempre a morte !

Alma generosa, coração vasto, inspiração fecunda, caracter recto,
consciência pura, todos os dotes emfim que constituem um homem pu-blico e particular, digno, na mais ampla accepção da palavra, de toda a
estima de seus concidadãos, de todos esses dotes se exornava José An to-
nio Fernandes Lima, que a 10 do Corrente desceu no cemitério de S. Fran-
cisco Xavier a ultima estância. \ .

Numeroso e escolhido concurso de bons amigos acompanharam-no
á aquella jazida • e nessa occasião tão solemne e tão commovente, a voz
do sr. João da Costa Nova pagou ao morto um digno tributo de amizade.
O sr. Affonso Herculano de Lima, Bibliothecario da Bibliotheca Munici-
pai, como collega que foi de Fernandes Lima quando este por algum
tempo exerceu o encargo de advogado da câmara, pronunciou também
algumas sentidas palavras que foram ouvidas com sincero recolhimento;
depois o mavioso folhetinista e distincto advogado Ferreira de Menezes
coroou de flores, espargio de perfumes as palmas que os dous antecessores
entreteceram no athaude daquelle por quem aqui vimos também, nestas
toscas frases, memorar seu nome e suas virtudes.

Deus o acolha em sua santa gloria e consinta que os tenros filhos queficam na terra reproduzam um dia o caracter tão distincto que a Pátria
acaba de perder. Pátria ora tão digna de condolência quando ainda verga
a fronte abatida ante o golpe tremendo que lhe desferio o anjo do exter-
mini o, arrancando-lhe dos braços um de seus mais eminentes filhos paralonge delia morrer ainda promettedor de maior messo de bons e leaes
serviços, como em toda a sua vida publica, soube prestar o illustre vis-
conde de Inhomerim !

Francisco de Salles Torres Homem, esse vulto grandioso, esse talen-
to másculo, esse orador eloqüente e insigne publicista, morrendo longe
da Pátria legou-lhe um nome cheio de gloria e circumdado da aureola
de luz que, como o pharol em mar alto guiando o nauta por entre alfaques
e syrtes, irá illuminando á mocidade o caminho do futuro !

E essa mesma Pátria que ainda não poude enchugar as lagrimas porduas perdas tão caras e tão sensíveis, redobra o pranto vendo passar o
prestito funerário de uma senhora que trouxe em vida, de cabeça erguida,
o nome de — Saldanha Marinho.

Não lia palavras que consolem as dores d'alma. Perder em tão
poucos mezes mãe e esposa, é duplo golpe tão fundo e tão cruel que só a
oração e as lagrimas mitigam, alliviam tamanho padecer ! Oremos pois,
pranteemos a morte de um ente que por mais de ux quarto de século foiqa companheira querida e devotada do illustre campeão da dupla liberdade
de accão e da consciência.

Os nossos pezames ao illustre concidadão, aquém de nossa obscuri-
dade apertamos a mão, neste momento cruel, com o mais sincero
pezar.

Impbensa Industrial. — Rua Sete de Setembro. 142
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MATHEMATICA
XXVI

Oalculo cias clifferenças ílnitas
As considerações fundamentaes até aqui feitas sobre a Analysemathematica constituem as bases essenciaes de uma exposição completa

desta Analyse, encarada sob o ponto de vista philosophico.Todavia para nao deixar concepção alguma geral, verdadeiramenteimportante, relativa á Analyse em questão, procedamos ao exame docaracter próprio á um gênero de Calculo, que, apezar de fazer parteda Analyse ordinária, contudo é ainda encarado como de naturezacompletamente distincta.
Queremos fallar do Calculo das differenças fmitas.Este Calculo, creado por Taylor, consiste na consideração dosacerescimos íinitos que recebem as funcçOes em virtude de acerescimos

análogos experimentados pelas variáveis correspondentes. Estes aceres-cimos ou differenças aos quaes se applica a característica A , afim dedistinguil-os das differenciaes ou acerescimos infinitamente pequenos,
podem, por sua vez, ser encarados como novas funcçOes, e tornar-se
objecto de uma segunda consideração semelhante, e assim por diante,d'onde resulta a noção das differenças de diversas ordens suecessivas
apparentemente análogas ás ordens consecutivas de differenciaes.

Um tal Calculo apresenta, evidentemente, como o Calculo das func-
ções mdirectas, duas classes geraes de questões: Io determinar asdifferenças suecessivas de todas as diversas funeções analyticas, áuma ou mais variáveis resultantes de um certo acerescimo das variáveis
independentes, que se suppõe, em geral, augmentar em progressãoarithmetica; 2o reciprocamente, partindo destas differenças, ou, mais
geralmente, de equações quaesquer entre ellas estabelecidas, remontar
ás funeções primitivas, ou às relações correspondentes.

D'ahi a decomposição d'este Calculo em dous outros distinetos,aos quaes se dá ordinariamente os nomes do Calculo directo das dif-
ferenças finitas e Calculo inverso das differenças fmitas, sendo este ultimo
também denominado Calculo integral das differenças finitas.Quando Taylor se elevou á uma tal concepção, acreditou que fun-dava um Calculo de natureza inteiramente nova/absolutamente distinctoda Analyse ordinária, e mais geral que o Calculo de Leibnitz, apezar
de consistir em uma consideração análoga.

Foi esta também a impressão causada, no animo de quasi todosos geometras, pela Analyse de Taylor.
Mas, o grande Lagrange não tardou em reconhecer que estas pro-priedades pertenciam mais ás formas e notações empregadas por Taylor,do que ao fundo da sua theoria.
Com effeito, o caracter distinetivo e superior do Calculo de Leibnitz

provém do facto de serem as funeções derivadas, em geral, de nature-
VOL 11 — 13
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za diversa das funcções primitivas, o portanto poderem dar lugar á rela-
ções mais simples e de formação mais fácil, d'onde resultam as admiráveis
propriedades da Analyse trascendente.

O mesmo, porém, não se dá com as differenças consideradas por
Taylor, visto como, por sua natureza, são funcções inteiramente séine-
lhantes àquellas que lhes derão origem, o que as torna impróprias para
facilitar o estabelecimento das equações, e não lhes permitte conduzir á
relações mais geraes.*Toda 

equação das differenças finitas é, no fundo, uma equação direc-
tamente relativa ás grandezas cujos estados successivos se compara.

O emprego de signaes novos, apezar de dar lugar a illusOes sobre o
verdadeiro caracter d'estas equaçOes, contudo não o dissimula senão im-
perfeitamente; pois, é sempre possivel pôl-o em evidencia, substituindo
as differenças pelas combinações equivalentes das grandezas primitivas de
que as primeiras são designações abreviadas.

Além de que, o Calculo de Taylor nunca offereceu, e não pôde mesmo
offerecer á questão alguma de Geometria ou de Mecânica, este poderoso
auxilio que proporciona a Analyse de Leibnitz.

Demais, Lagrange claramente mostrou que a pretendida analogia
observada entre o Calculo das differenças e o Calculo infinitesimal é radi-
calmente viciosa, ^isto como as formulas próprias ao primeiro Calculo de
modo nenhum podem fornecer, como casos particulares, as que convém ao
segundo, cuja natureza é inteiramente distincta.

As considerações precedentes levam-nos á acreditar que o Calculo das
differenças finitas está mal classificado quando é collocado na Analyse
trascendente propriamente dita, isto é, no Calculo das funcções in-
directas. I

Com Lagrange consideramol-o, apenas, um ramo extensissimo e
extremamente importante da Analyse ordinária, isto é, do Calculo das
funcções directas.

Com effeito, é tal o seu caracter philosophico, que as equações por
elle consideradas são sempre, apezar da notação empregada, puras
equações directas.

Afim de tornar tão precisa quanto é possivel a explicação precedente,
encaremos, diz Comte, o Calculo de Taylor como tendo por objecto a
theoria geral das séries, que, antes d'este illustre geometra, apenas tinha
sido estudada nos casos mais simples.

Quando nos ocupámos com a Álgebra propriamente dita, fizemos
menção d'esta importante theoria.

Mas somente a assignalámos, considerando o Calculo das differenças
finitas, que, reduzido á sua mais simples expressão, não é mais, diz
Comte, do que um estudo racional completo das questões relativas
ás séries.

Toda série, ou successão de números deduzidos uns dos outros, se-
gundo uma lei constante qualquer, dá necessariamente lugar á estas
duas questões fundamentaes: Ia suppôndo conhecida a lei da série, achar
a expressão do seu termo geral, de modo á poder calcular immediata-
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mente um termo de ordem qualquer, sem ser obrigado a formar succes-si vãmente todos os precedentes; 2a nas mesmas circumstancias, deter-minar a somma de um numero qualquer de termos da série em funcçãode suas ordens, de sorte que se possa conhecêl-a sem ser obrigado* áajuntar continuamente estes termos uns aos outros.
Suppôndo resolvidas estas duas questões fundamentaes, póde-se,além d isto, ter em vista, reciprocamente, achar a lei de uma série pelaforma do seu termo geral, ou expressão da somma.
Cada um d'estes diversos problemas comporta tanto mais extensãoe dificuldades, quanto maior é o numero de leis differentes que se pôde con-ceber para as séries, conforme o numero de termos precedentes de que cadatermo depende immediatamente, e conforme a funcção que exprime estadependência.
Pôde-se mesmo considerar séries de muitos índices variáveis, comofez Laplace na theoria analytica das probabilidades pela analyse á quedenominou Theoria das funcções geratrizes, embora não seja, na realidadesenão um ramo novo e superior do Calculo das differenças finitas.

. As apreciações geraes que precedem, apenas nos'dão uma idéa li-
geira da extensão e extrema variedade das questões que a consideraçãodas séries, tão simples na apparencia e tão circumscripta em sua origem
proporcionou aos geometras. - 

'
Ella apresenta necessariamente tantos casos diversos como a resolu-

ção algebrica das equações encarada em toda a sua extensão, e, por suanatureza, é muito mais complicada, visto como, para conduzir á uma so-lução completa, está dependente desta.
Por aqui se comprehende qual não deve ser o seu estado actual deimperfeição.
Basta lembrarmo-nos de que, apezar dos grandes trabalhos de muitos

_ anetras distinctos, não possuímos ainda, senão a solução completa eracional das mais simples questões desta natureza.
E fácil agora reconhecer a identidade perfeita que existe entre oCalculo das differenças finitas e a theoria das séries tomada em seu con-

juncto. Com effeito, toda differenciaçao ao modo deTaylor reduz-se, evi-dentemente, a achar a lei de formação de uma série á um ou mais Índicesvariáveis, pela expressão do seu termo geral; do mesmo modo, toda inte-
gração análoga pôde ser encarada como tendo por objecto a somma deuma série, cujo termo geral fosse expresso pela differença proposta.Debaixo deste ponto de vista, os diversos problemas do Calculo dasdifferenças, directo ou inverso, resolvidos por Taylor e seus successorestem realmente um valor immenso, como tratando de questões importan-tes relativas ás séries.

Mas é duvidoso que a forma e a notação intruduzidas por Taylortragam realmente facilidade alguma essencial á solução das questõesdeste gênero. ¦
Seria talvez mais vantajoso, na maioria dos casos, e certamente maisracional, substituir as diferenças pelos próprios termos de que ellas de-signam certas combinações.

geometras
v

¦
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O Calculo de Taylor nao assentando em um pensamento fundamen-
tal verdadeiramente distincto, e só tendo de próprio o seu systema de
signaes, nao poderia haver realmente, na hypothese mesmo mais favora-
vel, vantagem alguma importante em concebôl-o como destacado da
Analyse ordinária, da qual é realmente um ramo de extensão immensa.

Esta consideração das differenças, o mais das vezes inútil, quando
nao traz oornplicaçao, parece-nos conservar ainda o caracter de uma
época em que as idéas analyticas nao sendo bastante familiares aos geo-
metras, deviam elles naturalmente dar ás fôrmas especiaes próprias prefe-
rencia às simples comparações numéricas.

Antes de terminar a apreciação geral do Calculo das difterenças
finitas, cumpre assignalar uma outra noção, á que elle deu origem, e
que adquiriu posteriormente grande importância.

É a consideração destas funcções chamadas periódicas ou conlinuas}
que conservam sempre o mesmo valor para uma série infinita de valores
sujeitos á uma certa lei nas variáveis correspondentes, e que devem ser
necessariamente accrescentados ás integraes das equações das ditferenças
finitas, afim de tornal-as suficientemente geraes, como se ajuntam sim-
pies constantes arbitrarias á todas as quadraturas tendo em vista revés-
tir-l)ies de toda a generalidade.

Esta idéa, primitivamente introduzida por Euler, tornou-se, nestes
últimos tempos, assumpto de immensos trabalhos da parte de Fourier, o
qual fez delia um emprego tão original e importante na theoria mathe-
matica do calor, que esta concepção no seu estado actual pertence-lhe
exclusivamente.

(Continua.)

VIII
Ligeiras considerações solbre a coxistrixcoão das

formulas algelbricas
Construir uma formula nao é outra cousa mais do que substituir as

operações numéricas prescriptas para avaliação da incógnita correspon-
dente, por um systema equivalente de operações graphicas, que, ligando
convenientemente as linhas proporcionaes aos números dados, faça desta
figura nascer uma linha proporcional ao numero procurado.Cumpre bem destinguir a construcçao das formulas da construcçao
das equações, que é uma questão muito0 mais difficil e importante, êm
geral destinada á compensar, embora incompletamente, a extrema im-
perfeição da resolução das equações.

Na construcçao das equações trata-se, com effeito, de substituir equi-
valentes graphicos, nao só as avaliações numéricas, como também e so-
bretudo as transformações algebricas, em muitos casos impossíveis, queexigiria a resolução analytica das equações correspondentes; isto é, tra-
ta-se de construir uma figura que deve supprir ao conjuncto da elabora-
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cão abstracta, quer numérica, quer principalmente analytica, de uma
equação que não se poderia resolver, e cujas raizes reaes são, no entre-
tanto, graphicamente assignalaveis; ao passo que na construcção das
formulas consideramos todas as equações possíveis como resolvidas, e só
deixando a executar uma simples determinação arithmetica, que quere-mos substituir por uma determinação geométrica.

Uma tal substituição, quando não exige figuras muito complicadas,
deve ser, sem duvida nenhuma, muito conveniente em geometria analy-
tica, para facilitar e aperfeiçoar a interpretação final dos resultados ai-
gebricos.

Mas, para formulas algum tanto compostas, exigiria tão grande reu-
nião de linhas, que a solução em lugar de tornar-se ciara, ficaria obscura:
de modo que, em geral, deixa-se de executar estas construcções, mesmo
nos casos em que são de todo possíveis, para conceber a linha procurada
pela avaliação numérica, realizada ou apenas projectada, da formula cor-
respondente.

E\ pois, indispensável conhecer as regras, aliás simplicissimas,
desta operação elementar.

Se nestas figuras artificiaes fosse possível admittir indifferentemente,
todas as linhas, não existiria formula alguma que não fosse susceptível
de uma construcção qualquer, já com as linhas até então usadas, já com
o auxilio de linhas novas, expressamente imaginadas para este fim.

Mas, tem-se, desde os mais remotos tempos, reconhecido que as con-
struções verdadeiramente satisfatórias são aquellas em que entram apenas
linhas rectas e circulos; pois, nenhuma outra curva é tão fácil de ser
descripta que possa ser com vantagem empregada, a não ser em casos
muito especiaes, pertencentes mais a construcção das equações do que a
construcção das formulas propriamente dietas.

Assim concebida, a construcção das formulas, em virtude desta obri-
gação geométrica, acha-se forçosamente.reduzida á casos muito pouco va-
riados, todos relativos ás funcções puramente algebricas, que, mesmo
quando sejam racionaes, não devem conter outros radicaes senão os do
primeiro gráo e seus derivados.

O ponto de vista geral em que nos colloca a geometria analytica
explica immediatamente uma tal necessidade, cujo peso os antigos com
dificuldade haviam sentido, sem poderem comprehender a sua origem
racional.

Resulta, na verdade, que, pela natureza das equações próprias á li-
nha recta e ao circulo, a combinação destas duas sortes de linhas nunca
pode corresponder á outras funcções senão aquellas.
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SCIENCIAS MÉDICAS

Estudos solbre a feltre amarella em
1873 e1874.

PELO DR. GAMA LOBO
in

ESTUDOS SOliRE 0 SANGUE

Para que o estudo microscópico do sangue dos doentes atacados de
febre amarella offerecesse todas as probabilidades de certeza, empre-
hendi uma serie de observações, sob a direcção do professor Stncker, de
Vienna. .

Estudei não só o sangue normal, como o pathologico, e munido das
lentes de immersão, coWoquei o microscópio na enfermaria onde eram
tratados somente os estrangeiros e durante a quadra em que o thermo-
metro marcava 96» Fahr 1 (Janeiro, Fevereiro e Março).

No começo da invasão empreguei o sangue extraindo da face
palmar do dedo pollegar, e levei a minha observação sobre o ponto se-
guinte :

Qual a relação entre os glóbulos brancos e vermelhos ?
Logo que era observado o sangue das pessoas atacadas de febre ama-

rella, notava-se com o emprego da immersão 10, que a proporção entre
os glóbulos brancos e vermelhos era normal; os movimentos amoeboides,
como de costume ; e nunca observei corpos estranhos á composição nor-
mal do sangue, nem pigmentações de glóbulos.

A proporção, porém, que a moléstia progredia, maxime quando se
achava no 2o período, a observação apresentava as maiores dificuldades :
o sangue seccava com extrema facilidade. O tempo empregado em rece-
bel-o e leval-o ao microscópio é suficiente para que os glóbulos verme-
lhos apresentem a fôrma do fructo do stramonio ; ao passo que os brancos
perdem immediatamente as propriedades amoeboides. Apenas encon-
tra-se um ou outro glóbulo vermelho com a fôrma normal.

Por essa occasião extrahi um pouco de sangue do meu dedo e con-
junctamente com o do doente, observei que este achava-se secco, em-
quanto que aquelle conservava-se em optimas condições.

Como fizesse então muito calor, resfriei as lâminas e obtive os
mesmos resultados.

Haverá alguma modificação nos glóbulos sangnineos ou destruição
dos mesmos ?

1 À epidemia recrudesce com o calor e os"casos fataes diminuem com o abaixa-
mento da temperatura.

Póde-se julgar extincta a febre amarella desde que v thermometro desce a 18° Fabr.
Si as grandes chuvas pareciam trazer diminuição, nos casos graves, era isso devido ao
abaixamento da temperatura. Nos primeiros dias do mez de Outubro de 1873, o obituario
marcou dous casos de febre amarella, fazendo entretanto um calor de verão; marcava o
thermometro 76o Fahr.

Nos dias 12, 13., 14 houve uma descida rápida de 18o a 17o e os casos desappareceram.
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Para verificar semelhante hypothese ajuntei uma gotta d'agua e
immediatamente os glóbulos distenderam-se.

t Depois de uma série de experiências cheguei a concluir que não
havia alteração dos glóbulos quanto á proporção que existe nos casos
normaes; que não ha pigmentação e que a causa de seccar-se o sangue
era devida á falta que n'elle havia de principio albuminoso.

Ha além disso um outro ponto que descobri quando observei com as
immersões, o sangue no começo do segundo periodo de febre amarella.
Os glóbulos brancos pareceram-me menos granulosos e de movimentos
mais tardios. A sahida em grande quantidade de albumina pelas urinas,
é a causa da perda de plasticidade do sangue.

IV
Acreditam alguns que a cidade do Rio de Janeiro é um ninho de

febre amarella; opinião esta que contestamos, pois que a julgamos sem
fundamento algum.

Situada em uma das maiores baldas do mundo, estende-se a cidade
a uma distancia de cerca de dez kilometros e está rodeada por uma
cordilheira vestida sempre de opulento vegetação, e cujos picos attingem
a uma altura de mais de três mil pés inglezes, sendo os mais notáveis
o da Tijuca, que se eleva a 3,316 pés inglezes acima do niveldo mar;
o da Gávea, á 2,575; o do Corcovado a 2,272, o do Pão de Assucar, á
1,270, etc, etc.

De suas vertentes correm mananciaes de puríssimas e chrystallinas
águas, que abastecem fartamente a cidade. i

A carne, o peixe, os legumes são abundantes e de excellente qua-lidade. Se nos mezes de verão, o thermometro eleva-se algumas vezes á
96° Fahr., nos dias temperados do nosso inverno nunca desce abaixo de
10° cent.

A febre amarella foi importada para o Rio de Janeiro.
As noticias transmittidas pelos jornaes mostravam o seu appareci-

mento nas differentes cidades ou villas, á proporção que doentes affectados
dessa moléstia iam chegando dos pontos contaminados. Houve tempo em
que ella desappareceu completamente. O seu reapparecimento na pre-sente epocha partio de alguns navios estrangeiros surtos em um recon-
cavo da bahia (Gamboa), onde começou e desenvolveu-se com tal rapidez
que em pouco'tempo tinha invadido até os arrabaldes.

Assim foi propagando-se por outros pontos, á medida que os bons
se punham em contacto com os doentes; transmittindo-se por este modo
de uns para outros. Lugares houve em que a moléstia não se desenvolveu;
o que prova que a cidade do Rio de Janeiro não é um ninho de febre
amarella. Si tal acontecesse, ella se reproduziria durante todo o anno e
teria tomado um caracter uniforme na manifestação dos seus symptomas:
o que nunca succedeu. Sempre que esta moléstia nos apparece, apresenta
um novo symptoma, differente do das demais vezes. Abraçaremos o pa-recer do Sr. Dr. Corrêa de Azevedo, que por longos annos exerceu a eli-
nica dos estrangeiros, como medico da Saúde do Porto. \i
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(( A febre amarella, diz elle, vem sempre do mar para a terra; e o
lugar onde quasi sempre apparece e se desenvolve é na Gamboa, (ancora-douro de grande parte dos navios que abordam a esta cidade). Em Petro-
polis, cidade edificada sobre a Serra dos Órgãos, cerca de 51 kilometros
distante da corte, com quem está em constante communicação por ser o
ponto escolhido pela Família Imperial para sua residência no verão, tem-

• se dado alguns casos de febre amarella, isto porque a moléstia tem sido
levada por pessoas que jâ daqui vão atacadas delia; porém esta ainda
nunca chegou a desenvolver-se naquella cidade com caracter epidêmico,
devido isso, penso eu, á brandura e amenidade de seu clima, â sua posiçãotopographica, etc.»

Duas condições, finalmente, se tornam de palpitante necessidade
para a salubridade do Rio de Janeiro: a conservação das florestas quevestem as montanhas que a circumdam, e a canalisação das grandesmassas de água que se perde inutilmente.

Cremos que o governo jà tomou as providencias aconselhadas pelaJunta de Hygiene para o aterro dos pequenos e grandes pântanos que pormuitos pontos da cidade ainda existem.
(Continua).

HISTORIA
r>ous JPliilosoplios da Historia

i
Geralmente se repete que o século que se escoa é o século da historiacomo o passado o fora da philosophia. Este dito, que, desde o auctor dasCartas sobre a historia de França, tem valido por verdadeiro, não passa,talvez, de uma d'estas syntheses caprichosas, com que se costumamcaractensar as épocas, com perda para a verdade. Outros têm dito queestamos no tempo das sciencias naturaes ; alguns no da critica... maso certo em tudo isto é que as tres características se supprem e se con-pletam ; não é mais possivel a historia sem a critica, como não é admis-sivel esta sem as sciencias naturaes. Eis o grande facto firmado peloséculo XIX nos últimos annos : estabelecer os outr'ora dites estudosmoraes sobre bases positivas. O processo tem sido complicado e longo,toi mister passar em revista o methodo de todas as sciencias e expulsardo seu conselho mais de uma pretendida sem validade em seus títulos.

á fl1t^es7vo!vimento Cativo de todos os factos observáveis, alçado.
Lw » l PrTPí° ingente, mostrou a necessidade de melhor esta-
3£m JLif ?f A-g™ 

scientlfíca! a n°™ classificação, quaesquer que
prmdpk. dlssonancias 

entre os pWlosophos, tem por base esse

l-íí. se? í fiSsssÀ as axtitár —*•
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Ein conseqüência d'este novo modo de vir e de julgar, é que aexpulsão de algumas suppostas organisacOes scientificas - tornou-se ine-vitavel. Está muito longe do ser perfeito o âceÒrdo n'este ponto entrealguns dos maiores .pensadores que contribuíram para o grande resul-tncio. tontormes, por exemplo, Comte, Buckle e Spencer sobre a com-
pleta ausência de caracter «cientifico á psychologia, á historia e ásociologia,—pelo modo porque furam até elles tratadas, é um tantoexquisito que os dous primeiros acreditem na possibilidade scientifica, eloi o que procuraram fazer, da sociologia e da historia, elles que procla-raam a ímpraticahilidade de qualquer estudo psychologico, ao passo queo ultimo, que aliás suppõo possivel a psychologia, contesta em todotempo o caracter de sciencia aos estudos sociológicos ! ..Por ahi vai contradicção e mconsequencia.

Ao lado da nova classificação das sciencias que se desenvolve naordem crescente da complexidade dos phenomenos e na decrescente desua generalidade, devia inscrever-se uma outra, segundo o gráo attin-
givel de sua certeza. Não seria inexacto, por esta fórma, dividil-as emsciencias propriamente ditas, quasi-sciencias e falsas sciencias.

Quem nao collocana entre as primeiras as mathematicas, a astrono-mia., apirysica.... em o numero das segundas, — a psychologia, a his-tona, a economia política eno terceiro grupo a thedogia e ametapnysica, disparatadas irmãs da astrologia e da alchimia ?Ioda a ordem de estudos, tendo por objectivo o homem e a sociedade,— íica na segunda classe, por não terem elles attingido, até o presente,aquelle grão de certeza que constitue o brilho próprio das verdadeirassciencias.
A historia acha-se ahi, e, por maiores que se mostrem os esforços deBuckle e seus continuadores, - ella parece destinada a não deixar ô cir-culo de suas companheiras.
O movimento romântico dos primeiros aunos d'este século trouxe a

paixão pelo passado e desde a grande obra de Hallam sobre a idade-media, appareceu na historia a tendência pintoresca contrabalançada
pela que se intitula philosophica.O certame das duas escolas rivaes já pertence por sua vez á historia,
que lucta por adquirir novos princípios e devassar novos horizontes.Nao padece duvida que os últimos reformadores já deram um notável
passo que < parece definitivo ; não é outro senão o grande resultado de
quejatallm : — a applicação dos processos e idéas positivas aos estudosdos acontecimentos.

E a ultima phase a que chegaram os trabalhos históricos, mas nãolhes garante a segurança completa e inabalável da sciencia, po'r mais queo digam entre outros, os dous notáveis pensadores que fazem o objectod este estudo Sim, por mais seguros que pareçam os achados de Draper,de Bagehot, de Buckle, de Marselli, por mais inteirados que se mostremdos methodos de Lyell, Vogt Virchow.... a historia em suas mãos nãoe ainda uma sciencia capaz de verificações certíssimas e indubitaveisMuito menos o é tratada pelos pintorislas e philosophos da escolairanceza. L
I
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M. Rman, em artigo cominemorativo de Aug. Thierry, inserto em
seus Ensiios de Moral e de Critica publicados em 1859, ainda nos falia
em phrases Sonoras das scenas pittorescas do insigne historiador e das
dissertações philosophicas de Gruizot. iNTesse tempo não lhe eram conhe-
cidas as applicações, novas da geologia e da physiologia aos factos hu-
manos, e elle ignorava as lacunas dos dous notáveis mestres.

Sylvio Roméro.
(Continua.)

*

r>u.ellos
É um contrasenso honrar o duellista com a imputação de corajoso.

Encarar a morte com cynismo poderá ser demência n'este e despejo abso-
luto de moral daquelle, mas não será coragem em alguém. Ha na ver-
dadeira coragem sublimidades que merecem louvoures. O cadáver do
que se bateu em duello, morre á piedade; o assassino que acertou melhor
no coração d'esse cadáver, excita a indignação e não o elogio pomposo do
ardido cabo de guerra. Temos visto o militar defender com o peito o
reducto perigoso que corajosamente pedira. Temol-o visto por entre chuva
de balas ir conquistar uma bandeira hasteada entre cadáveres; e ouvi-
mo-lo depois repellir com toda a serenidade um cartel de desafio. Este
militar seria cobarde ?

E valente porventura áquelle homem que vos corta de propósito os
botões da camisa com o gume de um flqrete, antes de vos abrir o peito ?
Sereis vós o valente cruzando os braços e abandonando a vida á discrip-
cão do adversário? No primeiro ha coragem brutal e frieza de humor,
mas é a coragem, é o amor de homicida, no segundo ha a negação do
amor próprio, a intrepidez do suicida, que significa absoluta impíedade
se não é requintada insania.

Onde está o^ lance arriscado para áquelle que vae bater-se com cer-
teza de superioridade, que leva sobre o seu adversário que não pega as
armas? Chamareis denodado áquelle que mata um cego com feroz
galhardia? E fareis ao cego as pompas fúnebres de um valente?

O duello nada prova e de nada pôde servir, diz um celebre juriscon-sulto francez. Não prova o verdadeiro valor e em caso nenhum restitue
ao que a perdeu ; e além d'isso nunca pode provar aquillo que se quer
provar. Um extravagante, um ebrio exaltado pelo vapor do cognac, vos
encara insolentemente ou vos insulta em forma de desafio ; e vós deixaes
passar a injuria. O doudo ficará muito bem reputado? E vós perdereisa boa reputação que tinheis. E, suppondo que menos avisado entraes com
elle em briga e sois morto, será igual o partido ? E será admittido pelosenso commum que vós, pessoa grave e honesta, pagasseis a vida com um
homem inútil, perigoso e desacreditado ?

Todavia, ha taes affrontas e conílictos, que meditados sufnciente-
mente, justificam o duello. E" quando a lei insuficiente ou subornada
intervém em favor d'aquelle em que cuspiram na face uma nodoa affron-
tosa, d'aquelle, cujo ardor de vingança não deixam que fallem os frios
cálculos da razão,
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Um homem de maus instinctos sabe encobril-os para entrar em vossa
casa como digno amigo. Conquistada a vossa confiança, urde pela astucia
atraiçoada a deshonra da vossa família ; apaga essa luz de felicidade queesperaveis vos allumiasse até ao túmulo ;.retira-se de vossa casa como sal-
teador que nada vos deixou, da riqueza de espirito que d'antes possuieis;e, requintado infame, vae âs praças assoalhar o seu tiiumpho para queseus conhecidos lhe lavrem o diploma de grande perverso.Esta situação nao é mera phantasia. São tão freqüentes no grandemundo, estes lugares communs da ignomínia, quanto a lei é impotente
ou remissa no esforço devido á honra e no castigo inflingido ao crime.

(Continua.)
*S$S4*5»

LITTERATURA

IISSTRUOÇAO PUBLICA
III

Os Estados-Unidos nao obstante nao ter avançado na educação in-
tellectual como a Allemanha e a Suissa, comtudo as suas instituições a
esse respeito sao mais bem determinadas que em qualquer outro paiz,especialmente quanto ás escolas normaes as quaes foram creadas em 1839,
sendo a primeira a grande escola de Massachussetts.

E' curioso estudar-se o desenvolvimento da instrucçao publica nos
Estados-Unidos, onde ella figura no mais distincto lugar em suas insti-
tuicões.

A escola é a pedra fundamental d'essa grande republica, eem 1619,
quando os colonos aportaram as costas da Nova Inglaterra, o seu primeiro
pensamento foi para as crianças que traziam á essa terra apenas povoada
pelos selvagens, e trataram de educar n'esses pequeninos, uma geraçãovigorosa, intelligente, activa e instruída.

Tinham apenas decorrido 28 annos do estabelecimento dos colonos,
quando o tribunal de Massachussetts approvava uma lei em que decre-
tava que « toda a communa que tivesse mais de cincoenta fogos deveria
pagar a um indivíduo para ensinar as creanças a ler e escrever. »"William Penn, ao organisar o Estado de Pensylvania em 1681, o
primeiro conselho que deu foi — Instrui o povo! Instrui o povo! foi
tambem a ultima recommendaçao de Washington á republica, assim como
Jefferson nao cessava de exclamar: — instrui o povo.

E da escola surgio esse povo grande e forte, que escrevendo o prólogode sua epopéa em 1776, pôde um século depois perorar, com magestade
inexcidivel um canto, que maravilha aos seus coevos, o encherá cie pasmoas gerações vindouras — a Exposição de Philadelphia. ,

As despezas com a instrucçao publica nessa republica, é maior que
qualquer outra, e em alguns estados, como no Mame, a terça partedo producto dos Lr postos lhe é applicada.
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A iniciativa particular também toma grande parte nesse desenvòl-
vimento intellectaal e emprega por todos os modos esforços para exceder
n generosidade do Estado. Ao lado dos edifícios públicos vêm-se outros
devidos á iniciativa particular. .Aqui, M. Putnan que dispende 280.000
francos para a construcção de uma academia, em Newburgport; ali é um
negociante do New-York que dá dois milhões de francos para a construc-
cão de um collegio para meninas em Poughkeepsie ; na extremidade de
Hudson, alguns cidadãos reunem-se e subscrevem a som ma de 425.000
francos para construir a magnífica academia de Norwich ; e assim portoda a parte vê-se a iniciativa particular competindo com o Estado.

Ahi os professores e professoras occupam os mais distinctos lugares
na sociedade, como prova da importância de seu augusto ministério. As
primeiras famílias do paiz, consentem que seus filhos e filhas abracem acarreira do professorado. Os mais illustres escriptores e celebres ora-dores honram-se escrevendo obras para as creanças, e o ChilcVs Paperhoje tem mais de 600 mil leitores.

A separação do ensino religioso foi determinada para evitar a divisãode escola?, e como suprimento a esta lacuna, crearam escolas dominicaes,ondeas creanças ouvem a explicação do evangelho segundo as diversasreligiões abraçadas por suas famílias; são tão bem instituídas estas escolas
que os três milhões de discípulos que as freqüentam e os seus 400 direc-tores íormam um verdadadeiro exercito, perfeitamente organisado, reu-nmdo-se estes últimos, quasi sempre em um immenso rendez-vous ondediscutem as mais importantes questões que podem interessar um povo,pois que occupam-se de seu futuro religioso e moral.

As creanças têm grande paixão pela escola dominical, e diz alguém
que assistiu em Brooklm a festa annual das escolas dominicaes que é umespectaculo maravilhoso. «Uma procissão de 28.000 creanças com mi-luares de bandeiras e perto de cem musicas, desfilava, nas ruas em• direcçao ao parque que domina esta grande cidade. Ao lado das mais po-
™fvo?TÇar a 

arrabalde? viam-se os directores que pertenciam ás pri-menas famílias da sociedade, e que pareciam ciosos de dirigir esta turba

trpll 
° 

lai 
°reanÇa 

7a Um emblema nacional com trinta e quatro es-
5S ti\ TS*m grai1e 1ua°tidade- Os sinos das 150 igrejas ouviam-se
™íw»JZ \ Wlaça° da Cidade cumulava-se nas imãs e nas ia-neiias e ate nos telhados. J

crean?a,e W°n!elÍi' ^ ^ Sauda assira ° futuro de sua Patria cessascreanças trescas, alegres e mnocentes!
(Continúaj

BIBLIOGRAPHIA
ETHENOLOGIA SELVAGEM, PELO DR. SYLVIO ROMERO.-LABARUM LITTERARIO

dadeUemconvS-°n 
COnSCÍeüC10f: %no de toda a attenção, pela leal-

titulo lc\Z d? íUe 
f°Í elaborad0' 6 por certo o que tem otitulo acima, da lavra do sr. dr. Sylvio Romero. Visando unicamente
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enriquecer uma sciencia, por nós ainda tão pouco cultivada, organi-
sou um estudo critico sobre o livro que diz respeito ás Raças Selvagens
do Brazil pelo sr. dr. Couto de Magalhães. A disposição de prin-cipios, a serie de dados que nos apresenta o seu intelligente author,
é inquestionavelmente satisfactoria desde que prehenche as condições
de uma bem formada refutação.

Teríamos bastante prazer, se víssemos sobre este ponto scientifico
da mais elevada importância, uma discussão, que tivesse unicamente
por norma, fazer a luz dos factos consignados na obra do sr. dr.
Couto de Magalhães, corno tentou o author do trabalho de que nos
estamos oecupando. Mas, infelizmente não pode conseguir o seu mais
almejado intento, em conseqüência de não sêr acceito o repto peloauthor das Raças Selvagens. Mesmo assim, muito honroso é para o
sr. dr. Sylvio Romero] a publicação de seu libreto, que nos deixa ver
claramente, que deseja pugnar pelo engrandecimento da sciencia ainda
para nós, quasi geralmente, em embryão.

Não apresentamos aqui, por escassez de espaço na nossa Revista,
alguns tópicos importantes do seu merecedor e delicado trabalho, entre-
tanto pedimos veniaa S. S. para lhe prognosticarmos um futuro lison-
geirp na vasta senda da sciencia, que com tanto zelo e sabedoria
cultiva.

* •

Labarum Litterario é o titulo de um órgão escolastico, redigido
por jovens intelligentes e de quem a pátria mais tarde, deve talvez
auferir grandes resultados. Bem escripto, recebemos o primeiro nu-
mero, cujo conteúdo, credor de uma bem calma apreciação, nos pro-mette maravilhas. -

A' mocidade que tão brilhantemente enceta a sua carreira pelavereda das lettras, os nossos mais sinceros parabéns.

IIOSA B ÍS, A. IN" O A.
III

Tendo assim fatiado, o velho julgava-se quite para com aassembléa; mas o mercador, que era ferrenho, replicou:Então não nos aceuse, corno fez ha bocado.Eu accusal-os, senhores? exclamou Zebeia cJm uma humil-dade que denunciava cada vez mais a raça a que pertencia. Poiseu aceusei aqui alguém?
Não gritou: «Que lhe diriam elles?» Nós não lhe tínhamos• dito nada, e até ignorávamos que elle podesse ouvir a conversação

que era licita e honesta, acredite. * '
O' senhores 1 quem o, duvida?... Mas imaginem nossosusto: á menor palavra, o menino cahe como um pintainho ator-doado I De que fallavam, se não sou indiscreto ?
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$k.

- De mil cousas indifferentes... das crueldades do tyranno Ri-

cardo III creio eu... sim... da degolação dos sobrinhos.
_ Èxactamente. Exclamou Zebeia, de crianças tendas, vêem

E' essa a sua maior causa de exaltação, desde 
^^ 

Derem
Hoter oue o infeliz quasi nao tem idéas suas: apanha no ai as

qul lhe lançam; a memória d'elle é nulla ou está de tal modo -

confusa que' não será capaz de lhes dizer nem onde nasceu, nem

mra aonde vai Falia do pobre pai fallecido com a indiferença de

um esu-anho e afíirma com toda a seriedade que não conhece sua

leS 
'palavra, 

parece que tem dentro em si um gemo mao

me'represente de dois personagens; nós vemo-nos obrigados, quando
elle abre a bocca, a vigial-o como a uma criancinha e a íazel-o calar
nnando o seu máo Érenio diz loucuras de mais.
quando o seu 

J^ obgerTOU um dos ^vintes, que a sua

loucura não'é furiosa; desde que o encontramos hontem do outro
lado da serra esse moco não tem dado nenhum signal de cólera,

nfm % mpadencfa. Ao vêl-o no sea cavallo, sempre atteato soce-

gado e silencioso, e bello como é sem contestação, tomamol-o ao
¦nrincioio nor um grande fidalgo. .principio^por g^ . 

^ 
g 
^^ Hft C(JUS;i mais pa,eclda

com um grande fidalgo do que um negociante rico? Como se chama

seT amo amigo Zebeia? accrescentou elle. Eu conheço todos os

neglebneiaS 
ia& a 

"responder, 
e isto seria provavelmente o fecho da

conversação, quando um vigoroso alerta dos vedetas poz a caravana
em alvoroço. Cada qual pegou do arcabuz ou da lança ; as senti-
nellas davam signal da approximação de um bando bastante nume-
roso, que a prudência mandava não admittir sem prévio reconhe-
pimpnto •

Zebeia ficou juncto do mancebo. Inculcava não ser homem muito

para rusgas. Porém João, o companheiro corpulento, desembamhou mar-
cialmente um enorme espadão, e infileirou-se na guarda avançada esco-
lhida para ir reconhecer os recém-chegados.

Estes traziam tambem seus batedores, mas tão bem montados e de
aspecto tão guerreiro, com tal luxo de armas e de munições, que toda a
cohorte dos peregrinos havia de ver-se abarbada só para suster o pri-
meiro choque d'esta guarda avançada inimiga.

Um cavalleiro, mais armado para uma batalha do que vestido de
iornada, e que parecia ser quem capitaneava o bando, chegou á trente
da sua guarda, e dirigindo-se ás sentinellas oppostas com secco e provo-
cador desdém *

Que é* isso ? —disse elle em francez. — Porque se não passa?
As sentinellas, que eram suissos e muito teimosos, responderam

abaixando as lanças e resmoneando algumas palavras allemas. _
Ah 1 ah f... cães de suissos, — murmurou o cavalleiro... —

Temos alguma emboscada? Por Deus do ceo, eu vos vou mostrar que
nao estamos aqui em Morat!

i
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E ja ia a voltar-se para ordenar á sua gente que forçasse a passa-
gem, quando o mercador de lã, que se tinha aproximado e tudo ouvira,
irrompeu para a frente levando na mão, não um ramo de oliveira, mas
um comprido ramo de faia.

Ó senhor cavalleiro, — exclamou elle também em Irancez e no
tom mais lamentoso, — alto por um poucoJ... Não vê que estes non-
rados helvécios não entendem a sua lingua? •

O homem de armas com effeito parou.
Quaes helvécios nem qual diabo ! — replicou elle. — Quem se

exprime por meio de uma lança em riste faz-se entender muito bem, e
nós ja lhes vamos mostrar que comprehendemos perfeitamente esse dia-
lecto. Afaste-se, amigo, e deixe-nos passar por cima d'elles.

Mas, senhor, foi para seu bem que elles.o fizeram parar.
Como assim? . .
Está obstruido o caminho por uma massa de neve, e toi isso que

também nos deteve a nós. Eu sou inglez nato, não tenho nada de suisso ;
fallo o fráhcez, primeiro por amor a tão bella lingua, segundo porque as
necessidades do meu commercio o demandam. Mas também laito ai-
lemão, e se me dá licença explicarei aos meus amigos de Berna tudo o

que lhe aprouvér transmittir-lhes.
Passagem, e nada mais, — disse o cavalleiro, — passagem, ainda

que não *- m senão para ir ver se ha aqui alguma emboscada.(Continua.)

POESIA
Oaleria Acadêmica

I
O ESTUDANTE

(Parodia)
Era o tempo dos exames: esse tempo máu, horrivel,
Que ao misero estudante tamanhas maguas traz !
Sósinho no meu quarto, em hora disponivel,
Scismava nessa bomba que tanto damno faz 1...

' Mas juncto a essa idéia também me veiu á mente
Ser bom para o estudo um bello companheiro;
Cedi á tal lembrança; levantei-me de repente,
E sobracando os livros sahi lesto e ligeiro.

Oh 1 epochamaldictal ohl bombas desastradas !
Tempo tão cruel e tão máo de se passar I
Torturas nunca findas ! eólicas damnadas !
Vida que é tão cheia de amarguras e pezar !

Se ao menos eu soubesse que depois de tanto estudo
Por grande recompensa me darião distincção,
Contente eu respirava, notand) que isso tudo
Era ouro sobre azul no sentir do coração ,

> • *

/
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Era o tempo dos exames. Co'a minha idéia em mente
A' casa d'uns collegas me dirigi alfim;
Encontrei-os' estudando atteuciosamente _
Em roda d'uma mesa. Cheguei e disse assim:

— « Nao dormem, velam; qu'eu daqui 'stou vendo
« Nem siquér tendo p'ra conversa ensejo !
« Não dormem; entregues a um voraz estudo
« Eu, abelhudo, com prazer bem vejo I

« Velam! enxergo-os no aprender detidos,
« Mesmo abatidos por um tal anhélo !
« Velam! e eu, pobre, minha dòr contenho,
« Pois gosto tenho de vêr tal disvello!

« Bellos collegas, a quem amo tanto,
<( Em qualquer canto que me vede estar,
« Sinto em meu ser uma tortura infiuda
« Por não ter inda com quem vá 'studar!

Aonde, aonde um estudante existe^
Sem viver triste nesta quadra horrível?

! Na França? Em Mecca? Em Coimbra? Em Gôa?
" (( Procuro á toa pois parece incrivel I...
'z . 

*¦¦¦.¦*

(( Negro phantasma que minh'alma irrita,
a Sombra maldicta que na Eschola mora,
« Medonho espectro qivinda mais tremendo,
« Mais vil, horrendo, me parece agoru;

a Filho damnado desse rei do Averno,
« Donde o Eterno o seu olhar desvia;
« Sempre appareceu com o atroz calor? I
Martyrio e dor! Que fatal mania!

cc Porque hade a idéia de te vêr tão perto
c< Dar-me, por certo, pallidez sem fim!?

Porque não deixas socegar a mente, ^
Se o Omnipotente me protege, oh 1 sim !

« Dâ-me um sorriso desses tantos teus !
cc Oh! Deus ! meu Deus ! compadecei de mim !
« E' sorte., é sorte; é meu fado, é fado
« Viver massado neste tempo assim !

« Não dormem, velam; qu'eu d'aqui 'stou vendo
« Nem siquér tendo p'ra conversa ensejo!
« Não dormem; entregam-se a um voraz estudo,
<( Eeu, cabeçudo, aqui ficar prevejo!  » —

Henrique de Sá.
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